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PREVISÃO DO TENTO 


TEMPO — Bom. Nublado, passo a instável, 


Penha e... 


com chuvas 


TEMPERATURA — Em deciinio 





TEMPERATURAS MAXIMAS E MINIMAS DE ONTERIS 


e... 27.1-19.9 Praça Quinze .. 25.9-22,5 


Laranjeiras ...« 27.2-22,3 Santa Teresa .. 27.0-19.4 

Eng. de Dentro 20,0-18.0 Jardim Botânico 26.5-20.5 
+. 

B. de Corumbá 20.4-21,4 Alto da B. Vista 25.2-20.0 





RIO DE JANEIRO — 4º-feira, 16 do Agôsto do 1967 


Porque Beltrão não pode propôr aumento já — Quan do serão discutidos os percentuais — Os legados de Castelo-vão a 1 trilhão e 233 bilhões antigos. Página 7, no «Periscópio». 





PIERRE CARDIN 


CHEGA COM MODA 
MASCULINA PARA 
À JOVEM GUARDA 
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[SENADO PROÍBE ROSA DE OURO COMO SÍMBOLO | 

















PENTÁGONO DE 
Bier BANQUEIRO 


“8 WASHINGTON, 15 — O Sena- 
— Mj impediu, hoje, que o Pentágono 
se converta cm banqueiro de ar- 
mas, 40 rejeitar o projeto que o 
permitia garantir empréstimos aos 
países em desenvolvimento para a 
tompra de armamentos aos Esta- 
dos Unidos, a despeito da conside- 
rável pressão do govêrno pela sua 
iprovação. A decisão, tomada por 
5) votos contra 43, poderá ainda 
or derrubada numa votação poste- 
io! do projeto de US$ 3,46 bilhões 
para ajuda externa em bloco, en- 
lvendo « ajuda militar e econô- 
mica, O poderoso Comitê de Rela- 
des Exteriores, dirigido por Wil- 
am Fulbright, foi o principal 
lversário, ao recomendar êste 
freio aos poderes do Pentágono. O 
enador Wayne Morse acusou-o de 
estabel2cor cabeças de pontes mili- 
tares em todo o mundo, (R) 


o 


À REPRESENTAÇÃO É FIM DE AURO 


MARINHA ABRE 
qNQuéricO E 
E RREZA POR 11 


A Marinha presta as últimas 
omenagens às vítimas do «Bar- 
Poso» c, av mesmo tempo, abre 
inquérito nara apurar as causas 
ii explosão. Autoridades navais 

Mareceberam, ontem, no Santos Du- 

RBmont, as urnas funerárias com os 

stos mortais dos onze marinhei- 

Tos que, até as 10 horas de hicje, 

Pardo cm câmara ardente. Mon- 
4 senhor Didier — irmão do capitão- 

defragata José Augusto Didier 
Bubosa Viana — rezou missa de 
) Corpo Presente e outra será oficia- 
$ RÉ hoje, pelo capelão da Esquadra. 

Os altos escalões da Armada con- 

eileram de pura rotina o inquérito 
/ E ser instaurado, admitindo que não 
4 "ouve sabotagem. O «Barroso» 
elit sendo conduzido para o Rio. 
Noto foi violenta: soou O 
a to quando surgiu o socor- 
A turbina estourou, 


= POBE CARNE DE 
PORCO E BANHA 
FICA MAIS CARA 


—— "y abuso, na área do boi, con- 
“a Com o filé q NCrS 5,00, e, 
Pa 4 vez do porco. Os repre- 
ra “Mes da mdústria da banha e 
Manipuladores da carne de sui- 
vio forum ao sr. Cravo Peixoto, 
indicando aumento, O leite 
oi subirá. Por outro lado, as 
as 5 As farmácias foram suspen- 
* Página 2 








FOI DEPOSTO 
PELA CÂMARA 
PREFEITO DE 

NOVA IGUAÇU 
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Com a rosa de ouro já colocada no altar da basílica de Aparecida do Norte, dom Carmelo Mota oficiou 
missa solene, assistida pelo marechal Costa e Silva, governador Abreu Sodré e todo o Ministério, O 
cardeal Cicognani disse que a rosa de ouro significa «uma e outra Jerusálém, a Igreja triunfante e 





TIMES DOS EUA 
ANTIONGANIA: 
FEZ LEI PARA 


CAÇAR AS BRUXAS 
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a Está em Guerra: Mao Foi Des: 


A China estã vivendo, agora, 
o clima da guerra civil, com 0 
povo sendo armado às pressas, 
para enfrentar os inimigos de 
Mao Tse-tung, cuja liderança foi 
desafiada, em têrmos oficiais, 


“pelo comandante militar da ci- 


dade industrial de Wuhan. O ge- 
neral Chen Tsai-Tao disse que 


“partiria para a luta aberta, ante 


qualquer tentativa de afastá-lo 
do pôsto e telegrafou a Pequim, 
dizendo: «Se vocês querem guer- 
ra, poderão tê-la». Pequim, Sian, 
Yenan, Shangai, Nanquim e 





Cantão estão em completa anar- 
quia. O Comitê Central do PC 
Chinês ordenou ao vice-coman- 
dante do distrito de Hsuan Chun 
— na província de Kiangsi — 
que entregasse rifles e munições 
«as massas revolucionárias» e 
promovesse uma aliança entre 
Exército, partido e povo. O co- 
mandante de Kiangsi — segun- 
do a imprensa de Tóquio — foi 


afastado por sua posição anti- 
maoista. Fala-se, inclusive, no 
emprêgo de armas nucleares. 








A “ea Pei Cf 





a Igreja militante» 


PAULO VI ATACA 
LUTA NO VIETNAM: 
PAZ EM PERIGO 


CASTELGANDOLFO, 15 — Pau- 
lo VI disse, hoje, que as perspectivas 
de paz estão «em perigoso declínio». 
Atacou o prosseguimento da guerra 
do Vietnam, as lutas terroristas e as 
revoluções armadas. Falando na fes- 
ta da Assunção da Virgem, afirmou 
que orações pela paz são mais neces- 
sárias do que nunca e criticou o egois- 
mo nas relações internacionais. (R) 


Chegam os corpos ao Rio e a tro pa presta às continências de estilo 
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MULTA SOBE PARA 
QUEM NÃO CUIDAR 
BEM DE CALÇADAS 


O governador Negrão de Lima vai 
enviar projeto de lei à Assembléia Legis- 
lativa propondo aumento das multas de- 
vidas pelos proprietários que não cuidem 
das calçadas. A nova lei autorizará o 
govêrno a fazer as obras mais urgentes 
e cobrá-las, com multa, aos proprietários, 
juntamente com o impósto predial. 


A ARMA AGORA SÃO OS DENTES 





URSS Cn Ra 


DUPLICATA 
FISCAL DÁ 
PROTESTO 


A duplicata fiscal já 
tem protesto do comércio. 
O fato será comunicado 
ao ministro Delfim Neto, 
no memorial que a Assc- 
ciação Comercial enviaré, 
no decorrer da semana, 
acentuando que a inclu- 
são da cobrança do Im- 
pósto de Circulação de 
Mercadorias só virá des- 
capitalizar, ainda mais, as 
emprêsas, que já sofrem 
uma série de restrições. 
com a implantação da 
Reforma Tributária. Pá- 
gina 7, 


VENTO DÁ 
PÂNICO 
NO RIO 


Fortes ventos dei- 
xarám em sobressal- 
to, ontem, cariocas 
e Iuminenses. A 
partir das 7h50m c 
situação  agravou- 
se. Em Icaraí, vidra- 
ças se partiram, Às 
barcas Rio-Niterói 
não puderam atro- 
car. No Iate Clube, 
houve choques de 
barcos. O Serviço 
de Meteorologia avi- 
sou que as rajadas 
atingiram a veloci- 
dade de 43 quilô- 
metros. Cs bcembe'- 
ros foram chamades 
a vários locais. Nos 
coletivos, os cario- 
cas diziam: O diabo 
astá sólto 






. do: «Vou te matar a dentadas, na Casa de 









Edi - 
men a mam 


=. 


«Gaguinho» confessou, finalmente, ser o au- 
tor do crime da Ilha do Sol, premido pelas 
declarações de seu irmão, numa acareação, 
frente-a-frente, ontem, Mas ameaçou Alfre- 


Detenção». o bandido continua sendo inter- 
rogado. para outras revelações 


CANÇÃO DE JANDIRA 


Ata 





Jandira Negrão de Lima arma que sua con- 
dição de filha do governador do Estado não 
lhe dá <handicap» no Il Festival da Canção, 
Vai concorrer com Lrês músicas e diz que 
não ficará envergonhada se perder, Admizs 
a inteligência de Lacerda e canta para todos, 
“porque a música não tem partidos. Pág. 6 


Pág. Z — Y Seção 


"Porco. 


Em Roma Entre 
Pintores 











ntra na Fila da Alta 


Representantes de frigorílicos estiveram reunidos, oh 
tem, com o sr. Cravo Peixoto, reivindicando o aumento 
da banha e da carne de porco, no mesmo tempo em que 
os pecuaristas enviavam um ofício à SUNAB, informando 
que o leite subiria de preço, em face da alta da manteiga. 

Enquanto isso, os acougueiros, alheios às nmeuças do 
govêrno, continuam cobrando NCr$ 5,00 pelo quilo da 


filé mignon e NCOr$ 2,70-3,20 pelo patinho, chã de dentro 


e alcatra, o que corresponde a majoração du ordem de 


45%, em relação à tabela oficial, 
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Diário de Notícias, 16-8.67 É 
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Parto cia doç do? 
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«costas para um dos maiores déles — mulherés numa 
» prata entre pedras — de fatura diferente dos outros 


RUBEM BRAGA 


NºTAS de um caderno, outubro de 1951 — Conheço 
por acuso, no velho Albergo d'Inghilterra, onde 
me hospedei, o famoso pintor mexicano Siquei- 

ros, Ele me houve falar no telefone com De Chirico, 

e diz que tem vontade de conhecê-lo. 

Vamos de noitinha no apartamento de De Chil- 
rico, na Plazza di Spagna. 

Há outras visitas — uma pintora tehecu, uma 
jovem romana estudante de pintura que conversa 
com a russa mulher de De Ohirico, u espôsa de um 
compositor, 

As puredes do vasto apartumento estão cheias 
de quadros; são naturezas-mortas, mulheres, cava- 
los de rabo grosso, tudo com uma pintura gorda, 
muito oleosa, muito 1700, que só por algumas dis- 
torções (nem sempre presentes) do desenho e por 
alguma pincelada mais ousada, escapa aos quadros 
nendêmicos, E Impossível não preferir as antigas 
muse, as velhas plazze de Italia, os quadros chama- 
dos' metatísicos, os homens mecânicos, os velhos 
cavalinhos saltando entre ruínas, feitos hã vinte 
anos ou mais, 

* Mas nenhum de nós dirá isso a De Chirico; ve ' 

mos gravemente seus quadros, alguns, de resto, bas: 

“tante interessantes, e apenas procuramos ficar de 








e assombrosamente ruim: parece coisa de um prin- 
cipiante, que pela primeira vez expõe na seção aca- 
dêmica do Museu de Belas Artes do Rio; é into- 
lerável. : 

De Chirico fala mal dos marchands de tableaux 
que queriam obrigá-lo a fazer os mesmos quadros 
eternamente, Como não os faz, alguém fêz por êle. 
O pintor gaúhou um processo (com indenização) 
que moveu contra a Mostra de Veneza, onde foi ex- 
posto um falso quadro seu; apreendeu um quadro 
que Katherine Dunham, a ballarina negra, comprou 
em Paris e mandou para êle assinar; também não 
era seu. 

Depois que Siqueiros sai, ninda fico uns vinte 
minutos: De Chirico dá conselhos, que me parecem 
salutares, à estudante de pintura. Não, não tem 
tempo para dar aulas, Que a môça faça retratos e 
sobretudo nus; quanto mais nus tentar fazer, me- 
lhor, e faça nus completos, com pês e miios bem de- 
senhados e pintados, E principalmente copie qua- 
dros. Não vale n pena copiar nos museus, que são 
desconfortáveis, 

Compre uma reprodução de Ratael, ou Rubens, 





O presidente da Catra Bconômica entrega aos murudores as 
chaves do conjunto, dizendo que “outros serão construidos 
em benefício do povo” 


CAIXA INAUGURA IRAJÁ 


E VAI A NOVOS BLOCOS 


s, “ERSTE é o primeiro empreendimento de vulto, no setor 
habitacional, mas novas construções, dêsse tipo, serão 
levantadas, em benefício do povo», afirmou o presidente 
da Caixa Econômica Federal do Rio de Janeiro, ao inau- 
gurar, ontem, o conjunto residencial Irajá, capaz de abri- 
gar 224 pessoas. 


Disse, ainda, o sr. Antônio Viana de Sousa que êsse 
primeiro empreendimento incentivará a concretização de 


LEVANTAMENTO 


Uma comissão de represen 
tantes da indústria farmacéuti- 
ca estêve, ontem, com q minis- 
tro Delfim Neto, a fim de re- 
velar os resultados prelimina- 
res dos trabalhos em uadamen- 
to, que visam à elaboração de 
um rigoroso levantamento de 
todos vs falóres que Incldem 
na formação dos custos dos 
medicamentos. Tão logo estelu 
concluido, o documento será en- 
tregue ao Litular da Fazenda e 
nos diversos Órgãos governa- 
mentais responsáveis pela po- 
Vtica de preços no pais. 


MULTAS 
O ministr, da Fazenda Infor- 
mou, por sua vez, que deter- 
minou à SUNAB suspender a 


D. ONDINA: E 
PROTEÇÃO 


- PRECISA DE 


«E' preciso surgirem novas 
entidades que protejam o de- 
senvolvimento da criança, em 
uma época em que a educação 
exerce pressão considerável, nos 
caminhos du desenvolvimentos, 
disse, ontem, a diretora-presi- 
dente do «Diário de Noticias», 
na comemoração do primeiro 
aniversário do Centro de Atl- 
vidades da Campanha Nacional 
da Criança. 

A gra, Ondina Portela Ribel- 
ro Dantas ressultou o êxito do 
Centro que, já no primeiro ano, 
apresenta resultados positivos, 
pois os seus 142 freoquentado- 
ves conseguiram, para os tra- 
balhos de artesunato, uma fre- 
guesia muito mnior do que a 
sun capucidade de produção, 





ou quem quer que sejn, leve para casa e procure 
fuzer a cópia melhor possível, E um exercício ninda 
melhor do que pintar do natural: neste caso, o alu- 
no pode esconder para si mesmo uma incapacidade 
técnica de obter determinado efeito, nlegando que 
sua. «interpretaçãos da natureza é assim. «Depois de 
um ano ou mais dôsse exercício, copiando quadros 
de pintores os mais diversos, e quando sentir que 
Já é uma artesã razoúvel, então — diz o pintor — 
1 você pinte o que quiser e como quiser, faça abstra- 
“ etonismo ou que lhe der na telha, Antes, nitop. 
Não ká grande novidade nesses conselhos, mas 


neredito que tes aproveitiriam a multa gente, De 
Chirico não me esconde sun -surprêsa, pelo fato de 
Siqueiros ter querido conhecê-lo. Suas relações com 


os pintores modernos são azêdas, devido, em parte, 
a declarações que fêz contra-tôda a pintura do im-.. 
pressionismo pnen cá, e, em parte, tampém (erelo 
eu), à Influência de sun mulher, quê /q exalta e o 


irrita contra os colegas. 


O fato, é que está encantado com Siqueiros, que 
fot muito amiúvel; «uno gentiluomo, uno vero gentil. 


uomo questo messicano». 








Adquira por 10 centavos um sêlo da 
Campanha Nacional da Criança e 
ganhe um Volks Zero KM. À 


venda nas bancas de jornais 





LINHA AMERICANA 
Saídas de Santos 
LÓIDE PERU (Cargueiro) — 
Sairá a 22 do corrente para 


Trinidad — Nova York — 
Filadélfia e Baltimore. 











BHAMO (Cargueiro) — Sai- 
rá a 18 do corrente para 
Rio — Vitória — Trinidad — 
Nova Orleans — Houston e 
Tampico (opcional). 


LINHA AMERICANA 
Saídas do Rio 


CABO FRIO (Cargueiro) — 
Sairá a 17 do corrente para 
Vitória — Trinidad — Ever- 
glades — Nova York e Bal- 
timore. 








BHAMO (Cargueiro) — Sai- 
rá a 20 do corrente para 
Vitória — Trinidad — Nova 
Orleans — Houston e Tam- 
pico (opcional). 





LINHA DO PACÍFICO 
Saídas de Santos 


NORDFELS (Cargueiro) 
Sairá a 28 do corrente para 
Rio — Cabedelo — Trinidad 
— Los Angeles e São Fran- 
cisco. 
LINHA DO PACÍFICO 
Saidas do Rio 
NORDFELS (Cargueiro) 
Sairá a 2 de setembro para 
Cabedelo — Trinidad — Loe 
Angeles e São Francisco. 


LINHA EUROPÉIA 
Saídas do Rio 


GAUTATYR (Cargueiro) — 
Sairá a 17 do corrente para 
Vitória — Ilhéus — São Vi- 
cento — Antuérpia — Roter- 
dam — Bremen e Hamburgo, 


LINHA DO MEDITERRÂNEO 


LÓIDE NICARAGUA (Car 
gueiro) — Sairá a 24 do cor- 
rente para Vitória — São 
Vicente — Barcelona — Mar. 




















inúmeros outros projetos de igual vulto 


* sempre visando 


a solucionar o problema habitacional, de ncôrdo com O 


programa do govêrno. 


INAUGURAÇÃO 
A solenidade de inaugura- 


ção do Conjunto Irajá, si-|. 
tuado na estrada Coropel | 
Vieira, 291, teve início. às, 


11 horas, com o corter da 
fita simbólica pelo presiden- 
te da Caixa, que, em segui- 
da, descerrou o pano que 
cobria a Pot contou com 
a presença dos 
Cláudio) 

ja, Djalma Antônio e Hil- 


“ debrando Chaves, além «do |- 


presidente: da Cuixa Econô- 
mica de: Minas Gerais, sr. 
José Resende Ribeiro, 


MORADORES 


Após a breve oração do 
presidente da Caixa Econô- 
mica, os moradores recebe- 
ram alegres, das mãos dos 
diretores, entre os cumpri- 
mentos de todos, as chaves 
das suas novas residências, 
O sr. Hélcio Milson Alves, 
que recebeu a chave do 
apartamento 102, foi o pri- 
meiro à ser chimado e, di- 


CIA. DE NAVEGAÇÃO LLOVD BRASILEIRO 


LINHA ÁFRICA-EXTREMO- 
ORIENTE 





BUARQUE (Carqueiro) — 
Sairá a 10 de setembro para 
Vitória — Salvador — Recile 
Cabedelo — Lagos 
Loanda — CC, Town — Dur- 
ban — Louréênço Marques — 
Singapura Manila 
Hong-Kong — Osaka e Yoko- 
hama. 


— — 


“ANA NÉRI 


LINHA DE INTEGRAÇÃO 
NACIONAL 





RIO MARACANÃ (Carguei- 
ro) — Sairá a 18 do cerren- 
te para Vitória — Recife — 
Fortaleza — Belém — San- 
tarém — P, Amazônicos e 
Manaus, Recebe cargas no 
armazém 15. 


ça diretorks, 
Medeirás, Célio Bor-' 


gendo-se muito feliz, agra- 
deceu, em nome dos demais 
moradores.. 
2 RECORDE 

"O conjunto foi construído 
em tempo recorde, pois, ten- 
do sido iniciada a sua cons- 
trução em novembro de 66, 
Já em maio último estava 
inteiramente concluído, e é 
composto de sete blocos, num 
total de 56 apartamentos, 
tendo capacidade para abri- 
“gar “cêrca de 224 pessons. 
Cada unidade residencial 
corresponde a 55 metros 
quadrados. 


PAGAMENTO 


Avaliados cada um dêsses 
apartamentos em NCr$ ... 
18.300, pela Caixa, os seus 
moradores dispõem de 15 
anos para pagar, com juros 
de apenas 10% ao ano, O 
que representa um plano 
acessivel às suas condições 
financeiras, vez que o mes- 
mo foi cuidadosamente ela- 
borado com êsse fim, 








Da esquerda para a direita, as sras. Ondina Dantas 
Maria Teresa de Almeida, Laurinha Queiroz e 
Teresinha Saraiva. 


GAMA DECIDE HOJE O 
DESTINO PARA HÉLIO 








APCE Completa 
29 Anos 


R, Rosário, 1 
Frete — Praças 
31-9329 


31-3304 


VOLTA REDONDA (Carguel- 
ro) — Sairá para Salvador 
— Maceió — Recile — For- 
taleza — São Luls e Belém 








ug LINHA: RIO-SANTOS 





ts ” 
Ape to 


1 r 


(Passageiros) — 
Saídas do Rio: 39º e 5º, às 
19 horas. Domingos, às 18 
horas, Saídas de Santos: 2º 
4º e 6º às 20 horas. Passa- 
gens em tôdas as agências 
de viagem ou a bordo do 
navio. 





Informações pelos telelones: 
52-9200 e 52-7180. 





























selha — Gênova e Marina 
di Carrara, 
E LINHA DE INTEGRAÇÃO NACIONAL — PRÓXIMAS SAIDAS 
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A ASSOCIAÇÃO DO PESSOAL 
DA CAIXA ECONÔMICA, entida- 
de que congrega a totalidade qe 
servidores dessa centenária Ins- 
tituição, estã completundo 29 
hnos de existência, 

Assinulando a data, o seu pre- 
sidente, Sr, Arlhur Ferreira de 
Souza Filho, disse à nossa Te- 
portagem que solicitou ao Exmo. 
Sr. Presidente da República, por 
telegrama, u MNberacão dn regu- 
lamentação que se encontra, há 
dois meses e meio, no Ministé- 
rio da Fazenda e que permitirá 
seja aplicuda nas Cuixas Econô- 
micas Federais a legislação tra- 
balhista, nos precisos têrmos do 
Decreto-Lel nº 206, do 28 de fe- 
verelro do corrente ano. 

Adiantou, mais, que as Calxus 
Econômicas Federais, com mauls 
de cem anos de serviços prestu- 
dos à população brasileira, não 
pôde reformular ainda seu apa- 
relho sdministrativo — vielado 
no tempo — permanecendo em 
situação desvantajosa em rela- 
cão às demais entidades do sis- 
tema financeiro nacional, algu- 
mas criadas há menos de dez 
anos, que já contam com pa- 
drões modernos de administra- 
ção, a exemplo do B.N.H,, que 
fot criado sob a inspiração de 
Carteira da própria Caixa. 


CLÍNICA 












REASSUMIU 
AV. RUI BARBOSA, 408 — 


Casa dos Artistas 
Completa 49 Anos 


No próximo dia 19, sábado 
a Casa dos Artistas val co- 
memorar o seu 49” aniversá- 
rio de fundação: — «Salve 
19-8-1967 — A Casa dos Ar- 
tistas, ao ensejo do seu 49º 
aniversário de fundação, quer 
por intermédio da Diretoria e 
do Conselho Deliberativo, 
agradecer a todos os compa- 
nheiros de trabalho, aos ami- 
gos da imprensa escrita, fa- 
lada e televisada e nos ami- 
gos da classe em geral, 

A todos, aos que hoje con- 
tinuam conosco na grande lu- 
ta e nos que passaram para 
sempre, u Casn dos Arlistas 
rende aqui o preito da sum 
eterna gratidão (as) Fran- 
cisco Moreno — presidente 
em exercicios. 

1 


DOENÇAS DOS PULMÕES 
DR. BASTOS NETTO 


AV. GRAÇA ARANHA, 826 — 8º ANDAR — TEL.: 42-1515 



















































aplicação ue multas às farmá- 
clus que não vêm respeitando 
a porturia do govêro que con- 
gelou os preços dos remédios 
aos niveis de outubro de G6 e 
concedeu um prazo muior nos 
Inboratórios, até quo esgotem 
os estogues existentes e, em 
seu lugar, coloquem produtos 
já eliquetados com os novos 
precos fixados pela portaria du 
SUNAB. 


CONTROVERSIAS 


O secretário de Economia vm 
assinar, hoje, uma portarin 
pondo fim às controvérsius sô: 
Pre o funcionamento das felrus 
da zona Sul, estabelecendo, aln- 
du, us ruas é OS tamos de co- 
mércio que poderão ser explo- 
raros, 


INFÂNCIA 


enquanto, um, cada vez, maior 
número de criança é atraldo 
para o CEAT, todos os dias. 


EXPOSIÇÃO ' 


Uma exposição na sede da 
CEAT, à rua Mena Barreto, 
35, com os trabalhos de seus 
jovens t[reglientadores, mar- 
cou, ontem, a passagem de 
seu primeiro aniversário, 
acontecimento que contou 
com a presença de diversos 
educadores, entre os quais O 
deputado Gama Lima que 
usou da palavra para enalte: 
cer o estórço da CNC, em be- 
nefício da eriança, «um tra- 
balho desinteressado, em fa- 
vor dos cue precisam de cons- 
tante atençãos. 


A decisão do ministro Ga- 
ma e Silva sôbre o contma- 
menta de Hélio Fernandes se: 
rá divulgada, hoje após de- 
talhado estudo do parecer de 
juiz Evandro Gueiros, da 2 
Vara Federal, 

Enquanto isso, o advogada 
Evaristo de Morais ja stá 
com o pedido de «habeas cor 
pus» pronto em favor do jor 
nalista aguardando apenas o 
pronunciamento do ministro 
da Justiça para entrar com q 
recurso. 

DUAS WNIPÓTESES 


Caso o sr, Gama é Silva 
atenda à decisão do juiz da 
2" Vara Federal, o jornalista 
Húlio IWernandes deverá ser 
removido de Fernando de No 
ronha, estando sendo cogita- 
dos as localidades de Natal 
(Base Aérea), Corumba ou 
Hapemirim para nóvo local do 
confinamento. Há também, a 
hipóteses da pena imposta ao 
jornalista ser suspensa pois 
afirmam fontes ministeriais, 
que já cessaram os motivos da 
medida tomada pelo ministro 
Gama e Silva. 


































Senhoras Idosas 

Aceltam-se para internação e 
Run  Desembar- 
188 — Tijuca — 


tratamento 


gador Isidro, 
Tol,: 28-1931. 
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RECEPÇÃO DE ANUNCIOS — 
BALCÃO — ASSINATURAS 
— INFORMAÇÕES ETC 

CAMPO GRANDE — Rua Oo- 
ronel Agostinho, 7 — sula 2. 

CASCADURA — Av. Subur- 
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fesreigas 


mai iai da 
pEsésSs 
DAE EE SE ALR 


ONTEM fui entrevistado por algumas meninas dr 

um colégio. Não é a primeira nem a segu 
vez que isto me acontece porque ainda hã, nes 
e em outros Estados, algumas professõras de pop- 


pas MS MI 





tuguês que recomendam as Lições de Abismo, (q. | che: 
meçam por queixar-se da ausência de uma edição [EI O p 
muis barata, já que o livro se tornou uma espécie | Í sem 
de livro escolar. E depois lá vêm as perguntas, mais [4 Pr 
ingênuas umas, mais inteligentes outras, Elas que. 1 na 
rem saber, por exemplo, como é que um escritor | sl disc 
começa a ter a idéia de escrever um romance ou [RA nha 
um poemu. Eu também gostúria de saber, mus não [EM pla. 
sei, Lembro-me de um disco da Silvinha Teles, « P| rev 
que morreu há pouco tempo num desastre, onde q ateil 
apaixonada cantava a história do seu amor sinte. con 
tizando-o com esta palavra densíssima; [oi ussim,,. 
aconteceu. . Foi assim também que me achei apai. t 
xonado e que aconteceu o livro se escrever pos 
Depois as môças sempre me perguntam! se py lral 
me sinto realizado, Tentei então explicar-lhes que o 
o autor morre em cada livro que então viva testa- a 
mento. Aliás, ainda que os livros continuem sendo des 
lidos — e não posso me queixar demais da ingra- pre 
tidão dêsse monstro informe que chamamos o Ler. o 
tor —, o que quer dizer realizado? Quem se jul. des 
gurá completo, bem vivido, e bem acabado? Aj do cus 
nós, não só os artistas mas os mais humildes « cha 
obscuros homens, como os mais ambiciosos e pade- pi 
rosos, vivemos sempre com a grande bóca aberta paul 
para a vida e sempre com fome do que não temos, a ra 
Como disse o poeta: O br 
oqu 
Onde esperança falta, lá me esconde “4 
Amor um mal, que mata e não sc vê; dy 
Que dias há que na alma me tem posto E: 
Um não sei quê, que nasce não sei onde, “| 
Vem não sei como, e dói não sei porque. a 
O que disse do amor humano vale bem para va 
essa fome de absoluto que é o anúncio ou premún- sa 
cio do amor de Deus. Quem? Quem neste vale de «sl 
lágrimas pode-se sentir realizado? sic 
Depois dessas perguntas literárias, a mocinha ba 
morena que trazia incumbência de outra, consulta am 
o caderno atentamente sem sequer desconfiar de 
que eu já adivinhara qual era a pergunta inva- eli 
riável, infalivel, que ela trazia das colegas para so 
o velho escritor: «O que pensa o senhor da juven- DN 
tude moderna?» 
Expliquei-lhes que não pensava rigorosamente 
nada porque não sabia que coisa era essa desig- i 
nada com tão vasto, amplo e difuso têrmo, Elas Wi 
riram-se de minha perplexidade e deram sinuiz E 













































































inteligentes de que começavam a desconfiar de que 
não tinham feito uma pergunta muito original, 
Realmente, eu pergunto no leitor o que será isto; 
juventude moderna, Conheço jovens de todos os 
tipos é de tôdas as côres, bons e maus, inteligen- 
tes e burros, generosos e avaros, estudiosos v pa 
landros, como também conheço homens miunduros 
bons e maus, inteligentes e burros, generosos e 
mesquinhos: como também conheço velhos com a 
mesma variedade de atributos, Onde está u juven- 
tude? Ela é limitada ao norte com que idude? E 
ao: gul? Onde começa, onde acaba? Expliquei às 
môças “que elas estavam repetindo uma pergunta 
que lhe tinham induzido os demagogos de uma nova 
espécie, porque o próprio da juventude de todos 
os tempos é ter certa modéstia, certa obscuridade 
própria das sementes e dos brotos. Além disso não 
sou tão violentamente evolucionista que vá quere. 
ditar que em vinte ou trinta anos mudou q mod 
de ser móço. Mudaram umas coisas superhiciais, 
permaneceram outras. Em alguns cusos os moços 
mudaram de modo mais profundo, justamente por 
que se deixaram penetrar pela idéia de serem muit; 
de seu tempo. Não há idéia mais triste. Foi Ches 
terton quem nos disse que o cristianismo era uma 
coisa maravilhosa que veio livrar o homem do pe 
sadelo de ter de ser do seu tempo, 

As môças acharam bonita a idéia do inglês que 
não conheciam, e então resolveram fazer uma per 
gunta mais nítida sôbre os tempos que correm, 
Que achava eu da moda? Perguntei-lhes se a moda 
un que se referiam era a dos homens ou das mu 
lheres, porque há realmente uma coisa novissima 
em nossos dias: uma preocupação que os moços 
de quarenta anos atrás não conheceram. Alguém 
inventava as pequenas mutações da alfalutaria: os 
rapazes se submetiam ao fenômeno sem nenhum 
comentário. Lembra-me bem a severidade do Mi 
randa, o bom alfaiate, que me dizia: «Não senhor, 
é assim que se usa», E eu curvava a cabeça estu- 
dantil, que nesse tempo tinha o pescoço mais le 
xível, 

Quanto à moda feminina declarei carrément 
que q achava Teia, desengoncada e sobretudo dese- 
quilibrada, Sim, desequilibrada. Cada moça cbem 
vestida», de acôrdo com os figurinos que vejo em 
Elle, realiza uma composição, ou melhor, diversas 
composições: composição de idade, que se vê ma 
camisola de menininha de oito anos e penteudo de 
mulheraça de quarenta; composição de boneca * 
de honeco mecânico que tem pernas desengonçadas 
e angulosas; composição de agasalho de ums pute 
do corpo, como se estivesse na Rússia, e de desa 
gasalho de outras, como se estivessem nos trópicos. 
Em resumo, a moda de hoje não é traçuda em 
tôrno de um ideal de beleza, frescura, graca, fra 
gilidade.. Não. As idéias são outras que tento es 
boçar; o exótico, o chocante, o bizarro, como sé 
em vez de querer agradar, elas quisessem pregil 
um susto na parte masculina do mundo que parece 
adormecida, ou entretida com os seus próprios ba- 
bados. E então, a partir do susto, comesnria a his 
tória sem data de Um Homem e Uma Mulher, Hi 
modas feias e modas lindas. Em 191% a moda er 
belíssima e exprimia a seu modo uma bela opinião 
que o homem tinha de sua essência e que a mulher 
melhor do que nós outros traduz. Mas em 19201 
daí em diante até os 30 a moda foi horrivelmente 
feia. Lembram-se? Caí em mim, e vi que tinht 
diante de mim duns graciosas recém-nascidas. Mos 
trei-lhes então figuras da época e elas concord? 
ram comigo. 
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O sr. Ibani Ribeiro declarou, ontem, ao «DN» 
que só à custa de muitos sacrifícios o funcionalismo 
poderá aguardar até 1968 para obter o aumento de 
vencimentos, já que cs esperanças de uma eleva- 
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4 revisão constitucional será a bandeira, o carro- 
mete da enmpanha oposicionista a ser levada a todo 
De A campanha de mobilização popular que está 
tando planejada pela direção do MDB comportaria 
prioritâniamente as teses revisionistas com ênfase maior 
na tecla das eleições diretas sôbre a qual não há 
discrepância no conjunto das fórças de oposição, ali- 
nhadas dentro do partido ou na esfera da Frente Am- 

Um comício experimental, realizado em Santos, 
lou que há aceitação popular para as teses opo- 
estando programados, em vista do êxito. 
comícios A Guanabara e no Recife, 

e diversos capítulos da Constituição que devem 
» pevistos serão estudados separadamente por grr 
ç balho, mas dentro de uma planificação glo- 
kal que pe oreará ) objetivo oposicionista, A direcão 
a MDB, que já se munifestou contra qualquer forms 
Cotenta vu subversiva de combate ao govêrno, espera 
que compreensão, o acolhimento de sua 
ei O principio em que se estribam os 'oposi-- 
donistas é 0 de que o govêrno é forte e sólido e não 
devo aceitar q livre manifestação do pensamento. No 
eso particular das eleições diretas, o próprio mare- 
elal Costa é Silva, que Já teve o seu nome lembrado 
pura ta eleições de 1970, poderá disputar com chances 
a preferência do eleitorado, desde que a sua adminis- 
tenção reflita os anseios de desenvolvimento do povo 
A indagação consequente será esta: «Então, 
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hpsilviro. 1 
gue hã a temer» 
AJUDA DA ARENA 
(e oposicionistas não esperam contar apenas com 





dos contingentes políticos marginali- 
cado: pelo govêrno, como o juscelinismo e o lacerdis- 
mo. Dentro da própria ARENA não há uma opinião 
compacta em favor da eleição indireta ou do bipar- 
Edprismo que, nas condições atuais, consagra o par. 
ão único. A estratégia do MDB para vingar o revi 
sono compreende um desdobramento tático, arre- 
banhando em seu proveito os descontentes e as ade- 
sÕp's possíveis. 

A campanha revisionista há de comportar, como 
demento de grandeza, a neutralidade das reivindica- 
cõez, siiusundo-se no plano de uma vontade nacional 
para pesada com q sucesso, 


NOVA ONDA EM GOIÁS 


ds poi pentos 
















Há mutação em Goiás com a demissão do secre- 
sário da Fazenda, César Ribeiro de Andrade. O se- 
wetírio terin sido demitido por recusar-se a arquivar 
um inquérito envolvendo grupo econômico poderoso. 
pin do inquérito foi distribuída a autoridades m 


tres, 









ção salarial ainda êste ano foram jogadas por ter 
ra pelo ministro Hélio Beltrão, 

O presidente da ASCB concordou com a tese de 
titular do Planejamento de que o percentual a ser 
concedido à classe seja igual ao dos demais trabo- 
lhadores, mas desde que a correção seja feita a par: 
tir de 1964, pois os servidores estão recebendo me- 
nos 80% do que foi dado âqueles, 


FIM AS INJUSTIÇAS 


O presidente da Associação 
dos Servidores Civis do Bra- 
sil acha justa a fórmula de 
se igualar a elevação dos 
vencimentos dos servidores 
dentro do mesmo percqntual 
que serão concedidos às de- 
mais classes assalariadas, 
pois não só assim serão cor- 
rigidas de uma vez por tô- 
das as disparidades existen- 
tes. 

Entretanto, frisou o presi- 
dente Iboni Ribeiro: 

— Conforme memorial en- 
dereçado ao presidente Costa 
e Silva, em 8 de fevereiro do 
corrente ano, esta equipara- 
cão somente serã real se fo- 
rem acertadas as injustiças 
cometidas nestes três últi- 
mos anos com relação à nos- 
sa classe, 

E acrescentou: 


— (Os servidores civis do 
Poder Executivo federal vêm, 
paulatinamente, descendo a 
níveis econômicos tais que 
hoje não lhes é permitido, 
sequer, uma posição compa- 
tivel com a dignidade da fun- 
ção pública e mais que isto, 
com aquela dignidida que o 
Estado tem o dever de ga- 
rantir, socialmente, a todos 
os cidadãos que, com a par- 





cela “do seu trabalho, contri- 
buem para o progresso do 


pais». 
CONFIAM 


Aduziu, ainda, o sr. Ibani 
Ribeiro: 

— Face às declarações do 
ministro do Planejamento « 
os repetidos pronunciamen- 
tos do professor Belmiro Si- 
queira, diretor-geral do De- 
partamento | Administrativo 
do Pessoal Civil, de que se 
fará justiça aos servidores, 
a classe, confiando, assim, na 
pulevra dos dois próceres do 
govêrnu, está esperançosa 
que, afinal, os seus longos 
sofrimentos tenham um para- 
deiro e obtenham aquêles mi- 
nimos padrões salariais que 
venham a lhes proporcionar 
situação social condigna. 

Ainda, com referência À 
nota do ministro do Planeja- 
mento, o presidente da ASCB, 
diz: 

— Fazemos votos que 0 sr. 
Hélio Beltrão seja, bem su- 
cedido no govêrno como o foi 
como administrador de em- 
prêsa privada e que alcance 
o mesmo sucesso na sua 
atuação na área governamen- 
tal, resolvendo os principais 
problemas econômicos e fi- 
nanceiros que afligem as 
servidores públicos. 


CAIU PREFEITO DE N. IGUAÇU 


O sr. Josó Natu Pares assina, o tôrnio de posse da Prefeitura 
de Nova Iguaçi, após tor sido promulgado o decreto de im- 
pedimento do prefeito Ari Schiavo, A Câmara Municipal de 


prefeito Antônio Joaquim Machado, após apreciar volumoso 
processo de irvegilaridades cometidas pelo chefe do Bwecuti- 
vo do municipio, que ora se encontre na Alemanha Ocidental 
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RÁDIO-TÉCNICO? 


di 


V. vai encontrar, a partir 
de22 de agôsto, as melho- 
res ofertas de serviços pro- 
fissionais desta e de muitas 
outras profissões autônomas, 
diâriamente no 
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pm 
es -“Urcs Promoções, sob os auspícios da Secretaria 


Domingo último, após o encerramento do IV Festival da Cerveja, 
os Srs Dr Laércio Cunha e Silva, Geo 
da COMPANHIA ANTÁRCTICA PAULIS. 


de Freitas Amarantes e Guilherme Dauer, visitaram o «stand» el 
-geral da Filial-Rio e demais dirigentes. 


* Para agradecerem ao Sr João Valois Valgueiro Diniz, gerente 


4 
| Nova Iguaçu, decidiu pelo afastamento do prefeito e vice- 
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MICRO-OUVIDO 


fabulosa miniatura oque 
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É INVISIVEL: 


DEMONSTRAÇÃO 
E TESTE GRÁTIS 


MICRO - OUVIDO É colocado todo dentro da 


orelha, não sendo visivel 
de qualquer ângulo! 


NÃO TEM: 


FIOS-TUBOS - NEM MOLDESI 


GRANDIS FACILIDADES DE PAGAMENTO! ASSISTÊNCIA TÉCNICA PARMANENTAL 
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de Turismo, 
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prcmo 


Av. Rio Branco, 138 - 13.º 


Tel, 22-6662 








ção do Centro Catariner 


Pelo brilhantismo com que ccoperaram no Festival, não só pela bela exposição dos seus produtos, fartíssima 


ribuicão de lindos brindes e do alumado CHOPP ANTÁRCTICA, o preferido pela maioria das pessoas 


htes, 


FOI EM VIGO 
Joel Silveira 


A PRISÃO de Arrabal, na Espanha, por crime de uma 
dedicatória de mau jeito, me tronxe de volta um diá- 
logo que: tive, anos atrás, em Vigo, com um velho e 

desnlentado professor de Filosofia y Matemáticas. 

Eru outono, e pesava sôbre nós a umidade da costa 
batida pelo vento, vinha do pôrto defronte, n despedida 
rouca de um navio. Nos vidros tóscos das janelas do apar- 
tamento, escorrinm pequenos rios improvisados pela chu: 
va. O professor pôs a mão no meu ombro: 

— O senhor andou pelas runas em Madrf, em Barcelona, 
misturou-se com o povo, surpreendeu-o nos seus' instantes 





- mais abandonados e mais desprevenidos —'não é verdade? 


Respondi que sim, «EB, então ?»,; EURO 


Disse-lhe que tudo me pareceu demasiadamente ar 
rumado: as ruas eram demasindamente' limpas, as pala- 
vras demasindamente escolhidas e, nalguns císos, a cor- 
tesin exageradamente golícita, parecia tirar tôda espontã- 


A CAPITAL É NOTÍCIA 
"Costa e Silva 
Homenageará Hope 
em Brasília 
o Legado Pontifício 


Trazendo uma mensagem tôda especial do Papa 
Paulo VI, que estêve em Brasília, quando Cardeal Mon- 
tini, de Milão, chega hoje a esta capital, o legado pcn- 
titício, Curdeal Amleto Giovanini Cicognani, que será 
alvo de homenagens por parte do presidente Costa e 
Silva e pelos chefes dos demais podêres da República, 

Informa-se que o legado pontifício trará no presi- 
dente da República a reafirmação da confiança no futuro 
do Brasil e da admiração pela nova capital do Brasil, 
aqui manitestadas, em entrevista & Rádio Nacional de 
Brasília, pelo Papa Paulo VI, então dirigente da igreja 
católica, em Milão, : 

O programa para a visita do Cardeal Amieto ao Dis- 
trito Federal, será o seguinte: 11 horas — cheguda ao 
aeroporto internacional; 15 horas — visita ao presidente 
Costa e Silva e senhora; 15h45m: — será recebido em 
sessão plena do Supremo Tribunal Federal, às 16h30m 
— o Congresso o receberá em sessão conjunta e, às 20 
horas — o legado pontifício será homenageado com um 
jantar pelo presidente e senhora Costa e Silva, 

Amanhã, às 10 horas, o representante do Papa visi- 
tará o chanceler Magalhães Pinto, no Palácio do Itama- 
ti, em Brasília, e oferecerá, às 13 horas, um almôço ao 
presidente da República, deixando a capital, com destino 
à Guanabara, às 18 horas, onde será recebido, às 18h45m, 
pelo governador Negrão de Lima, 

DASP confirma nota desta coluna: «Dobradinha» — 
Há uma semana noticiamos que o presidente da Repú- 
blica podéria restabelecer a «dobradinha» de Brasília, 
tão logo voltasse de Recife, na base de 75 por cento sóbre 
os vencimentos atuais. Ontem, o jornal local, «Correio 





CT Sm e mia nn 


“Tese de Beltrão dá 80% a Civis” 





neldude, «E como se todos estivessem representando uma 


“peça. Haviam decorado as palavras que tinham de dizer 


e os gestos que tinham de fazer, Talvez fôssem todos bons 
atôres — uma longa ditadura não faz apenas bons carnei- 


ros, faz também bons atôres, Mas o fato — pelo menos 
fol o que me pareceu — é que aquela gente não vivia: 
representava». 


O professor balançou a cabeça: «k isto mesmo, A Es: 
panha vive n sua grande farsa, Milhões, nos país Inteiro, 
participam dela — atôres principais, condjuvantes, contra 
regras. Mas ninguém sabe, à não ser os múis velhos, como 
eu, que são também os mais covardes, que n farsa é de má 
qualidade, que não tem sentido representa, Os mais jo 
vens nião percebem essa evidência, porque os que lhes po 
diam ensinar, enquanto ainda era tempo, alguma coisa, 
morreram ou perderam a voz. dit não existem mais os que 
entre nós pensavam e diziam alto o que pensavam. Agora 
não resta mais nada, 4 não ser nós — os canastrões de 
uma farsa que é também uma grande misérino, 

A figun cortava como uma faca no vidro fosco, e dos 
cortes parecia jorrar sangue em vez de lágrimas, As mes- 
mas lágrimas, que, naquele Instante mesmo, umedecinm 
os olhos do velho professor, gastos na leitura de tanto 
têxto inútil, de tantas lições que ninguém tinha mais mo: 
tivos para aprender, 
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Banco Regional de Bra 
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O Banco que cresce com a cidade 





Brasiliense» confirmou q notícia, publicando declara- 
ções do sr. Murilo Moreira da Silva, diretor de orça- 
mento do DASP, O problema está equacionado, no que 
diz respeito à parte técnica e jurídica, dependendo úni- 
camente da assinatura do presidente Costa e Silva, 

Ministro da Educação em Brasília por Z semanas — 
Deverá permanecer duas semanas em Brasília, o minis- 
tro da Educação, sr. Tarso Dutra, que ontem chegou E 
capital. Tratará de assuntos relacionados com a trans- 
ferência dos órgãos de seu Ministério, de acórdo com as 
conclusões a que chegou o Grupo de Trabalho instituído 
para ésse fim. 

Concorrência hoje para viadutos — A Novacap rea- 
lizará, hoje, às 15 horas, concorrência pública para a 
construção de mais dois viadutos no Plano-Pilóto, no 
prazo de 120 dias, estipulado para a firma que vencer 
a referida concorrência. Os viadutos serão localizados 
nos setores das autarquias — Sul e Norte, do Plano- 
Pilôto. 

Concorridas as inaugurações do Banco do Brasil — 
Grande número de autoridades e considerável massa po- 
pular compareceram, ontem, respectivamente, às 10 e 
17h30m, às Cidades Satélites de Taguatinga e Núcleo 
Bandeirante, a fim de assistirem à inauguração de suas 
subagências do Banco do Brasil. As inaugurações foram 
feitas pelo presidente do estabelecimento de crédito ofi- 
cial, sr. Nestor Jost. 

Bombeiros recebem escada «Mnagirus» — O Distrito 
Federal recebeu uma escada «Magirus», dispondo de ser- 
viço de rádio. Sua primeira demonstração foi realizada 
ontem, quando o coronel Osmar, comandante do Corpo 
de Bombeiros, subindo. pela escada, penetrou no quinto 
andar de um dos blocos da Esplanada dos Ministérios. 

Turistas brasileiros os mais exigentes — Os turistas 
brasileiros são os únicos que criticam a capital da Repú- 
blica, pois os estrangeiros ficam maravilhados com a per- 
feição e beleza arquitetônicas de Brasília. Essa obser- 
vação foi feita pelo jornalista Napoleão Sabóia, que 
acaba de regressar de longa excursão pela Europa e Es- 
tados Unidos, 
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NOTAS POLITICAS 


Elogio da Oposição 


A DENUNCIA que se 

formula, com reper- 
cussão no Congresso, é 
a de que não há, no 
pais, uma oposição polí- 
tica consciente. O MDB, 
“que teôricamente se de- 
clara o partido oposicio- 
nista — nesse biparti- 
darismo completamente 
fora da configuração so- 
cial brasileira —, talvez 
seja tão governista quan- 
to a própria ARENA, Se 
há programas ou princi- 
pios, se há mesmo colo- 
cações face aos grandes 
problemas, ninguém os 
percebe no fundo do es- 
“vaziamento doutrinário 
“que caracteriza os parti- 
dos. O que há, efetiva- 
mente, frente ao govêr- 
no ou aos problemas, 
são posições individuais 
e afirmações personalis- 
tas. E o que se demons- 
“tra com isso é que, ape- 
sar de tôda uma legisla- 
ção excessiva, a vida po- 
lítica ainda não pôde es- 
truturar-se precisamen- 
te porque a Revolução 
permanece. Reina como 
que um clima de transi- 
toriedade do qual não 
escapa sequer a Consti- 
tuição. Não será difícil 
observar-se que, em têr- 
mos políticos, as medi- 
das e os atos continuam 
em suspenso. 


lia 
Ia 


A consegiiência maior, 
refletindo-se diretamen- 
te no conformismo do 
partido governista e no 
amaciamento do partido 
oposicionista, é a auto- 
ridade do poder Executi- 
vo escorada em leis for- 
tes e constantemente in- 
vocadas pelo ministro da 
Justiça. O impacto re- 
volucionário, que não foi 
e por isso não se con- 
verteu em um mito, não 
esmoreceu como interfe- 
rência exatamente por- 
que não o permitem as 
Fórças Armadas respon- 
sáveis pela ordem e a 
segurança internas. Po- 
der-se-á definir o siste- 
ma — porque é um sis- 
tema resultante da Re- 
volução —, à sombra do 
Estado, como uma fase 
de vigilância a neutrali- 
zar a oposição extrema 
integrada nas fórças da 
“subversão, Seria fatal, 
por exemplo, que os 
democratas do MDB 
acusassem como alheias 
ao seu comportamento 
as decisões de Havana. 
As raizes da não posição 
democrática, sem base 
no MDB, decorrem dês- 
se esfôrço extremista em 
mudar pela violência as 
atuais condições políti- 
cas. O legado subversi- 
vo, já agora pôósto em 
“têrmos internacionais 
através da China e de 
Cuba, ameaçando guer- 
rilhas, tinha que unir os 


dois partidos em tôrno 
do país e do govêrno. 


Foi o que não enten- 
deu, por exemplo, o 
deputado Francelino Pe- 
reira ao declarar que 
não há uma «oposição 
política consciente». A 
conscientização política 
oposicionista, ao fundir- 
se com a linha do go- 
vêrno, se mostra clara e 
pública ao definir-se con- 
tra o imperialismo co- 
munista que ameaça pe- 
la violência e o terroris- 
mo a normalização de- 
mocrática no Brasil. A 
consciência política da 
oposição, aliás, está em 
seu realismo. Ela não 
ignora que, devendo rea- 
gir tanto quanto o go- 
vêrno às determinações 
da OLAS -— onde os 
grupos mais radicais fo- 
ram precisamente o bra- 
sileiro e o norte-vietna- 
mita —, não tem como 
esquecer o processo re- 
volucionário que perma- 
nece, talvez com outro 
ritmo, mas permanece 
sem qualquer dúvida, O 
exemplo mais imediato 
e objetivo é o confina- 
mento do jornalista Hé- 
lio Fernandes em Fer- 
nando Noronha. Perder 
êsse realismo, sim, isso 
corresponderia à perda 
da consciência. 


É verdade que cer- 
tos parlamentares da 
ARENA, denunciando li- 
deres do MDB, acusam- 
nos de adesismo como se 
estivessem a lhes furtar 
posições e prestígio. Uma 
percepção assim, porém, 
não é apenas medíocre 
e superficial porque, sen- 
do estreita e utilitaris- 
ta, é principalmente an- 
tipatriótica. A percep- 
ção, para ser aceita em 
valor de consciência, ne- 
cessita enquadrar a opo- 
sição política no quadro 
político geral, sem es- 
quecer o lado interna- 
cional. Há uma obriga- 
ção para o país — obri- 
gação que se exige como 
uma atitude válida — 
que, proibindo a oposi- 
ção «teut court», recla- 
ma o direito para a se- 
gurança nacional antes 
que o combate sistemá- 
tico contra os governos. 
Rigorosamente, em Jli- 
nhas objetivas, foi esta 
a posição escolhida pelo 
MDB e por isso mesmo 
uma posição coerente. 
O que não seria possi- 
vel era o MDB, por in- 
transigência ou incons- 
ciência, <olocar-se a ser- 
viço dos interêsses co- 
munistas traduzidos na 
conferência de Havana. 


Da 


Torna-se claro, pois, 
que a oposição política, 
sem identificar-se com 
o govêrno e a Revolu- 


+ 


ção, colabora: com o go- 
vêrno quando este re- 
presenta o país no sen- 
tido dos interêsses na- 
cionais. E aí temos, sem 
qualquer possibilidade de 
discussão, a prova de 
sua consciência. Ela sa- 
be, resultado talvez 
da experiência dos seus 
líderes, que um país co- 
mo o Brasil, no mundo 
de hoje, não restringe a 
si mesmo a sua movi- 
mentação política inter-, 


na. O internacionalismo 


totalitário, com as cha- 
ves agressivas na China 
e em Cuba, demonstra 
todos os dias que a in- 
terferência exterior li- 
mita o conceito clássico 
de oposição. Antes de o 
ser, e já que há com- 
promissos com o país e 
as leis, seu comporta- 
mento deve caracteri- 
zar-se pela ação em fa- 
vor do país e daquelas 
leis. A perda dessa bús- 
sola, quer na Coréia ou 
no Vietnam, significou a 
guerra interna com a 
participação dos agen- 
tes daquele internacio- 
nalismo. 


Indisfarçável, em con- 
sequência, o elogio da 
oposição que, com rea- 
lismo, reflete sua cons- 
ciência ao situar-se no 
quadro político brasilei- 
ro, Distingue o govêrno 
e o país e a si própria 
distingue do oposicionis- 
mo extremista que re- 
comenda a violência e 
o terror, Movimenta-se 
com rigor lógico, acima 
das paixões emocionais, 
reconhecendo que — não 
podendo invalidar — 
tem que caminhar para- 
lelamente ao processo 
revolucionário. E, admi- 
tindo a interferência in- 
terna de organizações 
politicas internacionais, 
cumpre o dever demo- 
crático de colaborar com 
o govêrno na salvaguar- 
da dos interêsses nacio- 
nais com base sobretudo 
na segurança. O que se 
estranha, porém, é que 
deputados do partido do 
govêrmo — alguns parla- 
mentares da ARENA — 
a acusem precisamente 
porque cumpre o seu 
dever sem trair os com- 
promissos com o Brasil. 


ve 

A oposição, como se 
verifica, dispõe de cons- 
ciência política. E tanta 
consciência política que 
a impede de, involuntã- 
riamente, servir aos que, 
em estado de fanatismo, 
não temem reclamar a 
luta no sentido da vio- 
lência. Queiram ou não, 
a verdade é que a oposi- 
cão, até agora, vem aju- 
dando o país a reencon- 
trar-se a si mesmo den- 
tro da ordem, da segu- 
rança e da paz. 





Intercâmbio Administrativo 


O 


res cenlros do pais. 


Dêsse encontro está resullando uma es- 
pécie de euforia que não corresponde exa: 
tamente aos fatos. E' claro que o intercâmbio 
de kléias e mesmo de recursos entre adminis: 
tradores só pode ser encarado de modo li- 
sonjeiro. Daí, porém, a esperar que resulla- 
dos grandiosos venham a decorrer dessa troca 
de impressões vai uma distância enorme. 

Antes do mais, é preciso considerar que 


GOVERNADOR carioca e o preleito de São 
Paulo tiveram um encontro durante o qual 
assbnlaram as bases destinadas qa uma co- 
laboração mútua, em benefício dos dois meio- 


os problemas de cada um dêsses centros di- 
ferem bastante entire si. Há, é certo, pontoa 
comuns, como os relacionados ao trânsito, à 
construção de «metrô» e oulros. Mas, quan- 
do se desce às particularizações, as dilerens 
ças de estrutura entre o Rio e São Paulo 
fazem com que os problemas 
adquiram aspectos diversos. 


Vale, contudo, o registro da boa-vontade 
com que os dois governantes se dispõem a 
uma cooperação que só pode ser benéfica às 
populações das duas grandes cidades que, 
no conjunto, se elevam a quase dez milhões 
de habitantes. 


Ligação Energética Paraná-Santa Catarina 


A 


as clilerentes regiões. 


Não sendo embora novidade a ligação, 
pois que no Nordoste isso já existe airavés 
das linhas que saem de Paulo Afonso, e aqui 
mesmo, no complexo Ria-São Paulo-Miras, tun- 
ciona um sistema energético cuja falha só 
decorre, quarto ao Rio, da diferença de cicla- 
gem, o êxito do opereção entre aquéles Es- 
tacos se revesto da sianilicas 
que se trata, nc coro, da energia produzida 
po: meios térmicos, com o carvão catarinense 

Trata-sa do usiso instalado em Tubarão, 
ne mama área de Pensticiar : 


extraoido torna Sul dz 


do 


LIGAÇÃO ensrgética estabelecida entre cs 
Estados de Santa Catarina e do Paraná 
ois:ece uma imagem do que se tem a lazer 
neste pais, para unir e solidarizar entro si 


ão especial 


muito e ainda se lala dos recursos energéti- 
cos do nosso país, em decorrência dos desni- 
veis dos cursos Iluviais. Entretanto, em de 
terminadas regiões, justilica-se a instalação 


de usinas térmicas, Como em Tubarão. 


E 


eta Peer n 
: FEYGO 


Dali poderão sair linhas de suprimento 
para as áreas próximas, necessitadas de 
energia e nas quais escassoiam desníveis hi- 
drográticos. Poderia essa usina, por isso mes 
mo, scr ampliada, o que cerlamente ocorre: 
rá mais adiante. 


Agente de progresso e desenvolvimento, o 
energia elótrica terá de estender-se por todo 
o país como condição básica da lula contra 
o alroso e O pauperismo. E' só ver como os 
núcleos populacionais se desenvolvem a par 

je irslornlo om quo passam a dispor da 


respectivos 


MOMENTO INTERNACIONAL 


Relações Moscou-Pequim 


| O INCIDENTE na China com o navio soviético. laz parte de 
“uma tensão de relações de que éste episódio é apenas 
mais um aspecto, embora grave. . 

Mais do que uma determinação do govêrno de Pequim, 
trata-se de um clima em que os alos anti-soviéticos lazem 
parte de um vasto movimento contra tôdas as influências es- 
trangeiras, e não mais intensamente contra os Estados Uni- 
dos do que contra a URSS. 

E' um ajuste de contas histórico, em que a União Sovié- 
tica, por vir em último lugar nas pressões e tentativas de hege- 
monia sóbre a China, ocupa hoje o primeiro na repulsa 'do 
grupo Mao Tsé-tung. Êste age de uma forma brutal contra 
Moscou, porque sabe que de Moscou pode vir a ser o maior 
perigo para a sua estabilidade e de certo modo tudo indica 
que a União Soviética não é alheia a movimentos internos 
contra o poder exercido por Mao Tsé-tung, Lin Piao e Chou 
En-lai. 

Moscou procurou voltar o nacionalismo chinês exclusi- 
vamente contra o Ocidente, isto é, lazer do nacionalismo 
chinês um instrumento da sua política, na Ásia. Mas um 
movimento interno, protundo, de independência perante a 
URSS, que a rigor vinha de 1927, quando a Rússia sacrilicou 
milhares de comunistas aos seus objetivos políticos. E, mesmo 
já na Coréia, essa guerra que segundo J. Dallin («Soviet 
Foreign Policy Alter Stalint) foi imposta a Mao Tsé-tung 
por Stalin, os «voluntários chineses sendo os menos voluntá- 
rios do mundos, incidentes graves se verificaram, os chine- 
ses acusando os russos de não lhes permitirem acesso a pla- 
nos, tendo os chineses que pagar as armas que usaram, em 
bora a participação tôsse imposta. 

As companhias mistas com maioria de capital russo bem 
como a venda do mercado mundial de produtos clhnases 
quando Pequim dependia do sistema de relações mterneicio 
nais de Moscou, são fatos conhecidos, assim come as lucros 
auleridos pela URSS, à custa da China, 

Esta variedade de neo-colonialismo teria de ler conse: 
ciências. Mas sem o conhecimento déstes fatos, não se en: 
tende a reação violenta anli-soviética da China. 


* 


Não se pode negar certa grandeza a esta violenta reação 
contra a hegemonia soviética, enquanto que a luta interna 
contra o presidente Liu Chao-shi, esta é mesquinha, 

Além do mais, não se entende como um presidente des- 
tituído continua no lugar e por mais que se queira «achine- 
sar» ou esinizar» a nossa lógica ocidental, em fim de contas 
não entendemos. 


Por cerle — e aqui co menos há um ponto a favor da 
China — nos tempos de Stalin, na União Soviética, se Liu 
Chao-shl lósse presidente já estaria debaixo da terra; mas 
apesar dôste ponto a favor da China, não se entende tôda 
esta luta contra um destituído, que se mantém no lugar, em- 
bora não o exerça. 


Ao contrário do que afirmam os setores maoísias ortodo- 
xos, Liu Chao-shi não é pró-soviético, é tudo quanto há de 
menos khruschevista, foi quem em 1947 em discurso lamoso 
lançou o culto da personalidade de Mao Tsé-tung, e sempre 
agiu e so referiu a Moscou com rispidez. 

! Os desacordos com Mao Tsé-tung são puramente de 
ordem interna chinesa e a rigor começaram em lins de 1957 
e, depois, 1958 e 1959, estando essencialmente ligada & ques- 
tão da experiência das «Comunas Populares», 


x 


As reicições entre Moscou e Pequim tendem a piorar 
dia a di e o rompimento entra no domínio das possibilida- 
des Rompimento diplomático, evidentemente. Se não fôra 
o Vietnam certamente já não existiram essas representações 
diplomáticas. - 

Mas com o Viatnam, também, pode haver surprêsas e se 
a querra se estende & China, pode, apesar de tudo, a União 
Soviética não conseguir manter-se fora do conilito, E, além 
disso, o tratado militar de 1950, entre Moscou e Pequim, con- 
tinua em vigor pela duração de 30 anos, sendo automáli- 
comente renovado por oulro período no caso de não ser 
denunciado com um ano de antecedência sóbre a sua expi- 
ração. 

As notícias do Vieinam estão longe de ser tranqiilizado- 
ras e os bombardeios perto da China indicam o quanto po 
demos estar perto de acontecimentos graves, isto é, mais 
graves, 






































MOMENTO ECONÔMICO 





Problemas Dos Custos 


O PROBLEMA dos custos 

de produção está preo- 
cupando as autoridades fe- 
derais. O govêrno pretende 
atuar na contenção dos 
custos antes que os preços 
subam. Com êste fim está 
procurando acompanhar, no 
Ministério da Fuzenda, os 
custos de cêrea de 300 das 
mais importantes emprêsas 
industriais. Esta preocupação 
não é só nossa. Na Repú- 
blica Federal da Alemanha 
também existe a mesma 
preocupução. Recentemente, 
no prestigioso «Prankfurter 
Aligemeino Zeitung», o pro- 
fessor Hentzel fêz conside- 
rações muito oportunas sô- 
bre o problema, lembrando 
que 70% de todos os pre- 
ços são calculados ou esti- 
pulados segundo o cáleulo 
de custos. Assim, o cálculo 
de custos, como fundamento 
da política de preços, torna- 
se o mais importante «ins- 
trumento de navegação» pa- 
ra os empresários, 

Na avuliação tanto dos 
custos como dos lucros, lem- 
bra o professor Hentzel que 
assume importância capital 
a questão de se tomar o va- 
lor de compra (histórico) ou 
o valor atual, Caso, em uma 
situação de preços crescen- 
tes (exatamente o caso bra- 
sileiro), se usar o valor his- 
tórico para o cálculo do pre- 
ço, resulta um lucro apa- 
rente. Quando, então, novos 
bens precisam ser adquiri- 
dos, as receitas de vendas 
anteriores não bastarão mais 
para adquirir igual quanti- 
dade de mercadorias. 
êsses lucros aparentes forem 
distribuídos entre os acio- 
nistas e sujeitos à tributa- 
ção do Impôsto de Renda, 
nas emprêsas, lesadas em 
gua substância patrimonial, 
surgirão, forçosamente, difi- 
culdades de liquidez e neces- 
sidades adicionais de crédito. 

Esta conduta leva a uma 
situação que conhecemos bas- 
tante aqui no Brasil. Sendo 
êsse cálculo de lucros apa- 
rentes um fenômeno larga- 
mente difundido, passará a 
influenciar a conjuntura. O 
empenho dos produtores ou 
negociantes por êsse lucro 
aparente conduz a um oti- 
mismo injustificado e êste, 
por sua vez, a sempre maio- 
res vendas e a uma produ 
































cão crescente, Ora, com o 
recolhimento de lucros apa- 
rentes, espolia-se as emprê- 
sas de sua substância patri- 
monial, transformando em 
renda tanto o patrimônio em- 
presarial quanto o nacional. 


Em consequência, aumen- 
ta a renda disponível do con- 
sumidor, resultando uma pro- 
cura exagerada de bens, à 
qual provoca, por suu vez, 
novos acréscimos de preços. 
Dessa forma a conjuntura 
é movimentada em demasia 
e ampliada exageradamente, 
No caso de uma conjuntura 
estagnada vu mesmo em es- 
tado de retrocesso, verifica- 
se o fenômeno contrário, ou 
seja, o perigo de um cálculo 
de prejuizos aparentes. Os 
métodos de cúlculo e seus 
erros se farão notar melhor 
naqueles setores em que os 
custos são distribuídos, se- 
gundo grandezas-chave, en- 
tre os centros de custo e os 
sustentadores de custo. 


Na distribuição dos custos 
comuns, trabalha-se, frisa o 
professor Hentzel, fundamen- 
talmente, com as taxas de 
adicionais de periodo ante- 
rior, As taxas de adicionais 
para custos comuns são re- 
calculadas mensalmente, em 
cada trimestre ou em perío- 
dos mais longos. Existem até 
casos em que uma tuxa de 
adicionais foi instituída há 
tempos, valendo para sem- 
pre até que, talvez, algum 
dia seja modernizada, De for- 
ma idêntica também são de- 
terminadas as margens de 
lucro. Surgindo, em qualquer 
dêsseg casos, uma alteração 
dos preços das matérias-pri- 
mas, êsses adicionais calcula- 
dos no passado — para custos 
comuns e matérias-primas, 
para custos em administra- 
ção e em distribuição, para 
os lucros — não correspon- 
dem mais à realidade, e os 
preços e lucros baseados nê- 
les forçosamente serão fal- 
sos. Particular significado 
para o desenvolvimento da 
conjuntura adquirem, tam- 
bém, os custos de salários, 
sendo que aqui, também, a 
distribuição dos custos co- 
muns constitai uma fonte 
de erros. Erros na previsão 
dos estoques, falhas nos pla- 
nos de financiamento, pro- 
vocam outras distorções. 

























Entende a Oposição Que o Supremo Nã 
Pode Deixar de Julgar o Caso de Ay 


gudo pelo artigo TI, 1, letra Lo dy 
tulção, que, textualmente, prescriyes 
pete ao STE processar e julgar qpje 


O senador Auro de Moura Andrade esti 
sendo aguardado em Brasília, acompanhado 
de geus três arvogados, para ingressar no 
Supremo '“Pribunal Federal com um mandado 
de segurança contra q decisão promulgada 
pelo vice-presidente do Senado, Camila No. 
guelra da Gama, que o alijou da presidência 
do Congresso Nacional. 


Círculos governistas manifestam a firme 
conviceião de que o Supremo invocari sua 
incompetência para julgar a medida anus: 


«cinda, por duas vazões fundamentais: a pri- 


melra, por não so tratar de um direlto indi. 
vidua), não sendo, portanto, o mandando de 
segurança a figura jurídica ndequada, ea 
segunda devido à delimitação de Podôres, 
Rutenderia 1 Suprema Côrte que, em se tra- 
tando de matéria classificada como de Inter. 
na corporis, não há porque o Supremo deli 
tomar conhecimento e sôbre ela decidir, 
Todavia, o ponto-de-vista dos governis- 
tas não flea sem n contrapartida dos oposi- 
elonistas. Os principils juristas do MDB 
estão atentos go problema e sôbre Cle têm 
feito os estudos indispensáveis e recolhido 
os antecedentes, Adihem que, realmente, 
o mandado de seguramen tnlvez no seja d 
caminho male adequado, mas sim a reprêsen- 
tação no procurador geral da República que, 
por sun vez; ainda que se pronuncie eomn- 
iieto do pontode-vistr porventura levam 


Egito pela senso Moura Andrade, não teria 


come alelxmro de encaminhar a 
considerseno do Supremo, 

O Supremo não teria como fugir no jul. 
gamentet dn matéria, pois a Isso está obrl- 


FRANCISCO CAMPOS 


Riu meio a dezenas de casos que deve- 
são formar o processo de instrução do minn- 
dado de segurança (ou representação), há 
um parecer antigo do jurista Francisco 
Campos sóbre procedimento Idfutico na As- 
sembléia de Minas Gerais, quando se invo- 
cuva igualmente o princípio de interna cor- 
poris. 

Sustentuva Prancisco Campos que a 


assunto, à 


Elementos do antigo PTB estão diligen- 
ciando para lunçar até o próximo dig 24 um 
movimento inspirado nos idenis políticos do 
presidente que se suleidow naquela data, 
em 1904, 

feeso movimento será rotulado com e de. 
nominacçio de Centro Cívico Getúlio Vargas, 
já estando em pleno andamento as providén- 
clas para sem vegistro como associação de 
fins culturnis e qpatrióticos, o que servirá 
de cobertura pata, soa ulterior transforma 
são naquilo que é à objetivo dos sens fun- 
dndares — nãvo partido político. 


O deputado Oscar Pedroso Horta, que 
fot ministro dm Justica do govêrno Jínio 
Quadros, chegom 4 Belo Horizonte, em com- 
paohia do senador Milton Campos, para ar- 
tieulne o Innçamento de uma enmpanha na- 
elonal em favor da vevisio das enssações, 
de acôrdo com a tese hi tempos sustentada 
pelo se. Pedro Aleixo, vice-presidente di 
República e agora tnmbém presidente do 
Congresso Nacional. 

Ao chegar à enpital mineira, o deputado 
paulista declarou que está convicto de que 
o govêrno e o Congresso encontrarão uma 
fórmula para devolver à vida pública aque. 
les que foram punidos sem nenhuma gensa- 
cão formal om proctsso regular, isto é, sem 
diveito de defesa, 

Ro frisous cNa vida pública 


de Minas 


O ex-presidente Jânio Quadros visito 4 
assembléia Legislativa de São Paulo, 

A sun presença naquela Casa Jegisiativa 
provoçon inusitada movimentação, mas logo 
se eselnrecen que não tinha objetivos polf- 


O governador Israel Pinheiro, que parti. 
eipou das reuniões da SUDENE no Recife, 
quando de lá o marechal Costa e Silva go- 
vernou o país, informa que o presidente da 
República Me comunicou que também pre- 
tende Jevar paro Belo Hovizonte o govírno 
federal, a exemplo do que já fêz em São 
Paulo e vem do fazer no Nordesie, 

A duta alnda não está marcada em def. 
uitivo: talvez na primeira quinzena de 
outubro. 

Mostra-so Israel muito animado com 
essn perspectiva, pois espera ver o govêrno 
da República atender às reivindicações de 
Minas na mesma base do que fêz em relação 
4 Pernambuco e outros Estados do Nordeste, 

A notícia do funcionamento provisório 
do govômo da República em Belo Horizonte 
terá seus efeitos Imediatos para apaziguar 


A qificuldade reglmental para a home. 
nagem do Congresso no enrdeal Amicto Gio- 
vant Cleognant, legado do Papa Paulo VI, 
renlmente existe, mas pode ser contornadn, 
Depois de examinar detidamente o proble- 
mn, líderes governistas verlflenram que Ru! 
há um precedente, que poderá ser a solu: 
cio, de vez que, positivamente, o nôvo Te 
gimento Comum do Congresso niio prevê as 
sessões solenes para homenagens a chefes 
de Estado. 

Em 1965, um grupo de deputados dese 





nhor 
+ y TR 


COMÉDIA DO 
LÍDER 
LEMBRA 37 , 


Prúceres da oposição mos- 
tram-se irritados com o se- 
nhor Ernâni Sátiro, em vir- 
tudo dos têrmos que empre- 
gou pare comunicar «o se 
nhor Pedro Aleixo e uoticia 
da aprovação do projeto que 
assegura ao vice-presidonto 
da República a presidência do 
Congresso, 


Dizem vino o lider do gueor- 
no, logo que torminomw equela 
votação, pogon do telefone e 
discou pura O vice-presidente 
da Republica: “Pedro quantia 
mos. 4 conmódia aonom.* 

Para os radicais da opost 
ção, porém, a “enmnddia” ape- 
nas começou, E vepotem com 
mordacidade o “alogan” do ses 


escolas, 


“delei ou ato normativo fede 


Ivete Comanda Frente Getulista 


Pedroso: Revisão Das Cassações 


Jánio na Assembléia Paulista 


“Costa Vai Governar de Minas 


Congresso Vai Mesmo Homenagear Cardeal 


SINAL BUERTO ——— —=— e meme eee 


Cajé Filho: “Remember 
+ 


Em 37, Pedro Aleixo era O 
presidente du Câmara dissol. 
vida q 10 de novembro. 


EURICO: VOCAÇÃO DE 
EDUCADOR 

O senudor Enrico Resende 
divide o seu tempo com três 
profissões que considera maui- 
to importante: 1 — o exerot- 
cio de sem mandato o, nessa 
função, o desempénho da vice- 
liderinça do govêrno; 2 — ad- 
vogudo militante na capital do 
puis o dos muis solicitados; 
3 — professor o fundador de 


Quando foi eleito senador 
pelo Espirito Santo, o senador 
Eurico Kesonde já havia fun- 
dudo 18 escolas, variando de 
colénios primúrios, a 
dários e chegando à Universt 
dado do Estado, 

Em Brastha, acaba de orga- 
nizar e registrar a “Fuculda- 
de de Administração de Em- 
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Cons 
«om, 
huirria. 
tor Tora 
Ml, Mo 
1 culmal; 


mente n representação do proc 
da República por inconstiticiana)s 
lei ou ato normitivo, federal cm q 


Chamiuin a atenção dósse at 
explicação de que a alugi cw 
longe de restringir, até amplioy 
têncin da Justica para o exane dj 
tucionalidade, pois ge refero am 
representação contra 


cu OT 1 
Sitio, 
H Cons 
Hen. 
] Plane 

inconstit neloninido 
tal on Estad 
Não flenm nisso os juristas ita uai 
cão. Rebuscam q jurisprudência ay as ui 
Supremo sôbre q matéria, Andy que Body 
dida proposta não sejn rigorosa Ba 
que a técnica legislativa exize, muy E ) 
1 Justiça deixa de pronuncia pj Ra 
no mandado de segurança múmera 15] y 
Distrito Federal, e na reclamo nie 
“MM, de São Paulo. Em ambos px srta 
Supremo conheceu do pedida elites Pranto 
os do representação, julzanido-|hes q mário 


Por conseguinte, não lit porque dei, 
Supremo Tribunal Federal de julgar, si 
quer que seja a medida interposta july, prá 
sidente do Senado, sob q era do iinom, 
petêneia ou por não ser a acho o Inst 
mento rigorosamente adequinlo, do ponto 
de-vista da técnica: «O que está cm lim 
mito é isto, mas apenas a inconsthteioa 
dude da Resolução aprevada pelo Congress 
e sancionada pelo vice-presidente di Sem 
dos — frisam os juristas, 


TAMBÉM É EXEMPLO 


competência de cnda Legislutivo devo nr 
renimente respeitada, mas na inedida um 
que ela não procure ferir ow sobrepor s 
lei maior, que é q Constituição, 

«O que ocorre aqui, em tail pmyitor, 
é precisamente isto. Não so quer respeitar s 
Constituição» — dizem os oposielonistas mo 
caso da entrega da presidência da Cons 
no sr, Pedro Aleixo. 


O comundo do movimenta foi confio 
à deputada Ivete Vargas, que se citei 
n respeito com o exspresidento cussudo p 
exilado em Montevidéu, O sro dora Cony 
“aprovou a iniciativa, 

Numerosos elementos do qutigo Ir, 
inclusive nalguns cassados, desde a concia, 
são dos entendimentos entre Tecto lima, DE 
passaram a desenvolver Imtemnsa aten 
cm vínios Estudos, martenndo o hinenietita 
do Centro nlé o próximo dia 2, 

Dizem eles; <A nosso Iuindeiea seria E 
Carta Testamento”, 


posso citar o exemplo de injustica pri PÉ 
cada na pesson do ex-deputado José Apre. 
eldo de Oliveira, mõço honrado e idenfista, 
1 quem Dão se deu sequer o divelto de 
defesa, se É que era acusado de alem 
colsito, » 

O fato de Pedroso haver vinjado quis PO 
Minas na companhia do senador Mfllon 
Cumpos, dias depois de ter votulo nos PRE 
Pedro Aleixo para presidente do Congresso, 
contrariando disposição da liderançu qem 
bancada, que defendia o direito do sentir ES 
Auro de Moura Andrade, prvece Indicar que E 
desta vez, vul acontecer alguma articulação ES 
positiva, no sentido da revisão dos atos qu [ER 
nitivos da Revolução — revisão qualificada Eos 


conforme preconiza o sr, Pedro Aleixo 


ticos: Jíúnio nll havia ido unicamente qui 
retribuir a visita que o presidento da A 
sembléia, deputado Nélson Peretra, Te fre 
ra quando do falecimento de sua mito dio EO 
Leonor, y 


os Animos que andam um tanto rebendo 
na Assembléia, onde já se estão arte 
três blocos Independentes, Integrados qr 
uma grande mistura do elementosh 
ARENA e do MDB: qm bloco aglutina 
antigos elementos do extinto PSIL os qu mo 
querem que Israel governe com as fitçit ES 
que o elegeram em 65; outro É forno A 
pelos ex-udenistas e exeperrepistas, que huta, A 
ram contra Israel e pretendem que de neo, E 
por ser da ARENA, suspenda os enter O 
mentos com og anti-revolucionários para sl BR 
eiunçar a sum sonhada integração, co te EE 
celro, com elementos predominantemente Do 
antigo P'IB, pretende ser um Bloco de Ch DO 
que para fazer oposieão corda no govim EE 
repelindo a integração que o presidente 1 ER 
glonnl do MDR (senador Camilo Nome” 
da Gama) acelta com entusiasmo. 





jou fazer uma sessão conjuntr de Chin? 
e Senado para homenagenr o pordbeneteo am 
versário dn Revolucio, No Rezimento Tutte 
no não foi” encontrado qualquer dispos? 
dispondo sôbre tais sessões. Depois de al! 
mas pesquisas ny Biblioteca ta Ciara é 
consultas aos dirigentes das duas Unas m 
Comgresso, chegou-se a uma eonelusio: e 
querimento dos Mderes pedindo cume 
cão dn sessiio», 

Houve n homenagem. 
será o mesme, 


O processa gguit 


mem 


prôsas”. Nilda menos de 
candidatos Insc! exerundse ) 
ra o vestibultr, que oo h 
cil e, amanhã, ser ve x 
a última prova. de (runs 
As ulas começurdo em bat 
tembro, e cérea des pros 
sóres já procurmn O “ , 
Eurico Resende, age 
a participar do corpo a 
te. Entre os já convidart ss 
contram-se o senador e 
cionista Josafá Marinho 
governista Mem do Sd 


Pretende o sendo ti 
Resende atribuir num e pa 
de NCY'S 1 mil, 008 nes 
sua Faculdade. o”, 
“Logo quo essi Facil o 
estiver funcionando ea i 
vapor, pretendo entrego é 
govénio € partir quato al 
dação de outra aque 25 pra 
nas cogitações. Será a : 
va surprésa porno pa ato 
serd a primeira 
.ser eaanisada no ar 
declava o senador em 


euro” 


SCCM» 


















































































































piário de Notícias, 16-8-67 z 1º Seção — Pág. 5 





DIRETORIA " j 7 | 
presidente Silvano Santos Cardoso Bm di CONSELHO CONSUI TiVO 
vice-presidente € ONGS ; 0 O Prestiento — pmbaixador José Carlos de Macedo Soares 
piretor-Geral Hace de Botton : Vice-Presidente — Dr, Rodrigo Otávio Filho 
piretor ; ai E ia eae de Pinho MATRIZ E DIREÇ ÃO GERAL — RIO DE J ANEIRO Secretário — Dr. Raymundo de Castro Maya 


Ps Leon G. Risso FILIAIS: RIO DE JANEIRO, SÃO PAULO, PÓRTO' ALEGRE, BELO HORI- “e ci mengo 


plretor 


ga José Luiz Palhares dos Santos ZONTE, RECIFE, SALVADOR, BELÉM, NITEROL PELOTAS, FORTALEZA, | pd 


Wolf Spector - 


preto qc — Ernesto Guneburger | MARÍLIA E VITÓRIA senai a 
8 E Ê | | ' CADASTRO GERAL DE CONTRIBUINTES 33.087.156 | 


Dr. Clemente Mariani 

tiva do consumidor e a consciência de que não é necessário | ano substituído pela política de seleção de linhas de maior [e venda de carros de passeio. ê 

onerar os custos operacionais das emprêsas para fiscalizá-las, | rotatividade comercial, numa atitude de coerência com os Além dessas obras de vulto, destinada à expansão de nossas 

são medidas capazes de permitir à iniciativa privada a cos | propósitos de diminuir as necessidades de capital de giro, atividades, levamos a efeito durante o exercicio diversas Tê- 

Inboração de que o Govêrno precisa para conter a inflação Dêsse modo foi possível atingir um total de vendas da | formas e melhoramentos nos prédios já ocupados, devendo 

mediante incremento da produção. ordem (le NCr$ 146 milhões mediante utilização de um capital | destacar-se a instalação de um moderno sistema de ar con 
Sem problemas de outra natureza, estruturalmente bem | de giro próprio de cêrca de NCr$ 27 milhões. A relação entre 


y dicionado no Magaziny-Passeio, no Rio de Janeiro, 
organizada, econômica e financeiramente sólida, Mesbla aspira | essas duas cifras e o confronto com o mesmo índice do ana | ATIVO IMOBILIZADO 


GB ET o 
RELATÓRIO A SER APRESENTADO A 
445º ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA 


“onhores Acionistas: as 
Sen ATCtemOS à sua consideração o Relatório dos principais 
ocorridos na administração de nossa Sociedade, junta- 
atos mn o Balanço Geral, a Conta de Lucros e Perdas, 0 


















































































































| mente do Conselho Fiscal e outros documentos referentes ao ao restabelecimento de condições que lhe permitam aplicar, | anterior ntestam claramente o acêrto das diretrizes adotadas. O ntivo imobilizado, depois de feitas as correções mone- 
do terminado em 30 de abril de 1967. na consecução dos seus objetivos, tôda a capacidade de que | MODALIDADES DE VENDAS / tárias, é da ordem de 53 -milhões de cruzeiros novos, impors 


nte todo o periodo que correspondeu a êsse exercicio. 


ietju o Governo no louvável intuito de combater a intla- 
persis com êésse objetivo, orientou-se pela política de captação 
mus no mercado de capitais em substituição à con- 


dispõe. E" neste sentido que concentramos nossas esperanças, “As medidas Lendentes a aumentar a velocidade de nosso 

confiantes na ação e na eficiência do Govêrno, giro comercial refletiram-se, como é natural, na composição 

VENDAS. das vendas, em que continuam a se expandir as feitas direta- 
O objetivo de alcançar grande volume de vendas foi 'êsty | mente ao consumidor, ; 


tância ainda inferior aos valôres reais. O patrimônio imobi- 
liário constituído de extensas áreas de terreno e de grande 
número de edificios, localizados em pontos privilegiados, re- 
presenta um índice de garantia e de solidez da Sociedade. 























fe recusa ã a IMPOSTOS E OBRIGAÇÕES. 
genada pit o ole pontivos que essa orientação l Os aumentos registrados no Relatório anterlor, cujos efei- 
! Sem ts alcançado, cabe registrar que o mercado - | Exercício 66/67 - Ex. 1965/66 Ex. 1960/67 tos se fizeram sentir no exercício aqui analisado, foram no- 
] tenha porventura nseguiu os meios para financiar os deficits | vamente agravados em decorrência da transformação do Im- 
) onde 0 Governo Cento, o mesmo a que normalmente re- o a AE pôsto de Indústrias e Profissões em  Impósto de Serviços 
) de Caia do articulares. Dada a desproporcional Modalidades [mas | | | , Municipais, da instituição dos depósitos compulsórios para 
, rem as a os papéis: oficiais, resutiarero dá | Ners 1. | NCr$ | NOS NOrg constituição do Fundo de Garantia por Tempo de Servico e 
penta bilitude oferécida pelos pap Mess tino de S eua | 1.000,00 | Ga | 1.000,00 % 1.000,00 Jo 1.000,00 Go da elevação das contribuições para a Previdência Social, - 
: competição O spa esa ca end dor arde é a Re ' Acresce, ainda, que os encargos de cada um dêsse im- 
+ timento, o bholEo | postos e obrigações não se limitam à incidência da respectiva 
h à ( . a , a f F! 4 
Rino arivilógios de que dispõe o Govêrno transformaram-se, | Vendas ao Consumidor ,.sas. h | 82.880 56,2 | 65.670 545 pi ti are ça dis a aa cam OP 
/ ico modo, em Nnóvo fntor de elevação de custos, enfraque- dinheiro (%) ..... CUE ZE co 38.498 467 29.012 44,2 gadas com a criação de novos registros contrôles. formulários 
N E SÕO os propósitos de contenção e estabilização com os quais a prestação .....esuseas 43.882 | 533 36.658 55,8 e complexas relações com os órgãos arrecadadores. 
|- estavam us emprêsas comprometidas. Vendas a Revendedores .euene 2 55.997 | 38,2 47.331 39,3 O total de impostos pagos no exercicio, não incluindo os 
IR “Não bustassem as dificuldades assim colocadas perante os Praça ersssascanias PIADA 16,957 30,3 15.658 331 direitos alfandegários e o Impôsto de Consumo (atual Im- 
o mpresários, de muitos outros modos foram éles impedidos Interior cceseneses cesesca 39.040 69;7 31,673 66,9 pôsto sôbre Produtos Industrializados), atingiu NCr$...... 
0 exercer com eficiência as importantes funções que lhes | Vendas a Rep. Públicas ,.eene 8.157: 56 E 7.416 6,2 11.379.03700 que, somados ao valor das contribuições para a 
i. bem no conjunto da economaa Raclonaie A obrigatoriedade ae e Palra - Previdência Social, totalizam NCr$ 14,373.97600, correspon= 
a O Ex servos, monetárias à cieação de, impostos maio [IL ITA | end a quase io sobre o total das ventos, "O 
i! pução GAS CO ate , 0 Totais — tq4 H 00,0 ' Sá 120 total das imobilizações compulsórias atingiu, no final 
ee sistema de depósitos para [e] Fundo de Garantia por Lecandncactanaaaa. 146.534 1 P — 417 100,00 
UG do Serviço (sem a reversão dos depósitos anteriores E : ; do exercício, NCr$ 7.287.159,00, o que eallivale a mais de um 





quinto do Capital Social. Essa desproporção responde, em . 
boa parte, pelas necessidades que se vêm sentindo em relação 
ao capital de giro, 
DESPESAS 

As despesas gerais, inclusive impostos e contribuições, 
alcançaram a importância de NCr% 49,638.544,00 e. tiveram 


que deveria ter sido regulamentada em prazo já expirado ha 
palito! são alguns dos fatos que merecem destaque no elenco 
dis elificuliades com que foram oneradas as emprêsas par- 
Liajlnres, não se levando em justa consideração serem elas 
peentes importantes do desenvolvimento. 

q produtividade, que a iniciativa privada busca instm- 


Nas vendas de afacado destacam-se as realizadas no In- | CONDIÇÕES DE GIRO : 
terior onde somos uma das Emprêsas que mantêm maior Estoque; — O volume de estoques consignado em nosso 
número de vendedores, viajantes e Agências de Vendas, tons- | Balanço não reflete o nivel médio mantido durante o ano, 
tituindo a maior firma do país em compra e venda de mer- | visto que ao lerminar o exercício nos preparávamos para ven- 
cadorias, das de malor vulto, animados como 'estamos pelas perspectivas 





à ivigade, ; ; de melhores condições ptra desenvolvimento dos negócios. | UM crescimento de aproximadamente 34% sóbre as do, ano 
tisamonte, foi de iguml modo prejudicada no decorrer do CXCC | COBERTURA TERRITORIAL DE VENDAS Contas Correntes: -- Em face da rigorosa política de | anterior. 

TA o a, Comunicações, apo TaNS prio pela ADUndAÇto A é as : contenção de prazos que vimos desenvolvendo já há alguns São responsáveis por fase rainha o lm ia 

É enero mlitante legislação que respondeu fregilentemen. vasta rêde distribuidora de que dispomos, e que pode | anos, foi possível aumentar as vendas em cêrca de 22%, me- | e 05 contribuições compulsórias já citadas, mas especialmente 


ser considerada uma das mais amplas e de maior cobertura | diante acréscimo de apenas 2,5% em contas correntes. 

do território nacional, foi, mais uma vez, ampliada pela aber- Isso se deve à participação das vendas à vista, que passa- 
tura de novas lojas em Recife tno largo da Paz), em Campos | ram a representar 467% des vendas feitas ao consumidor 
e em Divinópolis, aumentando, dêsse modo, para 36 o nú-| (contra 442% do ano anterior) e à redução do respectivo 
mero de nossas lojas de varejo. prazo médio que se pode observar no quadro abaixo: 


as despesas financeiras, cujas taxas, elevadas a níveis exar 
gerados, prejudicaram parcialmente os nossos esforços. 
Tais esforços podem ser observados na atualização dos 
métodos de contrôle, instituídos através da utilização do 
Computador Eletrônico, e na simplificação de serviços pro- 
movida pelas Comissões de Reorganização, instaladas em tôdas 
as Filiais, permitindo reduzir o Quadro de Pessoal sem prejuizo 


te pelo retardamento de várias decisões e peln implantação 
qu contróles desnecessários e onerosos com os quais o Govêrno 
pretendeu forçar o comércio a estabilizar precos, sem levar 
em conta o fato de que, sendo essa atividade mero veiculo 
de distribuição, não lhe cabe responsabilidade pela variação 
dos preços, Sempre que mantenha estável sua margem bruta, 


destinada à cobertura das despesas operacionais e à remu- (5) Inclusive as entradas nas vendas 9 prazo. 
































































































































































» , à A dg 112 nd La TT DR O IS DS A ease nado cs a CR IS IE A E saco ones ae OO eficiência 
do mario razoável do capital. : ! 
nrvação PABORVE p ASSISTENCIA AO PESSOAL 
leu “Dentro dôsse quadro, emoldurado pela redução cada vez Ex, 1966/67 Ex. 1965/66 Não obstante o severo contrôle das despesas gerais, 05 
e mis nitidn da a pensei do Cera Mesbla dispêndios com a Assistência Social foram mantidos, numa 
rt pon a ofeito uma política de caute osa expec ativa, uma vez 4 Prazos ww mm i i ã sos fun= 
que n5 cieunstâncias Já apontadas não aconselhavam inves+ ? ] pda a e justificada compreensão para com os nos 

, limentos novos nem grandes expansões, 7 NCrs ] 0) NCrS E ntribuicões para a Previdência Social, que 

Ny Na área de vendas essa política consistiu em selecionar 1 1.000,00 [1.000,00 | % Ai pias pg pv nes A OSE DR DO sopa a 

Ao ns linhas do maior rotatividade comercial e sustentar com | “1 l recursos aplicados em assistência espontânea alcançou cêrca 

go, pls o nível em que vinha operando, de modo a restringir —.0000—————— > —— | de NCr$ 480.000,00, devendo destacar-se, entre as iniciativas 

o momentâineumente as necessidades de capital de giro, cujo até 90 dias X EA . de maior alcance social atendidas por essa rubrica os con- 

TT elevado custo, como dissemos, dificilmente podia ser com: RANA AAA DARI ARA 30,644 10,2 28.386 66,8 é i S j Médi -Ho Italares os reembóôlsos das 

pensado pela rentabilidade normal dos negócios 90 a 180 dias DOCLUODCCCCDOCOLDLCLLC OSLO DACO nana toa 8.250 8,9 7.913 18,5 ventos "com ErN: pon e e Pta bol 

a Dentro du mesma diretriz, buscamos diminuir os custos id a Seo dias .. 3.972 | 9,1 j 5.056 11,9 a pigs ao o parts do “custo “de torne 

) nperacionais através de redução nas despesas, do aperíêiçoas minis. de ei dias eomnornnereasaneneaennerarsaassarannana 186 Ls | 1.147 21 Sinanto de refeições a administração do Seguro de Vida 
pente Me métodos e mediante maior eficiência do quadro de o | : Coletivo e outros beneficios. 
IS» 5 e ah Durante o exercício foi inaugurado o nôvo prédio da 
Graças a essa firme c acertada orientação, os resultados Totais crcsdçonecrcscsbecssrnacs css rs vos cva 43.659 * 100.0 | 42.500 1000 Colônia de Férias de Paquetá, com 21 apartamentos, e pros-= 
do exercício, tendo-se em vista as considerações precedentes, REGA No É | pad e seguiram as obras de reforma, que agora se destinam: a mo- 
ati. podem ser considerados razoáveis porque correspondem a dernizar : e melhorar as instalações sociais. 

im sobe pria AN Ui oO tece o em que a simples pros | FINANCIAMENTOS | com a Rua Curitiba, continuamos as obras do Edifício Mes- | Além dos valôres já apontados, o Balanço de 30 de abril 

gti, O tintiar de (um vn ortlcio CINPECANE 4 : Elevou-se substancialmente a participação dos Bancos na | bla, de 23 pavimentos, dos quais os 6 primeiros se destinam à | registra & soma de NCr$ 434.468,00 como saldo de financia- 

de o nu ) nôvo Pie o, em que as expectativas | formação do capital de giro, o que constituiu uma das manei- | instalação de um Magazine com ar condicionado, cuja inau- | mentos concedidos. a funcionários. pata. aquisição de casa 

Ni eg Déo ee as q MA e es privadas purcce-nos na- | ras de dar maior rendimento ao capital próprio. Além disso, | guração está prevista para o próximo ano; rópria e de veículos. AS RT A ; 

| sã A Cvêr hethor is VI ados no pr niiatça : ano, de vez |a situnção do mercado de capitais, que levou n Bôlsa de Va- |. Em Campinas prosseguimos a construção do Edificio Mes- | COMPUTADOR ELETRÔNICO EA | 

que o Govêrno promete aliviar os graves problemas empre- lóres a uma debilidade sem pretedentes, não oferecia outra | bly, de 21 pavimentos, com frente para as Ruas Campos Cumprindo;o programa, de expansão dos serviços: de .me- f 

A sariais, cuja solução é condição necessária à renlização dos | alternativa, Salles e General Osório, canização, continuamos éste ano..a, implantar nas: Elliais o | 

A seus bons propósitos já divulgados. - Os indices de liquidez não foram, porém, afetados: man-| * mrambém ali foram reservados os 5 primeiros paviment sistema que vinha sendo executado apenas no Rio “de"Janeiro. | 

sr, O Decreto-lei nº 157, a Portaria nº 136, do Sr. Ministro nina ae postante satisintórios, graças à redução | mara instalação de mais um moderno Magasino re açs Ao terminar. o exercício, O Como ÀS esto 

á ip : a io- R ; e h o 4 º - hs e, “ R 4 

SS0, e Fazenda, à regulamentação do sistema de Crédito Direto na P e SAVER nas Iniciamas em Fortaleza a construção de um prédio, onde 18 lojas já era era p doe a a caneta Como 

ns ax last do juros,  mtonpão da “eloes pe pro Gl “aqui Vem Belo Hori E raia pretendemos inaugurar outro Magazine em princípios de 1968 ir aro e CRSoUiAE por êsse sistema o Contrôle das Vendas 

) H OS, çã evar a cnpacidade aquisi- Em Belo Horizante, "OTIS ; 4 nuamo d 
aa é q na esquina à dn Avenida Afonso Pena !e estamos construindo em Salvador um local para exposição | 5 q serviço de Ações e Dividendos. Projetamos, para e próximo | 
( exercício o início do Contrôle de Contas Correntes e dos 

Leão BALANÇO GERAL REALIZADO EM 30 DE ABRIL DE 196%, Estoques de Mercadorias, cujos estudos já concluímos. | 

put Í 9 MAI ; AB COMPANHIAS AFILIADAS 

ada, EXERCÍCIO DE ! DE 0) DE 1966 A 30 DE RIL DE 196% Não se registraram fatos dignos de nota na vida das | 

poeta Ra USED ESSES cassa Companhias Afilindas: Cidix, Brazfabril, Restaurante e Audi- | 

: ATIVO tório Mesbla, Mesbla Imobiltárin e Exportbrás mantiveram 

PASSIVO o ritmo normal de suas atividades, | 
PROPAGANDA 
Tendo registrado no Relatório a co o eo 
NCrs NCr$ Ncr$ ; ç de» confiar à Agência -VERBO PROPA DA a 
T IVEL NCr$ + NO NCr: Ê 

e tg ' EXIGIVEL ds ' execução e orientação de nossos planos publicitários, senti- 

aê es E Ver ba LO a E .. Aa ri Ea mo-nos no dever de consignar agora nossa satisfação pelos ser- 

ds Valôrea-em” UÂNIMO acrrstocecencans onorrcacacsssso dano nssacionaoino — — MBABIAIS 4.088.748 Buncos ic els idospabr as asda sonra dis cRsUNThNatS EOVOLRDAS NO pol Db dd prestando a competente equipe dessa 

; ——— ——— Pítulou descontados ,. 3.319.705,26 e ; 
atas ae ; C/C credores alvertos .. UA. T27,32 CAPITAL E RESERVAS 5 pa tária fora 

“iulos id gUVernamentais .,ocsserecanserso sro rca sas s quad nara 1.680,92 Fornecedores NIE ras 19.654.0149,21 As reservas, fundos, previsões e correção mone a joram 

rt e A o Eat Câmbio e saques à PaEAF «ec. 1.104.851,92 aumentados em NCr$ 22.226.868,00 e totalizam agora a im- 

ra ni MARIO cernerronnasraranenscnrentoveas 1O207.TIG,AS Despesas diversos à pagar s.cevs sos o 9.018,57 portância de NCr$ 51.583.017,00, ultrapassando dêsse modo o 

dom res RR RSRS EEE pu apr Contribulções é impostos à pagar ese. À 382.590,40 35,048.587,03 capital social, que se manteve em NCr& 33.101.860,00, As 

gos Financiamento direto consumidor .ecersenesancerôvesa DIZ. 0ISAT PEDE SATA e provisões acumuladas refletem a segurança já 
nulo Repartições públicas .eccerecereresenorasenenoco  UOAS.DT,AL 43,651,901,30 dead LONGO PRAZO , tradicional da Organização ' 

— — orneco PU PPS SAN ES RE PRN e eo PRE PA PESE ES 38.513,89 "à WE ( 

por Conhos:ourrentes: devédoria diversos: 20 12-s. RCA 1.054.878,77 OorEacõeN: diveráe 2 rcos Cl a TON 09730 RESULTADO DO EXERCICIO E SUA APLICAÇÃO 

o dn Gotta correntes finunciumento à empregit 434.468,40 ; Operações Instrução 280 ,ecerercceraraerimerarivievana 5.287.600,03 e O resultado bruto das operações, acrescido nos outros ren- 

AMA van receber comisanta do corenheraro 206,172,98 Respontnbnigades por aval financiamento direto ag cons. 854.814,20 GDENUA Fpareniooa e à reverao se E a dSo GRÉ0Os 

us Q .... . 881, ntaos correntes diversas sesssorcrrnconcercnaecaraero 1 705,001,72 15.901.617,12 50,350.204,15 isco de Cri o, atingiu a importancia de r: . . 10 

Si Açõen de socicdndes diversas acogocnapicosonsorasionos o RBDARLA, RO, (dr 0MO BOATO 48.808,159,21 E fe VER te Sas As despesas, incluindo impostos e contribuições, alcanças 
mudo NERCADORIAS eso dr ram NCr$ 49.638.544,00, resultando um saldo de NCr$... 
ú Em estoque .esesenerenso coorscssoraseoso, 224.803,46 A rdindrias +. : 5.799.137,00. 
ug Em trinsito Lessressasseo 622.912,41 ani po si STE [3.240 744,00. 39.101,800,00 Tendo em conta os dados constantes do Balanço, a Dire- 
em Câmbio para mercadorias ,ecereseerasecrr coreanos 770.092,17 29.897.738,04 ' : 860, toria proporá à Assómbléia Geral Extraordinária a AIR ETINUIÇÃO 
entilh 4 Lea ; s : a = RESERVAS, FUNDOS E PROVISÕES de uma bonificação correspondente a o (quarenta por 
a al adobe dino E DEPÓSITOS COMPULSORIOS ) Heserva legal .ccerrercrcosvorovasoaoons os os anprosasaos FSM LTON,NO cento) do etual capital, em ações ordinárias e Ee TCERA PIA 
ter- DERA Pl a gl — SUDENE censores enero rose o nas sao 291.306,00 Reserva geral 0 ovreterasrononongo ro paper ponesao so. Te QU MINA na proporção que” cada acionista possuir. Essa bonificação 
a pósito Decreto n% 1166 — SUDEND cooreronesos Lo 700,302,06 Reservas especias eeresvenconanesacarrarcasinsnapesa 2 O20,000,00 estará isenta de qualquer ônus para-os senhores: Acionistas 
pe do roses e empréstimos compulsórios . 1.223.260,84  1,223,250,54 Reserva para leis trabnlhistns ,cecssscessentoo Bila e sk. 250, 000,00 Alé di : id d Pp Itad d cici 4 

Cho. Pipes Lol 4,357 — Arts, 24 0 3º ... pesresiramaaevo So 444 008,08 Fundo de reserva do manut, de capitni de giro próprio 19.270, 926,90 m SS0, € considerando os resutados rá CN Aê 
rn, gações Renjustavels — Let 4.57 ... pe ow DI82,118,40  7,297.159,08 Fundo de indenizações trabalhistas ....... NES Res 400.552,50 a Diretoria propõe ainda o pagamento de um dividendo (A 
eat DIOBILAZA Correção monetárin do Ativo imobilizado ..cesmescasto 21.812,116,24 6% (seis por-cento), pagável em novembro próximo, como 
een a sessão DO Fundo do depreciação ..ceemencerrrraereroncenseranasa  TaBTO. 701,08 > habitunlmente, e uma bonificação complementar em dinheiro, 
meta eier e commpensrecenerrcunrer eso cones anar se aranes SUATI TA9,6n Fundo legal para risco de crédito. ceseseenenenceneass 1.310.000,00 de 4% (quatro por-cento), pagável em março de 1968, 

 nduale ps ori Feres nado cessesanera acaea ara , Eonificações em açõer recebidas ..cceereconcecerensas  1.816,676,00 51,583.017,18 84.6914.877,18 Para tal efeito fol consignada no Balanço a importân- 
Imóveis — aquisições em curso .....« te calitce do vermos S NBBIDIO AA CONTAS DE FESULTADES PENDENTES E A cla de NCr$ 3.310.186,00. ; 
| Femodelações a instalações em curso .eccesessereeenoro 558,350,54 42.005.412,09 UNO CODES PARA UDN PTLD eai eles soca Rasta aa o clas CTB SOÃO TR Queremos lembrar que o fato da Mesbla ser uma socle- 
; =: : Contratos Imobiliários EDS MNA OL SU RENT T ONT ane iron pa ag aa çÕo 784.002,38 dade de capital aberto permitirá aos seus acionistas bene- 
rpm IVO PTS VT Se PRIEST SO ibid Diversas contas ses cusenero CLANS CL EC EUTEN EO 206.900,41 2.750.853,57 Pg Qui com as samuintas yang isenção do AnpoRão 
guita 2 os e mácuinas ceseserocreenonsrereraccsro 404. 190,0 - SpiAgorEÃs k de Renda na fonte e abatimento na declaração anual de ren- 
ant Veiculos em uso . císses Desa nv ac onça qosa pastas naves 532.086,71 11.655.442,71 53.661.854,80 dive SrSDS Ba RAR NIO RIA dimento do dividendo e bonificação em dinheiro recebidos 
NT ro ; . - E et e 8 e claesficar ...ccssccssas PP SS LES RIR ELRERE SAT 504.255,20 ps i 
Inter CONTAS DE RESULTADOS PENDENTES Contratos de Incorporações emesereeereea cosonrcrranconeranera rena  BaBAT.G0S,60 FS dona é 1968 co bsniaoradE Ge 
sitivo Contas de antecipação ...cccecercecraercoromaroroncaconarce macas 1.104.405,02 Diversas contas .... nebosanano ego ara Es é 183.225,12 4.928 790,41 forma da lei, em janeiro de )n paras 08 possuidores de 
pa Variações camblnis pendentes .occsrrssensenseesorcaneecrarsonenner 451.600,00 1.556.005,92 SERRA + ARS fd A Eee FS enide ações nominativas ou a portador identificado, e, para os 
A e a = “| DIVIDENDOS E possuidores de ações a portador não identificado, impôsto, 
ara iVERSAS LONTAS Dividendos nã negselaçe cobrado na fonte, de apenas 25% sobre o dividendo e a 
quo bi neorporações atadte soe rasd sol donao pois açe rc opens onto o dra CIDOLBTÕIES Ba DROUTOOIRRASUDO [o,0 6 79r 9,0 00:086 0 WORD RSA LDO O rc Raio Pot 316.146,61, bonificação em dinheiro. 
ant Depósitos dIVOISOS .usecusnensresnannaree conse so cacenerensr er anan tata 5.038,89 t Provisão para, eividerdo , reco coresceseneosnorenaontenrarasranosando — LeBROr LIMAS Cc ém dest ue, vad tas de bonifl 
voe! Diversas contas. ispsres seas ce seis ba vos 1.655.269,07 6.521.570,84 Provintio pardo beniricação: .ceccssoosarvascssorpcascoabvancnnenacano 13.074,40 0.028.322,81 cão cin ache SA pd paspraios a de on Tara 
TOTAL D DR PRE BR ER os PRERESI ARS TOTAL DO PASSIVO ,eeeassecenciceenenensene romanas racanninanainenitoos 145.841.057,12 perfazendo 50%, Mesbla terá proporcionado aos seus aclo- ' 
agort CONTAS DE COMPESGA RO aii CONTAS DE COMPENSAÇÃO nistas um rendimento real de 13% acima da correção mo- 
noiem da Diretor em cnução ..ecessesecensão EN PE ICSI “900,00 - “Caução da Diretoria ..ccscesanananarandocancserenaasntrosnaneasinico 000,00 netária (37%), segundo os Índices oficiais, 
versas contas PER DS ENE É TAS E TI NAS 070.625,08 671.525,98 DIVERSOS COQM RA pas sos a Sade Ibis Cosan asas on Do BS UV o O UU Ã OS 670.625,n8 071.525,06 E ia ainda, a doação de NCr$ 30.000,00 à União 
eee — ————— esbla. 
TOTAL OERAL .ececcocrecconcarenencarcocassoronccocnsesccapesencovsanas 140.312.689,08 TOTAL GRRAL coscossosicscconsroerssoscaerireco cas cooconsa nascera ganas sos TAG. 312.689,08 ALTERAÇÕES NA DIRETORIA x 
de 318 o ' Durante o exercício verificaram-se alterações na com- 
ae a e e e posição aa pirata em Eos des, pedidos de renúncia, por 
» U o motivo de aposentadoria, dos senhores Arthur Almeida San- 
ici E - CONTA CONSOLIDADA DE LUCROS E PERDAS tos e Francisco Alves de Oliveira, após 50 anos de bons 
noés. cel ss - Eme De serviços prestados ociedade, 
em se == TESSÊ RES ZE Há também a registrar a licença concedida no nosso 
rojese DÉBITO PAS : CORÉDITO . Diretor, Dr. Hélio Beltrão, distinguido pelo Exmº Sr Pre 
gnador AR A - sidente da República com sua nomeação para o alto cargo 
ndo - , de Ministro do Planejamento e Coordenação Geral, licença 
doce ; NCr$ NCrS que não poderia ser negada, mesmo diante da falta que nos 
Jos e DETALHES “DETALHES faz sua preciosa colaboração. 
opos ” Despesas Gerais, Gratificações e Percentagens ..cesenserereecercenconcereo SA 326.555,20 2 O Te DR ONA aa Sp De igual distinção foi alvo o.nosso Conselheiro General 
10 6 IB PORUA =, sp ctabase season to so PET co E as nadas av dr uno ste ole SI BTDLCNOS a RO Ro E ER ULTRDA Dictto Abç Edmundo de Macedo Soares e Silva, em virtude de sua 
É opa no INPS ..ceeces ... rtp Rendas Diversas c.sescrrcerecenneenco nunca can ent an ana ana nan aan aan nas 11.810.084,64 nomeação para o honroso cargo de Ministro da Indústria 
Eurico sã ic Mera RD RS eva DRE SANTOS : PER eme aa as 30.000,00 Reversão Provisão Legal para Risco de Crédito «eseessenserencarencaneero — 1.031.270,04 e Comércio, o que o levou a licenciar-se de nosso Conselho 
satáro Eeservo Legat E) Sr (e 6 age no A cnmernrena nantes aas 209.500,00 Renda Títulos Governamental nenan e ce cas ron anne nana aa nana nan ana 3,138,14 ii lda Dub - 

e de Provisão Leg 1 Crédito .ecscess- a aaa s cos o vob sato e ASTRO A UDO OO Gov RL OS a ps ; ; 
ty Provisão DRE DIVidaDdS à DO ITIeN ÇÃO a ES Terri DO O eU o Oo pau AS 040188 ,00 Correções Monetárias Titulos Governamentais «. ve vsserceso é UPAR, Encerramos êste Relntório com um sincero apgradecimen- 
idade Fundo de Rexerva para Manutenção de Cnritol de Giro Próprio «eder 859.449,57 Dividendos Recebidos as ecersscrernserennerenenctannenancataanaatasa 216.757,41 to Aura ri often Revenda dores Fornecedores, Bancos, 

Jeno AMT, utoridades e Público em geral, pelos ntenções que sempre 
a no a 55.407.681,25 La É nos dispensaram., ; RES 
a fu - Destacamos nosso reconhecimento à colnborução que nos 

está e prestaio posa rep Funcionários, nos quais nunca é 

E R demais ressaltar a dedicada lealdade, estendendo nossa gra- 
ar PARECER DO CONSELHO FISCAL demais ressnttar a dedicada Tenldado. cstendondo nossa gra 
gênero, Nós absixo assirados, membros do Conselho Fisónl de MESBLA S/A., tendo examinado, em todos ox seus promenores, m escrituração, om contra, o balanço geral e ns contas de Jucros é perdas vê vida à fnarefa de construir esta Casa, sc afastaram em me 
prosilº ee e Sopaeçao aa exercício encerrado em 30 de abril de 1067, e em tudo verificado absoluta exatidão somos de parecer que os mesmos representam a situação real da sociedade e opinamos por sua aprovaç recida aposentadoria, 

bo. em eras. 


Rio de Janeiro, GB, 30 de abril de 1967, 


Rio de Janeiro, 20 de julho de IU6T, 
x A DIRETORIA 


anoel Ferreira Guimardes, Plerre Aristidoe Pouchot Lermans, Rodrigo Ventura Magalhães 
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com as notícias 


O DESCONFIÔMETRO | 


GANGORRA do poder Incllnou-se mais 
1 Uma vez, deixando os dois malores 
líderes do Ocidente em situação difícil, Isto 
porque, segundo as mais recentes pesqui- 
sas dos Estados Unidos e da França, John- 
son e de Gaulle perderam dezenas de pon- 
tos em seus respectivos Índices de popu- 
laridade, 
1 O presidente americano perdeu 13% 
nas últimas semanas, e o francês, 10%, em 
comparação com o mês de Junho, 


“A explicação dos observadores é uma 
só: a frente interna, tanto nos Estados 
Unidos como na França, está sendo ecaque- 
cida e sacrificada por fôrca de determina- 
dos compromissos e de diversas circuns- 
tâncias, 


Ontem, o govêrno Costa e Silva com- 
pletou cinco meses de instalação, Creio que 
já é hora de se fazer por aqui uma con= 
sulta nacional de opinião pública sôbre a 
nossa administração, 


Assim seriam aferidos os pontos fra- 
cos do govêrno, através do conhecimento 
da média da opinião do povo brasileiro, 
Não se pode aquilatar a Identificação da 
linha governamental com as necessidades 
e ab aspirações do pais, sem uma pesquisa 
dessa natureza, E seria um passo a mais 
em direção à tão cdecantada redemocratiza- 
ção, Que tal ligar o desconfibmetro? 


24 ERAM 11 E MÉDICO 


ERA MARIDO 





O professor Rul Leme, presidente do 
Banco Central, estnva, ontem à noite, se 
refazendo do tremendo esfôrco desenvol- 
vido em Recife, e no mesmo tempo olha- 
va melancdlicamente uns recortes de 
jornais, inelusive desta coluna. Alguns 
o qualificavam como o perdulário da 
última estada do govêrno federal no 
Nordeste, N 


) 

t Segundo as noticias publicadas, a cO- 
mitiva do Banco Central er a mais 
numerosa, com 24 pessoas, inclusive um 
médico particulnr, Leme telefonou pura 
o er. Ari Burger, dn Gerência de Cré- 
dito Agricola e Industrial, e disse; «Ve- 
ja, Burger, incinfram as suns olto pes 

(8095 na minha comitiva; e mesmo ns- 
sim não chega a 24». O gr, Rul Leme, 
na verdade, levou só 11, 


"+ A história do médico particular é ver- 
dade, mas Ce não é médico do presi- 
dente do Banco Central. É marido' da 
“ua secretária, dona Marília, e vinjou 
“por conta própria, aproveitando a via- 
jeem da mulher, inclusive para passar 
(ulgumas horas no Recife à cabeceira de 
isun mãe, gravemente enfêérma, 


O professor Rni Leme ucenden seu 
cachimbo e depois desabafou com úste 
vepórter ao telefone: «Lá em preciso de 
médico para vinjar comigo? Não sou 
doente nem nada, Tenho mails gaúde do 
que multa gente pensas, 


A a pa e O e a e 


NESTE momento, está navegando para a 
Europa um navio; brasileiro que ge destina 
fo pórto de um pnfs que não concorda com 
a nóva polítlen brasileira de reciprocidade 
em matérin' de enbothgêm internaciónal. 


TOMEM NOTA: seri Wm teste, Se q nosso 
navto nin desenrregar, os barcos dúquele 
pafs não lmals descarregario em portos 
tinsitetros, E 


NEPOIS que esta coluna anunciou a ma- 
nutenção da atual linha de veículos da 
Willys, honve uma surpreendente venda- 
gem nos últimos dins de julho, 


TA PUBLIQUEI os números absolutos, Pos. 
so dizer agora que o acréscimo de vendas 
no mês passado foi da ordem de 18% a 
mais do que em junho, Do total, os carros 
le passeio contribuíram com 1,477 unida 
des, o que é mm recorde, º 


EM Buenos Aires, renlizar.se-à em 1068, 
“bela primelva vez, uma conferência latino. 
“americana para debater problemas de In. 
“Qação e de seguros, principalmente seguros 
“de crédito à exportação, 
A 
H [e] 
“NA SEMANA PASSADA, quando chegou 
“no Recife, o sr. Enalda Cravo Peixoto fol 
surpreendido com uma verdadeira caravana 
ide nutomóveis superjuxuosos à sua dispo- 
esição no neroporto, | 

e sis 
“BRAM, ao todo, alto antomóveis. Os carros 
foram mandados por moinhos, frigoríficos 


etc. O superintendente da. SUNAB prefe.... 


rlu, todavia, mtilizar-se do carro da pró. 
pria repartição. 
e 


TOMEM NOTA: o embaixador Sette CA. 
mara será convidado pelo chanceler Mnga- 
lhtes Pinto a permanecer no seu pôsto nn 
ONU. Caso não queira mesmo continuar, 


será substituído por um diplomata de 
carreira, 


à PROPÓSITO, o gr. Magalhães Pinto es. 
clareceu a esta coluna que jamnis se cogl. 





SERA fechado o Canecão. Quem me deu a 
“notícia fol o próprio secretário da Justica, 
sr. Cotrim Neto, que adiantou estar n já 
hoje famosa cervejaria funelonando a tf- 
tuln precário, E ninguém providenciou gté 
sgora a eua vegulnrização, 


ONTEM pela madrugada, clrculri com o sr. 
Cotrim Neto, que é o nôvo terror dos donos 
de boates e demais casas da vida noturna. 
No Chatô, nada havia de Irreoular Mas 
vêm aí medidas drásticas para acabar com 
certas anormalidades. 


SURPRESO estã o sr, Orlando Troyancus 
com a vapidez com que grande endeiy de 
cinemas estu da concordata em que se en. 
contrnça. Já qmandon busenr a declaração 
do Impedto de renda da referida frio 


UMA DAS mansões senhorials do Rio no 
Cosme Velho é a do vice-governador Ru: 











GENTE E NOTÍCIAS 





tou no govêrno de convidar o ministro Ron- 
don Pacheco para a chefin da vepresenta- 
cão brasileira na ONU, principalmente por 
que o chefe da Casa Clvil é peçn impor. 
tante nn função em que se encontra, 


HOJE, em Leopoldina, estirão reunidos 
em assembléia os nelonistas do Banco Ji. 


belro Junquelra, No dia 25, serão os aci, 


nistãs do Banco do Comércio o Indústrin 
“de Minas-Gerals. E até o fim do inês estar 
completada n nova fusão bancirin, 


NÃO HAVERA aquisição de contrite acto. 
nário nessa fusão sui generis, & sim ums 
integração total. Tanto que a direção do 
Riheiro Junquelra passará a participar da 
direçito do Comércio e Indústria, 


O GOVERNO da República africana dt 
Gulné decidir mandar para o confinamento 
todos os sneerdotes cntólicos do quis, de- 
pois que ésses decidiram protestar contra 
nv penúria alimentar do povo, 


ONTEM pely manhã, converset com Nos. 
nha Fernandes. Está indignnda com o ol. 
nistro Gama e Silva, que não se dignon xes: 
ponder o pedido que fêz para voltm pai 


Junto de seu marido em Pernando Noronha, 


ROSINHA FERNANDES Ttz à pedido. a 9 
do corrente e acha que, dentro da lei, só 
ela é julz da oportunidade em nia de ficar 
com seu marido quando quiser. 


DIA de Into, ontem, parva a nossa Marinha 
com a chegada dos corpos das vítimas do 
acidente no cruzador Barroso. A presença 
dn. Aerondutica. no desembarque sensibill- 
zou q Almirantado, que estava quisa todo 


no Santos Duniont, 
o 


EMBARCOU para Santingo do Chile, a fim 
de inspecionar as agências da Sul-América, 
o sr, Gerard Larragolt, 


TRECHO de conversa de dois cobras do 
merecendo financeiro: dolo Saavedra dizia 
a Istvan Lanthos que cs espeeuladoras de- 
vem ser afastados da Bólsa de Valíres, E 
coneluia : «Caso contrírio, não teremos àsse 
instrumento funcionando como Tonte segu. 
ra de Investimento para o capitalismo do 
povo, com a confiança de" que necessita 
o sistemas, 





e a e ça Semana 1 


FUTURO DE PORTUGAL 
EM COCHILOS | 
, DALÉM MAR 





Para onde vai Portugal? Mais uma 
vez n pergunta é feita com ansiedade. 
Agora, observadores dn politica porim 
guêsa julgam que Salazar tomou a pri 
meira medida conereta com relação à 
sua sucessão, go nomear dols conhoct 
dos generais monarquistas parm o em 
mando das fóreas nrmadas: Samos Cos- 
ta e Câmara Pin, 


as 
asma Jo 


Salazar, que sempre fo. um dedlendo 
monnrquista, conta anda em antro 
aliado poderoso — a Tereja, isen gem 
citar a fato de que- somente so partido 
meomitrquico ce a Tiniião. Nacional (sem 
partido) podem agir Vevremente, 


Entretanto, Cunha. Len), antiga entao: 
anrista, presidente da Acio Democritica 
Soclul, não neelta a volta do pretendente 
D. Duarte Nuno, que acaba de ser pre- 
sentendo por Salazar com o palício de 
Sto Marcos, perto de Coimbra, 


Cunha Len) está nmençando apoiar a 
Nberalização do regime, na gucessão de 
Salazar, tendo em vista umn república 
democrática representativa, 


a mi aço 








bens Berardo, que raramente recebe em 
seus salões, Hoje, entretanto, ali se reali. 
zará uma recepção em homenagem ao pia: 
nista Jacques Klein. 


A ADMINISTRAÇÃO Regionn] de Copaca 
bana recebeu um ultimatun do govêrno do 
Estado para retirar em 24 horas tádas as 
Euixas elúndestinas de propaganda, que 
transformam o balero num areatal, 


SERÁ no Rio a Convenção da ARENA, em 
setembro, para aprovar projetos de esto. 
tutos e progruma. O senador Krlsger con 
sidera pacífica a inclusão das sublegendar 
no programa, Mas eleição cdlreta para pre 
sidente da República, não. .... .. . 


à CRIANÇA devemos tudo, principnimente 
o futuro, Colabore com q emnponha finni. 
celra da Companha Nactonal da Criança. 














| 
| 








exclusividade no «DN», o lariçamento de seu compacto, din 
24 na Casa Grande, e revelando já ter cérca de 40 músicas 
prontas e seu primeiro LP sulrá breve, com valsas, canções 
sentimentais e, até mesmo, sambas de protesto, 

A filha do governador é concorrente no IL Festival In 
ternacional da Canção, com três músicas, e diz que seu gran- 
de desejo é ser aceita pelo povo, como sua intérprete, e ro- 
velou; «Canto para pessedistas e udenistas, porque n mú- 
sica não tem partido; quero me dirigir às milhares de pes- 
soas que se cruzam na minha porta e em tódas as ruas, 
levando-lhes, sobretudo, uma mensagem de amora. 


«SHOW» PARA -COLMKEIA 

Jandira val Innçar seu pri- 
meiro disco com um eshowy 
no café-teatro Casn Grande, 
no próximo din 24, às 21 ho- 
ras. OQ espetáculo terá a du- 
ração de uma hora e gua 
As reverterá em benefício 
da Colméia, instituição presi- 
dida por sua mãe, d, Ema 
Negrão de Lima. Ela reve- 
lou que tem repertório pró- 
prio para cantar todo sse 
tempo, já que compós, até 
agora, cêren de quarenta mú- 
sicas. 

Disse mais que foi levada à 
gravadora, por Bené Nunes, 
e apresentada ao seu diretor 
músical, como uma jovem que 
pretendia ser artista. Ouvida 
e contratada, Jandira deu um 
grande susto quando revelou 
nos seus novos patrões quem 
ern seu pai, «Ele não enten- 
de nada de música, mas gos- 
ta de ouvir, Por cnusa de seu 
marido e de seu umor por 
Portugnl, tentou fazer um fa- 
do, mas no fim, confessa ela. 
nenhou dando em samba mes- 


mos, 
A LETRA 

Jandira toca violão, pinno e 
acordeon, de ouvido, e com- 
põe, Incessantemente. Mos- 
trou ao $DN» uma de suas 
últimas músicas que se cha- 
ma «Um pouquinho sós: «Bu 
já não sel mais o que Ta- 
zer/para tirar você do meu 
covração/eu já tentei esquecer 
como era bom o carinho 
seu/Eu já não sel mais viver 
nssim sem ter você/Voltn nos 
braços meus/voltn, por fa- 
vor/traga-me um pouquinho 
só de amor», 

Em seu compacto, que será 
lançado no dia 24, n nova 
cantora lança quatro músicas 
de sua nutoria: «Falando em 
vocês, «Um certo nlguéms, 
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MODESONDERHEFT 
Frihling/Sommer'67 


Berlim 
Miinchen 


und Modelle zum 
Nachschneidern 


«Saudade que se chama vo- 
têp e 4Um dia de chuva tris- 
te», Revela que não conhece 
teoria musical-e cita n frase 
de Bené Nunes: «Em cada 
música, erra três acordes e 
acerta um, por neuso», 


NEGRÃO 


Explica que canta para q 
povo, sem distinção política. 


Não vejo UDN nem PSD: sá 


quero ver é a multidão que 
cruza as ruas, que se ama e 
sofre, a ela eu quero dedicar 
o meu esfórco e minha Ins- 
piração, A música não tem 
fronteiras nem política. Afir- 
mou não ficar constrangida 
em participar do Festival da 
Caoncão, sendo flhn do go- 
vernador: «Isto em núda me 
auxilia, antes, pelo contrírio, 
Também não ficarei envergo- 
nhada em perder, sendo filha 
de quem sou. Não tenho 
complexos nem  inibicões. 
Quero é cantar o ennto de 
povos, 
SUCESSO 

«Entro com três músicas 
no Festival, diz Jnndira, mus 
estou certa de que pelo me- 
nos uma das músicas será su- 
cesso popular garantido, Ven- 
tendo ou perdendo o concur- 
so, não deixarei de cantar e 
compor, à não ser que o povo 
não me acelte, pois só n êle 
me divido o só dêle vou neci- 


tar o julgamento final», A 
filha do governador, que é 
secretária formada, Tala in- 


glês e francês e é enfermel- 
va. da Cruz Vermelha, ve- 
velou ter comecado q cantar 
muito nova, que gostava dn 
«Chiquita Bacanas, e era sem- 
pre convidada a contar nas 
festinhas ou em recepções a 
que comparecia. Dal surgem 
o disco, a cantora e a com- 
positora. 


VENDEDORES É 
ORRETORES 


Estamos em final de seleção, Restam algumas vagas. 

Oferecemos: ganho imediato, cobertura publicitária, 

farto material de instruções, assistência aos profis: 
sionais e boa remuneração , 


Exigimos: Capacidade de vendas e dinamismo 
Favor não se apresentar quem não estiver 
capacitado, 

Entrevistas das 9 às 12 horas e 15 às 18 horas 


SELLINA TÍTULOS E ASSES | 


Rua Evaristo da Veiga, 49 — grupo 201 











o 





dandivas Mintuivos no festival 
é só pára o povo 





«Giulio Cesare» 
Vem Com 980 


O  Iransullântico Giulio 
Cesuros chegará no Rlo na 
próxima sexta-feira, trazendo 
1 Dbovda 920 passageiros, en- 
tre os quais o ministro da 
Fazendo dh Nálin e o embnai- 
xador brasileiro em Roma. 

O «Glulio. Cesare» zarpará 
no mesmo dia 18 para -San- 
tos, seguindo posteriormente, 
para os portos do Rio da 
Prata, a lim de desembarcar 
os p' : 
nem à Argentina e Uruguai. 


PASSAGEIROS 


Entre os 
destinam 


passageiros 
Brasil, 
tacam-se o embaixador Fran- 
cisco D' Alamo Louzada, st. 
Ugo Cherchions e sra. che- 
te do Departamento Juridi- 
co do Consulado da Tália em 
São Paulo; Mar- 
cial Lago; conselheiro 
Philippe Olivior; e as senho- 
ras Maria Teresa Priseil- 
la Matarazzo, 


que 


ao au dos- 


deputado 
da 


De Santos, o transatlântico 
irã aoz portos do Rio da 
Prata, Jevando entro outros, 
sr. Luigi Preti e fnmilia, ml- 
nistro da Tnzenda da Itália, 
que voltará para participar 
da reunião do Fundo Mone- 
tário Imtormacional; professor 
Jacques: Duprey, cônsul do 
Sonegal em Montevidôu; sr, 
Pangaert D' Opdorp sr. Ma- 
ximilian, Hefinger e sra, adi- 
do comercinl da Austria em 
Buenos Alres; engenheiro Gu- 
glicima Gisccons sr, Luiz Do- 


devo ec sra. (ho do funda- 
dor da Companhia Dodero 
de Novegasão Areentina; e 
sra. Munvin Feter Pico; em 
baixutriz da Argentina em 
Ratal, 


Diário de Notícias, 16.8.47 


FILHA DE NEGRÃO CANTA Só PARA O POVO E 
COLOCA ALTO A INTELIGÊNCIA DE LACERDA | 


orgs 
«Considero Carlos Lacerda um homem, profundamente, 
inteligente», disse Jandira Negrão de Lima, anunciando, com 


CARDIN TRAZ A . 


MODA MASCULINA 
| DA JOVEM GUARDA 


A chegada, amanhã, ao Rio, de Piérre Cardin est 
cade de grande expectativa notadamente no meio d 
ois foi anunciado que êje 

tará aqui a sua revolucionária “linha masculina”, 
inclusive, determinar novos rumos para a clegânci 
mem no Brasil, que terá, assim, de agora em diant 
tunidade de discutir e escolher as suas roupas, a ex 


muda “jovem guarda”, 


mulheres, 


O costureiro francês, que acaba de apresentar 
cão feminina de inverno, em São Paulo, passará a. 
três dias, retornando, em seguida, a Paris, devendo, 
todavia, estruturado um esquema. de propaganda in 
dos seus modelos para rapazes, por considerar que 
masculiná tem um campo ainda inexplorado em nosso pais, 


REBELIÃO DOS HOMENS 

O figurinista carioca Nei 
Barrocas afirmou à reporta- 
gem do “Diário de Notícias” 


ser possível a Cardin iínflu- 


entar, efetivamente, a “jovem 
guarda” prasileira, pois as 
tendâncias atuais da juventu- 
de ainda não estão inteira- 
mente definidas, nem equi 
nem em qualquer outra parte 
do mundo, 

— “A moda — disso — está 
atravessundo uma aguda fase 
de transição, A extravagância 
é perfeitamente sdmissível, 
hoje em dia. Há, inclusive, 
uma ecapécie de rebelião con- 
tra os tradicionais padrões 
da indumentária  mascull- 
na, Acredito, pois, que se 
verifiquem sensíveis trans 
formações nesso setor, num 
futuro próximo. A  ques- 
tão está apenas em saber se 
isto não afetará, de maneira 
profunda, o espírito do ha- 
mem”, 

Observou o figurinista que 
a moda feminina avança a 
cada instante, enquanto de- 
mora um século para que a 
masculma dê um tímido pas- 
sinho à frente. «Os homens, 
por sua vez, principalmente 
no Brasil, têm sido medrosos 
e conservadores em matéria 
de guarda-roupas, afirmou. 

INOVAÇÕES AVANÇADAS 

O noticiário especializado, 
oriundo da Europa, dá conta 
das inovações da moda mas- 
culina cm 67. Ao lado das 
miíni-salas e dos muxlvestidos, 
para as mulheres, os costurei- 
ros mais espertos resolveram 
dar um avanço, imaginando, 
pura os homens, macacões, 
bonêzinhos, paletós de papel 
e outras «bossas». Ainda na 
semana passada, foi lançado, 
em Paris, para «flesy, o terno 
de peça única, fechado na 
frente por gigantesco «éclairp 
de metal dourado, cinto e 
botas, 

Guy Laroche fol o primeiro 
costureiro francês a tentar 
revolucionar os. tradicionais 
padrões da indumentária mas- 
culina, Suns inovações, entre- 
tanto, estão sendo considera- 
das avançadas demais, inclu- 
sive' para o extravagante e 
arrojado público parisiense, 

Com Guy Laroche, os pale- 
tós, casacos e sobretudos per- 
deram o abotoamento usual. 
As golas tradicionais foram 
abolidas, os botões substitui- 
dos pelo fecho-«celair», os cin- 
tos estreitos por outros mais 
largos, com fivela de metal, 
A roupa esporte ficou com 
uma peça só, como um imen- 
so macacão de bolsos e la- 
pelas, 

DISCRIÇÃO BRASILEIRA 

Os alfaiates brasileiros 
mantêm-se, entretanto, nu- 


à cer. 
a cha. 
apresen. 
Fodendo, 
R do ho 
e a Dpor. 
emplo das 


Sua cole. 
qui apenas 
deixar, 
tensiya 
a moda 


ma posição de expectutiva 
quanto às inovações Surg. 
das na Europa, bem assim 
quanto aos modelos trazitos 
por Cardin, À maioria acre. 
dita ser difícil, no Brasil 4 
adoção das criações sensa. 
cionais da França, Os gerey. 
tes de duas casas de roupas 
para homens, ouvidos pela 
reportagem, alirmaran de- 
fender u tese de atualização 
discreta da moda maseuli. 
na, «pois os homens bras 
leiros, embora apóiem as 
ousadas inovações, dirivil. 
mente as aceitam para q 
seu usos, 
à tendência, atualmente 
no Brasil, é para a adoção 
da moda italiana, já lança- 
da para 67-68, cujos pontos 
principais são os seguintes: 
paletós de mangas mais lay. 
gas e lupelas mais estreitas: 
bólsos: laterais fingidos, pa- 
letó cintado e apenas com 
dois botões, sempre forrado 
do mesmo tecido; colête lis. 
trado de cinco botões; cal. 
ca bastante ajustada às per. 
nas, sem vinco c sem hai 
nha; camisa social branca; 
camisa esportiva com muita 
extravagância; listras berran. 
tes, gola subida, botões co- 
loridos e debruns; para q 
noite: «smoking» de goin ve 
donda, camisa enfeitada com 
rendas e gravutinha bobo. 
leta com listras, 
HOMEM FEMININO 
O alfaiate Roberto Fra 
gali, italiano radicado ho 
Brasil, falando à reporta. 
gem, afirmou, entretanto, : 
que não se afastari da mo: 
da inglêsa para seus clien- 
tes. Disse que, para ser 
elegante, o homem não pie. 
cisa -femlnilizar-se, sendo, 
êste um êrro atuulissimo, 
— «Elegâncin é sobrieda. 
de — frisou — e não lou. 
curas». 
Fragali, que tera entr 
seus elientes embaixadare: 
e homens de negócios, não 
fêz considerações sobre as 
criações de Pierre Gardin 
mas disse não poder negar 
que os lançamentos de êsi 
to agora são influenciados 
de perto pela moda femink 
na, 
Alguns modelos masculi 
nos, . já apresentados por 
Ceardin, em São Paulo 
apresentam casacos longos, 
na altura da coxa, e calça 
justas. 





Mode 









Receitas de tricot e crochet, su 
gestões para decoreição de seu lar; 
culinária e utilíssimos conselhos de 
beleza, v. encontrará nas páginas de 


BURDA. 


Contendo a tradução em portu- 
guês, BURDA é a revista que não pode 
faltar em seu lar! 


Peça ao seu jornaleiro o último 
número, que já está à sua espera. 
La 


sonderhalt 
Folge 28 


OM 4,90 
0s 40. 


REPRESENTANTE PARA O 

«PUBLICAÇÕES CASTRO LTDA.» — AJ: 

ERASMO BRAGA, 277 — 10º ANDAR — 
TEL: 22-0580 E 22-10N6 


VOCÊ GOSTA 

DOS MOLDES QUE 
APARECEM NA 
REVISTA FEMININA? 


Pois todos os meses v. poderá ter 
vários moldes, dos mais atuais mode- 
los europeus, adquirindo BURDA 


BRASIL! 


cansa 
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(omércio Lança Nova Advertência: 


Duplicata-Fiscal Diminui Capital 


sociaçã mercial enviará um memorial 
Mei eim Neto protestandy contra a 
a cobrança do ICM na duplicata fiscal, 
elusão CE e medida só virá desennitalizar ainda 
pad rio, que já sofre uma série de restri- 
a a Reforma Tributária, / 
(is O hocumento acentunrá também que, com a 
Dão dy nôvo título no mercado, o comer- 
Implam me tinha o prazo de duplicata mercantil 
date dar o impústo deverá, agora, saldar os tri- 
tl incidentes sôbre as merendorias mum prazo 
Th re , 
imo do 40 dins, 
per ESVAZIAMENTO 


É / tônio Carlos Osório disse £o “DN” 

0 da, ao reivindicar a criação da dupll- 

oe “fiscal teve n apuúio do comércio, que nio fêz 
h é objeção, porque compreendia o significado 

quiiqu medida. jfi que êsse setor enrecia de 


Ir 2 ê 
paeone é giro e o Impósto sôbre Produtos Indus- 
A lizndos era apontando comu - uma das causas 
pia esvaziamento, 


CAPITAL 


xos meios empresariais revela-se que o paga 


mento do Impósto de Circulação de Mercadorias 


OS SS SS STRESS 


aumentará mitis a esenssez de capital de giro do 
comércio, contrariandu-se, desta forma, as diretri- 
zos anunciadas pelo presidente Costa e Silvn no 
setor econômico-financeiro, Comenta-se, também, 
que a nova legislnçio tributária 6 inflexível, em 
alguns aspectos, e só diflenlta a execucio das oper 
rações de crédito no mercado, . 


INFLAÇÃO 


Por outro lado, o Conselho Monetário Na- 
cional debaterá em goa reunião de amanhã o pro- 
blema da alta do custo de vida,, considernndu-se 
a necessidade de se bnixar a infinção para menos 
de 30%, no decorrer dêste ano. Pnralelamente, se- 
rão examinados os reflexos que vêm-se verificando 
nos centros consumidores de tôdns as medidas pos- 
tas em prática pelu govêrno no setor de crédito. 


EXPORTAÇÕES 


Os membros do CMN discutirão aindo as 
questões referentes nos financinmentos a serem 
concedidos pela missão do Banco Mundial nos pro- 
jotoa de exportações dos produtos manufaturados, 
a taxns de jurvs previstas nas cotações do comércio 
internacional. Também no encontro de amanhi ee 
discutirio as reivindicações dos empresários, com 


vistas à obtenção de maior capital pelas firmas na- 
cionais, evitando-se, desta forma, a: intervenção 
dos recursos internos em nusso mercado, 

CUSTO : 


Segundo o “DN” apurou, o presidente «Costa 
e Silva determinou ainda que os integrantes do 
Conselho Monetário Nacional estudassem umn 
fórmula capaz de impedir a alta do eusto de di- 
nheiro e permitindo, no mesmo tempo, que os ban: 
cos passassem a operar por menus uv 10% “Oo 
mês. -Neste sentido, seriam eliminadas, também, as 


“ chamadas duplns operações, com um só capital. que 


leva muitas vêzes, o preço dy dinheiro a mais 
de 36% no ano. 


RENTABILIDADE 

Os técnicos do BIRD estarão reunidos hoje 
com os ministros Delfim Neto e Hélio Beltrão 
para concluir sena estudos sôbre n política econômi- 
co-financeirn do govêmo e examinar a possibili- 
dade de concederem empréstimos, principalmente 
para a exportação, visando, assim, n amplisr nee: 
sos merendos, Os membros do Dancy Mundinl já 
verificaram a previsto orçamentária do país e afir- 
marnm que £6 concederãn financiamentos se o car 
pital investido tiver a mesma rentabilidnde, 


O soto ííãíçootA a eee 





À NOSSA 


CONSAGRADA PELA PREFE- 
RÊNCIA ENTUSIÁSTICA DO | 
PÚBLICO QUE LHE GARANTE 
OS MAIORES ÍNDICES DE | 


AUDIÊNCIA 





DISCOTECA 


ta sua TV RIO-GANAL 15 


reúne, num espetáculo da mais alta 


expressão, os maiores valores da 


música: popular brasileira, e 


da juventude, no 


FESTIVAL PHILIPS 
HOJE — AS 19:50 


e 


VOCÊ SABERÁ QUEM IRÁ RECEBER O 


o DISCO DE OURO 67 
na TV-RIO CANAL 13 


+ 


Apresentação de : MURILO NÉRI 


Participação dos seguintes artistas: Ataulfo Alves, Brazi- 
lian Bitles, Caetano Veloso e Gal, Cauby Peixoto, Claudette” 


Soares, Edu Lôbo, Elen e Luiz, Elis Regina, Fernando Antônio, 
Gilberto Gil, Grupo Manifesto, Horácio, Jair Rodrigues, Jandira 
Negrão de Lima, Marília Medalha, Marlene, Meire Pa- 
vão, Momento quatro, MPB-4, Quarteto em Cy, Ronnie 


Yon, Sérgio Ricardo, Sidney Miller, Sônia Lemos. 


Um verdadeiro «Festival» de Astros e Estrêlas de - 


Primeira grandeza. 


DE, AS 19507 VA RIO 




















| sembarcava Costa e Silva, 





Ti 
BARÔMETRO da reativação dos negô- 

cios: segundo análise da conjuntura 
de São Paulo, elaborada por técnicos da 
Fazenda, a indústria paulista apresentou, 
no mês de julho passado, um aumento 
real de vendas de 5% em relação à mé- 
dia do segundo trimestre de 67 (abril- 
junho). 


O aumento das vendas comerciais foi 
de 3,3%; os grandes magazines apresen- 
taram crescimento de vendas de 14,9% 
— o maior, seguido do comércio ataca- 
dista de alimentos, que chegou a 10,1% 


« “O único setor que apresentou retro- 
cesso de vendas foi o de tecidos: queda 
de 7,1%. 


Yo od 


Já NOS DEZ PRIMEIROS DIAS DE 

AGOSTO O QUADRO APRESENTA 
MUDANÇAS: a política de crédito direto 
ao consumidor continua indo de vento em 
popa, com crescente liquidez de indús- 
trias que estão recebendo à vista de co- 
merciantes. Em contrapartida, há crise 
de bons sacadores na praça para finan- 
ciamento de capital de giro, 


Demanda, existe, mas predominante- 
mente de risco de aplicação. 


Estão faltando bons sacadores, por- 
que êstes, em face do aumento da oferta 
de crédito, se estão socorrendo, em ma- 
ciço volume, em um só ou dois estabe- 
lecimentos de custo financeiro barato, em 
detrimento de outras fontes a que recor- 
riam na época de menor oferta, 

As vendas do comércio, nestes pri- 
meiros dez dias do mês, NÃO mantive- 
ram o ritmo de crescimento apresentado 
em julho: alguns setores, apesar do «Dia 
do Papai», apresentaram queda de ven- 
das, muito embora o de tecidos, por exem- 
plo, tenha apresentado melhoras em re- 
lação ao mês passado. 


to À ft 


EM súmula, o balanço déstes 10 dias d 
agósto mostra que: . 


1) A indústria vai melhor a olhos 
vistos. 


2) O comércio está desafogado, rela- 
tivamente, da crise de crédito e permane- 
ce em situação satisfatória. 


3) Os círculos financeiros beneficiam- 
se da nova política de crédito ao consu- 
midor, mas se ressentem, de modo geral, 
de bons sacadores. 


TN A 


O TITULAR da Fazenda tem exposto 
— aos seus colegas de ministério, coma 
o do Interior, general Afonso de Albu- 
querque Lima, bem como a governadores 

: de Estado e secretários es- 
taduais de Finanças, que 
lhe pedem liberação de 
verbas ou socorro finan- 
ceiro, & difícil situação em 
que se encontra para com- 
bater o deficit de caixa da 
União, no exercício de 67, 
que, de maneira como se 
apresenta, anularia todos 
os êxitos de uma política 
antiinflacionária, empreen- 





Dica dida de abril do 64 até 
todos: o hoje. Wir O deficit dêste 
“deficit! ano está em 1 bilhão e 
apavora 300 mil cruzeiros novos 


ou um trilhão e 300 mi- 
lhões antigos, aproximadamente, O minis- 
tro da Fazenda quer reduzi-lô, até o fim 
do exercício, a NCr$ 700 milhões ou 
NCr$ 800 milhões, ou seja, DEIXÁ-LO 
NO NÍVEL EM QUE O ENCONTROU 
EM 17 DE MARÇO, ao se iniciar a atual 
gestão. , : 


Os dois legados do govêrno Castelo 
Branco, ao atual, foram no particular: 


1) Esse deficit instalado de cêrca de 
800 bilhões antigos, > 


2) O compromisso de resgatar entre 
17 de março e 17 de malo, isto é, nos 
primeiro sessenta dias do “atual govêrno, 
483 bilhões de cruzeiros antigos, só em 
Obrigações Reajustáveis do Tesouro, 


É à x 
REGISTRO ÓBVIO: é pelo motivo aci- 


ma citado que o ministro Hélio Bel- 
, trão se viu forçado a dizer que o go- 


EXTRA: 


t 4 Oito dias após haver tido, provâvel- 
mente, a maior satisfação de sua vida, 
faleceu Gabriel Homsy, modesto proprie- 
tário do animal Duraque, vencedor do 
Grande Prêmio Brasil, e também dono 
de um restaurante eppecializado em pra- 
tos sírios, na rua México,.no qual tra- 
balhavam seus filhos e filhas. Homsy era 
proprietário que chorava quando um dos 
seus parelheiros ganhava um páreo comum. 
Calcule-se a emoção que há de ter tido 
ao ver um dos: seus pupilos levantar a 
prova máxima do turfe brasileiro. Na se- 
mana passada, morrera atrelado a uma 
carroça, no Paraná, em penosas condições 
físicas, o reprodutor Anubis, pai de Du- 
raque, A vitória novelesca, pois, do ca- 
velo pobre que levantou o prêmio rico, 
transformou-se num autêntico desfecho de 
tragédia. 4 O bicampeão mundial Nílton 
Santos fixou-se em: nova atividade: é. 
agora sócio-gerente de uma firma distri- 
buidora de produtos farmacêuticos, cujas 
lojas estão localizadas no bairro de Be 
tafogo, nome do,clube que sempre de- 
fendeu, 4 Hoje, às 18 horas, no cicl> 
de palestras promovido pelo Terrasse Club 
estará na sede dessa entidade o secretá- 
rio de Economia, Armando Mascarenhas, 
respondendo a perguntas sôbre o desen- 
volvimento carioca. € Em Campina Gran- 
de um popular de 28 anvs, identificad> 
| como Aluísio Tavares, foi prêso por agen- 
tes federais, no momento em que se apro- 
| ximava do avião presidencial, de que de- 
Já está sôlto 


[— 





1º Seção — Pág. 7 - 


vêrno não poderã dar aumento ao fum- 
cionalismo, éste ano. 


O que não disse, no Recife, por com- 
preensível tática: o aumento só estará em 
discussão no primeiro trimestre de 68, 
para entrar em vigência, provavelmente, 
em abril. 


Pod w 


QUITRO rastilho de pólvora na caminha- 

da de ordenação financeira do govêr- 
no: o Orçamento do próximo ano, que 
prevê um aumento de ar- 
recadação sôbre o do exer- 
cício anterior, num per- 
centual práticamente (ir- 
vealizável, * 

Em cornitrapartida ; parece 
absolutamente certo que na 
rubrica de despesas estão 
arroladas quantias para 
obras — adiáveis — em 
Brasília, que, suprimidas, 





BELTRÃO “inda que parcialmente, 

O que não poderão fornecer o equi- 
disse líbrio relativo entre Recei- 

por tática ta e Despesa. O deficit - 


nominal apontado para w 
próximo ano é de NCr$ 600 milhões. 


É x 


MAIOR APREENSÃO SÓBRE O 

PRÓXIMO ORÇAMENTO reside em 
que não estão néle arrolados os socorros 
que fatalmente terão que ser concedidos 
para que alguns Estados da Federação, 
com Rio Grande do Sul, Minas Gerais e 
Estado do Rio à frente, não mergulhem 
em uma situação de absoluta insolvência, 


* R W 


SOBRE o «General Café»: «O Brasil 

dará total apoio à Reunião Interna- 
cional do Café que se iniciará no próxi- 
mo dia 21, segunda-feira, em Londres», 
declara o ministro da Fazenda, acrescen- 
tando que «nosso país não perderá suas 
cotas, pois foi o único que cumpriu tô- 
das as etapas do Acôrdo Internacional». 


E mais: «O govêmo Costa e Silva 
vai incentivar a industrialização do café 
solúvel, Não obstante protestos de inte- 
ressados, nos Estados Unidos, prossegui- 
remos na nossa política de conquista de 
mercados internacionais para colocação 
dêsse tipo, Inelusive do próprio mercado 
americano». 


«O govêrno manter-se-i firme sempre 
que se trate de proteger a entrada de 
produtos brasileiros de modo lícito no 
exterior, notadamente de 
produtos industrializados. 
E o café solúvel é um dê- 
| les>, Ainda: o sr 
Fa Horácio Coimbra, presi- 
!* dente do IBC, parte aába- 
do para Londres, onde, 
* dois dias após, na reunião 
da Organização Interna- 
cional do Café, o tema 
principal em discussão se- 
rá « renovação, prorroga- 








HORÁCIO m 
Em Londres São ou supressão pura € 
pelo simples do Acôrdo Inter- 


Café nacional, cuja vigência ter. 
mina em setembro de 68. 
O Brasil bater-se-á pela renovação va 


prorrogação do atual Acôrdo, 
SN * 


O QUE os Serviços de Inteligência já 

apuraram sôbre a Conferência da 
OLAS, em Havana: o cabo Anselmo foi 
o único comunista brasileiro que conse- 
guiu alguma participação efetiva nos de- 
bates. 


Carlos Marighela não foi delegado, 
mas apenas observador. 


Aluísio Palhano, ex-presidente do Sin- 
dicato dos Bancários, também, não che- | 
gou a ser ouvido: é funcionário do Co» 
mitê de Solidariedade. | 

| 
| 


As diferentes «linhas» do Partido Co- 
munista do Brasil não se fizeram repre 
sentar, porque não foram convidadas a 
participar da reunião. 


Não se sabe se Havana não lhes dá 
importância ou se preferiu não expôó-las 
à atenção das autoridades brasileiras. 


De um modo geral, há uma análise 
unânime: os dirigentes comunistas bra- 
sileiros, de algum prestígio internacional, 
estão fora do país (Paris, Praga, Argélia, 
México, Uruguai etc). 


+ 





a 


por ordem do presidente da República. 
Era um mero curivso, 4 A Federação 
das Sociedades Israelitas do Rio de Ja- 

» neiro convida para a co- 
memoração, que fará rea- 
lizar no próximo domingo, 
às 21 horas, na ABI, «em 
memória dos escritores 
judeus trâgicamente exe- 
cutados há 15 anos na 
União Soviética por deter- 
minação de Stalin». 4 
Esclarece a Embaixada do 
Chile, em face de distor- 
ções de agências telegrá- 





far bol ficas: o secretário de Re- 
pelos lações Exteriores daquele 
escritores país, Oscar Pinoched, ja- 
que matou mais afirmou a existência 


de um pacto militar entre 
o Brasil e a Argentina. 4 A polícia fe- 
deral chegou a uma conclusão: Londrina 
está-se tornando em um dos principais 
centros de contrabando do país. € A Co- 
missão Estadual do Teatro Paulista anun- 
ciou os melhores de 66: diretor — Ade- 
mar Guerra, em <Ó que delícia do guer 
ral»; espetáculo — «6 que delícia de 
guerra!»; ator — Gianfrancesco Guar- 
nieri, em <Inspetor-Geral»; atriz — Na- 
tália Timberg, em «Meu Querido Menti- 
roso». O prêmio de melhor peça foi dado 
a «Se correr » bicho pega, se ficar é 
bicho come», de Ferreira Gullar e Odu- 
valdo Viana Filho. 


qa em = 
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CAR 


A exportação do café, nossa principal fonte de divisas, 
está a exigir do govêrno uma atenção especial, conside- 
rando-se que ninguém pode entender um país como o 
nosso, com mais de 60 milhões de sacas do produto em 
estoque, julgue conveniente reduzir sua própria cota, 

Com o encontro de Londres, a partir de segunda-feira, 
será decidida a sorte de nossa economia cafeeira, uma vez 
que as estatísticas por si falam, revelando que a cota de 
19,5 milhões de sacas foi reduzida para 17 milhões:e uma 


nova redução representaria o desequilíbrio 


lança cambial. 


AS ESTATISTICAS 
Não há, entre os estudiosos 
dos problemas econômicos do 


de nossa ba- 


que hoje atravessa a cafeicul- 
tura nacional, 

A &sse respeito, por sinal, re- 
vestem-se de excepcional im- 





nos conduzem as; nossas esta- 
tísticas oflcluis de exportação, 


Para um consumo mundial 
que, no período 1900-1907, sl- 
tuava-se na cansa dos 18 mi- 
lhões de sacos, contribuiamos 
com um contingente de expor- 
tação da ordem de 80,7%, equi- 
valente u cérca de 13 milhões 
de sacos, Daquele periodo para 
o de 1964-1968, no entanto — 
decorridos muis de 60 anos — 
essa participação do Brasil bal- 
xou para 33,6%, corresponden- 
tes a 15,2 milhões de sacos, E 
isto — acrescente-se — apesar 
de o consumo mundial ter pas- 


pais, quem, desconheça a ex- 
trema gravidade da situação 


Os torradores de café estão pleiteando « 
eliminação do subsídio do produto des- 
tinado ao consumo interno., Como se sabe, o 
preço do café destinado ao consumidor brasi- 
leiro é apenas simbólico, muito abaixo do 
preço fixado para o produtor. Como o preço 
da matéria-prima é irrisório, é possivel fixar 
v preço do quilo do café para o consumidor 
interno em NCr$ 0,40 ou Cr$ 400, em moeda 
antiga. Se compararmos éste preço com à 
vigente nos Estados Unidos ou na Europa, 
vamos constatar que não reprusenta senão 
uma pequena parcela do preço pugo no ex- 
terior. Entendem os responsáveis pela eco- 
nomia cafeeira que o consumo interno atual 
de oito milhões de sacas está acima do 
consumo efetivo. Parte do caft: destinado 
ao consumo interno, apesar da vigilância 
das autoridades, continua sendo desenca- 
minhado para o exterior, Embora o contra- 
bando de café tenha diminuído, ainda deve 
ser de volume apreciável. 
Hã, pois, uma evasão de divisas graças 
no subsídio do café destinado ao consumo 
interno, cujo preço ridículo torna o contra- 
bando um alto negócio. Por outro lado, se 
o subsídio fôr eliminado progressivamente 
os lavradores poderão vender a um preço 
melhor o café destinado ao consumo inter- 
no, melhorando a sua renda, São aspectos 
positivos que não se pode negar. E' neces- 
sário, porém, olhar para outros uspectos do 
problema. A eliminação, mesmo parcial, do 
subsídio, vai multiplicar, provavelmente, por” 
quatro o preço atual do café destinado ao 
consumo interno. Evidentemente, com o 
café no custo de NCr$ 1,60, o consumo in- 
terno vai diminuir considerâvelmente. 


Hoje, às 11 horas, o vice-presidente para 
Operações Internacionais da Chrysler Cor- 
poration concederá uma entrevista coletiva 
à imprensa, no late Clube do Rio de Janei- 
ro, O sr. J, J. Minett, que estará acom- 
panhado pelos srs. Eugene A, Cafiero, di- 
retor de Operações para a América Latina, 
e Victor A, Pike, diretor da Chrysler no 
Brasil, anunciará, no curso da entrevista, n 
posição que a referida emprêsa assumiu em 
relação à indústria automobilística, bem 
como o que significa, agora e no futuro, 
para a economia nacional. 

— Um grupo de 41 engenheiros fran- 
ceses, recém-formados pela Escola: Superior: 
de Eletricidade de Paris, estã em visita na 
Brasil, tendo ido ao Recife antes de chegar 
ao Rio, O grupo visitará também Paulo 
Afonso, Salvador, Belo Hicrizonte, São 
Paulo, além de algumas usinas hidrelétri- 
cas, como Lajes, Fontes, Nilo Peçanha e 
Três Marias. 

— A nova diretoria da Corfederação 


Nada menos de 935% das mercadorias 
do comércio mundial são transportadas por 
via marítima. Ao contrário do que se po- 
deria imaginar, em face do desenvolvimento 
de outros meios de transporte, os portos 
continuam a ter Importância primordinl, E' 
por jsso compreensível que os países em 
desenvolvimento estejam interessados em 
dispor de portos próprios, Fazendo-se sentir 
a falta de peritos na construção de portos, 
Hamburgo, o malor pôrto da República Fe- 
deral da Alemanha, com uma tradição de 
750 anos, vem prestando valioso auxílio nes- 
sº campo, Especialistas hamburgueses ela- 





câMBIo 






























NCrS 


chou inalterado. 


MANUAL 
Na abertura do mercado de 


chou inalterado, 
TAXAS DE CAMBIO LIVRE 


taxas de câmbio: 
Venda 
7,96817 


ses es 


ci registrando-se baixa em vúrios 
em atividade, O índice B fol fixado em 
com baixa de 0,3. 
ações diversas fol de 607.548, 
titulos da União, na importância de 


de NCr$ 6.738,11. 


menos 3; 


Estrêla pref, 
U.M., 


sem alteração digna de Importância. 


DA BOLSA DO RIO DE JANEIRO 


(Elaborada pela Orgunizução S.N. Ltda,) 


neo Industrial de Campina Grande S.A. 


portância as conclusões a que 





O mercado de câmbio livre abriu, ontem, 
calmo e inalterado, com o Banco do Brasil 
e o sbancos particulares vendendo o dólar a 
2715 e comprando n NCrã 270 e q 
Hbra a NCrS$ 7,5639317 e a NCr%$ 7,5146494. Fe- 


câmbio ma- 
nual, o dólar-papel regulou com vendedores 
a NCrS 2,715 e compradores a NCIS 2,70 « 
a Mbra a NCrS 7,800 e a NCIS 7,550. Te- 


O Banco do Brasil afixou as seguintes 


Compra 
51464 


O mercado apresentou-se, ontem, uinda tr- 
apéis 
18,60, 
O volume de negócios em 
no valor de 
NCr$ 673.638,09. Foram vendidos rd e Pr 
NC: 
1.080,00 e 5.315 dos Estados, na importância 
O total geral de títulos 
vendidos somou 613.003, rendendo NCrS ... 
681.456,20. As ações que mais sublram foram 
as da Petrobrás, mais 2,7; Banco do Brasil, 
mais 2,3; Deodoro Industrial, mais 4,8; Moinho 
Fluminense, mais 4,1, e Fórcn e Luz do Pa- 
ranã, mails 3,6 pontos. As maiores baixus ve- 
rificadas foram nas ações de Petrobrás ord,, 
menos 5,0; Brasileira de Roupas, menos 4,6; 
menos 3,5; 
menos 2,4; Siderúrgica Nacional 
port, menos 2,7; Mesbla ord., menos 2,2; Aços 
Villares pref. menos 2,7, e Aços Villares ord., 
menos 2,2 pontos. Os demais papéis floaram 


MEDIA B/N DOS TITULOS PARTICULARES 


15-8-67 — 4.444; 14-8-67 — 4.470; 8-8-67 — 
4.498; 1-8-67 — 4.251: ngústo 66 — 3.154 


sado de 16,1 em 1900-1907, para 








* ECONQMIA &' FINANÇAS 


Consumo Interno de Café 


Assim, hã dois aspectos, pelo menos, 
manifestamente desfavoráveis. Um é o efei- 
to de uma elevação brusca do preço-do café, 
O consumidor ficará descontente e sua rea- 
ção não deve ser desejnda pelo govérno 
Outro efeito desfavorável é a redução do 
consumo interno, Graças ao volume atual 
do consumo no país tem sido possivel evitar, 
um aumento ainda maior dos estoques in- 
vendáveis em poder do Instituto Brasileiro 
do Café. 

A diminuição violentu do consumo in- 
terno vai provocar uma aceleração no pro- 
césso de acumulação de estoques que não 
convém aos interêsses nacionais. Nossa po- 
tica deve procurar aumentar o consumo 
dos cafés brasileiros, tanto aqui como no 
exterior, a fim de eliminar os estoques ele. 
vados existentes, calculados em 60 milhões 
de sacas, ou, pelo menos, impedir que cres- 
cam ainda mals, Esses estoques continuam 
um fator permanente de perturbação do 
mercado. Enquanto pesarem nas estatísti- 
cas, é difícil impedir uma lenta, porém, 
inexorável deterioração nos preços do pro: 
duto no mercado internacional. As vanta- 
gens e desvantagens na eliminação do sub- 
sídio para o café consumido no pais vão 
retardar uma solução como a pleiteada ago- 
ra pelos torradores. Embora a eliminação 
désse subsídio se enguadre dentro da poli- 
tica geral de supressão dos subsídios, suas 
consequências imediatas são de tal ordem 
que uma decisão não se torna fácil. Teóôrica- 


mente desejável, é possível que, por enquan- 
to, uma solução nesse sentido ainda não 
seja oportuna. 


NACIONAIS 


Nacional da Agricultura está assim consti- 
tuida: presidente, Flávio da Costa Brito 
(Amazonas); 1º vice-presidente, Guilherme 
Pimentel (Espirito Santo); 2º vice-presiden- 
te, Paulo Patriani (Paraná); 1º secretário, 


Ademar Moura de Azevedo (Estado do Rio); 


2º secretário, Múcio Telxeira (Gols); 1º te- 
soureiro, general Adir Maia (Espírito San- 
to); 2º tesoureiro, Antônio José Loureiro 
Borges (Minas Gerais). A posse da nova 
diretoria ocorrerá dentro de 15 dias, cod- 
forme estabelece a legislação sindical. 

— De amanhã a sábado será realizado 
em São Paulo o I Encontro Nacional de 
Emprêsas de Crédito Imobiliário e Poupan- 
ca, Nêlé serão alinhadas as medidas ne- 
cessárias ao desenvolvimento das organiza 
ções privadas de crédito imobiliário e pou- 
punça, bem como estudados os métodos e 


Foritérios de procedimento. Serão debatidos 


ainda, com as autoridades presentes, 05 pro- 
blemas enfrentados pelas emprêsas em facu 
da legislação e das normas vigentes. , 


INTERNACIONAIS 


boraram, hã alguns anos, os planos pura a 
construção do pôrto etíope de Assab, Pouco 
mais tarde, a Colômbia solicitou o auxílio 


“dos hamburgueses. O dr. Hans Laucht foi 


para Barranquilta, onde, depois de demo- 
vados estudos. das correntes, da profundi- 
dade da água, das estruturas de cais mais 
adequadas, elaborou um projeto de constru- 
ção da zona do pôrto franco. Já agora foi 
concluída a construção dêsse pôrto, sem pre- 
cedentes na América do Sul. A sete quilô- 
metros da capital do Togo, Lomé, estã sen- 
do construído um pôrto financiado por en- 
tidades alemãs. 
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COMÉRCIO, PRODUÇÃO E FINANÇAS 


DOlar: queue ssralelvaro co ssh 2715 atu 
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Escudo eecesceesererenode 0,0955068 (1,093690 
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EIslândia e E-RPC 
Ouro fino, g ú 


BÔLSA DE VALÔRES ) 


VENDAS EFETUADAS ONTEM 





TITULOS 





Quant. | Cotação 





TITULOS DA UNIAO 
Obrlg. Reajustáveis 


Port.; 5 anos, 10% 25,50 
Recup. Financeira 100 0,60 
TÍTULOS DOS ESTADOS | 

(Guanabara) j ! 

Leci 303 5.307 | 0,73 
Títulos Progressivos 8 | 358,00 
+ ! 

AÇÕES CIAS. DIVERSAS 
Aços Villares, pref. 2.900 1,09 
1.000 1,10 
3.500 1,11 
500 1,12 
Idem, trace. 438 1,10 
Acos Villades, ord. 1.600 ,90 
200 0,91 
Alpargatas 24.100 1,10 
2.000 1,11 


; aU 7,91464 
3.055,1228 3,038,2436 
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45,2 milhões de sacos, em 1964- 
1968, donde um aumento de 
131%. Ressalte-se que estamos 
“usando, para têrmo final de 
comparação, o triênio 1964-1966, 
ou seja, um periodo. de tempo 
durante o qual, só em um ano 


— o de 19866 — encaminhamos, 


para os nóssos mercados de 
consumo, por fôrça de fatôres 
diversos de natureza veaslonal, 
u quantidade incomum de 17 
milhões de sacos, 


OS INDICES 


A tão dpregoada elevação ve- 
rificadu, em 1966, no que tange 
às nossas exportações de café, 
longe estêve de alterar, para 
melhor, a fisionomia geral da 
nossa economia cafeeira, eis 
que: 


1º) para a constituição 
consumo mundial de culé, 
exercício de 1986 — vcêrca de, 
46,8 milhões de sacos — as 
exportações brasileiras contri- 
buiram com 17 milhões de sa- 
cos, donde uma participação de 
apenas 36,3% em relação no 
cômputo total, participação 
essa, como se vê, bem, menor 
ainda do que à verificada no 
período 1980-1963 (38,4%); 


2%) no exercício de 1966, us 
exportações brasileiras de café, 
apesar de haverem atingido à 
inusitado volumes de 17 mi- 
lhões de sacos, ainda assim 
corresponderam q tão-sômente 
45% do volume físico da safra 
cmfeelva 1965-1966 (37,7 milhões 
de sacos, segundo revela o úl- 
timo relatório do Banco do Bra- 
sil S.4.). Isto pôsto, e como 
O consumo Interno, no exercicio 
passado, tenha-se mantido prã- 
ticamente estabilizado, ao re- 
dor de 7 milhões de sucos, te- 
mos que, em 1966, os nossos 
já tão vultosos estoques de caté 
viram-se acrescidos de cêrca de 
13 milhões de sacos — o que 
velo implicar em sensível agia- 
vamento dos nossos problemas 
financeiros relacionados com o 
armazenamento, fiscalização, se- 
guro, rebenfício, reensaque é 
movimentação porlódica de cêr- 
ca de 66 milhões de sacos de 
culé, u quanto montam, presu- 
mivelmente, us nossos estoques 


do 
no 


“atuais do produto, 


Alegu-se que à queda acen- 
tuada dos indices de purticipa- 
cão do Brasil, no consumo mun- 
dial de café, verificada ao lon- 
go dos últimos anos, tem sido 
uma decorrência natural do 
noss «justificados esfôrço no 
sentido de conter a deLerlora- 
ção dos precos-ouro do produ- 
to, do mercado internacional. 
Noutras palavras: dir-se-á que 
temos preferido exportar menos, 
quantitativamente, por efeito 
de nosso esfórco no sentido de 
obter mais, em valor, por uni- 
dade exportada, Não é essa qu 
conclusão, contudo, a que nos 
levam us estatisticas oficials, 

De 1934-1965 para o exercicio 
de 1966, as. cotações médias de 
nossas exportações de café vi- 
ram-se detertorados na base de 
US$ 24.451, por sitca, v que, em 
têérmos de exportação total, co- 


“mo a verificada em 1966, por 


exemplo — 17 milhões de sa- 
cos, aproximadamente — tra- 
duz-se numa perda anual de 
divisas da ordem de 415,7 ml- 
lJhões re dólares. 


OS CONFRONTOS 


E' «vidente, pols, que o de- 
créscimo — cada vez mais acen- 
tuado — da participação das 
exportações brasileiras de café, 
na composição do consumo 
mundial do produto, não é um 
resultado inevitável de um pre- 
tenso estôrco brasileiro no sen- 
tido de conter a deterioração 
dos preços-ouro do produto, no 
mercado Internacional, e aim o 
resultado natural de uma qpe- 
netração cada vez mais agres- 
siva e ponderável, no mercado 
mundial de consumo, dos cafés 
oriundos de outros centros pro- 
dutores. A êsse respeito, é bas» 
tante elogente o seguinte con- 
fronto das exportações mun- 
dials de café, nos' exercicios de 
1963 a 1966, em relação ao con- 
sumo total: 


Idem, frac. 
América Fabril 


Antártica Paulista 


Anártica, recibo 
Arno 


Idem, fraco. 
Banco do Bras) 


Banco Moreira Sales 
Belgo Mineira, cldir, 


Idem, frac. 
Idem. exldtr. 


Idem, frac. 
Bemoreira 
Bruhma, pref, cjdir. 


Tdem, frac. “ 
Brahman, pref, exidir. 


Idem, 
Tácm, 


frac, 
pref. exidir. rec. 


Brahma, pref. direitos 
Brahman, ord. eldir. 
Tdem,. frac. 

Brahma, ord. exldir. 


tdem, frac . 
Brahma, orp. exldir. nom 


Tem. ore, recibo 
Tdem. ord. direitos 


Bras Energia Elétrica 


Idem, frac. 
Brasileira de Roupas 


Idem, fme. 
Carioca Industrial, pref. 


Tdem, frac. 
Carioca Industrial, ord, 
Casa Fernandes, port. 
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PARTICIPAÇÃO DOS PAISES PRODUTORES NO 
CONSUMO MUNDIAL DE CAFÉ 


% dns respectivas 





exportações 





sobre 


o consumo mundial] 








PAÍSES DE GRIGEM Variação 
, 1968 (1) | 1966 (2) 
ad 
| 
Biasilk eee ca nas ea iido ia eroiçrs 39,9 | 36,3 — 3,6% 
Outros paises da América .. 30,8 31,7 IG 
Países uíricanos ...ceseses 26,0 | 28.6 + 26% 
ásia e Oceania ....emereners 33" | 3,4 + 0,1%: 





100,0 100,0 


Fontes: (1) — Pan American Coffee Bureau. 
(2) — Relatório do Banco do Brasil S.A., relativo 


ao exercício de 


Por ai se vê que, de 1963 
para 1966, tódas as regiões 
produtoras, com exceção do 
Brasil, tiveram sensiveimente 
aumentados os seus indicos de 
participação no consumo mun- 
dial de café, o que equivale a 
dizer, em contrapartida, que, 
nêsse período de tempo, o 
Brasil perdeu precioso terre- 
no, no que tange à comercia- 
lização de cafe, não só para 
os paises alriçanos — como 
geralmente se acredita — co- 
mo, na verdade para tôdas as 
regiões produtoras, E quando 
recordamos que, nos idos de 
1900-1907, tôdas as regiões pro- 
dutoras, com exclusão do Bra- 
sil, não exportavam mais que 
3,1 milhões de sacos de café, 
é extremamente confrangedor 
para nós, verificarmos que, 
em 1966, tais regiões alcança- 
ram um montante de exporta- 
ções da ordem de 29,8 milhões 
de sacos, donde um ucrésci- 
mo de 861% — resultado êsse 
alcançado, obviamente, “à 
custa e em detrimento dos in- 
terêsses do Brasil”, 


O DESALENTO 


A estas sombrias. conclu- 
sões, acrescenta-se agora um 
fato que, sob vários aspectos, 
constitui nôvo e gravissimo 
perigo para a estabilidade e 
desenvolvimento de nossa, po- 
lítica cnfeeira, 

No próximo dia 30 de se- 
tembro, o ano cafeeiro 1966- 
1967, dentro do qual deveria- 
mos ter mandado para o co- 
mércio exterior o mínimo de 
17 milhões de sacas covres- 
pondentes à cota-convênio do 
Brasil, estará terminado, Até 
a presente data, porém, esta- 
mos com um atraso de 2,5 mil- 


ms 


1966. 


hoes de sacas e as perspecti- 
vas são inteiramente desalen- 
tadoras: não hã quase possi- 
bilidade de que venhamos a 
exportar os 2,8 milhões dos 
ducdécimos de agósto e setem- 
bro, mais o “deficit” acumu- 
lado em conseqiiência do atra- 
so verificado na exportação à 
menor processada nos dez me- 
ses anteriores, Essa dificulda- 
de aumenta diante do Tato de 
serem êsses meses de baixo 
consumo tanto nos Estados 
Unidos, quanto na Europa 
(meses de verão) e de come- 
carem em agôsto as vendas 
do café da América Central, 

É cvidente que ninguém po- 
derã justificar como normal 
êsso nosso atraso, Foi por 
protender-se solucionar pro 
blemas com explicações “a 





posteriori" que o Brasil, nos | 


sucessivos anos em que não 
completamos a nossa cota ao 
longo da vigência dêsse acôr- 
do que agora estã chegando 
ao fim, deixou de exportar 
aproximadamente: 10 milhões 
de sacos, Isso, ao valor médio 
de USS 45, renresentou um 
prejuizo virtual de 450 mi- 
lhões de dólares, que não fo- 
ram somados ao orçamento de 
câmbio do pais. 


— OS ESTOQUES 


Nos armazéns brasileiros, 
estão estocados, hoje, 60 mil- 
lhoes de sacas de café, Per- 
gunta-se: que pretende o Bra- 
sil fazer com celas? Vamos 
continuar a moer despesas 
inúteis, num total de aproxi- 
madamente NCr$ 30 milhões, 
pagando armazenagem, gastos 
com os 8 mil funcionários do 
IBC, sacaria, transporte, im- 
postos etc, ajudando com ls- 


DINHEIRO É PARA CRIANÇAS 












onde você é mais importante do que-qualquer importância 





Diariamente, durante 12 horas, grupos de senhoras, como 
êsse, estão na sede da Canpênha Nacional da Criança tradba- 
lhando na abertura de cojres e nm contagem das quantits 
urrecadadas. Cédulas ou moedas não importe, O essencial é 
contribuir para que « Campanha Financeira de 1967, em pleno 
desenvolvimento, tenha êxito. Tôdas as obras assistenciais 
nela empenhadas esperam obter excelonte vesultudo. E con- 
tam com o seu auxílio, leitor amigo, Se ainda não contribui, 
Juça-o com urgência, ajudando o Brasil de amanhã 
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COM A COTA REDUZIDA ABALARÁ BALANÇA Chi... 


so a elevar o-ritmo da infla- 
ção, o guardando uma mer- 
cadoria a que não se pretende 
dar uma destinação: comer- 
cial?  Admitir-seja, assim 
mesmo penosamente, que o 
imenso estoque de café que wu 
Brásil possui ficasse imobil!- 
zado e estocado no IBC, se o 
Brasil tivesse pelo menos cum- 
prido a sua cota, 

Nesse caso, o IBC poderla, 
à falta de melhor soiução e 
de melhor capacidade para 
vendê-lo, guardar os seus dis- 
pendiosos estoques. O que não 
se admite, porém, constituin- 
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ticipação no mercado 4; Mk 
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do isso verdadeiro crime con- (Conclui na 13» Pêgina) 


Te LEILÃO DE JOIAS » 


AGÊNCIA MADUREIRA 


CONTRATOS COM JUROS PAGOS até 
ABRIL DE 1965 


LOCAL: SALÃO DE LEILÕES, à 
Rua São Bento, n.º 29. 


DATAS: Dias 18, 22, 23 e 24 de agósto corrente, 
HORÁRIO: a partir das 12,30 
'XPOSIÇÃO DAS PEÇAS: Das 9 às 1º horas, 
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RESGATES 
Poderão ser efetuados 
polos proprietários, ató 
o momento do, pregão, 


CATÁLOGOS 
À disposição dos 
interessados com 
relação específica, 


CONÔMICA FEDERAL | 









DO RIO DE JANEIRO 






Sindicato dos Empregados no 
Comércio do Estado da 


Guanabara 
Rua André Cavalcante, 33 — Tel.: 52-9644 
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
PRIMEIRA E SEGUNDA CONVOCAÇÕES 
EDITAL 

Convoco os senhores associados efetivos, cem 
direito a voto, « se reunirem em Sessão Extraord 
nóária da Assembléia Geral, em primeira convoc 
ção, às 13h30m do dia 19 de agôsto próximo 
em segunda, caso não haja número legal paras 
primeira, às 14 horas do mesmo dia, na sede & 
cial do Sindicato, à rua André Cavalcante, nº 3 
— 2º andar, para a seguinte | 

ORDEM DO DIA: 

a) Leitura, discussão e votação da ata d 
Esesão anterior; | 
Discussão e Aprovação da Convenção ( 
letiva de Trabalho, sôbre o horário no cs 
mércio lojista, para as vésperas dos Di 
do Namorado, Mamãe, Papai e da Páscoa 
e da semana antecedente ao Natal, 

A Assembléia só poderá se reunir e delibera 
conforme determina o art, do Decreto-Lei nº 2X 
de 28-2-67, em primeira convocação com 2/3 dos a 
sociados da Entidade e, em segunda convocação 
conforme o $' único do citado art, 612, o «quorum 
será de 1/8 (um oitavo) dos associados, inlers 
sados, 

São condições para o exercício do direilo à 
voto; ter o associado mais de 6 meses de inscriçh 
no quadro social e mais de dois anes de vinculk 





b) 


ção ao Sindicato; ser maior de 18 anos de idak 
e estar em gôzo de seus direitos sindicais, 


Rio de Janeiro, 15 de agôsto de 1967. 


LUIZANT MATA ROMA 
Presidente 
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Idem, frac, 
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10 quilos; sufru 1967-68 — tipo2, NCIS 65% 
Fo tipo 3, NCrS 6,30: tipo 4, NOUS GU tb, 
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SACI E ado SS 
MERCADORIAS 


O mercado de cufé disponivel funcionou, 
tipo 1987-68, contribuição de = 
dólares, foi cotado ao preço de simon! 
loguilos. Não houve vendas, nem movimes, 
estatístico. Fechou 


NCtS 5,90; tipo 6, NCr$ 5,70; Lipo 7, NON 53h 

e tipo 8, NCr$S 5,30. Pauts — Etiie 

nas, e do Rio: café safra 1 
ALGODÃO-KIO 


O mercado de açúcar voguiou 
inalterado, 
Estado do Rio, 


AÇUCAR-RIO 


O mercado de ulgodão em ram 165 (sp 
ontem, calmo e inulterado. 
dos, sendo 57 de Minas e 105 
Saídas, 200. Existência, 1.835 fardos « 











CAFÉ-RIO 


com Os em aha 


preços 
NCIS 5,50 pr 


Inalterado. Cotacõis dm 


87.68, NCIS 050 


ontem ft 


Entradas 37.050 59005 
saídas, 15.000. Esisténdh 


Entradas, 
108 de SÃO 


ESPot isa SA eq. Ruaído Rosárid, 90-A 
ne ÁrRiO, dei;Janeiro '- Guanabara 


piário de Noticias, 16-8-67 
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£ Seção — Pág. 9 


| ANTICOMUNISTA ARGENTINA PROPORCIONARÁ CAÇADA ÀS FEITICEIRAS 


onK, 15 — O cNew York Times» criticou hoje o 


pode ser usado para dar prioridade neste momento a uma 
«Lei de Defesa Contra o Comunismo» que proporcionará 
uma lista negra oficial e oportunidades de sobra. para ca- 


'- BARRETADA 


Este projeto é clarimente uma barretada às fôrçag ul- 
tranaclonalistas que cercam o presidente Onganin. Pare 
ce: refletir as mesmas atitudes que: produziram o recente 


plano para um nôvo secretariado de comunicações e turls- 
mo — uma inicintiva vigorosamente atacada pelo respel- 
tado «La | Prensa» como uma ameaça à: Nberdade de im- 
prensa. 


PROBLEMA É O, PERONISMO 
O problema permanente da Argentina não é o comu- 


nismo, mas o peronismo — um têrço ou mais do eleitora- 


do que ainda professa lentdade ao exilado homem forte Juan 


Peron. O regime pode: combater melhor o comunismo e O 
peronismo, prosseguindo com sua tnrefa de reconstrução 
política e estnbelecendo um entendário para o “retôruo do 
país no govêmo representativo. 

Sob o comando de-um brilhante ministro da Beonomia, 
Krieger Vasenn, a Argentina deu penosos mnis impe ativos 
passos para pôr sua economia em ortem, É tempo de o 
presidente Ongania tomar algumas medidas comparáveis de 
bom-senso nu frente política. (BR). 








A Y é 

t Nº sumo argentino por conceder prioridade à «Lei de 
R petesa Contra O Comunismo, que. — diz-—: «é uma 
y posso fórcas ultranacionalistas que cercam o presi- cada às feiticeiras. 
k onte Onganito, | RS 
k Ni editorinl, O jornal afirma; . 
E «O govérmo militar argentino começou mal na rêcons- 

vida política do país. Nenhum argumento válido 
> E qção da vida E 
8 à 
pd 
& " 
0) e 
ONinternacional 
q 
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EA 


Os civis 
ta da foto, durante O 
sua mulher 


O FU 


no Vietcong são recrutados de tôdas as maneiras. Êste comunis- 
dia, é um pacífico plontador de arroz. Ao anoitecer 
lhe leva o fuzil. Então êle se transforma em guerrilheiro e va 


para o combate, (Keystone) 














Árabes Procuram Planos 
“E Para Boicotar Petróleo 





Senado 
Proibe . 
Pentágono 


WASHINGTON, 15 — D 
senado por 50 votos contra 
43 aprovou hoje uma. proibi- 
ção no pentugono de garan- 
tia empréstimos aos paises 
em desenvolvimento «para a 
compra. de uimas aos Esta- 
dos Unidos. Na forma atual, 
a decisão liguidará com um 
fundo do pentagono que foi 
| usado nos últimos dois anos 
para garantir empréstimos do 
Banco de Importação aos pai- 
ses menos desenvolvidos pa- 
ra compra de aviões, tanques 
e canhões dos Estados Unl- 





LAGOS, Nigéria, 15 — Um líder do Exér- 
cito da região orlental separatista nigeriana, 
hoje, ocupou o govêrno do Estado Centro- 
Oeste do país, após dizer que'o govêrno mi- 
litar federal não podia afirmar que repre- 
sentava o povo da Nigéria. 


O brigadeiro Victor Banjo disse muma 
transmissão de 25 minutos da capital Centro- 
Oeste de Benin, na noite passada, que as: 
sumia os podêres legislativos e executivo no 
Estado que as tropas separatistas capturaram 
na última quarta-feira, 


A ocupação do govêrno acompanhou in- 
formações de que tropas federais e biafranas 
entraram em choque na Nigéria Ocidental e 
que as fôrças federais convergiam sôbre 
Benin, . ' , 

A Rádio de Biafra disse em transmissão 
na segunda-feira, à noite, que tem havido 
juta entre fôrcas orientais e federais na par- 
te ocidental do país, após a captura pelos 
biafranos do Estado Centro-Oeste. 

Esta foi a primeira indicação de que a 
lutu se estenderá tão longe para Oeste, na 


guerra clvil, 
AVANÇOS 
A Rádio de Biafra também afirmou quo 


BRIGADEIRO TOMA GOVERNO 
PARA “SALVAR A NIGERIA”, 





para o Norte, a partir do Centro-Oeste, 

Enquanto isto, autoridades militares em 
Lagos disseram, ontem, que fôrças federais 
estavam, avançando Centro-Oeste adentro, 
através de suas fronteiras ocidental e nor 
tista, e do mar, 

- à Rádio Nigéria disse que uma fôrça que 
desembarcara em escravos, na costa do Cen- 
tro-Oeste, na sextu-feira, entrará em ação. 

BANJO CONDENA YAKUBU 

Em sua transmissão na noite de ontem, 
Banjo condenou o govêrno federal do major- 
general Yakubu Gowon como mantido pela 
violência e apoiado por «um exército do 
norte feudal». 

O antigo engenheiro do Exército Federal, 
com 31 anos, treinado na Inglaterra, disso 
que a rivalidade: tribal na Nigéria estava 
«agora assumindo uma forma mais extrema 
de brutalidade e selvageria». 

Sendo êle mesmo um yorubu ocidental, 
Banjo disse que o govêrno federal «não pode 
afirmar representar o govêrno do povo da 
Nigéria e combater pela unidade nigeriana» 

Acrescentou que «tão logo seja praticável, 
proponho-me a entregar a administração da 
Nigéria Centro-Oeste, de modo a voltar à 
frente de batalha e completar a libertação da 






































dos, (Rj. 





qo 15 — Os líderes da China expurgaram o coman- 
dunte anti-Mao, do Exéreito da província de Kiangsi no 
sul, onde ocorreram choques recentes, segundo as iu- 
formações, e ordenaram que as armas sejam distribuídas 
as emassas revolucionárias», disse hoje uma informação du 
imprensa de Pequim, : 

Um correspondente-do Sankei Shimbun, disse que o co- 
“mandante reglonal de Kinngsi, Wu dJu-Shan, fôra ufnstado 
por ordem do Comitê Central do Partido Comunista. 

Um cartaz mural de Pequim, numa das poucas fontes 
de Informação sôbre ns condições Internas da China, disse 
que Wu e alguns líderes do Exército apoiaram fôrcas con- 


as fórças separatistas estavam avançando 


servadoras na repressão das fórças revolucionárias que obe- 


decem ao presidente do partido, Mao Tsé-tung. 
RIFLES PARA AS MASSAS 


O Comitê ordenou que Cheng Shlh-Ching, vice-coman- 
dante do Distrito de Hsunan Chun, na província de Kiangsi, 
formasse uma alianca de govórmo do Exército, autoridades 
do partido e ns massas, : 


O Comite Central tumbém ordenou que Cheng entre- 
gasse rifles e munição us mnssns revolucionárias — mas 
não às fôrcas conservadoras. 

O povo da capital de Kings, Nanchang, e de Fuchow, 
serviu nvmado em primeiro lugar, disse a informação. 


Nanchang fica n cêrca de 200 milhas à sudeste dn cl 
dude industrial de Wuhan, local de luta intensa no mês 
passado entre partidários e oponentes de Mno. 


CHOQUES ARMADOS 


Informações chegadas à Tóquio, já falavam de cho- 
ques armados em Kiangsl e o ciurtaz mural acusava du de 
pôsto Wu e líderes do Exéreito, de incltar os choques entre 
os cimponeses, « que interrompeu o transporte hn eldade. 

Pequim ordenou que Wu se submeresse à ma tuto-cri- 
tien públieu, 

O “correspondente em Pequim do Jornal de Póquio, 
Asahi Shimbun, Informou que os curtnzes murais critienn- 
do Heino Hum, diretor do Departamento Político do lixér- 
vito chinês, aumentanim em Pequim nos últimos dias, 

Disse que um cartaz acusava Hsiao Hun de ser o mais 
Importante enpitalista entre os detentores do poder no De: 
partamento Bolítico do Exército, 


ANARQUIA E CAOS 


NOVA YORK, 15 — Um repórter de uma companhia 
norte-americana de televisão, disse esta nolte, após uma 
visttn de três semanas à China, que o pnís estava num es 
tndo de <«annrquin, confusão e cnos», 

Morley Snfer, um canadense que trabalha para n OBS, 
foz a vingem com o fotógrafo britânico John Peters, Bles 
entrúram na China com vistos turísticos úndos em Moscou 
descrevendo-os como nrquevlogos amadores, 

Safer descreveu numa entrevista na televisão, suas 
vigltas as cidades de Pequim, Stan, Yenan, Shangal, Onn- 
tifo, é Nanquim, e disse: «Nio parece haver uma fôrca diri- 
gindo qualquer coisa na China hojey, 

Da chamada «Revolução Cultural disse: «lixiste tanto 
caos quanto autonomia. Cada clânde tem sua própria auto- 
cada andar em cada 


Nigéria». 


«eme e eee mem mm 


Chinês Mandou Armar as Massas 





angsi Com Rifles e Munições 


Todas as salas de aulas das escolas são dirigidas por 
rebeldes revolucionários ou guardas vermelhos, e edu- 


ençião sofre um rude golpe, 


Referindo-se à Independência 


de pensamento dos guardas vermelhos, disse que q. juven- 


tude de Hitler era spuros anjos» 


em comparação. (R) 





“DEBRAY INTERROMPE 


FOME DE 


LA PAZ, 15 — Membros de 


DOIS DIAS 


um Tribunal Militar no- 


meado para julgar o escritor e jornalista esquerdista fran- 


cês Régis Debray e cinco outros, 


em conexão com a ati- 


vidade de guerrilhas no Sudeste da Bolívia, deverão en- 


contrar-se na área amanhã. 
foi estabelecido para a aber 


Mas nenhuma data ou local 
tura do julgamento, disse, se- 


gunda-feira, em Camiri, O coronel Remberto Ixiarte. 


Acredita-se, entretanto, 
que o Tribunal irá iniciar a 
fase plenária do julgamento 
na sexta-feira em ou perto 
de Camiri, 

Enquanto isso, Debray, 
que ontem interrompeu uma 
greve de fome de dois dias 
para protestar contra o fato 
de ter de usar um uniforme 
de prisioneiro, foi entrevis- 
tado por uma segunda vez 
pelos jornalistas em Camiri. 

O francês, de 26 anos, ves- 
tindo uma camisa azul e cal- 
ca cáqui, afirmou, segundo 
se noticiou, que havia sido 
mai tratado durante os pri- 
meiros dias de sua prisão em 
abril passado, Não deu ou- 
tros detalhes. 


COM GUEVARA 


Ele ratificou notícias an- 
teriores de que havia vindo 
à Bolívia para entrevistar o 
ex-ministro das Indústrias de 
Cuba, Ermesto «Che» Gue- 
vara, Disse que passou três 
semanas com Guevara na 
área Manchauasu após à ati- 
vidade guerrilheira ter ini 
cio naquele país, a 23 de 
março. Notícias anteriores 
afismavam que êle havia 
passado apenas dois dias com 
Guevara, ) 

Debray disse que estava 





fábrica». 


PEQUIM PEDE 
LEALDADE À MILÍCIA 


; FIoNG KONG — As fórças que apólam o lider comu- 
VA nista Mao Tsé-tung em Sua luta pela reconquista 
do contrôle do país apelaram para a lenidade da Mi- 


a BAODA, t5 — OQ presidente do Iraque, Abdel- são entie o úrnbes, com os puises maltores 
jo Ram Arit, hoje, instou os Estados ára- produtores, como a arábia Saudita, Kuwall 

| esa qultotar um plano por um bolcote eco, € Líbia, argumentando que um boicote atin- 

: mico mals «duro dos «Estados que apoia- gira o renda árabe mais do que as na- 

ty am Iesacl durante q guerra do Orlente- cões bolcotadas, 

28, Médios, Arit disse a reunião qua a batalha dos 

ns. cadando uma reúnico aequl, de minis: arubos era qde autodefesa e contra uma im- 

y pes árabes de Fingnças, Economia « Petró- vasão ecslrangelra que visa nos eliminar e 

To. 1, AvIL dlast! qse devemos viver com dig- tomar nossa riqueza», 

me fude exbo veçsuminar nossa posição, pros As companhias de petróleo, acusou, sr 
ger nossit riqueza contra os monopólios, e tavam usando os milhões que ganhavam 

em mar nuesas vosas de transporte no interêsse paru fornece armas de destruição a Israel. 
possas IMIÇÕES?, Em uma referência ao fracasso da As- 

de informucõss da imprensa disseram que sembléin Geral e do Conselho de Segurança 

; plano, traçado pelo Iraque, pede uma para- da ONU em condenar a «agressão» Israclen- 

ão nsução completa do petróleo árabe para to- se, Arlf acusou o Imperialismo de ter apoiado 
Je! log os puises por três meses, Atualmente, ccriminosos nos vestibulos da Nações Unidas». 

»holrote se aplica aos Estados Unidos e a Disse que Israel era uma base para a 
do antera per seu alegado apolo u Israel. dominação das enciuzilhadas do mundo que 

y AvÓS try meses, os suprimentos segui- estavam sob o contróle dos árabes. 

) um novamente, para os «paises amigos». A reunião compareceram 313 Estados- 
Esperiva-so que q bloquelo exnurisse com- Membros da Liga Arabe. Vários Estados 
deimento us reservas de petróleo na Euro- produtores de petróleo do golfo Pérsico fo- 
m Ocidental, onde os estoques estão sendo | ram “«onvidados, e o Paquistão está TOpre- 
munidos com Importações mais caras de pal- sentado pelo ministro do, Exterior, Sharl- 

: e coma os EUA e à Venezuela, fuddin Plrzada. 

1 PLANO DO IRAQUE Após .o discurso de Arlf, 4 reunião en- 

E O plano do Iraque teria causado uma cl- trou em sessão fechada. (R) 

NAZISTA CONFESSA 
; | 
MATANCA DE LOUCOS 
e: 
STUTTGART, 15 — Um ex- Disse que os dentes e alian- Disse Widman: «Então algu» 
Mufor SS fol à julgamento nes- cas chegavam até ele num sa- ma coisa terrivel aconteceu. 
li cidade, hoje, ucusudo do co, «e não fol senão mais tar- Duas ou três pessoas ainda se 
êutur q desenvolver câmaras de que pensei que dles pode. mexiam. Ficamos bastante 
de gás móveis nas quais ml rum vir de um campo de con- constrangidos com aquilo», 
pre judeus foram mortos  centracão», Disse que acreditava que o 
Oi POSTA TND Interrogudo sobre us testes assassinato de pise na 
Albert Widiy: : de morte. Widman disse que curáveis era legal. oncordnu 
nei o piinina, oxcquimico  * vinjou “para Minsk com 400 “SE tomar parte na ação quan- 
Nela do istituta de Crimino. quilos de explosivos. do o chefe do Departamento 
du Reich dr le Segurança Loucus de um asilo russo fo- de Policia Criminal do Reich 
k Pe ia tucusado rum culocados dentro de valas Arthur Hebe, disse: «Pode so 
a papel de- e os explosivos detonados en- esperar que O soldado alemho 
Ruaos gi “olha e unáliso dos tre eles, mate partisans e soldados mas 
| ER papa ns câmaras. não idiotus». 

4 o? contra o quimico = Vinte e seis testemunhas fo 
Sirtg Ss agora vivendo em E tr arca , ram convocadas para O julga- 

á Pt suu espósa e fl- d Í - mento que deverá durar ate o 
730 dom um sulúrio anual do e tim de setembro. (R) 
e toi tes, tumbém o acusa i 

) cm Omo parte no testo | À 0 re 

0 e do 1941 as pes- , 

1) a ia perturbadas - ha 

e gas q 

Essen comecem Direitos 

) ar 

; aii o hoje, Widmann MOSCOU, 15 — Alexius, 

5 hedas de mi desenvolvido gra. patriarca ortodoxo de Mos- 

O, 8 para não ale úcido prússl- cou e de tôda a Rússia, dis». 

y anca € fu, Servico de Segu- se hoje que tôdas as  igre- 

; € alia e do dentes de ou jas ortodoxas deveriam ter 
Hlonodos, ga dos judeus aprl- igual direito a voz nas de- 

r- mortos, cisões sóbre a unidade da 

jo igreja, informou a agência de Vícia, quo é a reserva ativa do Exército. 

D, notícias tass. O jornal do 


PI» 


GREVE FOI 
COMUMISTA 


mERUSALEM, 15 — O Di- 
tl da Câmara de Comér- 
é dJerusulem Oriental 


del; 
x “tou hoje 1 
* ne : 
Previ bo creditar que 













tontra semana passada 

De dy : po upição Israclen- 
u e r vale " 1 

anizad ia cidade, Toi or- 


F Or comunistas, 

e o ntakat disse ainda 
nov ento grevista foi 

leao = por organizações 

Múnie afluência: por co 

: po Ng mividade na « 
cel (pv) 





Referindo-se às discussões 
do Papa Paulo VI em Istambul 
recentemente com o patriar- 
ca ecumênico Athenágoras 
Alexius disse a um corres- 
pondente da tass: «Não há 
Papa na Igreja Ortodoxa que 
possa decidir questões de tô- 
das as igrejas ortodoxas». 

A questão da futura uni- 
dade entre as igrejas cristãs, 
inclusive a igreja católica 
romana, pode ser decidida só- 
mente por tôdas as igrejas 
ortodoxas em Sinodo, com 
tódns as igrejas locais tendo 
um representante com igual 
Mreito q voz, (RB) 


Exército de Libertação pediu à Mili- 
tado da revolução proletária 
grande luta cultural do pro- 


cla que «se coloque no 
do presidénte Mao, na 
letariado». ; 

O citado jornal, órgão oficial do Exército, é con- 
trolado pelo ministro da Defesa, Lin Plao, o mais im- 
portante assessor de Mao Tsé-tung. 

Faz-se tal upélo à Múilicia num momento em que 
há provas crescentes de que o Exército está divi- 
dido nus mesmas facções que separam O Partido Co- 
munista Chinês. Soube-se que as fórcas da oposição, 
que, ao que se diz, são chutindas por Liu Shao-Chi, 
o chefe ue Estudo, -fizeram adeptos dentro da Milicia, 

De ucórdo com o jornal do Exército, tals fórcus 
«adotaram métodos baixos de engano, coação e Inci- 
tação», a fim de transformar o TO Veda num Instru- 


nomia, cada vilarejo, fibrica e talvez 


incumbido de entrevistar o 


ro 


e por FRANK WILLIAMS 


mento de Incentivo de sua causa reacionária: burguesa. 

A atenção concentrou-se no Exército quando, em 
meados de julho, dois altos funcionários maoistas fo- 
ram detidos na cidade industrial de Wuhan, tempo- 
rariamente, pelo comandante militar daquela região, 
Posterlormente, anunciou-se que houve luta uli e os 
jornais murais de Pequim disseram que fórças de 
pára-quedistas e várias; canhuneiras tinham sído man- 
dadas a Wuhan, a fim de ajudar os elementos maoistas. 

Outros jornais murais anunciaram que o antigo 
comandante de Wuhan tinha sido substituido. Parece 
que, utualmente, os muaoistas têm a cidade sob seu 
contróle. Contudo, há notícias de desordens em YU- 
tros pontos do. pais. 

O último número 


de «Bundeira Vermelha», o jor- 
nal teórico do Partido Comunista Chinês, reconheceu 


continua «a luta pelo poder, Descreveu essa juta 
burgueses do Partido, chefiados 
trabalhadores, liderados pelo 


Que 
como choque entre os 
pelo presidente Liu, e os 
presidente Muo. 

Disse o jornal que os maolstas conseguiram uma 
grande vitória, desmacarando Liu, mas admitiu que 
eu lutu entre os dois setôres e us duas tendências 
ainda nho terminous 





ex-braço direito de Fidel Cas: 

tro pelos editôres de Paris, 

eMaspero», e pela revista 

mexicana «Sucesos para To- 
- dos». 

Debray, o esquerdista ar- 
gentino Ciro Roberto Bustos 
e o fotógrafo «free-lancer» 
anglo-chileno George Andrew 
Roth, foram presos em Mu- 
yupampa, perto do quartel 
militar antiguerrilhas, no dia 
21 de abril, 

Debray disse que à prisão 
teve lugar pouco após êle 
e Bustos deixnrem a área 
Manchauasu após sua entre- 
vista com Guevara. (R) 

























































€ Dois russos viajaram 
1.500 milhas em um 
pequeno barco ao longo 
da costa ártica russa, 
percorrendo uma peri- 
gosa rota abandonada 
hã 350 anos. Os dois — 
Butorin, que é mati- 
nheiro e Mikhaill; Sko- 
rokhedov que é escritor, 
ainda estavam, ontem, 
a 200 milhas do objeti- 
vo planejado que é o 
centro comercial do 
século 17 de Manga- 
zeya, perto da Mar de 
Kara, Durante a via 
gem, procedente de Ar- 
changel, os aventurei- 
ros navegaram através 
de blocos de gêlo e, em 
determinados momentos, 
afastaram-se para a 
costa para evitar rápi- 
dos e correntezas, À ro- 
tn que estão seguindo 
era usada por pescado- 
res e caçadores em seu 
caminho para Manga- 
zeya, outrora um dos 
mais ativos centros co- 
merciáis do Norte da 
Rússia. 
e Um velho homem gri- 
tou e atirou panfietos 
na multidão quando o 
primeiro vice-<premier» 
soviético Dmitri Polyans- 
ky falava na cerimônia 
do «Dia Nacional da 
URSS», na <«Expô-67». 
Cêrca de sete mil pes» 
soas ouviram Polyansky 
esassistiram um peque- 
no concêrto de membros 
da Ópera de Bolshoi rea- 
lizado para marcar a 
ocasião. O solitário ma- 
nifestante foi prêso, mas 
a Polícia não quis reve- 
lar sua identidade. 


— 


No “Svirsk” 
Vai Be 

MOSCOU, 15 — O mavio 
soviético Svirsk avançava na 
direção do seu pórto de ori- 
gem, de Vladivostok, hoje - 
pensando os danos que; so- 
freu em dois dins de motins 
de guardas vermelhos no pôr- 
to chinês de Dairen. 

O jornal do govêrno soviê- 
tico Izvestia disse que o na- 
vio informou pelo rádio, do 
mar amarelo, estã manhã, 
que todos seus marinheiros 
estavam bem, 

O barco deixou Dairen na 
noite de «domingo, escoltado 
por sete rebocadores chinê- 
ses cheios de puardas ver- 
melhos e empastelado com 
Sloguns  Anti-Sovléticos  — 
resultado da recusa do se- 
gundo navegador em usar 
uma. bracadeira um escudo 
com mao Tse-Tung no peito. 

Segundo fontes bem infor- 
madas aqui, o navio está 
avançando lentamente e não 
deverá chegar a Vindivostok 
antes de quinta-feira. 

Seu rádio," danificado du- 
rante os tumultos, operava 
de modo inteiramente, disse- 
ram as fontes. (R). 








/ 
Sukarno Preocupa 
na Independência 


ACARTA, 15 — A Indonésia se prepara hoje para o seu 
22 aniversário da Independência quinta-feira, e uguarda 
tensamente um desafio de fôrca entre o govêrno e os 

partidários ainda leais a Sukarno. 


Na Java Orlental, o cená- 
rio parece tomado de amea- 
cadora violência. 

A Java Oriental é um re- 
duto do Partido Nacionalista 
Indonésio (PNI) fundado por 
Sukarno que ainda afirma 
possuir 6 milhões de mem- 
bros no país. 

Notícias de choques entre 
estudantes militantes. e Jjo- 
vens nacionalistas, chegum à 
capital, enquanto Sukarno 
continua em sua recusa de 
aceitar o fim de sua carrei- 


ra política. 

: O GOLPE 

Em março passado o Con- 
gresso Consultivo do Povo ti- 
rou todos os podêres de Su- 
karno, que foram entregues 
ao presidente em exercício, 
general Suharto. 

Mas Suharto e os generais, 
que subiram ao poder após 
um golpe abortivo comunista 
em vutubro de 1985, ignoram 
as exigências das organiza- 
ções militantes estudantis de 
que Sukarno deve responder 
piúblicamente pela sua condu- 
cão do país que êle “virtunl- 
mente criou e Jiderou por 20 


nos. 
BANDEIRA É DE 
SUKARNO 
Os estudantes militantes 
vêm calculando suas fôrcas 
contra a das fórças pró-Su- 
kKarno. 


Uma luta simbólica pela 
«Bandeira Santas do pais, ti- 
pifica a fé de Sukarno em 
sua habilidade para subir no- 
vamente e ganhar as massas 
indonésias, 


A Bandeira Santa vermelha 
e. branca foi pela primeira 
vez hasteada, quando a Indo- 
nésia proclamou sua indepen- 
dência da Holanda em 1945. 
Ela tem tremulado desde en- 
tão nas celebrações unuais 
de independência. 


Mas Sukarno afirmou que 
n Bandeira Santa era de sua 
propriedade pessoal — ela foi 
feita por sua primeira mu- 
lher, Fatmayati — e tre- 
cusou-se a entregá-la, 


Suharto, cuja nptidão para 
evitar querelas abertas adiou 
a queda de Sukarno do poder 
por mais de um ano, párece 
ter decidido a confecção de 
uma nova Bandeira. 


A original, sugeriu êle, de. 
veria ser entregue a um mu- 
seu nacional. 


Sukarnó permanece reclu- 
so em Bogor, mas fontes do 
Exército em Jacarta, disse- 
ram que êle não estava prê- 
so. Mas êle não poderá dei- 
xar a Java Ocidental para 
juntar-se a seus partidários 
nas províncias Central e Orl- 
ental, (R) 
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Pãs. 10 — 1º Secção 


MORTOS DO BARROSO RECEBEM HOJE ÚLTIMAS HONR 





O major Lair e o almirante Hílton Bei- 
rute, ajudados por marinheiros, trans- 
portam a primeira urna 





Outra vítima é conduzida por almirante 
e marinheifos 


As onze vítimas da explosão dc 


+ «cruzador «Barroso» Serão sepultadas, 


hoje, pela manhã, nos cemitérios de 
São João Batista, Catumbi, Irajá, Ricar- 
do de Albuquerque, Mesquita, Compe 
Grande e. Nova Iguaçu, saindo os fé 
retros do Ministério da Marinha, às 10 
horas, logo após a celebração dao mis- 
sa de corpo presente pelo capelão da 
Esquadra. 

Autoridades civis-e militares  rece- 
beram, ontem; no Santos Dumont, os 
corpos dos oficiais e praças, trazidos 
por um avião C-130 da FAB, sendo as 
urnas conduzidas do "aeroporto para o 
Ministério da Marinha, onde monsenhor 
Didier, irmão do-capitão-de-fragata vi- 
timado, celebrou o ofício religioso, pre- 
sentes às famílias dos militares desa- 
parecidos. . - 

FAB TROUXE 

Às 13h40m, o C-130, 1 2.450, da 
FAB, aterrissava no aeroporto Santos 
Dumont trazendo de Salvador, os cor- 
pos dos oficiais e praças vitimados por 
acidente na praça de máquinas do 
vruzador «Barroso», 

As urnas foram recebidas pelo al- 
mirante-de-esquadra José - Moreira 


| do veladas, 





Diário de Notícias, 16895 ! 
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Maia, chefe do Estado-Maior da Arma- 
da; pelo vice-almirante Maurício Dan- E a 
tas Tórres, comandante do: 1º Distrito 
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Naval: major Lair, representante “de ia 
presidente Costa e Silva, e todos os al- Atço 
mirantes e oficiais superiores da Mari- Um 
nha em serviço no Rio, além de repre- Pas 
sentações das unidades, órgãos e es quelo 
tabelecimentos navais, bem como mi- esto) 
nistros de Estado e oficiais do Exér er 
cito e da Aeronáutica. 
IRMÃO REZOU de ; 

As urr=s mortuárice feram relira- prov 
das. de borde do aviãc por altas auto râne 
ridades, entre elas os almirantes Máric ir 
Costa, subchefe de EMA, e Hilton Bei- 
rute e o representante de marechal leva 
Costa e Silva, que as cenduziram até salvi 
as viaturas da Santa Caso de Miseri gut 
córdia, que as tronsporlaram vero o O uEs 
Ministério da Marinha, onde estãc sen. situa 


Às 16 horas, monsenhor Didier, ii 
mão do capitão-de-tragata Tosé Augus 
to Didier Barbosa Viana, uma das víti- 
mas. da explosão, celebrou misso de 
corpo presente, assistida pelés familia 
res dos mortos, 


SEPULTAMENTO 


Os corpos ficarão em cã- 

| mara ardente até às 10 ho- 

vas de hoje no salão nobre 

do gabinete do ministro, 

“quando, após nova missa, se- 

rão sepultados em diversos 
cemitérios, 


Serão inúmados nó cemi- 
tério São João Batista as 


Para o cemitério de Catum- 


bi irá o cabo João Ferreira 


dos Santos, sendo o cabo 
Kerginaldo Coriolano de 
Freitas, no de Mesquita, en- 
quanto o marinheiro Cândi- 
do Barbosa descansará no 
cemitério de Nora Iguaçu e 
Seu colega Antônio Custódio 
Ha Silva, no de Campo Gran- 
e. 


rios, regressando, em segui- 
da, ao Rio, como estava pre- 
visto. 


MINISTRO VEM 


O ministro  Rademaker 
ainda se encontra a bordo do 
cruzador, que ruma para Sal- 
vador, sendo esperado no Riu 
a qualquer momento, para 
prestar as últimas honras a 





As lágrimas são pelo ente querido 


ml ne 





"Semana do Exército 


ERA PU 

OM a entrega de espading aos cadetes da Acndemin 
Militar das Agulhas Negras, em Rezende; partida do 
“ogo - Simbólico, da Praca General Tibúrcio; abertura do 
Concurso Literíívio com a participacio de estudantes dos 
níveis primíúrio, médio e superior, é exposição de equi. 
pamentos militares em diversos logradouros, seri inicia- 
da dia 190 à «Semana do Exército» que no dia 25, «Dia 
de Caxias», encontrará o ponto alto das. comemorações 
civico-militures, Sôbre as comemorações, o ministro Lira 
Taraves Dnixon diretrizes determinando «ênfase à con- 
tribuição do quartel para a integração nacional, à grande 
metn do Exército — o Homem — no seu trabalho no cam- 
Po da segurança e no da ação civio-militar, ao entusiasmo 
e 8o patriotismo que o dinamizam e à dimensão nncional 
da sun atividades, be 


PROGRAMA - 


. Da programação dn «semanas. consta: às 10h30m, em 
Rezende, entrega de espadins nos cadetes; às 17 horas, na 
Praça Genernl Tibúrcio, junto ao Monumento de Laguna 
e Dourados, partida do Togo Simbólico em cerimônia prt. 
eidida pelo comandante do I Exército; Exposlcio de equi- 
pamentos, nos praças General Osório, Campo de São Cris- 
tóviio, Praça Barilo da Taquara, Praça da Usina, Duque de 
Caxins e Itagunf. Nêéste mesmo din, haverá visitação pú. 


+ 


“Servidores Transferid 


(DS jerridores federais transferidos e 
cumponentes do Sistema Peniten- 


LICENÇA-PRÊMIO 


restos mortais do capitão- 
-desfrapata José Augusto 
Barbosa Viana, do primeira- 
tenente Elias Pereira Maga- 
lhães, do segundo-sargento 
José Maria Lôbo e dos cabos 
José Salvador de Sousa e 
Raimundo Nonato Vieira. 


O -segundo-sargento Au- 
gusto Martins da Purifica- 
cão será sepultado no cemi- 
tério de Ricardo de Albu- 
querque, enquanto o do sub- 
oficial José Bráulio Ferreira 
será no cemitério de Irajá. 


pit seus comandados trâgica- 
NÃO HOUVE SABOTAGEM mente des a pabEecidon 
Autoridades, navais infor- COROAS 


maram- que o inquérito aber- 
to para apurar as causas do 
acidente é rotina, pois não 
há qualquer suspeita de ato 
de terrroismo, como a princi- 
pio foi ventilado. 


Adiantaram que o «Barro- 
so» continuará na sua rota 
normal, estando neste mo- 
mento em Salvador, onde re- 
ceberá os reparos necessá: 


Centenas de coroas estão 
chegando à Marinha, envia- 
das de todos os recantos do 
“pos, não só por autoricades. 
mas por elementos das clas- 
ses conservadoras, 

A Marinha custeará; tôdas 
as despesas de funeral, como 


fêz com as do embalsama- 
mento, realizado na Bahia, 





“NOTÍCIAS DO EXÉRCITO: ne o cria 





bllea; a- quartéis. Dia 20, nimõco oferecido pelo Jóquei 
Clube do Exército, seguido do grande Prêmio «Duque de 
Caxias», que gerá antecedido de saltos de- precisão de pi- 
a-quedas; às 29 horas, no Clube Monte Lilano, «Baile 
do Espadims; din 21, às 15 horas, Simpósio na Blblloteca 
do Exército sôbre «Os CPOR além da Preparação da Re- 
serva de Ofleiniss; din 22, às 13 horas, na revistr «Man- 
chete, almõço em homenagem an Exército e lançamento do 
concurso Uterário de alto nível sôbre o tema enssim Vejo 
o Exército Brasileiro»; às 20 horas, retretas nas praças 
Serzedôlo Corrên, Snens Pera, Jardim do Méier, Nova 
Iguaçú e Sião João de Mer; às 21 horas, Corrida Tuistl. 
en Duque de Caxias, tendo como local de partida e chega- 
da o Panteon de Caxias; dla 23, às 20 horas, no 1º NCGd, 
abertura, da temporada hípica nncional oficinl; dia 24, às 
10 horas, missa: solene em homenagem ao Patrono da 
Exército, na Igreja de S. Francisco Xavler; às 10 horas. 
cumprimentos no ministro do Exército, no salão nobre do 
gnbinete ministerial, 7 
EXALTAÇÃO 

“ As comemorações cívico militares alcançarão o malor 
brilho a 25, quando será cumprido à seguinte programa: 
às 6 horas no Pantheon de Caxias, alvorada festiva a car= 
go dos clarins dos «Dragões», seguindo-se, às 10 horas, a 


GOVERNO DO ESTADO 


jubilou o professor Duverlino Santos 





os Receber 


” Mostrará Sua Integração Nacional 


Exnltnção a Caxitsy que compreenderá: chegada do mi- 
nistro do Jixéreito, do presidente dn República; toque de 


«Comandante.em-Chefe» (presença simbólica de Caxias); 
Jeitura da Ordem do Div Ministerial, Contmência ao Pas 
trono do Exénrdito; aposição de pulmyt de Tiores; entrego 

de condecorações dm Ordem do Mérito Militar pelo presi- 
dente da República e pelos piuvaninios; desfile militar 


e «despedidas no presidente Costa e Silva após o que o 
ministro do Exército, no saio nobre, receber cmmpri- 
mentos («los altos chefes militares da Marinha e da Ae 
vondutica. Às 17h80m, em sua sede, o Clube dos Subtenen. 
tes e Sargentos do Exército fará realizar uma sessão so- 
leve em homenagem go Patrono do Exército, Ainda den- 
tro das comemorações do din 25, haverá vetretas no Jar- 
dim do Russel, Campo de Santann, Praça Patriarca, Jta- 
gual e Duque de Caxins, 


No boriro das 1H às 24 horas, durante a «Semana do 
lixéreire co Ministério do Exército manteriã iluminada a 
sum fachada qrimeipual, 


SORTEIO NA CAPEMI 


A Caixa de Pecúlio dos Miitares-Beneficenta vem 
renlizar mais wma assembléia dos consórcios do entro pró 
prio, quando foram distribuídos quinze automóveis. Nn 


Vieira, Valdomiro Medeiros, Milton 


ão Diferença Amanhã |: 


Paquetá, necessário à instalação de re- 
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oportunidade, fol marcada nova reunião pam o dll 
de setembro. Outrossim, informe aq CAPEME og Inter 
sulos que continuam abertas as inscrições para finandgl 
mento de automúveis, novos e usados, a ser concedido GU 
rante os meses de setembro, outubro, novembro e de 


bro do ano em curso, qd e 

; ARQUIVO CHAMA CIDADÃOS E Cor 

O diretor do Arquivo do Exéreito está clumando qa = 
cidadãos abaixo, para que compareçam Aquele órgio, HMA 


para 


i 
M 


horário das 11 às 15 horas, pára tentar de assunto de & 

interêsses: Anncir Cnedoso de Muttos, Antônio DornBa 
Mimtins Neto, Antônio Menezes de Serpa, Aristidos F 

cisco da Cruz, Bráulio Candia Fleitas, cap. Cláudio TR 
co, Climério Antônio de Oliveira, Esdras Santin Lita 
Enaldo Paula Lima de Assumpção, Francisca Luíza da 
va, Francisco Engênio Lôbo de Sousa, Geraldo Majela Ê 
Costa, Hilton Dins de Moraes, Jonquina Bezerra Gr 
de Vasconcelos, Juvência Maria de Figueiredo, Ma 
Francisco da Silva e Paulo Massena da Silva ) 
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dos Santos Garcia para chefe da Se 
de Especificações e Engenharia, 


ciário, Fiscalização da Medicina, Bio- 
Estatística, Odontologia e Departamen- 
to de Iluminação e Gás receberão a 
diferença dos seus vencimentos amas 
nhã, dia 17, na sede da Secretaria de 
Finanças, na rua da Alfandega, 42, 
térreo. 

O atendimento será feito das 12 àg 
15 horas, desde que os interessados 
epresentem documento de identidade, 
sendo esta comunicação feita pelo di- 
retor do Departamento do Pessoal da 
Secretaria de Administração, em nota 
enviada à imprensa. ' 


AUMENTO TRIENAL 


Foi atribuído aumento trienal a que 
fiseram jus na proporção adequada ao 
respectivo tempo de serviço e calculado 
entre 10 e 50% sôbre os vencimentos 
que percebem, para funcionários com 
exercício nas secretarias do govêrno, 
Segurança Pública e na Procuradoria 
Geral. Os beneficiados foram João Car- 
doso, Américo José Salim, Jaci Antô- 
nio da Rosa, Maria José da Conceição 
Alves, Válter Pina, Jovêncio Benedito 
Filho, José aldo da Silva, Carlos 
Eustáquio Barreto, Carlos E, da Fon- 
seca, Nilson Muniz dos Santos, Eduar- 
do Amparo de Macedo, Sebastião Josá 
de Almeida, Antônio Carlos Portugal, 
Nivaldo Francisco de Sousa, Amauri 
Carlos Gomes, Sebastião Azevedo, Hé- 
Jio de Medeiros, João Carlos Romeiro, 
Osmar Pedro Guarnell, José Raimundo 
Gonçalves Leite, Maria da Conceição 
Costa Garcia, Samuel Teles de Carva- 
lho, Taylor Pereira Pinto, Pedro Silva, 
Isafas P. da Conceição Filho, Genésio 
Barros, Janira Soares dos Santos, Vál- 
ter Moreira de Sousa, Sebastião da Sil- 
va Pinto, Wilson de Sousa, Vicente 
Fclicarpo da Silva, Leonel da Silva 
Gonçalves Filho, Manuel de Oliveira 
Chaves, Joaquim Cardoso Neto Filho, 
Ari Pedro Eppinghaus, Neusa Rodri- 
gs: da Silva, Válter Pacheco de Melo, 

eresinha d'Almeida Dantas, Darinho 
Rosa, Ernâni dos Santos Pereira e 
Raul Quaresma de Almeida. 


Uma vez gue completaram tempo 
de serviço exigido em lei, foram con- 
cedidas licença-prêmio para servidores 
lotados na Secretaria do govêrno, De 
três meses para Antônio Carreiro Luze, 
Benedito José Pereira, Mgria Cresósi- 
ms, Maria José de Sousa, Altamiro! An- 
tônio dos Santos, Veuges José Soares, 
Manuel Machado Xavier e Erico da 
Costa Velho; de seis meses para Alta- 
miro de Sousa Gomes e Sebastião Sa- 
bino Gabriel e de nove meses pata 
Benedito José Pimenta. 


CHEFIA DE CARDIOLOGIA 


O presidente da SUSEME homolo: 
gou ontem o resultado da prova de 
habilitação all realizada para o exer- 
cício da função de chefia do Serviço 
de Cardiologia do Instituto Estadual 
de Cardiologia «Aloísio de Castro» e do 
Hospital Sousa Aguiar, Para o primei- 
ro, foi colocado com 1.421 pontos q 
médico Eugênio Domingos da Silva 
Carmo, e para o segundo, com 2.559,50 
pontos, o médico Isaac Faerchtein. 


“PROVA DE SELEÇÃO 


Em ato baixado ontem, o presidente. 
da SUSEME determinou a abertura de 
inscrições para a prova de seleção des- 
tinada ao preenchimento das funções 
de chefia para Cirurgia Torácica, Ci- 
rurgia Plástica e Reparadora e Obste- 
trícia, respectivamente, para os hospi- 
tais Sousa Aguiar, Tórres Homem, San- 
ta Maria, Barata Ribeiro, Carlos Cha- 
gas e Maternidade Fernando Maga 
lhães. Sômente poderão obter inscri- 
ções os médicos servidores efetivos da 
Secretaria de Saúde e da SUSEME, 
desde que o faça através de requeri- 
mento, cujo documento deverá ser en- 
tregue na avenida Marcchal Câmara, 
nº 350, $º andar, das 15 às 18 horas. 
Devem anexar ao mesmo, diploma de- 
vidamente legalizado, inscrição no 
CRM, curriculum funcional e curriculo 
técnico-profissional. 

JUBILAÇÃO E APOSENTADORIAS 


Em decretos coletivos q governador 


e uposentou os servidores Estêvão Ier- 
nandes Moreira, Álvaro Olimpio de 
Moura, Antônio Emídio Cabral, Alíredo 
Ceroni Grumser, Manuel Cesário Filho, 
Vanderlei Monteiro de Resende, Djal- 
ma Lopes da Rocha, João Alves Perei- 
ra, José Ferreira da Cruz, Joaquim Go- 
mes, José Martins, João Batista dos 
Santos ima, Hermengarda França 
Amaral Mertens, Orlandino Carlindao 
Pacheco, Geraldo Martins Filho, Ma- 
nuel Francisco dos Suntos, Pedro Ri- 
beiro de Miranda, Gérson Oliveira An- 
drade, Silvestre Benass), Rainar Do- 
mingos Ramos, Francisco Alberto Mar- 
ques, Francisco Raimundo Willemam, 
Ebert Vergara e João Pedrosa Frias. 


CRÉDITO SUPLEMENTAR 


O governador abriu no Orçamento 
da Secretaria de Admiinstração, para 
a Superintendência de Transportes e 
Comunicações, um crédito suplementur 
no valor de 441 mil cruzeiros novos, 
destinado à aquisição de viaturas es- 
pecinlizadas e de outras para o trans- 
porte de pessual. 


CONCURSO PARA ZELADOR 


A diretoria da ESPEG anunciou on- 
tem o resultado final do concurso rea- 
lizado para o provimento do cargo de 
zelador pura a Secretaria da Assem- 
bléia Legislativa, O primeiro candidato 
obteve 528,00 pontos e o último 360,00. 
Os habilitados foram Artur Barcelos 
Fernandes, Edgar Ferreira da Silva, 
Bento Filho Ataíde, Tinoschenko de 
Oliveira Kasim, Válter José Pereira da 
Silva, Eugênio Olavo de Meneses, Ge- 
raldo Antônio de Azevedo, Valdeni Do- 
mingos dos Santos, Gilson da Silva Ce- 
sar, Antônio Cândido Moreira, Dúcio 
dos Reis Sousa, Alcino José Pereira, 
Carlos Alberto Bogado, Manuc] Cons- 
tâncio Filho, Luis Fernando Rêgo, Cur- 
los Antônio Coimbra, Gérson .Celestino 
dos Santos, Nilton Pinto da Silva, Dal- 
mo Rodrigues Marins, Marconiedison 
Ferrari, Aurelino Duarte da Siva, Moi- 
Garfinkel, José Casatele Neto Al. 
benito de Miranda Pinto, Hugo Ribeiro 


ses 


Gonçalves Pereira, Ari Godói, Newton 
Alves Monteiro, João dos Santos Jorge, 
Cid Correia de Morais, Paulo Pinto do 
Prado, Lucilio Tuvares dos Santos, Hé- 
lio Ribeiro da Penha, José de Assis 
Veloso, Wilson da Rocha Trota, Miguel 
Koury, Gilberto Ismail Marcondes Mar- 
tins, José Cândido de Sousa Carvalho, 
Adilson de Almeida, Augusto Carlos 
de Sousa, Fernando Turanto Júnior, 
Robson Soares Braga, Fernando Mar- 
ques de Carvalho, Humberto. Alves 
Passos, Carlos Rodrigues de Freitas, 
Paulo César Pinto Rodrigues, Deusmar 
Montenegro, Auro Porfírio de Sousa, 
Carlos de Sousa e Silva, Valdir Pores 
Batista, Devanil Barbosa da Silva, Car- 
los Roberto Alves, Durval de Azevedo 
Sobrinho, Sérgio Coimbra, Eliezer Es- 
teves, Francisco Florismar de Almeida, 
Nélson Pinto da Costa, Carlos . Silva, 
Osmar Dutra de Faria, Severino de 
Abreu Lins, Vicente Alencar, Milton 
da Costa Miranda, Edmundo Percira 
da Cruz, Carlos Fernandes Lanzeloti, 
Francisco Travassos da Silva, Hélio 
Luis Pereira Lopes, Edson Pereira Ri- 
beiro, Rui Vieira de Almeida, Abinael 
Cardoso de Oliveira, Joaquim Marques 
Neto, Manuel Feitosa de Sousa, Anil- 
ton Ashton, Jorge Valentim, Miguel 
Leite Júnior, Henrique Sandier, Luis 
Carlos Manzolilo, Adilson' dos Santos 
Monteiro, João Alves dos Santos, Vol. 
nei, Henrique Quiteto, Luís Paulo Pa- 
dilha e Silva, José Eugênio, José Mu- 
ria da Silva Aparício, José Primo da 
Silva, Fredio Machado de Carvalho, Ci- 
cero Januário da Silva, Hugo Pinto 
Ferreira, José de Melo Pais, Antônio 
Ribeiro de Aquino, Cláudio Ribeiro, 
Francisco de Araújo, Luis Mendes, De- 
neval Batista de Lima, Wilson Cordei- 
ro, Agnaldo de Carvalho, Jorge Ivan 
Ferreira da Silva, Ivan Vicente Bessa, 
Wilson Tavares Birindiba e Franklin 
Alberto Ferreira dos Santos. 


UTILIDADE PÚBLICA 


Negrão de Lima, através de 
tesapro:!, o de Sel nº 4d 
da rua Comendador Lago, na lha de 


O sr 


RR to, 


partições da Secretaria de Segurança 
Pública. Desapropriou ainda o prédio 
da rua Moncorvo Filho, 67, para a am- 
pliação do Hospital Sousa Aguiur, 


DELEGAÇÃO DE COMPRAS 


Para constituir a delegação de com- 
pras da Secretaria sem, Pastu, o secre- 
tário' interino de Administração, sr, 
Azhaury Mascarenhas designou os ser- 
vidores Cléin da Conceição Costa, De- 
métrio Antunes Filho e Gucrrino Socci, 


INDÚSTRIA DE HOTÉIS 


Despachando processo em nome: da 
Associação Brasileira da Indústria de 
Hotéis, e tendo em vista o parecer con- 
clusivo do diretor da Receita, o secre- 
tário Márcio Alves determinou que os 

+ estabelecimentos hoteleiros, em tódaus 
as suas atividades, quer de hospeda- 
gem, como nas outras assessorias, se- 
jam inscritos, unicamente, como con- 
tribuintes do Impôsto de Serviços, o 
qual incidirá sôbre o movimento eco- 
nômico mensal, na alíquota de 5% co- 
mo preceitua dispositivo da lei 1.165, 
de 13 de gesegabro último. 


CÓDIGO TRIBUTÁRIO 


Considerando a necessidade de ajus- 
lar aspectos do Código Tributário, per- 
tinentes ao Impósto sôbre Serviços e 
à Taxa de Fiscrlizução de Veículos, e 
considerando ainda us implicações do 
nóvo Código Nacional de Trânsito, com 
vistas à Taxa de Fiscalização de Vel. 
culos, o governador designou um Gru- 
po de Trabalho integrado pelos servi- 
dores Augusto Pires Filho, Guilherme 
Oscar Aquino de Oliveira, Eniumar Ro- 
drigues, Rosa Pinho Espindola e Vitor 
Pinto de Mugalhães, o qual terá a in- 
cumbência de proceder a um levanta- 
mento, propondo as providências julga- 
das aconselháveis. 


ATOS DO GOVERNADOR 


O governador assinou ontem os se 
quintos atos de ncmenção: nu Siecre- 
taria de Educação e Cultura — Cimas 


Custos, do Serviço de Projetos e Nº 
mas, do Departamento de Bea io 
Complementares; José de Almeida À. co. 
to para chefe da Seção Gráfica, b MnEO) 
Serviço de Equipamento Escolar - A 
Departamento de Serviços Con prend 
tares; Teresinha Ricei, Nilde Sé Rs 
Corato, Heloisa Mena Barreto, ve? Hoj 
Lopes de Araújo Leite, Dalva Mom a RE Pros 
Monteiro de Barros e Rosali 
Bastos Pragana para subdiretoras 
escolas, do Departamento de agr 
Primária; na Secretaria de Admin! A 
ção — Evaristo Eliseu Brandão p 
chefe da Subseção de Baterias, a 
ção de Restauração, do Departa” 
de Manutenção, da Superinten 
de Transportes e Comunicações rio 8 
de Sousa Machado para ph 
Comissão Permanente de Inquêr e 
ministrativo; e Marie Benklin “ 
da Mota para chefe do Serviço s 
tercâmbio, do Departamento dc 
namento Funcional, da Esco 
viço Público; na Casa Civil — 
de Ataíde para assessor, da À 
de Contrôle, da 1* Subchefia; a 
de Oliveira Goulart para chefes si ve 
ma, dos Serviços Gerais, da h 
chefia; na Secretaria de Segura 
blica — Alexandre Cássio Coelho f, 
assessor técnico da Assessoria 
nejamento, da Superintendência 
cutiva; José Bach Vieira para 08! 
da Assessoria de Planejamento rg 
perintendência Executiva; Otás Ê 
ga Medina para assessor-chefe, pet 
sessoria de Planejamento, da or O9 
tendência Executiva; Luís a tó 
daro para chefe da Seção de ão, 
dade, do Serviço de Administra 
Departamento de Trânsito; I Ud at 
Esteves Pacheco para ass0580 “nos 
da Divisão de Contróle Técnico P' 
pio Morato pura chefe di ECA 
Pessoal, do Serviço de Administ , 
da Superintendência Executivas é F” 
Teixeira para assessor aum ae 
Guarda Civil; Fernando am 
Silva Azevedo e José Carlos ss 
Gumpda Ci! 
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r puiversidade Rural, o Diário Escolar public 
RA manifesto enviado pelas alunas da Escoln de 
ve o ramiliar e também uma entrevista com o 
tanto do Diretório Central dos Estudantes qe 
e mttoniia do lirasil, analisando as diretrizes do PInno 
qe na reforma da Universidade Brasileira, 
“como se sabe, na elaboração dos novos estututos 
& milho O Curso de Educação Familiar, embory uma 
e principais tendências dn Tilosofia da reforma na- 
E Uoiversidade seja a possibilidade de abertury de 
a emo todos os ramos, não se restringindo no 





(Sce 


à mural 
campo 1 MANIFESTO 


pis o manifesto do Diretório Acadêmico da Escola 
de pducição Eamilinr: 


«Neste mOMENto, CM que ns circunstâncias adversas, 
endas pelas falta de compreensão de alguns, jgno- 


provo i e 
ncia de outros e oportunismo de muitos, torna-se ne- 
ossiiria jevanturmos q voz e assim evitar a queda da 


je no abismo da obscuridade e da estupidez, 

Nossa Escola está amençada de extinção. Tato nos 
pega de Ita, visando não apenas mantê-la, mag também 
safra gustedar tóda Universidade de interêsses obscuros 
qe, infelizmente, muitos não percebem, 

(e argumentos usados, justificando que o atual 
de Educação Familiar não poderá ser mantido na 
não resistem à mnis superficinl das gná- 


quiversledae 





Curso 
situação atua I, 


ohietivando o funcionamento efetivo da TV-Educativa, 
dos Deputados. 


marco que a TV-Educativa representa para a educação do 





de mais de uma dezena de emissôras. 


4º EDUCAÇÃO 1 


“CONCENTRAÇÃO DO 


CULTURA 





+ JORNAL UNIVEASITAMO DF 1151 € 


ra 


à E CALABOUÇO NÃO SAIU COM 
FERIADO ESCOLAR ONTEM 


À concentração convoca- 
da pata ontem, pela lide- 
mica da FUEC — Frente 
Cida dos Estudantes do 
Cilubouço — acabou por 
não ser renlizada, em decor- 
pncia do feriado escolar, 
conformo versão de um dos 









do nôvo restaurante, cuja 
inauguração foi contirma- 
da pelo superintendente da 
SURSAN para o próximo 
dia 21. 

Na hora indicadu para o 
encontro dos estudantes, nem 
os próprios líderes do mo: 


a) 


TV-Educativa Chega 
à Câmara: Balanço 


MA exposição sôbre os estudos e ple.so que vêm sendo realizados, 


pelo prof. Gilson Amado à Comissão de Educação e Cultura da Câmara 
altecebi à convocação com o otimismo de quem confia no grande 


quem vêm recebendo a apoio ea colaboração de todos os que se preo- 
enpam com o nosso desenvolvimento», disse ao «Diário Escolar». 

Ele viaja amanhã para a Brasília, onde está sendo esperado, e sôbre 
ns têrmos de seu pronunciamento informou: «Apesar da falta de re- 
cursos, temos um balanço favorável de trabalho, nos estudos e solu- 
cães já elaborados, que permitirão, em breve prazo, a implantação efe- 
tiva de um primeiro estágio de televisão educativa, com a cola 


lises, Bles são tilo primúrios que chegam até a provo 
car visos. Os elaboradores do antiprojeto ignoram total- 
mente o significado da Escola de Educação Familiar. 
Isto se justifica até certo ponto, pols niio possuem o 
ângulo de visão necessário n um conhecimento amplo 
dos fntos pnra poder julgá.los. Não sabem, por exemplo 
a importância da educadora familiar em palses mais 
adinntados, onde desempenham um papel fundamenta! 
tanto no desenvolvimento da ngrienltura como também 
da indústria Talvez desconheçam o fato de que no 
Brasil q educadora familiar comeca a so impor, sendo 
elemento indispensivel nos trabalhos de extensão e- 
senvolvimento, magistério especializado (secundária e 
superior) e outros setores, Desconhecem, também, n 


criação de novas unidades de ensino como: Pivarclenha, 
Lorena, Con... 


Talvez, no se reunirem em compartimentos fecha- 
dos, defendendo sens próprios Iinterisses, gem visar H0S 
interêsses reais da Universidade, pensaram em poder 
impor suns vontades sem encontrar rfação, Pogana- 
ram-se redondamente, No somos cordeirinhos dóceis, 
u vontades escusas, Somos, também, universitárias 
conscientes do nosso papel ma sociedade brasileira € 
como tais defenderemos nossa Escola e nossa Univer. 
sidade com tôdas as armas disponíveis. 


Pedimos o apoio dos demais colegas par que, 
juntos, possamos impedir a sun transformação em vel- 





será feita 
«reação pela Eliropa, 


Seia de pagas pelo «Diário de Notícias». 
+ 


£ 


mações, o «DN» levará 


da Air France, 


ração 
concurso, 





Promoção do "DN' 
Levará à Europa 


ESPONDENDO aos testes dominicais publicados no «DN-Passatem- 
po», nossos leitores poderão fazer uma excursão de estudos e re- 
átis. Serão quarenta dias nos mais 


inteiramente gr: 
importantes centros culturais do Velho Mundo, com tôdas as despesas 


Em colaboração com a Camillo Kahn Viagens e Turismo, Rio Branco, 
120, sobreloja, telefone 31.0061, onde poderão ser obtidas maiores infor- 
estudantes e professóres à Europa, pelos jatos 
partindo do Rio no dia 10 de janeiro 
gresso previsto para 17 de fevereiro. 0 
será efetuado em ônibus Pullman de luxo, hotéis de clusse turística. 


Domingo próximo, o «DN-Passatempo» publicará o regulamento do 


culo pura penetração de interêsses alheios e prejudi. 
ciais no nosso país. 
Queremos uma reforma universitária autêntica, e 
não um engôdo». 
Membros do DAEEF 


PLANO ATCON 


Aunlisundo as tilosofia da reforma universitária 
programada para q UFRRJ, o estudante Agostinho 
Guerreiro, vice-presidente do Diretório Central dos Es- 
tudantes de Agronomia do Brasll, se voltou para os 
problemas do Relatório Atcon, e declarou: 

«O nvanço advindo da reforma universitário atum 
uenrreta, para nós a possibllidade de sermos induzidos 
n um tecnieismo exagerado, que nito será tão lberal 
e nutêntico, nn medida em que nos forçar a uma situn- 
cão que não corresponde às nossas necessidades e não 
se adapta à nossa renlidades. 

Em segulda, acentuou: «Já notamos as diretrizes 
do Plano Atcon, que estão na base das reformas das 
Universidades brasileiras. Elas já começaram, primei- 
ramente, com o pagamento de anuidades, depois com 
4 coereito dos diretórios; e por fim, continuará com 
n orientação estritamente profissional dos cursos e à 
transformação «dn Unlversidade em fundações privadas, 


«De tudo Ísso, continua, sentiremos futuramente O 
mal profundo que será causado — estnremos formando 





ANTIAGO 


resistiriam à 


próximo, com re- 


O dercurso terrestre, na Europa, 


e 


REFORMA DIVIDIDA TEM CANDIDATO 


NO CACO E FARMÁCIA JÁ 


«Esquerda radical» e «esquerda festivas 
são as duas divisões que os estudantes da 
Faculdade Nacional de Direitos identificam 
na disputa dos candidatos do partido cRe- 
forma», que já lançou o estudante Walter 
Bezze, mas sua candidatura poderá sofrer 
restrições na convenção da agremiação «s- 
tudantil, enquanto a ALA aguarda «so mo- 





Emprêsa é Convocada Para 
Colaborar Com a Educação 


mento oportuno para salr para a luta», con- 
forme frisou um do seus líderes, 

de Formácia já é conhecido o nome do nô- 
vo presidente do diretório: 
contra 52, o aluno Almério deCastro — da 
chapa unidade e trabalho. CUT — venceu 
a chapa adversária, 
diretoria do diretório. 


ESCOLHEU 


por 95 votos 


eposicionista: à atual 


Estudantes Exigem 
Demissão do Reitor 
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Universidade Rural Tem Manifesto: Protesto é Contra Reitoria 


simplesmente técnicos, e não o homem integrado na 
sociedade», 

gAlém do mais, acrescentou, não há, na América ; 
Latina, emprêsas que possam manter uma Fundação, 
Conseglientemente, a possibllidade única será a entrega 
da Universiilade brasilelra a uma fundação, em convê. 
tio com emprêgas norte-americanas». 


UNIVERSIDADE RURAL 


Ainda sobre o anteprojeto dos estatutos, o vice- 
presidente do DCEAB mostra que, em vários artigos, 
qu atual reforma deixa bem claro que se quer erar 
novas escolas, englobando todos as aspectos do 
conhecimentos. « 

«Ora, não podemos relegar a segundo plano o 
problema rural. Com a abertura de outros cursos, O 
que seria louvível teoricamente, haverá, na realidade, 
uma dispersão muterial — em lugar de se ampliar esta 
escola em tôêrmos de universidade rural, crinr.se-ão 
novas escolas, e n Agronomia e Veterinária, que nunca 
chegaram q ter um bom curso, sofrerio ainda mais 
com a concorrência», 

Finalizando, justifica que os alnnos, em reunião 
no DCE, votaram por uma emenda ao anteprojeto, 
acentuando que «a Universidade Federal Rural do Rio 
de Junelro deverá ministrar e desenvolver a formação 
superior, tendo como objetivo, principalmente, a for= 
mação de técnicos para as atividades ruraiso, 





DO CHILE — Autoridades da Universidade Católica, o 


4a cidade, desmentiram notícias de que houvesse pedido ação po- 
licial para desalojar cêrca de 4) estudantes entrincheiradso nos campos 
da Universidade. 
Os estudantes, que ocuparam os terrenos da Universidade, sexta- 
feira, para apoio às exigências de reformas universitárias, disseram que 


qualquer ação policial para afastá-los. 


Os grevistas, que estão reclamando uma maior voz no govêrno da 
Universidade, disseram que só entregariam o campus universitário a 
uma «autoridade universitária recentemente eleita». 


files exigiram a remoção do reitor da Universidade, bispo Alfredo 
Silva Carvallo, que foi nomeado pelo Vaticano, e eleições para um nôvo 
reitor pelos estudantes e professóres, (R.) 








Máquina Substitu ? 













próprios lideres, para justi- 
ficar o insucesso do movi- 
mento, 

Como se sabe, os estudan- 


jo tes pretendiam sair em pas- 
esta pelas ruas centrais, 
pon fiscalizarem as obras 


vimento se encontravam no 
local, e o fechamento da 
Faculdade Nacional de Filo- 
sofia também foi interpre- 
tado como fator para adia- 
mento daquela manifesta- 
ção. 


«A EMPRESA para preen- 
cher nã organização nacional 
a missão que lhe é reserva- 
da deve integrar-se nos sis- 
temas jurídico-econômico-so- 
cial, que atendam as finali- 
dades do Estado e da Nação 
Brasileira. A participação 


ativa do empresarindo nacio- 
nal no processo de informa- 
cão e de soluções para os 
problemas educacionais tendo 
a consolidar um processo 
circulatório entre o particular 
e o poder público», disse o 
sr, Jorge Mafra Filho, um 
dos diretores da Companhia 


tual e educacional, mas com- 
preende uma missão social 
que transcende uos objetivos 
de suas atividades fins». 


ENCONTRO 
«Um exemplo louvável des- 


ta posição da emprêsa na or- 
gunização nacional — conti- 





















Icialização Pelo 


PR — 4 exemplo de muitos países, v 
E o por correspondência Juta un Aléma- 
Pepe pelo seu reconhecimento oficinl, 
Po mio impedo que enda vez seja maior o 
nro do qussons que preferem ou neces- 
Bim eXmdir dessa maneira, 
Mm ur na Alemanha, funcionam eêr- 
il tursos por correspondência, que 
em a imuis de 300 mil alunos, o que gig- 


Cl DESDE UM SEGULO 


as desenvolvimento do ensi- 
Por correspondência se ini 


nifica uma 


ridos cursos, 


tencentes a nssociações diver- 
gas e 08 que são mantidos pelo 
Estado. Dêstes últimos, desta- 
enm-se us cursos administrati- 


Co mu Aleminha há um 

Fen. Em 1956, Toussnin- | VOS, cursos superiores e es 
gemselwidt lunçou em Ber- | Colas especiais da Dundeswehr. 
dn us primeiros cursos de NOS SINDICATOS 
bendbaçõerm da Mugua fran- 


Os cursos de associações per 
tencem, principalmente, nos 
aindientos alemães, destacando- 
se também ou das entidades 
dos bancários e da Saciedade 
Econômica Alemã. 

Quanto aos de natureza par- 
tlculnr, Cles surgiram no mes- 
mo ritmo dos demais até a épo- 
en de guerra, depois do que 
tiveram acentuado desenvolvi- 
mento e se converteram em 
grandes instituições, das quais 
se destacam o Instituto Ham- 
burguês de Ensino por Corres- 
pondência e a Comunidade de 
Estudos de Darmstndt. Ambos 
— nesim como o Centro Rus- 


ra for verrespondêneis . 
de hit tipos disses 
Dist os purtieniares, os per- 


tries 


e 


PROFESSÓRES 


les ad DE INGLES — Aluno 
2 médio — Tel; 15-1084, 















(tas DE INGLES — 
Cr pror 


Lente ar aga 


Parti- 
INGLES — Te- 


p MASE CORTE E COSTU- 
a Frutur Rua Pedro Amé- 
Mm — CATETE 





nd PARTICULAR — Nível 
CEm o Tratar: Moa Bulhões 


Nulho, 547/701 — COPA- 
IM > Pasto 6, 


Cândido Mendes. 


] Bacharelandos 


im a e omni o q me 
BeRvA — np. GEOMETRI- 





lambém na Alemanha Cursos 
or Correspondência Querem 


pequena 
qto à população do pais, Eutretunto, com os 
esforços no sentido de se amplinr as condi- 
qões de ensino para q desenvolvimento du «ccu- 
nomin e da técnica, purece possível que ve- 
oha q ser superada, um dia, certa oposição 


existente dinnte do reconhecimento 





Faculdade de Direito 






















Siderúrgica Nacional, 
MISSÃO DA EMPRESA 


Adiante, acrescentou o st. 
Jorge Mafra Filho: «A em- 
présa, tal como se depreende 
do panorama oferecido pelos 
Estados democráticos mais 
desenvolvidos. integron-se no 
complexo juridico-econâmico- 
social, não mus volto mero 
agente produtor de rquezas, 
como queria vu capitalisma 3 
todoxo, Atua também como 
ngento produtor de condições 
de vida, capazes de promo- 
ver q elevação crescente dos 


(OVÊLO 


níveis culturais da comuni- 
dade», 
«Vale dizer — ressaltou — 


que a emprêsa assim conside- 
vada não mais se limita a 
usar o homem para produzir 
riquezas, sem nenhuma rela- 
ção com sua formação espiri- 


percentagem em reli- 





dos refer 
tin — oferecem um smplo pro- 
grama de ensino. Os demnis 


cursos particulares não têm di- 
versificação, dedienudo-se an 
matérias de sun especialidado, 


PEVÊ BM CORBS 


A Comunidade de Estudos 
de Darmstadt vei leva muito 
adiante o seu programa: já co- 
lecou em funcionamento um 
curso de Televisto em Córes, 


Concurso para, provimen- 
to de cargos de Professor 


mediante o qual poderio sr for- | de Ensino Médio, para a 
mar técnicos parm uma nova Secretaria de Educação e 
profissão com grandes neces. | Cultura, ua disciplina de 
aiaades de pessost especinti | Filosofia Inscrições abertas 
endo. , je al 
E REA ; na ESPEG até o dia 11 de 
pesn entidade mantem cur setembro, no honário das 


sos também para professõres 
e entre êles figura q de Da- 
chnrel, mas é à formnção téc 
nica que ela mnis se dedics, 

Uma das vantagens du ensl- 
no por correspondência — ex- 
plicam os seus predecessores — 
reside na possibilidade. de se 
levar em contn ns exigências 
do público, . enquadrando-ns 
tanto quanto nossive] nos pro- 
gramas dos diferentes cursos, 


COMO ESTUDAM 


8 às 16 horas, A idade má- 
xima é de 45 anos incom- 
pletos, 


O candidato deverá upre- 
sentar no ato da inscrição 
um dos seguintes documen- 
tos: a) registro definitivo 
de professor de Filosofia, 
expedido pela Diretoria do 
Ensino Secundário do MEC, 
b) declaração da Diretoria 
do Ensino Secundário do 


h Val ode : : 
N Bo Ginusinl, Colegial, Em muitos centros de enst- MEC de que registre se 
cp Mio ou peg = no por correspondência fo aho- rir q = o reg a 
550% Era, - inss AR de de 1967 dida a forma Dura — sobretudo | Tê efetuado; €) comprovante 
a St O] Resgistrumos com satisfação 8) mora ne especialidades técni: de conclusão do Curso de 
ro ATENÇÃO ! visita que nos foi feita pela €0-| cgs —. com innndo-ro o ensi- Licenciado do Curs; de Fi- 
q As ” e missão de formatura dos Bacha-| no a distância um os curso? | losofia expedido por outra 
erim ESTUDANTES retandos da Faculdade de Direi-| diretos. Parn nssisti-lus. os nlu- | entidade de Ensino Superior. 
SC CINASIO. gre to Cândido Mendes — turma de| nos têm de se traslndnr nos | Ainda no ato da inscrição 
abilk, kom É CIENTÍFICO «e SUPE-|1967 — representada pelos futu-| centros de ensino, especinimen- di é vip / 
do KLYSTRON Rae o candidato deverá optar, 
4 Ee N — ENSINO lros Bacharéls Almir Lima de) te nos fins de gemans para feito d : a 
fon: ASA TEM ONTO 1 COPACA-|Souza e Uyrajara Villa Nova,| receler aulas de um programo para e ei 0 e prova escri- 
minto Es, IPANEMA E MADUREL|que nos vieram transmitir a res-) direto que se combina perfeitn | ta em idioma estrangeiro, 
pr tanto utória técrco da Tel-liizar para HOMENAGEADOS €| mente com o programa man*t por uma das seguintes lin 
sh 7 “ Slndard Elétrica. |OKADOR DE TURMA, no próxi-) do por correspondência, O tir guas: Inelês, Francês ou 
ha u AR Coma ana, 794 —lmo dia 16, quarta-feira, às 19.00] nico nssimiln, então, conheci | Alemiio. Serão necessários, 
Vig Ee sis Li — Tel slhoris, em 1º convocação, nas de-| mentos muitas yiseçie a | também, oz seguintes do- 
mr O Mia Vise. Pirajá, 452, |pendências da Faculdade, para] eis de serem ministrados + A dy ' 
E loJy 1 = Tel: 23-0039 Z que, sotleita a presenca de to-Lemtra forma, Oritenta por esm cumentos: Título de Pad : 
te > Mim Carvalho de Souza idos os dibetos companheiros for-| to dor alunos (entre 00 e mu | luas fotos àx4 de frento, 
Ra nnos) são eprovados datadas, sem chapéu, co 





Miretar — “E.3617 nadas 





ESPEG TEM 
CONCURSO: 
PROFESSOR 





nuou o sr, Mafra Filho — é, 
sem dúvida, «a convocação le- 
vada a efeito pelo Ministério 
da Educação, do empresaria- 
do nacional, para o V Encon- 
tro Nacional de Plancjamen- 
to, visando ao Plano Nacio- 
nal de Educação. Os resulta- 
dos serão certamente compen- 
sudores e patrióticos, desde A 
que, no terreno educacional, 
processe-se a participação ati- 
va da emprêsa privada no 
planejamento nacional. Com 
isso, éste se beneficiaria da 
rica experiência daquela e, no 
mesmo tempo, receberin a 
emprêsa do Estado a visão 
global dos problemas, instru- 
mento que disciplina a sur 
ação», E, concluindo, atfir- 
mou: «Estamos assim estabe- 
lecendo nesse terreno o fa- 
moso diálogo de forma efi- 
ciente e construtiva». 


reprime o aluno, em suas 


CURSO DE 
HEPATOLOGIA 


Terá lugar no Hospital de Cli- 
nicas Gafirée o Guinle, às se- 
gundas, quartas e sextas, de 
19h30m às 21h50m, um Curso sô- 
bro TEMAS DE HEPATOLOGIA, 
patrocinado pela 1º Cadelra de 
Cliíntea Médica du Fundação Es- 
cola de Medicina e Cirurgia do 
Rio de Janeiro (Servico do Pro- 
fessor Jacques Houll). 


O Curso será organizado pelo 
Chefe de Clínicu e Chefe da Di- 
visão de Gastroenterologia da 
Cadeira, Dr. Marlo Barreto Cor- 
rêa Lima, contando ainda com «à 
colaboração de (liversos especia- 
listas convidados, Des, Boavista 
Nóry, Jorgo Toledo, Curlos José 
Sernpião, Paulo Maberto Sauber- 
man, Gilberto Josó Nagle, José 
Carlos Vinhães, além do Profes- 
sor Jacques Houtr, 


ÚU programa é o seguinte: 


21-8-67 — 1) Aspectos do Me- 
tabolismo Hepático — Dr. Paulo 
Roberto Sauberman (19h30m- 
20h10m); 2) Provas Funcionais 
Hepáticas — Dr. Boavista Néry 
(20hn20m-21h): 3) Hepatite Lu- 
póide — Professor Jucques Houll 
(21h10m-21h50m). 

23-8-67 — 4) Substrato Anáto- 
mo — Patológico das Cirroses — 
Dr. Carlos José Serapião (19h30m- 
20h10m); 5) O Figado na Esquis- 
tossomose — Dr. Gilberto José 

































comprovante do pagamento 
da taxa de NCr$ 2,00 (dois 
cruzeiros novos), que deve 
rá ser paga no própric lo- 
cal da inscrição, à avenida 
Carlos Peixoto, b4, Botafo- 
go, Túnel-Nôvo, 


Curso de : 


Auxiliar de 
Contabilidade 


Encontram-se abertas nu 
Organização Universal de 
Ensino, as inscrições para o 


curso de Auxiliar de Conta- |Nagle (20h20m-21h); 6) Clrrose 
bilidade. A turma terá” ini Biliar — Dr. Jorge Toledo 
(21h10m-21h50m). 


cio no dia 31 de agósto, sen- 
do as aulas ministradas no 
horário das 19 às 20, haven- 
do duas turmas, uma às 2º, 4º 
e6' ea outra às 3 e 5º-fel- 
ras. Curriculum: Livros Diá- 
rio, Caixa, Razão, Contas Cor- 
rentes, Balanço, Balancete, 
Transferências e Fundos Dl- 


25-8-67 — 7) letericias Cirúr- 
gleas — Dr. José Curlos Vinhães 
(19h30m-21h10m); 8) Lesões Nu- 
triclonais Hepáticas — Dr, Gil- 
berto José Nagle (20h20m-21h); 
9) AMerações Neurológicas nas 
Hepatopatias — Dr. Mario Bar- 
reto Corréa Lima (21h-21h50m». 


versos, Durante êste curso o As Inscrições ucham-se uber- 
aluno faz a escrituração tôdu jtas até o dia 19-8-67, na Secre- 
de uma firma, na prática, [tara da 1º Cadeira, na rua Ma- 
como se estivesse trabalhan- [riz e Barros, 775, Informações 


pelo telefone 2858-8520, 

O Curso é franqueado a mé- 
dicos e estudantes de medicina! 
sendo fornecidos ccrtificados| 
Aqueles qua obliverem 2/3 das! 
frequências, 


do. No final do curso, os alu- 
nos aprovados receberão di- 
plomas oficinlizados. Informa- 
cões pelo telefone: 430209 e 
234050. Avenida Presidente 
Vargas, 529, 8º andar 





máquina vai substituir o professor? Para essa pergunta formulada por milhares 
de pessoas, à ciência já encontrou resposta definitiva: a máquina ajuda o profissional 
e multiplica seus esforços, mas não consegue substituí-lo. Ela corrige exercícios, 


falhas, e transmite informações científicas com maior 


rapidez. Na foto, um aparelho exibido na Exposição 'Escolar Internacional, Utilizadas 
nos maiores centros educacionais do mundo, 
ao professor, para abrir as portas da escola a todos 


a máquina de ensinar vem se aliando 





YAZIGI EM FESTA — Por ocasião do retôrno às aulas, 
o Instituto de Idiomas Yázigi, do Méier, ofereceu «cocktail» 
a seus prafessóres e alunos. Na foto, a sra, Therezinha Nunes 
Lopes e seta. Célia Fraga Pereira, diretoras daquele estabe- 
lecimento de ensino, em compunhia de alguns professôres, 


ART = 99 INTENSIVO 


INÍCIO DAS AULAS 1967 


Aulas de Iniciação a partir de 21/8/67. 
“Prolessôres da F.N.Fi, 

Elimine 2 matérias em dezembro no PEDRO HI: 
Português, Inglês ou Francês, 
TURMAS PELA MANHA — TARDE — NOITE 
Redação Oficial e Matemática — Aos Sábados. 
A liderança é nossa, mas, o LÍDER é você. 
NCrS 35.00 mensais, sem taxas, 


CURSO LIDER 


Av Franklin Roosevelt, 84/701 
(atrás da Maison de France) 
Direção-Geral: ROMERO MORGADO 








CIÃ 








Ed a A Sp 
SE enero 


err 


res 






ig nerd 

DE aaa TRAS a 
EE 
pos eea ce 


ano mana 20 





Pág. 12 — 1º Seção 


“JUDEX REALIZOU EXCELENTE 


APRONTO DE 36” PARA OS 600 MET 





José Luis Pedrosa caprichou no preparo de Judexr, que volta com excelente apronto de 36'' 3/5 paru os 600 metros 


SORTILE GANHOU BEM 
E DEVE BISAR AMANHÃ 


Sortile vem de boa vitória sôbre El Matrero e tem 
ótima oportunidade para bisar no terceiro páreo da no- 
turna de amanhã, pois a turma é a mesma. Segue, o pro- 


grama com montarias; 


1º PÁREO . ÀS 20 HORAS 
— 1.200 METROS — 
NCr$ 1.200,00. 


N, Hs. 

1—1 Dulinha, J. Mnchado , 7/58 
3 D, Heginu, F, Menezes “4 65 
2—3 5. Linda, L. Alvarenga 1 05 
4 Miss Bee, L. Carlos . 3 05 
3—5 Getecê, J Brizolu ... 2 58 
6 Jurupiga, J, Graça , 4 ES 
4—7 Vergel, J. Sliva ,..... B &s 
8G. Love, O. F, Silvi S 68 
> Implicância, H, Vasc. 6 65 


2º PÁREO — AS 20H30M 
— 1,000 METROS — 
NCr$ 1.000,00, 


N, Ks, 

d-—1 Atnbor, D, Moreira .. 12 OU 
2 Nurmi, Lu Carlos ,... 7 52 

3 Gerorê, Não corro ,., 4 q8 
a—s Luthier, KR. Carmo .,.. 10 56 
GB Odeta, Não corre ... b G6 
6 Fingard, KR, Penido ,. 1 56 
d—7 Excursor, J. Portilho , 4 65 
8 Can-Can, A. Ricardo , 9 5 

9 Casta Diva, L. Corrta 3 54 
4-10 Inguoy, A. Machado , 11 56 
MH Auvis, O F. Silva ..., S DT 
12 Sapa, J, Santos ,... 2/55 


3º PÁREO . ÀS 21 HORAS 
— 2.100 METROS — 
NCr$ 1.600,00 . (Prova 


Especial), 
. He 


4—1 E! Matrero, O. Cardoso 1 57 

2—2 Bortile, A. Ricardo ., 4 60 

B—3 Drive-lIn, J, B. Paulledo 3 66 
4 La Française, F. Pe- 


relra YPilho ..cccsso. 5 6 
4—s Nolntot, M, Silva .... 6 53 
6 Taarup, L. Corrta , 4 tu 


4' PÁREO — AS 21H30M 
— 1,600 METROS — 
NCr$ 1.000,00, 


N. Hs. 

1-1 Majesté J, Machado , uy 64 
2 Este, O. F. Silva .... à 52 
“2-3 Eddie, A, Ricardo ,.. 2 50 
4 F, Champag., J, Cunha 7 4y 

& Estuário, L, Corrêa , “u 50 
3-6 Quenal, J. Rels ...... 8 5 
> Clericato, J, Portilho , 6 51 

7 Rouxinol, A, Machado 4 52 


4—S Isquion, J. B. Paullelo 11 53 
9 Escaldado, A, Ramos . 5 58 
» Dag, Excluldo ....... 10 56 


'S' PÁREO — AS 22H05M 
— 1.200 METROS — 
NCr$ 1.200,00. 

7 N. Ku, 


4 Depex, A, Machado . 10 68 
3 Primus, J. Pedro Fo & 58 


2—3 Tenente, O. Cardoso . 
» Larghetta, J. B, Ponul, 
3—s Abiram, M, Henrique . 
6 Ho-Nan, R. Carmo ... 
6 Lippl, J. Palva ,..... 
4—7 Saint Denis, F, Menez. 
8 Importer, A. Ramos , 
D Al Prince, O. F, Bilva 


mes oeaInN 
e 
w 


6'PÁREO — ÀS 22H40M 
— 1.200 METROS — 


NCr$ 1.000,00 - (Bet- 
ting). 

N. as. 

1-1 Judex, FW. Estoves .. 1) dy 


M, Carvalho 9 
2— Fiucre, A. Ramos ... 6 
4 Usineiro, C A, Souza 4 

5 Bojudo O. F. Silva . 5 54 
—s Deltu, J. Fedro Filho 1 
7 Araranguá, qJ. Pnoulico 2 
8 Espadachim, R. Carmo 10 
&-—4 Protooclo, A, M, Cam, YU 
10 D. Rocrigo, J. Mach, 
11 Denver, L, Carlos .... 


2 Resgate, 


7º PÁREO — AS 23H10M 
— 1.300 METROS — 
NCr$ 1.000,00 - (Bet- 


ting), 
N. Hs, 


1—1 Bananoso, J, Reis .... 1” 64 
2 Evano, A, Rumos .... 6 64 
4 Marón, J. G. Martins 
2 Biscalnho, J, Machado 1 54 
5 Aripunma, L Corrêa . 3 65 
G Balmain, P. Lima ,,, 13 bi 
7 Stand-Pipe, M, Carval, 10 64 
3-8 Surriento, d, B, Paul. + 6 
O Hully-Gully, R. Carmo 7 64 
10 Cambrocira, W, Menez. 11 6 
1 C Guarani, J. Puulíelo 12 Gy 
4-12 Bllicott, J, Santana , b 
13 E! Rigonez, J, Ped, PO 5 65 
14 Dintel, A, Machado , 15 65 
16 Altalin, O, Fo Slva , 9 55 


8º PÁREO — ÀS 23H40M 
— 1,200 METROS — 
NCr$ 1.000,00 - (Bet- 


ting). 
+, N, Wu, 


1—1 Quamásia, M, Carval, &“ 68 
2 Precuvida, J, B. Paul, 11 5% 
2—3 Nevaly, d. Mnchndo .. 1 50 
4 Floraninha, J. Tinoco 8 Gy 
5 Trempe, F, Pereira FO q m 
d—s L. Fortunn, L. Corrêa 4 
7 Berioska, M. Bilva . 7% 
8 Foir Miss, A. Rlenrdo (1 58 
4—u Bela Luiza, M, Alves 10 51 
10 B. Princess L, Santos & 5% 
3 Fair City, A. Machado 4 5) 


Faraína é Grande 


| Faraína está muito bem no lote e na distância, sendo 
mesmo uma grande inimiga no primeiro páreo de sábado, 


1º PÁREO — AS 13H30M 
— 1.400 METROS — 
NCr$ 2.000,00. 


4—1 Quedulce 


cocnsuecseso É 


2—2 Evocação ,.csesseresa 4 56 
3—3 Faraina .eceseesesesse 3 56 
4 Amoreira ,.sasenesese 1 56 
4—5 Melibén ..coouensossos E 56 
6 Knrajanã ce... O B6 


2º PÁREO . ÀS 14 HORAS 
— 1.200 METROS — 
NCr$ 1.600,00. 





N. Hs. 

1—1 Don Risco ..c cs. 4 97 
d—2 Thorlum ..vcssescomso 7 57 
3 Zaun c.ces cssermesea É Hi 
3—t Town .evesecanccesaco 1 DB? 
> Falgamar 05 
4—S Allegretto ..cesessesso D 57 
1.Dri DIA) cococecossuo AT 


3º PÁREO — AS 14H30M 
—1.500 METROS — 
NCr$ 2.000,00 .- (Gra- 


ma). 

MN. Ks. 

3-1 Intagan ...ceccosessse É 55 
2 Afolto .evecorecoreaos 7 56 
4—3 Hunól ..cs.. evsereso SS NO 
4 Fabico (ex-Moruco) .,. 2 66 
s—s Happy Avtumr cos. O 55 
E Nato! sonscasuncáónio 8 DO 
47 Cunldon cosossssoo 1 0 
SPRNO sovcdorsadsaRços | hã 


4' PÁREO . ÀS 15 HORAS 
— 1.400 METROS — 


NCr$ 1.600,00 . (Gra- 
ma). 

N. Hs. 

1—1 Adatis vemesassa + ni 

* Negromancie usar 1/57 

2—3 Tabaúna sscosssroço |O ST 

t Arbele econoroncasa.a 7 87 


3-3 Galopade 


6 Loura cecccocassesarcs Db: 6d 
47 Guleih .escovecesesso LB; 87 
+ Gueba ...... vestassoss fa 
S.:Tuloha secesaevo : 7] 


5º PÁREO — AS 151“5M 
— 1.500 METROS — 


NCr3 2.000,00 . (Gra- 
ma). 

me hs. 

1—1 Alba-lúlia occesesess 4 dá 

2 Tubinha ..crescsaseses Sd 

2—4 Urminna ..sesseesesos LU bi 


4 Réplica crocovrvccoso 5 BO 
= Françoise ,osssssassos 
& Algaroha .cocepveceçoo + 
4-7 Urrgcha ccerocas £ ao 


Judex, na direção de Francisco 
Estêves, realizou excelente apronto na 
madrugada de ontem, mostrando que 
esplêndida forma e 
pronto para cumprir destacada atua- 
ção no sexto páreo de amanhã, onde 
aparece como uma das fôrças do re- 
trospecto, Bem cedo, ainda no lusco- 
fusco da madrugada, Judex partiu 
dos 600, em «train» violento, mar- 
cando 36"3/5, com final de 12"3/5, 
com espetacular desenvoltura e na 
melhor marca do dia. Fiacre, alis- 
tado na mesma carreira, ganhou de 
surpreendendo 


continua em 


Trovão em 45"1/5, 


pela mobilidade, e Bojudo, : 
pelo forte vento que soprava, assina- 
reta oposta, 


lou 35” cravados na 
terminando ajustado pelo 


Osiel Fraga, Araranguá, que volta 
de cura, floreou a reta em 38"2/5, 
terminando firnie, e Espadachim, na 
veta de chegada, anotou 38”, partin- 
do velozmente. para finalizar com 
tudo, mas impressionando bem. 
Forte vento, que soprou pouco 
antes das sete horas, influiu bastan- 
Provocou 


te na marcas anotadas. 


ra impressão. 


ajudado 


aprendiz 24"; Implicância, 


Granfina Acidentada 








Francisco Estóves cair de Granfina quando treinava lar- 
gadas no partidor elótrico. Estéves, além do grande susto, 
nada sofreu 


Granfina, uma das fórças do «Grande Prêmio Duque 
de Caxius», principal carreira de domingo, na Gávea, 
foi acidentada ontem, quando treinava largadas no 
partidor australiano Logo depois do pulo de paruda, 
a égua se perdeu nas próprias patas, Inncando ao chão 
o jóquei Francisco Estêves, que nada sofreu, além do 
susto. No entanto, a defensora do Haras São José e Ex- 


pedielus 


disparou na diagonal, rumando até a reta 


oposta, de onde voltou em violenta disparada, em di- 


Inimiga no Sábado 


cujo programa, com suas respectivas chaves, 


a seguir: 


6º PÁREO — ÀS 16H10M 
1.000 METROS 
NCr$ 1.600,00 . (Gra- 
ma). 


2 albarelle ecare ES TIC o DS) EM 
> Tnijá .ccossesoesaçeno TE 3 
Us Lulu veio 
A BNTOIA  corsedecsoonoos 1 UM 


Re CATA CABO eo ms dba so 1 E 


int tana se te 


Peti Pilbuúda coisas Ho mM 


7 Mappy Climax ..c.. ari 
* *Falonn'tre 
1 4 Teresa 
10 Luany ebléo cblon alan ato 
HW Lone = vd O 


essssa » hi 
ni 


mn 


7* PARE AS 167**5M 
— 1.000 METROS 


.— 


“ NC-$ 1.600,00 "Gra- 
ma) — (Betting) 

*. Km 

|-—1 Ratratêgia cisco 4 D7 

* Quartinha ..esososaes 0) 

2-4 Angana corvovoreçãs É B 

4 Evclla cconperronosa É DM 


à Juanma siocrrccccouoo 4 
4 Poriniiy g 
7 Moliviwel PPS | 


= 4 


: 
: 
= re 


7 
4 Mur PRO 
' 
+ 


EE vassess 
f 


Ar H 


publicamos 


8º PÁREO — AS 17H20M 
— 1,400 METROS — 


NCr$ 2.000,00 . (Bet- 
ting). 

N Ka. 

11 Answer cosodansasoo AM 

2 AVLUITA ocorresse M “SA 

Cit Urbilo cocorereuesos ne 

+ Hifremb cedcovaseoeo O UH 

b San Quentin cce Dm 

= Ornete coecocsengoce É Mk 

q Urmariho Socsesccccosr)) 106 

S Gatniy corevorsçao * 8 

4-9 Unrígio ,esuos esresasa É dh 

10 Qu'ciimntel sccsaremos 2 Mm 

1 Astarix sa sos & BR 


9º PÁREO — ÀS 17*!r5M 


— 1.200 METROS — 
NCrS 1.690,00 (Bet. 
ing). 

*. ds. 


1—1 Ledermaua coccnersoso DRT 


2 Nogueira .scosenseesso O 57 
2-3 Belfiore ,..ccrssccosoo 2 ST 
4 Flora Mascarada .... 6 mM 
3-5 Pelinguevile conse d DT 
6 Que Lindã cococesesoe 3 3? 
7 Blue Signal .ocesesas. JO NT 
1=S Get coomaunsas, 1! 5 
Qu Clusne 1 


.esuusenss 


dh Guar ul ] 


Nos [reinos 





de Ontem 


vecão uo padoque, Na entrada da passagem da raia de 
grama, perdeu o equilíbrio, caindo violentamente entre 
o vão que separa as raias de areia e grama, ficando 
prêsa entre as duas cêreas, Vários profissionais corre- 
ram imediatamente em socorro da égua, desmontando 
um pedaço da cêrca, De volta, ao padoque, já puxada 
pelo seu cavalariço, Granfina mostrou ter sentido a 
violenta queda, pois caminhava com dificuldade, clau- 
dicando de um dos traseiros. O treinador Ernani de 
Freitas, que no momento do acidente se encontrava 
no partidor elétrico, olhando seus pupilos, correu ao 
padoque para atender a égua que, depois de medicada, 
foi levada à cocheiva. Apesar de não, ter sido um aci- 
dente grave, é possível que Granfina deserte do GP. 
de domingo, tudo dependendo do seu estado: Lísico nos 


próximos vias, 


Úlalá Reaparece no 
GP Duque de Caxias 


Ulalá reaparece no «Grande Prêmio Duque de Caxias» 
com amplas possibilidades de vitória, pois trabalhou bem 
e mostrou estar em ótimo estudo. Bis o programa, com 


chaves, para domingo: 


W PÁREO — ÀS 13H30M 
— 1,400 METROS 


NCry 1.200,00 — .Ma- 
rechal Carlos Macbuto 
Bittencourt). 
N. Ha. 
kl Vestu] Glt) ccoosersos o 
“ True Vamp os 
2—s Quínia as 
4 FVrução revevese ricas bs 
s—S Neldoca cus am 
4 Bamotrácia 8 uS 
4—7 Munição ...evave s as 
» Diorling cocesevensevor 4 B) 





2* PAREO . ÀS 14 HORAS 


1 


+ 


4 


— 1.500 METROS — 
NCr$ 2.000,00 . (Gene- 
ral de Brigada Antônio 
de Sampaio). 


N. Rs. 

1 Indigo o... consuaçuo 2 OU 
ams REVOBO crocecoresêros 6 DU 
DADO see o ssa aus DN 7 O CDA 
-—4 Suczx cosunoste nana É uti 
& Cuentorg cusessusceaes É 58 
EO FAGUMO coco onecantoso T QU 
TMônico .ecescorereroo 8 50 


3º PAREO — ÀS 14H30M 


— 1,400 METROS — 
NCr$ 1.200,00 — (Te- 
nente-Coronel João Car- 
los de Vilagran Cabrita), 


N. Rs 

14 Realve corsooçso 4 17 
E Sotero .esicesesessseso | NT 
2-3 Dr. Osmane coseosess É 68 
4 Molleho suas veses 1 ás 
4 Cututuu ,.cusssgueaas SD DS 
6 Hal-astro .esereneeeas U 5% 
t=-=7 Di + 5u 
5 Carinho 5 5 





9 Light-Já 


eossonestrmas 4 W7 


4* PÁREO . ÀS 15 HORAS 


— 1.300 METROS 
NCr$ 1.200,00 (Gene- 
ral de Brigada João Se- 


veriano da Fonseca), 

“. Hs, 

1-1 Cuore cccsooans O BR 
2 Whito Knrgo ceu. 7/56 
2-4 Mane Chuva cesersea Md 
+ Rio Negm ,.concsse 4:87 
3-4 Morulixnba .esesesesa TO BK 
* Hal-Háltico esses. To 55 

& Dinhelrinho ..seseses. É 58% 
1-6 Fuco rosnernmsas 1 df 
7 Retrospect ,icc.cesreco SE 

4 Hot-86 evo. 6 5y 


5"* PAREO — ÀS 15H'5M 


1 


” 


1 


— 2.000 METROS — 
NC-$ 5.000,00 . (G P. 
«Duque de Caxiasn) 


». Ka. 

—-S QlalA covoreseso | uk 
CS BUTHA a sorresotoseçoa “1 HO 
3 Clair de-TAme .ecosego Fº 61 
4 Eulição coronanasa * 1 


) 
* Tabarana reconeosass 1! dd 
dO Fiutoe 


4 envia 


ccensesasaos 
* Proet f 
PHPER esonnronêsca y o 


T Culen EEN Wa 


cw 


centenas nt) 
Guardia seses .o 4 40 
cccoraaso 4 55 


4—S Rubia 
9 Lu 
10 Edy Coniva 





6* PAREO — AS 16H10M 
— 1.300 METROS — 
NCr$ 1.200,00 . (Mure- 





chal Manoel Luiz Oso- 
rio). 

MN. Ho. 

|—1 Floreira ...occeesao b BO 

2 Berilo ..cerocoanuomes B Bt 

ts Dutn Vênia cesensssso 4 56 

(ETA! o nr se oonavas sob E LDO 

& Quabn csconcoanosas O 56 

U—s Lolrita cosreseramesess 7 66 

» Ovtnva .escrerea 2.53 

7 Town Gunria ,esesms 6 56 

4—8 Ortiga os... censnenes Il 57 

9 Sheet coscrnonnoscaso 3 DÊ 

10 Bad-Glr) ,esanenencase JO OD 


7º PÁREO — ÀS 16H45M 
— 1.400 METROS — 
NCr$ 1.600,00 - (Mare- 
chal Emílio Luiz Mallet) 
— (Betting). 


N. Ks. 
1—1 Loramel ,oceeesereesrs 57 
2 Alloz reveste cenas. 57 

4 Nastro 


2-4 Good Looekihg ,.eas a 
5 Violento 57 
6 Cog D'Or s7 
d=-=T Gueptiro rrrregaenss To DT 
» Turu Severin cce 3 | 


5 
4 

ccoxonorroenso O BT 
8 
sesesero 2 
à 


s El Zig innasogosaçães HM D7 
t—4 Rock-Gin rercenesee 1 MT 
10 Don Rebimbn ,eeesese É 57 


1 Gerânio o... cosonesa 11 R7 


8* PÁREO — ÀS 17H20M 
— 1.000 METROS 
NCr$ 1.600,00 - (Gene- 
ral de Divisão Mariano 
da Silva Rondon) 
(Betting). 


11 Diablo 
2 Cheglá 


N. En. 
esoqa | MW 


cosonsaserasa É 57 





3 'Tal'smã re 1 57 
DECS INO) crrvoavongo poob sRnTA A 
PEMITO! ivcegaaco ras oo vo 13 DM 
> Giron coccorcorcaças IM) Ff 
Et Dunhill .esceseconses 7 ST 
1 BNDANIO conppasesesas MT 
B-Menrpion! evessnsooços 1 BT 
JR CAFIJO: cssescrvosas O 
30 PUFNNS coxocrsseounmoc PE BM 


= 
-4 


TESNTUNNIRO eder so suma na CM 
12 Hndh i 


= 
-4 


9º PÁREO — ÀS 1791"seM 
— 1200 METROS 
Nºr* 1.29º00 (Curo- 
re! João Muniz Barreto 





de Aragão) . (Betting) 
— (Areia). 

N Km 

1-1 “TainmA - 5 
2 Natal 1 538 
E Fintor covecocenco sed. 8 BA 
1 Mesteng rrscosss. & DO 
TD Mom Botemha cicecsee TO 
» Kirin icsaones ado mM 

6 Sandino orcs TO BA 

+ este tara cestas aa nas" ê ho 
BP DOMINAR outro ononoss: | MO 

mn Aenir aanrhscsueção 4% 


imensas nuvens de poeira, o que pre- 
judicou a visibilidade dos marcado- 
res, Eddie, por exemplo, aprontou 
no momento em que o vento soprava 
com tôda fôrça, deixando atrapalha- 
do o jóquei Antônio Ricardo, Mesmo 
assim, o tordilho assinalou 55” pura 
os 800, agradando bastante. Majesté, 
antes da ventania, percorreu a mes- 
ma distância em 52”, 
com inteira facilidade, e Fine Cham- 
pagne, no pêso pluma do aprendiz 
J, Cunha, 50"2/5, deixando Jisonjei- 


Eis os aprontos anotados para a 
corrida de amanhã; 1º Páreo: Duli- 
nha, J, Machado, 700 em 4671/65; 
Serra Linda, L, Alvarenga, 36) em 


cellos, 600 em 38"3/5, e Crazy Love, 
Osiel Fraga, 600 em 39”. 2º Páreo: 
Atabor, Dario, 700 em 45"2/5; Lu- 
thier, Rangel Carmo, 700 em 48”; 
Can-Can, Ricardo, 360 em 23”2/5, e 
Inguoy, Audálio Machado, 600 em 
38”, 3º Páreo: El Matrero, Dornelles, 
800 em 653"3/5; ] 
800 em 54”; Drive-In, Paulielo, ... 





































metro e 
800 em 52"2/5, e ly Frames 


Chico Pereira, S00 em 5335 q 
Páreo: Majesté, Muchudinho E ; 
52"; Este; Osiel, 600 em syry 
Eddie, Ricardo, 800 en 55" Fo 
Champagne, d. Cunha, 801 em e 
50"2/5; Estuário, Levi Corrêa, (il 
em 38"; Quenal, Lad, TOU em um 
Clericato, Portilho, 70() em dam 
e Escaldado, Ramos, 600 em gm: 
5º Páreo: Tenente, Oraci, gp 
24”: Abiran, Manoel] Henrique Go 
em 40” e Al Prince, Osiel Pray 
600 em 39”, 6º Páreo: Judex E 
ves, 600 em 36"3/5; Fiacre Antônio 
Ramos, 700 em 45”; Bojudo Oil 
Fraga, 600, reta oposta, din nm, 
Araranguá, Paulielo, GO) (1 BAI: 
Espadachim, Rangel Carmo, Gu fo 
38"2/b e Don Rodrigo, Machado 
700 em 4572/65. 7º Páreo: Banana 
Lad, 700 em 45"2/5; Biscainho, My 


finalizando 
6) em 


Haroldo Vascon- 


chadinho, 600 em 39”; Surrienta 
Paulielo, 600, reta oposta, em Ma 


Dintel, Audálio 600 em so”, 8 Pi 
reo: Floraninha, Tinoco, 60) em gp". 
Lady Fortuna, 360 em 299; | 


Bela Luiza, M Alves, 600 em am 


Sortile, Ricardo, 





São êstes os favoritos da 
«cátedra» para a remii 
de amanhã, no Mipódro 
da Gávea: 


FAVORITOS 


1º Pár, — Vergel (25) 

2º Pár, — Inguoy (22 

3º Pár. — Sortile (20) 

as 4º Pár. — Edéis (22) 

DE AMANHÃ Gii=imi 
! 6º Pár, — Judex (25) 


7º Par. Biscainho (ME 
8º Pár, — Quamásia (23) 


SEUS TALÕES VALE 
MILHÕES...E UM 
VOLKS 1: 


Diario(d; SN lotícias 


Mesmo que Você não seja um dos contemplados 
nos 17 primeiros prêmios, Você ainda tem 250 
CHANCES de ganhar o Volks O Km. pelas APRO- 
KIMAÇÕES! 


VOCÊ CONCORRE ASSIM: 


e Basta recortar 10 cupons publicados abaixo 


e Coloque-os dentro dos envelopes dos “SEUS TA. 
LÕES VALEM MILHÕES” E 
Eraser 2 
Mais um grande negócio... 
Snes SEE Stais 6 be ii SD a) 
O Diário de Noticias, distribuirá entre os 7 pri 
meiros sorteados TITULOS  PROGRESSIVOS 

DO ESTADO DA GUANABARA! 












As «Notas Fiscais de Serviços», fornecidas por d 
cinas de consertos de qualquer natureza, têm vilipd 
para o concurso «Seus Talões Valem Milhões», % 
licite-us e preste um grande serviço ao seu Est 
do. colaborando no recolhimento do «Impôsto % 
bre Serviços», 











[RIO MARAVILHOSO COM PRÊMIOS E MILHÕES! 
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TORNE-SE SÓCIO DE TOUOS usas 
OS NEGÓCIOS DO RIG 


A 
tango 
Válido Sômente 

texije sua nota de compras) 


Para a” 
Sério «F» / 4 


” 





E a — e — — e — — nr 
(solicite Informações ao seu jormaleiro! 
ã mais uma promoção do 
8 
«4 
s 
g 
Q 


—- OQ seu jornal 





Agências do «DN» que estão cutorizados pel 
Secretaria de Finanças a fazerem troca 
dos certificados: 
Centro: Avenida Almirante Barroso, +A 
Tijuca: Conde Bonfim, 214, loja-Z (Galeno 
Caruso) 


Copacabana: Rua Rodolto Dantas. 84. loia-6 
STO SD >= — 
O «Diário de Notícias», atenderdo, certamente 

a alguns de scus leitores, concorrentes ao Vol 
que oferecemos no Concurso «Seus Tolões Valer 
Milhões», que ainda dispõem de cupons nao is 
culados a «Série F», resolve em bensfício déstf DO 
ampliar a validade dos mesmos até esta relen qo 
«SÉRIE» Desta forma, acreditamos, em proveito 5] : 
nossa promoção, atingir &s finalidades a que * | 4 
fo; estruturada 6 F 
Por outro lede, aproveita a cportunidade ue 
lembrar aos seus leitores, que paro a nSérie 4 
não poderá abrir exceção, em virtude de normas 
ditadas pelos organizadores da referido promoção 


O — 





E Lad Etta x 





E un Po 


EA ça 


io de Notícias, 10-8-67 


pia 


a 


0 «DN» documentou, sózinho, tal como quando 
da retirada dos corpos de Luz Del Fuego e 
Edgar, do fundo do mar, a apresentação-prisão 
de «Gaguinho», como mostra os flagrantes: 


“Gaguinho” Confes: 
Vou Matar Meu Irm 





no», acusado de muitos crimes, último dos 


cena na llha do Sol, foi contra um agente da lei, diz: 


Endo 


1º — Os soldados da PM, fortemente armados, 


quais, depois da cha- 

«Eu tenho o corpo fe- 

do, pois só uma bala me furou, e assim mesmo na perna... Ás outras 
só bateram em mim...» 








cercam a ambulância que conduziria o bandido, 
protegendo-o de uma possível vingança dos po- 
liciais; 2º? — Depois de certificar-se de que «não 


«Guguinho» foi pósto irente 
a trente com o seu irmão Al- 
tredo, ontem, em Niterói, on- 
de vem sendo guardado pela 
Pi para não ser morto pela 
polícia, sendo obrigado, pela 
insistência do cúmptice,a con- 
sessar Sua participação na 
chacina da liha do Sol, mas 
ressaltando, com o intuito de 
minimizar sua culpa, ainda 
que de modo macubro, que 
«êle matou a pauladas e eu 
só abri a barriga dêles com 
4 fucu de cortar peixe», 

O bundido  sanguinário, 
acusado de uma série de cri 
mes, cuda qual o mais revol- 
tunte, 4 começar pela terrivel 
explosão du Ilha do Braço 
Forte, está sendo interroga- 
do em sigilo, por uma junta 
de delegauos, inclusive sobre 
u participação do guarda Hé- 
lio Luis e de outrus pessoas, 
na morte de Luz Lvl Iucgo 
e 'seu empregudo, sendo que, 
= oútêm, no auge de açuteação 
com Alfredo, êle berrou; «Vou 

te matar u dentudas na Casa 

de Detenção», 

SIGILO NO INTEKROGA- 

TÓRIO 

Mozart Teixcira Dias, q te- 
mivel «Gaguinhos, está sendo 
interrogado por uma comis- 
são de delegados designada 
pelo secretário de Segurança 
eublica, que recomendou ab- 
soluto sigilo em suas declara- 
vões sobre os crimes da Ilha 
do Sol é de Magé, além de 
outros em que o fumigerudo 

bandido é suspeito, como é o 
cuso da culastrófica explosão 
da Ilha do Bruço Forte, A 
reportagem do «Diário de No- 
tícias» documentou todos os 
lances da apresentação de 
sGaguinhos, às 23 horas de 
anteontem, no coméço da Ser- 
ra de Teresópolis, ocastão em 
que o seu advogado Mozart 
Guimarães o desarmou e fêz 
entrega dos quatro revólveres 
e munições aos delegados Mi- 
guel Alonso é Carlos de Sou- 
sa Lima, que chefiavam o dis- 
positivo de segurança para 
evitar que o criminoso fósse 
assassinado por um dos, poli- 
vinis, revoltados com a morte 
de seu colega Júlio José da 
Silva, em Magé, pelo bandido 
sunguinário. 

«DN» SEMPRE NA FRENTE 

Os primeiros contatos para 
n entrega do assassino foram 

feitos às 11 horas de segunda- 
feira, quando o advogado Ma- 
zart Guimarães foi ao gubi- 

nete do coronel Homem de 

Carvalho, levando a palavra 
do bandido: «Só me entrega- 
rei ao chefe de Polícia se 
minha vida estiver garapti- 
du», O secretário duvidou da 
promessa e mandou o advo- 
gado voltar mais tarde, No 
mesmo dia, às 16 horas, o 





RA 


estava sendo prêso», mas «apenas entregue à 


Me “es o 


Justiça, sob garantia», o delinquente entra na 
ambulância, dizendo-se ferido e cansado; 3º — 
Já no interior do veículo, êle deita-se e os sol- 


advogado voltou, já acompa- 
nhado do deputado Alberto 
Tôrres, que, na qualidade de 
membro da Ordem dos Advo- 
gados, confirmou a disposição 
do advogado em fazer cessar 
a sensacional caçada, Às 17 
horas, o secretário de Segu- 
rançu Pública deu a ordem 
de suspender as diligências 
por 24 horas. Pessoalmente, 
saiu numa diligência «sigilo- 
su» e voltou com as provas 
concretas sôbre a apresenta- 
ção de «Gaguinhos, até a 
meia-noite, conforme o «DN» 
antecipou, ontem. Tudo pron- 
to, uma caravana da Polícia 
Militar, uma ambulância e a 
reportagem do «DN», sempre 
na frente, nas investigações, 
partiram rumo ao local do en- 
contro: Parada Modêlo, no 
municipio de Magé, próximo 
à subida da serra de Teresó- 
polis, num sítio do próprio 
advogado. 
MORRER MATANDO 
MUITOS 

Na Parada Modêlo, os de- 
legados Sousa Lima e Miguel 
Alonso montaram oq dispositi- 
vo de segurança para garan- 
tir a vida de «Gaguinhos, que 
alguns policiais queriam ma- 
tur pura vingar o colega mor- 
to. Os soldados de choque da 
PM, armados de metralhado- 
ras e bombas de gás, tomas 
ram posições estratégicas, en- 
quanto o comissário Romeu 
Dinau seguia com a ambulân- 
cia para recolher o homem, 
que estava a pouca distância, 
cercado pelo seu advogado e 
delegados. Precisamente às 23 
horas, o bandido se rendeu 
e prestou suas primeiras de- 
clurações ao «DN» sobre os 
crimes. Cínico, negou tudo, 
embora sem convencer: «Não 
matei Luz, não incendiel Bra- 
ço Forte, Não fiz nada. Nãa 
fui eu quem matou o inves- 
tigador». 

«Gaguinho» mostrava-se aco- 
vardado e sentia-se que a ne- 
gativa dos crimes era um 
meio de garantir a própria 
vida, então como agora, ainda 
em perigo, Aos poucos foram- 
s" aproximando os. soldados 
dz PM e uma cadelinha, que 
participava das diligências, 
fêz carícias ao criminoso. Em 
dado momento — apavorado 
com o aparato bélico que o 
cercava —, o famigerado de- 
linglúente se arrependeu de 
estur desarmado e pediu que 
lhe dessem uma arma para 
«morrer matando muita gen- 
tey, A reportagem da «DN» 
advertiu a um soldado afoito 
que se aproximou de «Gagui- 
nho» com a metralhadora em 
posição fácil de ser arreba- 
tada pelo bandido, 

POVO NÃO VIU 
«GAGUINHO» 
Depois de confabulações, e 











ante a palavra oficinl de que 
os soldados ali estavam para 
garantir sua integridade fisi- 
cu, contra um possivel aten- 
tado, Mozart Yeixeira Dias 
ficou mais trangúilo e foi me- 
tido na ambulância, que ar- 
rancou a 120 quilômetros pa- 
ra Niterói. Estava concluída 
a missão e cumprida, Ao che- 
gar no Largo do Moura, às 
24h30m, a envavana parou por 
ordens do coronel Lima Bar- 
reto, supervisor do esquema 
de segurança, e que determi- 
nou máiores cuidados quando 
chegassem à Secreturia do Se- 
gurança. Gritou em voz alta: 
«Os curros do choque devem 
chegar pela frente. A ambu- 
lância entra pelos fundos pa- 
ra evitar a massa humana e 
os jornulistas, Muito cuidado 
para não haver erros, Temos 
que garantir a vicla do prêso», 

Delibaradamente, n Polícia 
prendeu um homem parecido 
com «Gaguinhos, que Toi 
conduzido pela porta da fren- 
te da Secretorin, no mesmo 
instunte em que o matador 
de Luz Del Fuego era raco- 
lhido ao xadrez do DOPS, 
assedindo pelos fotógrafos « 
cinegrafistas,. Poucos tiveram 
chance de ver o priso, Só 
mais tarde — a pedido do ad- 
vogado — os profissionais de 
imprensa falaram com o cri- 
minoso, advertidos de que 
«não podem perguntar nada 
sóbre os crimes, antes do 
depoimento». 


PREVENTIVAS E 
DESAPAFO 


Ainda no local da apresen- 
tação, «Gaguinho» mostrou o 
ferimento a bala na coxa di- 
reita, quando do tiroteio «de 
sábado com o invesligador 
Júlio José da Silva, que ad- 
mitiu ter matado «para não 
morrer». Queixou-se, ainda, 
de um tumor na perna, que 
o incomodava. Declarou que 
só se apresentava para evi- 
tar que seus familinves con- 
tinuassem sendo espuncados 
pela Polícia. E desabafou: 
«Os covardes não me enfren- 
tavam, Até os meus animais 
foram mortos, covardemente, 
pelos canalhas, Sei que vão 
tentar me matar nu cadeia, 
como das outras vêzes. Mas 
antes vou fugir», Ontem, en- 
quanto «Gaguinhoy prestava 
depoimento, o juiz de Mngé 
decretava a sua prisão pre- 
ventiva pela autoria da mor- 
te do investigador Júlio, « 
recomendava seu internamen- 
to no Presídio Geral, Antes, 
o juiz de São Gonçalo havia 
decretada a prisão de Mozart 
por tentativa de morte, ocor- 
rida há tempos. 


POLICIA QUER VINGANÇA 
O fim da sensacional caça- 
da, que durou 25 dias, provo- 






dados retiram a cachorrinha que utilizavam nas 


diligências, a qual, diante 


e ; 
PUSIGLONTO PE 





do: criminoso vencido, 


afeiçoou-se a êle e não o queria deixar 







ih 


E) 


na Polícia 


cou revolta 
que estava disposta au mata” 


civil, 


o criminoso para vingar u 
morte do investigador de 
investigador de Magé. Quan- 
do souberam que o «Gagui- 
nho» estava protegido pela 
Policia Militar, os policius 
expressaram o seu desconten- 
tamento, fazendo críticas aos 
soldados, que tinham ordens, 
inclusive, de conter à fórga 
qualquer investida contra uq 
marginal de acórdo com as 
ordens expressas do Secretá- 
vio de Segurança. Contudo, 
npesar de todo o esquema de 
segurança, o marginal pode- 
rá ser morto na prisão, em 
circunstâncias «misteriosas», 
a qualquer momento, Ressal- 
te-ze que, durante à chegada 
do preso a Niterói, o detega- 
do Godofredo desurmou, num 
corredor, Elúvio Augusto 
“Teixeira, irmão de Rodolfo, 
uma das vitimas de «Gagui- 
nho». Flávio levou as mãos 
aos dois revólveres quando o 
minrginal passou por- perto 
déle, , cost! Tess 


AMBAÇAS NA-ACAREAÇÃO * 


«Gaguinhos que, no apavo- 
ramento da apresentação as 
uutoridades, quando se viu 
cercado de soldados, lremeu 
e negou Ludo, fol pôósto «dlan- 
te do irmão Alfredo, ontem, 
na Secretaria de Segurança, 
e ha acureação que se seguiu, 


acabou por contessar sua 
purlicipação nu chacina da 
Ibn do Sol. Como Aliredo, 


cuja prisão possibilitou a des- 
coberta do crime, o apontas- 
se como cúmplice, e susten- 
tasse à acusação, «Gaguinho» 
raquejou « retrucou, com 
ódio: «Pois bem: eu matei 
com élet» Mas, a seguir, pro- 
curando minimizar sua parti- 
cipação, explicou; «Foi “ls 
que, primeiro, bateu nela 
com o remo... Bateu uté mu- 
tar, Al eu abr) q barriga dela 
com a faca», «Gaguinho» dis- 
se, também, que Alfredo ata- 
cou o caseiro Edgar do mes- 
mo jeito. «Ble matou o ve- 
lho que estava bêbedo, mas, 
mesmo assim, partiu em de. 
tesa de Luz, no vê-ln daquele 
jeitos — disse o bundido, No 
auge do ntrito com Alfredo, 
«Gnguinho» quase gritou, no 
umeaçar o irmão: cVou te 
matar a dentadas, quando 
formos para a detenção», 


MUITOS CRIMES 


O bandido continuou sob 
interrogatório, em ssiglo, pa 
ra explicar sua participação 
em muitos outros crimes, que 
lhe são ntribuidos, inclusive 
o da explosão da ilha. do 
Braço Forte, Entre os cri- 
mes confessados pelo bandi- 
do, até agora, além da chaci- 
na da Ilha do Sol, figuram os 
de que foram vitimas «Zé 





Trinta e Um», ocorrido no 
morro do Hung-Hung; José 
Aprigio, cometido em 1944; 
Rodollo Augusto Teixeira, em 
Maraçamduba, e «Luis Mar- 
teloy, ex-caseiro de Luz, que 
upareceu morto, sem os 
olhos na ilha do Gradim. Um 
dos mais bárbaros crimes co- 
metidos por «Gaguinhos foi 
contra Rodolfo Augusto, que 
ête retalhou a facão, A defe- 
sa do bandido, nesse crime, 
estéve a cargo do udvogado 
Geremias Fontes, atual go. 
vernador do Estado. O dele- 
gado Aureliano César, de 
Magé, pediu para que «Ga- 
guinhos  fósse recambiado 
para sua Delegacia para ser 
ouvido sóbre a morto do in- 
vesligador Júlio José. O pe 
dido foi negado, inicialmente, 
pois tem-se como certo que, 
se chegar u Magé, «Gagui- 
nho» não mais sairá dali vivos 
os colegas do policial que êle 
matou o liguidarão, O depu- 
tado Paulo Alberto estêve 
ontem, em nossa sucursal de 
“Niterói, “é pediu Tôsseescla- 
“retido “sia participação nos 
Tutos que culminaram com a 
upresentação do criminoso, 
Disse: «Minha intervenção, 
no causo, decorreu de solici- 
tação feita em minha resi- 
dência, pelos ndvogados do 
criminoso, no sentido de, co- 
mo conselheiro da Ordem dos 
Advogados, entrar em conta- 
to com o Secretário de Segu- 
runça q fim de que êste ga- 
rantisse a vida do acusado», 
E concluiu, depois de expla- 
nações em tôrno da situação 
do prêso com vistas à Justi- 
car «Além disso, tudo o que 
se publicar relutivamenet à 
minha intervenção nesse epi- 
sódio, não corresponderá ao 
que efetivamente ocorreu», 


CAFÉ COM ... 


(Conclusão dn 8* página) 
a necessidade dessa maior am- 
plinção. Se os fatos e os nú- 
meros, já quase às vésperas 
da reunião, estão provando 
que não somos capazes nem 
de preencher a cota que nos 
é atribuída, quais serão os ar- 
gumentos que serão utilizados 
para defender a tese da am- 
plinção ou mesmo da manu- 
tenção da cota atual? 

Nos estritos têrmos do acôr- 
do de que o Brasil é subscri- 
tor, os demais paises produtos 
ros -le-café têm direito a rer 
invidicar a parcela que o Bra- 
sil deixou de exportar, Alguns 
espiritos comodistas, alegam 
quo essa defasagem entre a 
cota'o as exportações realiza- 
das não tem importância e 
que, por mais incrível que pa- 
rega, abre perspectivas para 
mais amplas negociações em 
Londres. 
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"DIÁRIO SINDICAL 





CONTEC Rebate Acasações 


H tas, em iiscurso pronunciado no Recife, o presiden- 
te do Instituto Nacional da Previdência Social criti- 
had 4 diretoria da Confederação Nacional dos Traba- 
idores nas Emprêsas de Crédito, que estaria promoven- 


info Pr tn das demais lideranças, através de denúncias 

idudas com relação a irregularidades no processamen- 

in unificação, uma campanha de descrédito da Previ- 

“mein Social, 

” Ouvido a respeito, o presidente da CONTEC mostrou- 

ba com o tom agressivo, polêmico e ante- 
4 


tina taquelo pronunciamento, porque partindo de 
cial Quotidiano pública e proferido em uma solenidade ofi- 
Mio desejava, todavia, disse o líder sindical, Rui Bri- 
o manifestar-se a respeito, sem ouvir, antes, à diretoria 
tuto entidade, uma vez que havia uma questão de con- 
“teo-normaitva em jôgo, carecendo do. pronunciamen- 
de some companheiros, 


A RESPOSTA 


veu Ontem, avós reunião da diretoria da CONTEC, resol- 
diretor Midado distribuir à imprensa a seguinte nota: <A 
ontid; desta Confederação vem sendo persistentemente 
rastros, COMO responsável pelo clima de Insatisfação, de 
inNps 0 * de revolta que o irregular funcionamento do 
ep Tovuca entro os segurados. Velcula-se, maldosamens 


O act) 

srupo. po 0SO honto que nos ntribul desonesto conluio com 

cabidns “e seguradores para campanhas impatrióticas ec des- 

my insistência de tals referências, assinaladas, última- 
hor um tom sempre crescente de intolerância — 


incompatível com a prática democrática, e revelador de 
falta de tranglilidade indispensável à apreciação de pro- 
blemas sérios — obriga-nos ao esclarecimento público para 
evitar explorações incorretas de nosso comportamento. 


UMA REALIDADE 


Continua o documento: «Quem acompanha o noticiá- 
rio da imprensa, conhece perfeitamente o conceito que do 
INPS fazem, em pronunciamentos públicos, quase todos os 
órgãos de representação classista e, não apenas, a CONTEC 
e seus afiliados. Os que nos conhecem e nos honram com 
sua confiança, também sabem dos nossos esforços para 
conter os mais exaltados e evitar pronunciamentos públicos 
a respeito do nçodado e, por isto mesmo, até aqui mal su- 
cedido, sistema unificado. É possível que em algum mo- 
mento tenhamos errado — menos por intenção do que pelo 
desespêro de não sermos compreendidos em nossos es- 


forços. . 
IRREVERSÍVEL 


Prossegue a nota da CONTEC: «Outra coisa não temos 
feito senão procurar insistentemente as autoridades e téc- 
nicos, inclusive ao ilustre presidente do INPS, para trans- 
mitir sugestões, apontar falhas e ponderar sbre atos e fa- 
tos discutíveis do ponto de vista moral e ético, com vs quais 
não nos sentimos obrigados a concordar. Em sã consclên- 
cia, não poderemos ser arusados de hostilizar a unificação 
para prejudicá-la. Estamos convictos de que a estnbilida- 
de ou não dêsse sistema, independe de nossa atuação, e que 
êle será irreversível sômente se fôr capaz de superar notó- 
rias deformações de estrutura e destruir a plutocracla, que 
é uma das grandes mazelas da Previdência Social Bra- 


sileira. 
APLAUSO FACIL 


E concluindo, declara a diretorla da CONTEC; «tstes 
são os fatos. Temos agido com seriedade, Não visamos 
pessoas. Não somos opositores sistemáticos; mas enten- 
demos que a colaboração não se efetiva sob o estandarte 
do Incondicional APLAUDAMOS; por Isto apontamos as fa- 


lhas, mesmo desagradando, para que o Govêrno possa cor- 
rigi-las, aproximando-se, e não, se afastando do sofrimen- 


to do trabalhador brasileiro». 


nica que estã sendo modificada, ou então, de transferir-se 
setores do ntual Ministério Pú- 
dando-lhe, 


para a Justiça Eleitoral, 
blico do Trabalho, 


assim, função socialmente 


Juslico Sindical 


Um dos temas que vem despertando o interêsse do mi- 
nistro Jarbas Passarinho, num programa de melhoria da le- 
gislição sindical, prende-se ao problema das eleições dos 
dirigentes. 

Preocupado em desvincular o mais possível a ação do 
Ministério do Trabalho da vivência administrativa das en- 
tidades, pensou o ministro em instituir um setor especia- 
lizado em eleições dentro da Justiça do Trabalho, idéia 
logo abandonada, eis que, para tanto, seria mister proce- 
der-se a uma reforma constitucional, tida como inviável 
no momento, Dentro da atual competência — definida 
na Constituição de 15 de março — para os órgãos da Jus- 
tica do Trabalho, não está especificada àquela atividade 
eleitoral sindical. 

A JUSTIÇA 


O tema é realmente dos mais apaixonantes, e o minis- 
tro do Trabalho não deve abandoná-lo, ante às primeiras 
aparentes dificuldades de natureza jurídico, para efetivar 
a idéia. Essa tese, realmente, não é nova. Defende-a entre 
nós, há muito tempo, entre outros ilustres juristas, o pro- 
fessor Antônio Cesarino Júnior. sugerindo a entrega Gas 
eleições sindicais à Justiça Eleitoral, o que poderia ser 
obtido sem necessidade de modificação constitucional, por 
simples lei, eis que a Constituição deixa n competência 
daquela Justiça Especializada para ser fixada pela lei or- 
dinária., 

No momento, além do contróle eleitoral amplo e de- 
talhado por parte do Ministério do Trabalho, interfere no 
processo, apenas presidindo as apurações, un Procuradoria 
da Justiça do Trabalho, órgão do Ministério Público da 
União. Serin o caso, tnlvez de, ou transferir-se essa com- 
petência de forma total para o Ministério Público, intro- 
duzindo-se dispostivos específicos na Lel 1,341, Lei Orgáã- 


útil e dinâmica na preservação da pureza do processo elei- 
toral sindical entre nós. 

A mera adaptação do Código Eleitoral para as elei- 
ções sindicais, inclusive outorgando-se no Ministério Pú- 
bilico ampla participação em todo o processo, até final pros, 
clamação dos eleitos, tudo com trâmite pela Justiça Elei- 
toral, constituir-se-ia, talvez, nu solução idea] para êsse 
relevante problema. 


Magalhães Reunirá Líderes 


O ministro Magalhães Pinto, dando prosseguimento ao 
seu programa de realizar contntos diretos com os diversos 
setores representativos da sociedade, vai reunir, num dos 
seus próximos ágapes, um grupo de dirigentes sindicais 
para uma troca de impressões sóbre os problemas gerais 
do país e específicos dos assalariados, 


Caixa Bancário é «Robot» 


O primeiro caixa «robot» de um banco, no mundo — 
apontado como Importante avanço no rumo da completa 
automatização do banco do futuro — entrou em serviço 
recontemente em Enfield, perto de Londres. 

A máquina funciona durante às 24 horas do dia. Lo- 
calizada na parte exterior do banco, «entrega», por melo 
de uma gaveta, dez notas de uma lHbra esterlina aos cllen- 
tes que nela colequem um comprovante à prova de falsi- 
ficação e indiquem, apertando botões, o seu código numé- 
rico pessoal, p 

Antes de soltar o dinheiro, ua máquina testa eletrô- 
nicamente o comprovante, aferindo na sun antenticidade, e 
confere o código numérico. Uma vez atendido o- cliente, 


retém o comprovante, para que o banco faça a compensa- 
ção como chegue normal. («BNS) 
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Botafogo Precisa 
“Para Decidir Taça 





Assembléia Vai Decidir : 
se Começa o Campeonato 


O presidente Otávio Pinto Guimarães confirmou que pe- 
dirá o adiamento do ínicio do campeonato carioca se a Taça 
Guanabara terminar empatada entre o América e o Bota- 
fogo, em caso de vitória dos alvi-negros na noite de hoje, 





BATE-BOLA 


José Dias 


Seria Interessante que o fu- 
tebol entioca pudesse aprovel- 
tar o convite da CBD para res 
presentá-ln' no nmistoso come- 
márativo da data nacional do 
Chile, wu 17 de setembro, em 
Santingo. Consultando a tabe- 
la do eampronsto, verifienmos 
oue está um tanto ou quanto, 
difícil no presidente Otúvio Pins 
to Guimarães conseguir que cs, 
clubes, na reunião: de amanhã 
dy Assembléia Gernl, concor: 
dem com o ndinmento da quim 
tn rodadr do esmpeonnto ca- 
riocn. que nnresentará como 
atração o clásssco Vnsecg x 


Amérion, exntamente nn data 
di jôgo em Santingo. Se os 
elubes concordarem, que seis 


convocada a fórca múxima do 
futehol enrioen, pois o jógo com 
es chilenos poderá representar 
um sunnde teste para o con 
fronto com os paulistas, a 20 
de sotombru, no Maracanã, 
quando precisamos demonstrar 
a recnpernção do futebol da 
Guonnbara. 


Tem razão Castor de An- 
drndo, vice-presidente de fu- 
tebol do Bangu, quando diz que 
o Bangu, diante dos vários des- 
fniques que sofreu mor contas 
sões, não poderá enfrentar do 
fensl porn igual o Rotafogo, 
Voir à noite. no Marneanã, 
Som Mário “Tito, Tmís Alberto, 
Joime e Ocimr. e possivel 
mente Norberto Boppe, o Bam- 
gn. one nada meis tem n fazer 
ma Ten Guanabara, vai gua 
dar es sense fitminves porn o 
primeiro oldesico da campeona- 
o enrines, domingo, contra O 
Vatsen, defendendo o títnln con- 
quistndo no ano passado. 


Armando Márques quis bo- 
tar a sua costumeira “ban- 
en", depois que o Departa- 
mento de Arhitros anunciou 
à escalação dos juizes para 
a rodada paulista, determi- 
nando a ida do apitador-ve- 
deta par atuar em Aragr- 
euaro. no jôgo Ferroviária x 
Portuguêsa de Desportos, fi- 
cando Olten Aires de Abreu 
no “elússico” Corinthians x 
São Paulo. Os jornais pau- 
listas de domigo anunciaram 
inélusive, que Armandinho te- 
lefonou do Rio dizendo que 
“postava com distensão” e não 
Iria para Araraquara, Fal- 
cão não aceitou as desculpas 
do árbitro e manteve a es- 
cilncão para o jôgo do inte- 
rior, 


O Campo Grande precisa 
derrotar hoje à noite a Por- 
tuçuêsa, a fim de ter o di- 
reito de disputar um jõgo ex- 
tra com o Ponsneesso, na 
luta pelo titulo de campeão 
do 'Torneio “Jocé Trocoll”, 
O rubro-Anil. dirigido por An- 
tôninho, está com 8 pontos 
ganhos, enquanto o fampo 
Grande, orientado por Gra- 
dim, estã com 6 pontos. Só 
a vitória interessará ao clube 
da zona rural. 





DIÁRIO NAS 
ENTIDADES 








CBD — Chegou ofício da 
Federação Porluguêsa de Fu- 
tebol, comunicando que o 
Benfica não poderá aceitar 
o convite para atuar no 2 
aniversário do Mineirão, de 
17 a 24 de setembro, em vir- 
tudo de já ter assumido ou- 
tros compromissos, além do 
início do COAPeDIALO local. 

000 


Diante da resposta negati- 
va do Benfica, a CBD tele- 
grafou & Associação Uru- 
guria de Futcbol, solicitan- 
do um pronunciamento ur- 
gente sôbre se aceita au não 
o convite para que o selecio- 
nado uruguaio participe das 
festividades de aniversário do 
Estádio «Magalhães Pinto». 

000 

O Flamengo remeteu a res- 
cisão de contrato de Jarbas, 
cedondo todos os direitos ao 
XV de Novembro de Piraci- 
caba, da Federação Paulista 
de TIutebol, O passe do Jjo- 
gador fol vendido por INCr$ 
20 mil e Jarbas já viajou 
para o interior bandeirante. 

090 

O Botafogo registrou, on- 
tem, o primeiro contrato de 
Paulo César, que terá a du- 
ração de um ano, com or- 
denado mensal de NCr$ .... 
500.00 e luvas no valor de 
NCrS 33 mil. 

000 

Chegaram da CBD os pas 
ses dos jogadores Valdir, pa- 
ra o Ronsucesso, e Bulduino, 
da Federação Venezuelana 
de Futehol para o Madurei- 
rr. enquanto a entidade má- 
gima comunieava ainda que 
transferiu Modesto, para a 
Federncão Fluminense de 
Desportos, e Jorge Costa pn- 
rm n Federação Paulista de 
Futebol, 


contra o Bangu, no Maracanã, 


A Assembléia Geral da entidade carioca já está convo- 


cada para amanhã, quando tratará de fixar.as taxas de 
bitragens para o campeonato, deliberar sôbre o convite 
CBD para representá-la com a Seleção Carioca, dia 17 
setembro, em Santiago do Chile, e finalmente tratar 


caso da Taça Guanabara, na parte de interêsses gerais, 


QUEREM 

Tanto o Botafogo como o 
América, na hipótese da Ta- 
ça: GB. terminar empatada, 
querem o adiamento do início 
do certame da cidade. Mas 
existe também a possibilida- 
de da decisão ser transferi- 
da para o meio da próxima 
semana, seguindo o campeo- 


nato seu curso normal, segun- - 


do o ponto de vista esboça- 
do por três dos grandes clu- 
bes cariocas. Tudo isto fica- 
rã resolvido ma Assembléia 
de amanhã, marcada para as 
18 horas, 


DIFICIL 


Quanto à possibilidade do 
futebol carloca representar à 


CBD, no Chile, dia 17 de se:. 


tembro próximo, não estã ha- 
vendo muita receptividade en- 
tre os tradicionais grandes 


clubes da cidade, pois que- 
braria o ritmo da disputa do 
campeonato, com o que não 
concordam alguns clubes, 
Mas isto é um ponto de vis- 
ta que poderá ser modifica- 
do na assembléia de amanhã. 


Bianchini Faltou 
e Bim Quer Sair 


Bianchini não apareceu ontem para a apresentação 
dos jogadores do Vasco da Gama e, segundo o presidente 
João Silva, se não justificar sua falta, será multado, de 
acôrdo com a opinião do treinador Gentil Cardoso. 


- - Enquanto isso, Paulo Bim pediu para ser emprestedo 
ã Ferroviária de Araraquara, mas o presidente perguntou- 
lhe se havia recebido proposta para a compra de seu pas- 


so q ao tomar conhecimento de 


que era empréstimo, ne- 


gou. Quanto ao propalado interêsso de Brito, de ser ven- 
dido ao Cruzeiro de Belo Horizonte, João Silva disse que 


não toma conhecimento 
curado por ninguém. 


COLETIVO 


O Vasco faz coletivo esta 
tarde, porque Gentil espera 
a volta de Zé Carlos, de Re- 
cife ce Danilo, de Montevidéu. 
Em princípio, duas alterações 
são anunciadas: Jorge--An- 
drade e não Ananias, no lu- 
gar de Fontana e Zé Carlos, 
no de Jediy, As autras que 
pretendo fazer, só depois do 
conjunto de hoje. Ontem, 
houve individual de 30 minu- 
tos, sem Fontana, de perna 
gessada, Acelino (tornozêlo), 
Luizinho, que fêz tratamen- 
to e Bianchini, que não apa- 
receu nem deu satisfações, 


Agora é 


Que Quer o Mané 


O Araxã FC, é o nôvo clu- 
be a se interessar por Mané 
Garrincha, tendo ontem o sr. 
Décio Medeiros, Secretário 
de Imprensa do Governador 
Isrnel Pinheiro, procurado o 
presidente João Silva e, em 
seguida, o próprio jogador, 
para disputar o campeonato 





Esse foi o lance do pênalte em Paulo Henrique, Apesar de ter tentado livrar-se da «sarrafada» 
lateral foi atingido e deixou a cancha com luxação violenta 
€ f 


porque é inegociável e não fol pro- 


Silas retirou o gêsso é trel- 
nou, Gentil vai adotar, no 
vamente, no campeonato, a 
volta à concentração depois 
dos jogos. 


RODRIGUES 


O presidente João Silva te- 
rá, hoje, a resposta de Gun- 
nar Goransson sôbre Rodri- 
gues. Conversará com o jo- 
gador e se êste so dicidir a 
ir para o Vasco, mandará o 
craque so entender com o 
prôcer vascaino, Quincas e 
Gonçalves viajam para a Ilha 
da Madeira, a fim de defen- 
derem o Sanjoanense. 


o Araxá 


mineiro por aquêle clube, Jo- 
ão Silva disse que o jogador 
não pertencia eo Vasco e q 
entendimento. deveria ser! fei- 
to com'o Coríntians. Garrin- 
cha concordou em ir para 


Araxá, não tendo havido acer- 
to de bases financeiras. 


FLAMENGO 
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Depois de seu caso novelésco com o Botafogo, Paulo Ceésur 
volta u ocupar contra o Bangu, esta noite, a extrema es- 
querda do alvinegro 


Havelange Convida Gariscas 
Para o Jôgo Contra Chilenos 


O presidente João Flavelange manteve entendimen- 
tos, durante o dia de ontem, com Otávio Pinto Guima- 
rães, presidente da Federação Carioca de Futebol, opor- 
tunidade em que convidou a seleção carioca para repre- 
sentar a Confederação Brasileira de Desportos. No jógo 
contra o selecionado chileno, a 17 de setembro, em San- 
tiago, data nacional :do Chile, Os cariocas usariam a cas 
misa da CBD e o jôgo serviria de teste para o seleciona- 
do guanabarino, que irá enfrentar os paulistas no dia 26 
do memsmo mês, no Maracanã, em homenagem ao Fundo 
Monetário Internacional, O presidente Otávio Pinto Gul- 
marães ficou de consultar os clubes na Assembléia Geral 
convocada para amanhã e depois responder ao presidente 
João Havelange. 





de Griffa, o 


| Com uma arquibancada custando NCr$ 
3,00, com direito ao sorteio, Bangu e Bota- 
fogo voltam esta noite ao Maracanã para O 
encerramento normal da III Taça Guanaba- 
ra, estando o encontro cercado de expectati- 
va, pois que, no caso de uma vitória ban- 
guensero titulo ficará com o América, en- 
quanto um triunfo alvinegro provocará uma 
nova peleja com os rubros, para, então, sa- 
ber-se a quem caberá o centro máximo do 
certame, se ao América, se ao Botafogo 
cujas equipes foram, realmente, as mais re- 
gularea durante essa jornada. 

Os dois quadros não poderão se apre 
sentar integrados por todos os seus respecti- 
vos titulares, já que, no Bangu, Mário Tito, 
Luís Alberto, Jaime, Ocimar e também La- 
deira estão entregues ao Departamento Mé- 
dico, enquanto, mo Botafogo, Zagalo não po- 
derá contar com Rogério, mas terá o rea- 
parecimento de Paulo César, restando-lho 
apenas uma dúvida, que se refere ao melo- 
campo, entre Carlos Roberto e Afonsinho, 


DETALHES 
Assim sendo, deverá o Botafogo formar 


com Manga; Moreira, Zé Carlos, Paulistinha 
e Valtencir; Carlos Roberto (Afonsinho) e 


- Gérson; Zélio, Jairzinho, Roberto e Paulo 





Rogério melhorou, mas não jogará es- 
tá noite, porque o dr. Lídio Toledo, ao vê- 
lo claudicar um pouco durante o treino de 
ontem, resolveu vetá-lo e, assim, Zagalo vai 
lançar Zélio pela ponta-direita, ficando com 
dúvida apenas no melo do campo, onde 
Carlos Roberto, apareca com mais chance do 
que Afonsinho para figurar ao lado de Gér- 
son, enquanto Paulo César tem o seu rea- 
parecimento assegurado na ponta-canhota, 

O apronto dos botafoguenses resumiu-so 
num simples bate-bola de 60 minutos, de- 
pois do um leve treino individual, quando 
foi notado pelo médico que Rogério capen- 
gava um pouco, sendo, então, poupado c 
riscado para o encontro desta noite. Mas, 





Campeão Vai de Misto 





Ladeira, que substituiria a Norberto 
Hope, no jógo desta noite, sentiu um esti- 
ramento na coxa direita durante o treino 
de ontem, e deverá ser mais um desfalque 
na equipe banglense, que não contará com 
Mário Tito, Luís Alberto, Ocimar e Jaime, 
o que obrigará à técnico Ondino Vieira & 
deslocar Paulo Borgts pata à área, fázen- 
do entrar Tonho, na extrema direita. 

Ontem, em Môça Bonita, os bangúenses 
realizaram o apronto para o jógo desta noi- 
te com um leve coletivo de 40 minutos e 
que terminou com a Igualdade de 1x1, goals 
de Ladeira e Mário, êsto pelos reservas, ten 


GONZALEZ 


JARDEL DE 


Jardel de lateral direito é a nova expe- 
riência que Gonzalez introduziu na equipe do 
Fluminense, no coletivo da manhã de ontem 
em Álvaro Chaves, quando Cabralzinho trei- 
nou um tempo — dando maior movimentação 
à ofensiva —, sentindo a clavícula e se quei- 
xando de fortes dores no final. Todavia, q 
dr, Valdir Luz acha que ainda é cedo para 
dizer se o atleta estã alijado da estréia no 
campeonato contra o Campo Grande. Vai 
intensificar o tratamento até sexta-feira, 
quando a resposta final será dada. 

Altair fêz aplicações de cortisona, mas não 
tem condições ainda e sômente na próxima 
semana é que poderá voltar aos treinos. O 
ponteiro direito Zêzinho, do XV de Piraci- 
caba, treinou -no time de baixo com regular 
desenvoltura e Noce, artilheiro da prática, 
chamou a atenção do técnico, 

LAUDIO 
O ensaio teve dois tempos de 40 minutos, 


FICARAM NO 1) 


Flamengo e Atlético de Madri empata- 
ram do ixi na noite passada no Maracanã em 
peleja que não agradou tecnicamente e ain- 
da teve Paulo Henrique deixando a cancha 
aos 21 minutos do primeiro tempo, ao ser 
derrubado viaolentamento por Griffa, na pe- 
nalidade máxima que se converteu por Ade- 
mar, aos 22 minutos, no tento do rubrone- 
gro, que lhe deu a vitória parcial na primei- 
ra etapa. Logo nos 2 minutos do tempo final, 
Luís, de cabeça, empatou em definitivo, de- 
pois de um cruzamento de Ufarte. Arbitra- 
gem de Arnaldo César Coelho, auxiliado por 
Idovan Silva e Rubens de Sousa Carvalho, 
renda de NCr$ 42.000,00 com os pagantes 
tendo direito ao sorteio de automóveis, 


FLA 1X0 


A primeira fase pertenceu inteiramente 
ao Flamengo, por isso mesmo converteu uma 
penalidade máxima de Griffa, em Paulo Hen- 
rique, bem cobrada por Ademar, aos 22 mi- 
nutos, atirando rasteiro no canto esquerdo 
de Rodri, Todavia, do ponto de vista técni. 
co, o jôgo foi monótono, desenrolado mais 
no melo de campo e com pouquíssimos lan- 
ces de sensação nas duas áreas. O Flamengo 
voltou a jogar com Murilo, a maior figura 
com jogadas individuais até pelo mcio de 


AMÉRICA VENCE DE 3 


h) 

Julz de Fora — Mesmo desfalcado de 
seu maior cartaz, Edu e Marcos, o América 
não tevo dificuldade para derrotar o Tupi- 
nambás, na noite de ontem, nesta cidada 
assinalando a contagem de 3x0, gols de An- 
tunes, logo aos 4 e Eduardo, aos 41 do pri 
meiro tempo, enquanto que Almir, que fêz 
sua estréia na equipe de Campos Sales, mar 
cou, aos 30 minutos do tempo final, o ter- 
ceiro e último tento do América, 


Realizando jogadas certas e envolvendo 
completamento a equipa julzdeforana, o Amé- 
rica proporcionou excelento «show» de fute- 
bol para a torcida da «Manchester», mar- 
cando tranquilamente 3x0, através de boas 
tramas. Logo nos 4 minutos Antunes abriu 


encer Bangu 
Com América 


Paulo César Volta na Esquerda 

































































César. O Bangu terá Ubiralam. 
Crespo, Pedrinho e Ari Clemença ai Pit 
e Jair; Tonho, Paulo Borges, Dei Votado 


Aladim, Cchig , 
PRELIMINAR 


A preliminar, entro Português 3 
po Grande, apresenta a mesma carack ist 
ca do encontro principal. So o Camp St 
de vencer, terá de decidir q titulo qo 
neio «José Trócoli» com q Bonsuces O top 
será o campeão no caso de uma vitóri 
la». O técnico da Portuguêsa, major r ly 
Carvalho, não poderá contar com Tra rio 
César, requisitado por Paulo Amara) Bldo 4 
time principal, escalando, então x 
com Jurandir; Miguel, Simões Zeca 
Leodora e Nilson; Humberto, Guarg pit 
Paulo o Dida. O Campo Grando toe UM 
nho; Zé Oto, Guilherme, Goncei | 
Romeu e Norival; Valmir, Nodir, pa” 
Adilson, +» Dark 
ARBITRAGENS 


A preliminar terá a arbitra 
Ferreira de Sousa, auxiliado por Jexi 
Shawrz e Aron Glasberg e no cotejo pri 
pal teremos como juiz Cláudio Magalhio E 
com Amilcar Ferreira v Alvaro Sinuelr A || 
Silva, nas bandeirinhas, à 





Zegalo escalou Zélio de imedia 
para resolver hoje sôbre o companheiro 4 RL 
Gérson, inclinando-se mais pira Carlos ER E 
berto, Assim, os alvinegros deverão alinhar q 
Manga; Moreira, Zé Carlos, Paulistinh | 
Valtencir; Carlos Roberto (Afonsinhar . 
Gérson; Zólio, Jairzinho, Roberto e Puy 
César, X 


to, Licang 


Nei participou do bate-bola de ontem 
preparando-se, assim, para reaparcecr mp 
campeonato, e Martinho irá hoje de manhi 
ao Hospital Miguel Couto para fnzer ym 
radiografia no joelho esquerdo, a fim d 
ser verificado se há lesão em sous pá 
niscos, k 


do os vencedores formado com: Ubiratan 
Fidélis, Crespo, Pedrinho é Ari Clem 
(Aladim); Fernando «e Jair; Paulo Boa 
Ladeira, Del Vechio e Aladim (Taduche), 


Segundo informação do técnico, a equi 
que treinou é à que jogará, entrando, fé 
rém, Tonho, caso Ladeira não se recunHl 
do estiramento, Mário formou com Dé, sypa 
suplentes, uma grande dupla de área, qupl 
entusiasmou o preparador, Ondino, allis, 4! 
velou que lançará êsse duo contra o Vasmfl 
quando da estréia do Bangu no campeons fl 
carioca, ! 


"INVENTA | 


ui 


ZAGUEIRO| 


com o primeiro registrando a vitória dupl 
aspirantes por 1-0, gol do juvenil Noce. NE) 
tempo final, Noce aumentou para 20 e sb) 
titulares, já com Cabralzinho melhorando E 
ataque, passaram à vantagem de 32 mb 
gols de Cláudio, de: cabeça, Rinaldo e Sihé 
ra, êste num belo chute de fora da ánB 
Cláudio movimentou-se muito bem c tem si 
volta garantida, ao lado de Cabral, se é 
ganhar condição de jõgo. O time titular fx Ê 
mou com Zé Roberto; Valdez (Jardel), Vi hã 
tinho, Silveira e Bauer; Suingue e Denílsm Bi 
Wilton, Camilo (Cabral), Cláudio e Rinalh E 
Jardel, de lateral direito, saiu-se muito bem 

e Gonzalez pensa lançá-lo no pósto, Mk 
treinaram Oliveira, Humberto, João Frans 
co, Márcio, Gilson Nunes e Altair, os quali bl 
últimos entregues ao Departamento Médio. ERR 
Hoje haverá individual e amanhã o caprrpa 
to». Sexta-feira, à tarde, recreução e contras 
tração, j 


campo e Carlinhos, fora de sua melhor cor 
dição fisica e técnica, Na frente, apens 
Luis Carlos fazia jogadas de vulto, mas Aé 
mar o Zêzinho deixavam-se desarmar MB 
Griffa e Jayo. E assim, Ademar procuno 
os tiros de longa distância, mas sem ae 
tar uma sequer no gol. 


FINAL 1X1 


A etapa final foi um pouco melhor, a 
»não apagou a fraqueza da primeira, “a 
be espanhol fêz quatro substituições é + De 
be carioca três, servindo para aumentos 
podério das duas equipes. À entrada de a 
nísio deu mais alento à ofensiva do à 
mengo, mas a verdade é que o placar bs 
1x1, fol justíssimo, pelo que os dois f 
fizeram no gramado. O empate surgiu ao 
minutos, quando VUfarto cruzou pelo aj 
Ditão pulou mas Luís ganhou a dispua 
de cabeça assinalou o gol do Atlético. 
mou o Flamengo com Renato; Muro, 
tão, Jaime e Paulo Henrique (Valter); e 
linhos, Amorim (Zêquinha) e Rodrigu”s pi 
to; Zezinho, Ademar, (Dionísio) e AR, or 
los. O Atlético com Rodri; Rivilla ( ? j 
Griffa, Jayo e Caleja; Glnrin c Ade 
Ufarte, Luis Garate (Cardona) *º 
(Bordon e posteriormente Urtiga). 


a gusré 
a contagem para sómente nos 41, A endt 


aumentar para 2x0. E caberia 20 o (8 

Almir, fechar o escore com um N 

to de bela feitura, aos 30 minutos. sita 
A arbitragem fol do sr. Milton do 

a renda somou NCtrS id form 

América com esta constituição: Mt 
Arésio; Sérgio, Alex, Aldect (Maréco, 


Djair; Fará o Ica (Gilson): Sorria 1 
tunes (Jarbas Tonel), Almir « 
Eduardo, 


JAPÃO PERDE pão ft 

SÃO PAULO — A seleção do Rig par! 

sua despedida no Brasil, perden Pere 
e 


J a 
el uarta vez, desta feita ante 
ota O escore 





ria de Araçatuba, pelo 


(SP.«DN») 










ACADÉMICO Josué Montello, da 

poltrona azul nº 29, onde substi- 
puju Cláudio de Sousa faz doze anos, 
autor de romances, contos, ensaios Ji- 
terários e sôbre educação, livros infan- 
tis e históricos, peças de teatro e 
cursos de biblioteconomia — o acadê- 
mico Josué Montello foi atirado às 
feras, em arena que lhe é inteiramen- 
te nova. Fêz viagem à Europa e a 
Casa de Machado de Ássis e de 
Ataulfo de Paiva deu-lhe dolorosa 
incumbência: a de pedir à Academia 
das Ciências de Lisboa que convide a 
Casa dos baianos Rui Barbosa e Luis 

















do ortográfico que anda em estudos. 
Porque, como se Sabe, a Academia de 
Portugal, muito acertadamente, quer 
discutir o assunto, exclusivamente, 
com filólogos. E esta espécie inte- 
lectual não figura na fauna variada, 
embora limitada, da Casa dos paraen- 
ses José Veríssimo e Osvaldo Orico; 
sômente a Academia Brasileira de 
Filologia está capacitada para tratar 
do assunto. 

Atirado à luta em terreno que 
desconhece, porque não é de sua espe- 
cialidade, o acadêmico Josué Mon- 
tello voltou da Europa a deitar fala- 
cão, tentando defender causa perdida. 
Entre outras coisas, .dá a entender 
que a Casa dos pernambucanos Joa- 
quim Nabuco e Austregésilo de Ataíde 
é a dona do problema ortográfico, por- 
que vem cuidando do assunto desde 
1897, quando foi inaugurada, mas, 
adiante, cai em contradição, declaran- 
do que “Ninguém é dono do problema 
ortográfico”... 

Não disse que o grêmio, nas di- 






















































































A PORTA da Academia 





selhado de vidro 


BOM SENSO, E, NÃO, SABER... | 


Viana Filho para participar do acôr- - 


Nestor de Holanda 


f 


versas fases em que deu atenção à A 


ortografia, contou. com. Rui Barbosa, 
José Verissimo, Silvio' Romero, João 
Ribeiro, Laudelino Freire, Carlos ide 


Laet, Ramiz Galvão; agora, entretan- . 


to, conta, sômente, com Aurélio Buar- 
que de Holanda, que também é da 
Academia de Filologia. Então, para 
defender isso, o acadêmico Josué Mon- 
tello arrasa com a cultura, 

Sim, senhores, não se admirem: 
arrasa com a cultura. Declara que não 
vale o saber, para credenciar os in- 
cumbidos da reforma ortográfica; que 
“Vale apenas o bom senso, que é pa- 
trimônio de tôda a gente”, 

Considero-me um homem de bom 
senso, mas não teria coragem de acei- 
tar a responsabilidade de participar de , 
comissão destinada a reformar aorto= 
grafia portuguêsa. E, não aceitando, 
demonstraria, exatamente, que tenho 
bom senso... 

“Como também tenho em boa con- 
ta o acadêmico Josué Montello, creio 
que êle próprio não aceitaria tal cor 
missão, por questão de bom senso... 

Mas se considera que. apenas o 
bam senso capacita qualquer um para 
assuntos especializados como o da 
reforma ortográfica, todos os mem- 
bros da Casa dos paraibanos José 
Lins do Rêgo e Assis Chateaubriand 
também poderão participar de simpó- 
sios sôbre a poliomielite, sôbre o uso 
do átomo para fins pacíficos, sôbre a 
questão entre Israel e Raul, por aí a 
fora... * 

E colunista social só não poderá 
ser convidado para estudar a reforma, 
porque não há um que tenha bom 
senso... : 


TELHAS-VÃS 


Posso DAR 


outras de- mais se díga que no Bra- 





Brasileira de Letras, não hi 











cutinn sôbre a pronúncia 
de pegada (gá). Achava 











muito, três acadêmicos dis- 


monstrações de bom senso, 
e, se fôr preciso, darei o 
nome e a cendeira que ocupa 
cada um dos portadores de 


sil hã 50% de analfabetos. 
A população de 80 milhões 
registra, apenas, 22 milhões 
de analfabetos, Logo, 80%. 


Sombra.e Água Fres 














ca 


Eça 


DEBATES ANIMADOS À SOMBRA — Foram travados pelos ministros do govêmno de Bonn (República Fe- 
deral da Alemanha), ao decidirem medidas radicais de economia, nas deliberações sôbre o planejamen- 
to financeiro a prazo médio, Devido ao grande calor, o chanceler Kiesinger mandou trazer a mesa oval 
da sala do Conselho para o jardim do Palácio Schaumburg. Depois do Conselho de Ministros ter resol- 
vido poupar 5,3 bilhões de marcos no próximo ano por meio de redução de despesas, a discussão passou 
a girar em tôrno dos efeitos que o nôvo planejamento financeiro terá sôbre as Fôrças Armadas. Kiesinger 
acentuou que 'o orçamento da defesa atual não foi reduzido, apenas foram cortados os adicionais para 





“Culturas Pré-Históricas no Brasil 


APESAR da indiferença da ciência 
oficial pelo assunto, cada dia se 
torna mais provável que tenham 

existido no Brasil, em tempos remo» 

tíssimos, culturas tão dignas de aten- 
cio como us egípeias, cretenses, hiti. 
tas, incas, astecas e outras, As Ins- 
erições rupestres e vestígios de edifl- 
cnções aqui e ali estão a pedir estu- 
dos sérios e profundos, Alguns ama- 
dores e apaixonados têm colhido ma- 
terlal que deveria ser estudado, mas 
fica sempre esquecido, Faltava um 
centro veceptor de tôdn essa -maté- 
rin, capuz de reunir e classifienr o 


os próximos anos. 


do annblose (segundo o qual orga- 
nismos upnrentemente mortos vol. 
tam a tornar-se ativos, mesmo depois 
de longo tempo, desde que se se es- 
tabeleça em tôrno deles o ambiente 
vital que lhes. era próprio) talvez 
fôsse possível obter organismos vivos 
nos gelos eternos, nos sais de potás. 
slo e nos meteoritos, 

Agora, depois de vúrios unos de 
estudos e experlências, um grupo de 
clentistas soviéticos respondeu nega- 
tivamente. n essa possibilidade, ou 
suposta possibilidade de se encontrar 
nos sais de potássio microorganismos 





de milhares ou milhões de anos. Éles 
estudaram, analisaram e submeteram 
a tôdas as experiências possíveis pe- 
daços de meteoritos e amostras de 
sais potússicos com 250 milhões de 
anos, com resultados negativos, fisse 
material foi submetido a mais de cem 
inoculições em três melos diversos 
de cultura, 

Os trabalhos levaram cêrca de 8 
nnos, com emprêgo de todos Og recur- 
gos modernos, mas em nenhum caso, 
segundo afirmaram os clentistas so- 
viéticos, os microorganismos fossiliza- 
dos apresentaram o. mínimo sintoma 


Rio do Janeiro, 
16-8-1007% 


ATOS 
TEVÊ 


PARECE que ainda estã 
por ser dito tudo 
quanto a televisão tem 
guardado dentro de seus 
tubos eletrônicos e dos 
complicados dispositivos 
que transformaram pon= 
tos e linhas em imagens, 
Os animais, por exem- 
plo, verão as imagens do 
vídeo tais como as vê o 
ser humano? Não verão 
outras coisas, além ou 
aquem das imagens? 
Não se sabe, mas há. 
uma experiência feita rer 


centemente pelo psicólo=, 


go inglês professor Neil 
Rackmam, da Universi» 


dade de Sheffield, que é. 


digna de meditação por 
todos quantos se interes- 
sam pelo miolo dos as 
suntos e não apenas pela 
casca. O prof. Racka= 


mam obrigou seus doze: 


gatos a ver televisão du- 
rante seis meses. Os res 
sultados a que chegou 





um que era pégada (pé); bom . senso, 
nenava uulro que se trata- 
va mesmo de um paroxito- 


no, Mus o terceiro argu- 














trando 















































elusão, demonstraram ser 
lumens de hom senso, e, 
por conseguinte, capnzes de 
decidir sóbre n reforma or- 
togrífica,.. . 





salu-se com 























OUTRO CASO curioso de 
aendêmicos que têm bom 
senso: q dos que pronun- 
clavam, hi pouco tempo, em 
liseuesos, alacre (lã) e gra- 
cl (cil), demonstrando que 
desconhecem, inteiramente, 
o Vocabulário da própria 
Academia... 


significa, 
































logu. E, 














di., quando 
prefixo 



































Mais um exemplo de bom 
senso: o do neadêmico que 
escreveu «à torto e à divei- 
tu», crascando a torto e q 
direito... 
































ALGACYR FERREIRA “expondo de- 
senhos na Galeria de Arte” Moderna da 
CBI, nu Avenida Copacabana, 728, sobre- 
ju, é OSWALDO VALPASSOS publica, 
peu Eontôra Pongetti, livro de: crônicas, 
soh o título Dois Dedos de Proea. q — ZÉ 
TRINDADE já inaugurou seu restauvran- 
te de comidas baianas, no Rua Visconde 
de Pirajá, 183, sobrado. Manda recado no 
Volando, de que estã à espera do pernam- 
hucano, «com as minhas balanas>, Bu vou. 
So Anília não quiser Ir eu vou só... 
4 — AROLDO ARAOJO também convi- 
da o Tolando para ir a Icaraí, assistir à 



























































JOVEM 


A verdade é 
des passarelas. 


tumo 


! 


* Qualquer idade. 


“edu-pura 
Mespontos 
Te em fórma,.e bolsosnpela. 


numa solenidade, 
dêmico, também demons- 
desconhecer 


dêmico, mais recentemente, 


de falar em diálogo e po- 
liágolo. O bom senso dêste” 
é ignorar que diálogo nio 
apenas, 
tre duns pessoas, mas, igual 
mente, de multas. Nio sabe 
que o vocábulo vem do gre- 
go diálogos, pelo Intim dla- 
pensando que se 
forma do prefixo Intino dis-, 


grego diá., o aca- 
dêmico decidiu criar o neo- 
logismo poliágolo... 


ASSOCIAÇÃO DE 


ra fêz apêlo para que não, 


ÁGUA-FURTADA 





COMO QUÊ... 


que já estamos fartas das extravagâncias 
de us elas. E o que queremos mesmo é moda fácil 
rios; Sar, fácil de fazer (qualquer costureirinha sairá vito- 
vi em suas cópias!), fácil de conservar! Moda jovem 
ton quê, que não «envelhece» a garóta nem torna a Lrin- 
à ridícula: harmoniosa e cheia de bom-senso, se adapta 


lsso mostra que o diretor 
em questão não está con- 
tundo com os colunistas so- 
ciais, nalguns dos quais pre- 


Recentemente, 
um aca- 


o Vo 





mentou que já lera pegada cabulário da Acndemia, pro- tendem, Inclusive, -candida- 
com o acento grave no é nunciou eutrapélia (pé) e tarse à Aendemin de Le- 
— isto é: pegada. Portan- bramane (mã)... tras, porque assinaram J- 
to, 14 palavra, certamente, - ; vros-de viagens... ) 
ap proprroxitona.... Como e ER n] 

não chegavam a uma con AINDA OUTRO aca- 


E AI VAI MAIS uma 
colaboração às autoridades 
policiais, se é que estn co- 
Inboração nião está | inco- 
modando: dos grandes cen- 
tros distribuidores de ma- 
conha, cocatna, bolinhas 
ete., em Copneaban, é a 
Ladeira Tabajaras, em Co- 
paeabana, n ponea distância 


do distrito polieint. O mais 
popular traficante daquele 
ponto chama-se Itamar Fer- 
nandes, A Ladeira Tabaja: 
'as, que começa ny Rua Si 
queira Campos, flea na ju- 


o bom senso 


fnla en 


se forma do 





IDÉIAS: di to Mini risdição da 12º DD, cujo 
tério da ducado é Culto. titulyr é o delegado Rui Te- 
nório, 


inauguração do Edifício Binrritz, na Rua 
Cinco de Julho, 245, em Niterói, um pré- 
dio com 152 apartamentos, construído em 
tempo recorde: 5 meses, E Informa que 
o conjunto residencinl Manuel João Gon- 
cnlves, em Nova Iguaçu, terá 4 mil resi- 
dências. O — CLÓVIS RAMOS publica 
Candelabro do Amor, livro de quadras 
pela editôra Sabedoria, e — E EIS O 
LIVRO que recomendo, principalmente nos 
pernambucanos: o de crônicas de Oswal- 
do Valpassos. São reminiscências do Re- 
cife, estórins e histórins da terra que não 
sai da saudade de quem nasceu lá, 











Nei Barrocas pensou assim em seu modêélo para hoje: 
Em algodão, para modelos mais simples, ou em 
para um habillé despretensioso, o vestido com 
duplos formando pala quadrada, decote em V, 





que se encontra e o que se. venha a 
descobrir, para se. proceder a estudo 
capaz de lançar luz sôbre A fascinan- 
te mistério do passado de nogsa ter- 
ra, Porque nião se pode admitir que 
tenha havido em quase tôda a Améri- 
ca do Sul, até ng nossas fronteiras, 
velhas civilizações e das fronteiras 
pag cá nada mais se. encontre, E 
o mesmo caso “do - petróleo, que:'só 
existin-em tôrno, do Brasil, mns não. - 
em suas terras, RS Ve 


Tal centro aglutinador do mate- 
ria! de estudo da nossa pré-história 
foi recentemente fundado pelos alu- 
nos da Faculdade de Filosofia, Clén- 
cias e Letras de Sorocaba, o «Centro 
de Estudos Históricos Varnhagen», 
que se propõe estudar a pré-história 
Wrasileira, e tôdas -as matérias corre- 
latas, para - esclarecer ou, ao menos, 
encaminhar: definitivamente o escla- 
recimento do assunto. Inicialmente, 
o Departamento -de Pesquisas do 
C.B.H.V, apela para professôres e 
“estudantes de faculdades brasileiras, 
para pessoas amantes da História, da 
Arqueologia, dn Antropologia e Filo. 
login, possuldorés de fatos, documen- 
tnoito ou Indicações  pré-históricns, 
que entrem em contato com 'o)mes-— 
mo, na Av, General Carneiro, 35, So- 
rocaba, São Paulo. 


Esperam os componentes do 
G.B.H.V., se tiverem a” colaboração 
de todos que a possam dar, estabele- 
cer em- breve bases para o melhor co- 
nhecimento do passado remoto do 
Brasil, 


A VIDA DOS FÓSSEIS 


É mais ou menos comum que nn 
escavações de terrenos antigos, em 
trabalhos de paleontologia ou are 
queologin, se encontrem vestígios de 
vida em rochas pertencentes a eras 
geológicas muito antigas, São os TÓS. 
seis, entre os quais figuram micro- 
organismos. , 


Alguns cientistas “acreditavam 
«que, em virtude do fenômeno, chama- 


FAÇA CARETAS — PARA TER BELO PESCOÇO .... 


Parece brincadeira, mas é verdade; fazendo 
caretas, conscienciosamente, você retardará a ve- 
lhice de seu pescoço (e o terá mais esbelto, mais 
bonito e saudável..,). 


Mas existem 'carétas e caretas: — e lembro 


* sempre uma certa senhora fascinante, que orgulha- 


va-se de suas rugas bem-humoradas, adquiridas 


“através de muitos anos de «caretas simpáticas»... 


Para a beleza do pescoço, é-necessário. seguir 


êsses movimentos de caretas, feitas em-particular, ' 


Evelina e Jorge Chamma receberam para ele- 
gantíssimo jantar, na: seguiida-feira: Entre as 
mais bonitas presenças femininas, Mirtes Melo 
Machado e Miriam Cabral, que vestiam «longos» 
com etiquêtas dos grandes mestres nacionais, 

* e 

Para a reunião do Fundo Monetário Inter- 
nacional, que começa dia 24 de setembro, já está 
sendo organizado programa sociah para as 400 se- 
nhoras que circularão pelo Rio de Janeiro. Um 
ulmôço no «Gávea Golf», outro no Iate Clube, com 
desfile de jóias e um terceiro na Ilha de Bro- 
coió, tipicamente brasileiro, fazem parte do ro- 
teiro. ; 

Ed 

«Miss Brasílin», que tanto agradou nas passa- 

relns de «Miss Brasil, alcançando o 4º lugar, fará 


suceptívels de voltar À vida, depois 


à adaptação de um motor de 35 tc,, 

montado sôbre o eixo traseiro, 

motor ser facilmente retlrado para fins .de manutenção, Baseado em prin- 

cípio semelhante, o inventor lançou também uma motoneta de três rodas com 
um motor de 98 cc e velocidade máxima de 49 km/hora 


k 


Motoneta de Três Rodas 


+ 


é claro, pols as mesmas não são nada: atraentes 
para -um expectador! 

“%*. 1 CARETA; A LÍNGUA-DE FORA... 

Procure tocar a ponta do nariz com a língua. 
Repita êste encantador exercício 10 vêzes seguidas. 

*..2* CARETA; OX... 

Diante de um espelho, contraia a bôca forman- 
do a letra X, repuxando violentamente os cantos 
para“baixo, em uma expressão de exagerado des- 
gósto. Você verá que a pele se contrai desde o 


“maxilar até o externo, levanta nitidamente o peito 


e-se-cobre de nervuras com a-asa-de um morcêgo 


seu «debut» nas passarelas, desfilando durante a 
FENIT, E' uma chance: se agradar, poderá ser 
contratada por fábrica paulista, como seu mane- 
quim exclusivo. À 

x 


Será iniclado amanhã um curso de especla- 
lização sôbre o teste PMK do diagnóstico clínico, 
renlizado pela psicóloga Alice Mira y Lopez. Este 
método foi criado por seu pal, o famoso professor 
Mira y Lopez, e é considerado importantíssimo. 


x 
Uma peça sem homens: «O Assassinato da 
Irmã Geórgia», de Frank Marcus, traduzida por 
Millôr Fernandes e que marcará a estréla ta 
Companhia Teresa Raquel no Teatro Gláucio Gill, 
em setembro, provavelmente. Tendo alcançado 


Ca as E, ES A ST 


Característica interessante, 


de retôrno à vida, — (IBRASA), 





Um nõôvo conceito de transporte individual para adultos acaba de ser apre 
sentado na Grã-Bretanha na forma de triciclo, Trata-se de um veículo acio. 
nado por pedais e dotado da mesma segurança e estabilidade de um tricício 
normal, mas possuindo as características ce manobra de uma bicicleta. A 
estrutura principal do veículo e o conjunto de direção são “ligados ao eixo 
traseiro por melo de um rolamento especial, o que permite ao ciclista Incli= 


nar a máquina, à semelhança de uma bicicleta, ao fazer uma curva, 
tendo ao mesmo tempo às rodas traseiras flrmemente coladas ao chão, MO. 
TOR PODE SER ADAPTADO — A Concépção básica dêsse triciclo presta-se 
de embreagem automática, que pode ser 
é a vantagem do 


(o que, realmente, 
êste movimento 10 vêzes, 


chiclete imaginário, Repita o movimenteo masti- 
gador da esquerda para a. direita; 
20 vêzes seguidas, 


morda uma maçã imaginária, fechando lentamente 
a-bôca, resistindo o mais possível. * 


podem ser sintetizados 
em três itens: 


1) Os programas de 
televisão que alcaçaram 
o maior ínaice de audi- 
ência entre os gatos fo= 
ram --os desenhos ani» 
mados; 


2) Os filmes de aven- 
turas, por causa da fre» 
quente troca de cenário 
'e de imagens, agradaram 
muito mais do que as co” 
médias ao público. de 
quatro patas; 

3) Os gatos mais in- 
teressados pela televisão 
foram os siameses. Um 
dêstes acompanhou um 
espetáculo de televisão, 
sem se distrair nem tis 
rar os olhos do vídeo, du= 
rante 12 minutos intei- 
ros. Comentando êsse 
fato, o professor Racka- 
mam considerou que, 
com a qualidade dos pro- 
gramas oferecidos hoje 
pela televisão, a façanha 
do gato siamês pode ser 
considerada um recorde, 
porque poucas pessoas 
se podem: gabar de ter 
feito o mesmo. Sem o 
perceber, os telespectas 
dores humanos estão 
constantemente distraine 
do-se com outras coisas 
enquanto observam qual- 
quer programa de TV. 
— (IBRASA), 


man- 


não é nada atraente!) Repita 
até à pele ficar corada, 


* 8" CARETA: O CHICLETES... 
Faça como se você estivesse mastigando um 


e «vice-versa, 


% 4 CARETA: A MAÇÃ... 
fste exercício é o ideal para as «papadas»: 


grande sucesso em Londres, mereçe os melhores 
prognósticos cariocas, pols aborda tema bastante 
atual: foz a gozação do fanatismo do público em 
relação à telenovela, mostrando também a soll- 
dão em que vivem seus ídolos. Para começar, 
envio parabéns entusiastas a Teresa Raquel, ar- 
tista a quem muito admiro, 


x 


Mais magra (esão os encargos de Primeira- 
Dama!») e sempre bonita, encontro d, Maria 
Abreu Sodré visitando a FENIT, em seu dia de 


inauguração oficial. Conta-me que está eufórica | 


nesta perspectiva de ser avó: sua filha, Ana Maria 
Toledo Pizza, espera bebê para breve, E pede 
notícia das amigas cariocas, entre estas, Marlon 
Mac Dowell Leite de Castro, 


. 
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“GERALDO 
Próximas Estréias 


e 








VEM AÍ UM SUPERDRAGÃO 
Estréia quinta-feira, dia 24, no circuito do “Metro”, a prodiição de Roberto Amoroso, diri- 
gida por Salvin J. Padgett, Nova York Chimando Super-Dragon”, filme de espionagem, 


desta vez focalizando a organização internacional “Lôbos Negros”, fanática, perigosissima, 
que planeja um golno audacioso de sabotagem contra os Estados Unidos. No elenco estão 


Ray Danton, Marisa Mell, Margaret Lee, Jess Halm e outros. Vomitando fogo, soltando 


torriveis grunhidos, éste superdragão deve ser, de fato, de meter médo, Na foto os “bam- 
bas” da fita, Danton e Marisa. Mell, quo enfrentam o bicho, sem mêdo 















Ncu só do “Zorbn” vive 


a Gróciu.. Pambéni a atriz sueca Iugrid Thulin, uma das prefe- 


ridas de Ingmar Bergmem, foi vivei um abrasado romanco de amor na terra de Platão, 
O filme se intitula “Grécia Meu Amor”, distribuição da UCB, com lançamento marcado para 
o próximo dia 21, no “Vitória”, “Copacabana” e “Madrid”. Produção de John Albin, dire- 
cão do Hans Albin e Peter Berneis, tondo mo elenco, além de Thulin, Paul Hubschnid, 
Claudine Augor, Bomnard Varley c outros , 


HENRIQUE;/OSCAR 
Grande Otelo no Arena Clube de Arte 


O ARENA Clube de Arte de Clorys Dale e 
Claudio Ferreiro, na Rua Barata Ri- 
beiro, 810, 1º andar, reabriu agora modifi 
cado. Deixou de ser uma espécie de bar ou 
boate; sumiram as mesas e cadeiras móveis 
e temos algumas fileiras de arquibancadas 
e um palco. Tornou-se um tentro de ver- 
dade. Depois do exito do Mini-Teatro, 
igualmente em Copacabana, onde cada vez 
mais parece concentrar-se a atividade ar- 
tistica, está provado que' tamanho não € 
documento e que um espetáculo pode sei 
aprrsentado e fazer boa carreira, mesmo 
num local adaptado. Aliás, é antiga a tra- 
diçao dos cafés-teatros e teatros de bólso, 
na Europa, por exemplo, que permitem rea- 
lizações artísticas com menores compromis- 
sos comerciais. 

Com seu espetaculo «Um Mais Um E' 
Igual a Dois», o Arena Clube de Arte, pro- 
senna talvez a primeira experiência de 

rande Otelo, em teatro de gabarito, Ar- 
tista popular, conhecidissimo do cinema, da 
televisão, dos antigos cassinos, das boates € 
mesmo de espetáculos de comédia sem maior 
responsabilidade, tenta aqui, o chamado tea- 
tro sério, «O Crime do Homem dos Passa- 
rinhos», tradução feliz de Ewa Procter de 
«The Dock Briet», (mais ou menos «A .De- 
fesa Dativa», em nossa sistemática judicia- 
ria), é a primeira peça do autor inglês con- 
temporâneo John Mortimer levada no Brasil. 
A forma sumária de um diálogo na prisão, en- 
tre um réu de homicídio e seu advugado, 
momentos antes do julgamento, permitiu ao 
autor evocar de maneira hábil, o passado e 
a motivação que o proragonista teve para 
praticar o crime e indica as peculiares con- 
dições de seu defensor público, 

Be, sob vários aspectos, o original mos- 
tra as características típicas do público a 
que primitivamente se destinou, o de radio 
e televisão com certa tendência para o me- 
lodrama e o pieguismo, possui também, qua- 
lidades, alguma profundidade ao sugerir & 
vida que levava o criminoso, seu tempera- 
mento, o da espósa, etc. Tanto pela ligure 
do protagonista como pela de seu advogauu 
e pela troniu amarga da história e sua hu- 
manidude, para além de uma comicidade de 
primeiro plano, u peça tem alguns a rmpeica 
tchechoviauos e, depois de fazer rir, inte- 
ressa e atinge pela sua discreta mas efeti- 
va pungéência. 

Apesar das possibilidades de ambos os 
intérpretes, o diretor John Procter — que 
simpaticamente estréia no teatro profissional 
brasileiro — e decerto não por sua culpa, 
não cona<guiu obter ainda todo o clima apro- 
priadn para que a peça renda dv maximo 
Falta ainda, ritmo, nervo à ação, e isso deve 
decorrer principalmente da insegurança de 
Grande Otelo que, na segunda parte, no dia 
em que assistimos ao espetáculo, confessou 
honestamente ainda não ter o texto com- 
pletamente sabido, o que o leva a indeci- 
sões e repetições que produzem certo arras- 
tamento. Ésse jeito um tanto descosido do 
espetáculo é a sua maior falha e certanien- 


te estará corrigido tão Jogo desapareça a 


causa apontada. 

Esperamos que Grande Otelo consiga 
tempo, e vença a dificuldade revelada de 
aprender peças de cor, para que seu desem- 
penho se aprimore e seu esfórcço de querer 
tazer um teatro melhor atinja o nível do ta- 
lentu de que todos o sabemos possuidor, 
Sempre lamentamos que o artista viesse, em 
suas ocasionais atuações teatrais, desperd!- 
cando dotes evidentes e aguardávamos uma 
oportunidade em que os aproveitasse, Agora 
ela chegou, Grande Otelo precisa fazer um 
estórço e mostrar aquilo de que é capaz. 
Sua extraordinária comunicação, a versatl- 
lidade, a capacidade de se comover e atins 


gir o público já se percebem no seu atual 
desempenho, ainda apenas alinhavado, no 
Arena Clube de Arto. Que não nos podera 
éle dar quando o tiver efetivamente apron- 
tado? Já apreciamos a sua composição, onde 
algumas das figuras sugere, como a espôsa 
e o velho juiz são excelentes, além da na: 
turalidade preciosa com que representa. 

O veterano Manoel Pêra, que já com- 
pletou sessenta anos de teatro e ginda re 
centemente em «O Noviço» e «Se correr y 
bicho pega, se ticar o bicho comes, .evd 
ótimos desempenhos cômicos, faz a figura 
do velho advogado fracassado, que esperou 
quarenta anos por uma oportunidade, na 
qual por extrema ironia, suas deficiências 
lhe permitirão obter o resultado querido. 
Manoel Pêra dá muita humanidade ao trls- 
te tipo aque desempenha, tornando-o. por 


“,vêzes, comovente pare além de ridículo. Q 


cenário de Léo Leoni é simpático, apenas 
com algumas arbitrariedades em matéria da 
cela de prêso, a não ser que tenham algum 
sentido alegórico ou simbólico. 


A segunda parto do espetáculo «Um Mais 
Um é Igual a Dois», intitula se «Grande 
Otelo de Corpo Inteiro», devia constituir-se 
de monólogus de Grande Otelo, Quando q 
vimos, além de uma conversa muito simpá- 
tica e humana, tivemos o monólogo «A 
Morte da Estela» ou «História de Samba» 
(como vem no programa), de Marcos César, 
na tradicional linha melodramática; depois, 
a leitura. de outro: «O Confinamento de 
Doralice» e, finalmente, uma poesia paró- 
dica. Sem dúvida, esta parte do espetáculu 
destina-se a demonstrar as possibilidades 
histriônicas de Grande Otelo, que vão du 
drama à farsa, mas um sentido crítico e 
um critério seletivo do diretor deveriam 
atuar ai no sentido de sugerir ao artista 
que escolhesse números mais categorizados 
e guiá-lo na apresentação dos mesmos para 
que o nível elogiável procurado pelo intér 
preta não decaisse tanto nessa segunda par- 

, que também pode ser boa e ter interêsse 





E dy E pára Pião - 

EM CLTIMAS SEMANAS — Leina Krespi 

e Gracindo Júnior numa cena da comédia 

do Millôr Fernandos “A Viva Imortal”, que 

estt em últimas semanas de cartas no Tea- 

tro Nacional do Comédia, onde só perma- 
necorá als o Jim do mês 


] 





Acontecimentos 


AÇÃO DA “UNIFRANCED" 
Amy Courvoisler, que todo mun- 
do conhece e estimo, teve a 
gentileza de remeter-nos um be- 
lo material da “Unifrance”, que 
êle dirige, no Brasil. O catálogo 
do 1967, de maio, ilustra e 
comente a mais recente produ- 

fo do cineme francês. O álbum 

belíssimo e poderia servir de 
modêlo parn as futuras publica- 
ções. da “Unibrasil”, que Dur- 
val Gomes Garcia, presidente- 
do INC, anunciou como de na 
ximu cricçião. Bom gósto, beleza , 
gráfica e alto sentido propor 
cional são ns características 
mois destacadas do material da 
entidade frencêsa. 


OS FESTIVAIS — O INC 
está examinando filmes de Jon- 
ga e curta-metragens para O 
Festival de Salermo, a realigar- 





se em outubro, Pare o de São. 
“ Francisco, a ter lugar em no- 


vembro, estão inscritos, entre 
outros, os filmes “A Margem” 6 
“Amor e Desamor”, de Gersun 
Tavares. 


ULTIMAS DA CINEMATE- 
CA — 1: O cielo do filme mu- 
eical, apresentado pela Cinema- 
teca em conjunto com “O Glu- 
bo”, prosseguirá nu quarta-fei- 
ra, dia 23 ,com a exibição du 
filme britânico “Navegando em 
Ritmo”, produção de 1097, di- 
rigida por Sonnie Hale-2: Res 
presentante dos cineastas inde- 
pendentes dos Estados Unidos, 
estêve no Rio, por alguns dias, 
Anne Lupton, da Federação 
Nacional dos Cineclubes Ame- 
ricanos e da “Brandon Films”, 
distribuidora especializada em 
filmes experimentais e do “Un- 
derground” americano, -3; De 9 
a 19 de dezembro deverá reali- 
zar-se em Vitória a 1 Mostrá 
Nacional de Cinema Amador 
em 16 mms, podendo concorrer 
filmes curtos realizados denois 

de 1 de janeiro dv corrente ano 
Inscrições e informações pare 
o Museu de Arte Moderna do 
Espírito Santo, Caixa Postal, 
890, Vitória -4: Encontra-se 
atunlmente no Rio o cinensta 
finlindês Hans Pfeifer, que 
atunimente realiza um docu- 
mentúrio no Perú, Hana Pfeifer 
é mais conhecido por seu curto 
“O Vietnam do Sul no Ano do 
Dragão”, que será incluido em 
um dos próximos programas da 
Cinemateca. 5: fnmoso do- 
vcumentarista holandês dJoris 
Ivens visitará oficinlmente o 
Brnsil nn segunda quinvena 
:dêste mês, convidado pela Uni- 
versidade de Sião Paulo e Ma- 
seu de Arte Moderna do Rio, 
Ivens far umn série: de confe- 
rêncins, acompanhadas peln pro- 
ieção de alguns de seus filmes, 
entre 09 quois o premiadissimo 
“Borinnge”. 


“Sorrador, 


gando o p 


te elenco: André Villon, 
treando em comédia), 
segundo mendigo), 


o «diretor da fábrica». 


se fôr para dirigir «Alo, 
Alves à frentes. 


curar a profa, 


ras, aos domingos. 





é 
Fernando D'Ávila é 





TO w/ 





QUARTA-FEIRA 


(Excelsior) 
tGlobo) 
CEupiy 
(Continental) 
(Ria) 


CANAL 3 
UANAL 4 
UANAL 6 
UANAL O 
CANAL 13 


11,30 < 4) Uni-Duni-Tê 


“OS NOVOS FILMES 


rine 
fazer-se 





A Pistoleira Motorizada 
A foto acima parece ilustrar um texto publicitário sôbre os 
novos modelos de carros esporte fabricados no Brasil, Mas, 
na verdade, é uma cena da fita que chamam de “super- 
comédia”, “À Espiã Que Entrou em Fria”, produção de 
Osvaldo Massaini e OCyl Farney, com direção de Sanin 
Oherques e tnterpretação de um bando de garótas bonitas, 
transformadas em terríveis pistoleiras: Carmem Verônica, 
Tânia Sher, Esmeralda Barros, Flávio Balbi, Noira Melo, 
Zétia Martins, Zani Rexo e outros. Quem aparece diante 
do -“Karman-Ghia” é Carmem Verônica, no papel (muito 
original) de “Jane Bond” / 


e NA FRANÇA — Cathe- 


sofrido com a morte da ir- 
ma, a pranteada atriz Fran- 
coise Dorléac, vai proiago- 
nizar “Nenon 70", nova vet- 
são cinematográfica do cê- 
lebre romance do Abade 
Próévost. L 
escreverá a adaptação e os 
diálogos 
produção. Jean Aurel asse- 
gurará a direção. 


€ Claude Eerrl, reslizador 
de “Le Viel Homme et 
VEnfant”, rodará sua segun- 


da obra de longa-metragem 
no inverno: a história de um qa 
pai que se apaixona pela 
carreira de ator de seu filho 


Diário de Notícias, 16-8.67 


























CÂMARA EM AÇÃO 


e se torna finalm 
vedeta, ao passo que o Fanas 
não tem sucesso, “Va E 
declarou Berri, meu últim 
filme aulobiográfico, A pg 
guir desejo rodar uma boa h 
vela de Maupassant, À nie 
tória de uma rapariga qo |* 
fazenda. Quero fazer filmes 
no campo, porque q gente 
do campo me atrai mais d 
que os urbanos”, - 


- ente u 
Deneuve, após re- ma 


do tremendo golpe 


Cecil Saint-Lauront 
dessa importante 


€ Anna Karina será 
deta de “Six Crimes Sais 
Assassins”, que Jacque 
Guymont vai agora levar à 
tela, segundo o romance da 
Plerre Boileau. Ela encarna. 
rá uma “cover-girl”, espósa 
um advogado, metida 
num inquérito policial extre. 
mamente complicado 


Procópio Entrega o 
Pôsto a Villon 7 o 


Aestréla da peça «Deus lhe Pague», no Teatro 
: acontecerá uma cena curiosa é 
comovente. Ao se abrir o pano, Procópio estará 
sentado nos degraus da igreja e após proferir 
as três primeiras palavras do texto, pedirá dés- 
culpas ao potuico por se Potdrar de cena, entre- 

sto ao seu amigo e antigo discipulo 
André Vilion, Será uma homenagem de Procópio 
ao público que o aplaude há 50 anos e uma de- 
ferência tôda especial ao grande ator que é 
Villon. «Deus lhe Paguep estreará no Teatro Sers 
rador dia 13 de setembro próximo, com o seguin- 
Georgia Quental 
Cauê Filho (fazendo o 
Luis Carlos Moraes, Lúcia 
Alves e Mirian Roth, Na noite de ontém (as jn- 
formações foram obtidas durante um jantar no 
Chez 'Tol), De Cabo precisava contratar ainda 
Cenários e figurinos dê 
Arlindo Rodrigues, direção de Antônio De Cabo 
e produção de Raul da Mata, 


NÃO VAI 


+—— ma 


Embora o nome de Antônio De Cabo esteja 
sendo anunciado em Lisboa como diretor de 
«Como Vencer na Vida Sem Fazer Fôrça», pro- 
dução do empresário Vasco Morgado, éle nos diz 
que não irá. Vasco lhe telefonou térça-feira últi- 
ma, insistindo para que viajasse na sexta. De 
Cabo não faz fé na peça e diz que não se arris- 
caria a um Ífracnsso depois de ter montado naque- 
la capital o musical «A Tia de Charlie», quando 
fot lançado Raul Sonando como primeira figura, 
Sugestão do espanhol ao português: — «Só irei 
Dolly!», com Laura 





Concurso Este Mês Para - 
Jovens Instrumentistas 


8 instrumentistas entre 10 e 16 anos — planis. 
tas, violinistas, trompetistas, flautistas, ete. 
e conjuntos corais, poderão participar do Concur- 
so da Rádio Ministério da Educação e Cultura, à 
realizar-se na última gemana de agósto, As inscrl- 
ções estilo abertas e 08 Interesendos deverito pros 
HEBE BRASIL. coordenadora 
do certame, à Praça da República, 141.4 — 3º 
andar, trazendo og seguintes documentos: a) — f 
certidão de registro clvil; b) 2 retratos 3x4;'c) — 
nome da peca musical a Interpretar, dentro do 
repertório Infanto-juvenil. Og selecionados atra- 
vês dêste Concurso participarão do programa A 
MÚSICA E A CRIANÇA, do prof. 
ESTRELLA, que vai ao ar, ho horário das 16 ho. 


NOTÍCIAS DO CANAL 2 * 


«Sábado Circular» é a nova atração do, fim 
de semana no Canal 2, César de Alencar animará 
o programa mais longo da televisão brasileira com 
uma gérie de novas atrações e a presença dê 
grande elenco de cantores e orquestras; «Sábado 
Circular» tem 6 horns de duração. 


o diretor do programa 








Notícias do Cinema Italiano 


Após o acórdo de có-produ- 
ção assinado pela cinemato- 
grafia italiana, com a da 
União Soviética, a Bulgária 
e a Romênia solicitaram às 
Autoridades italianas, a con- 
clusão de-acôrdos formais de 
co-produção cinematográfica. 
Uma Delegação oficial búl- 
gara estêve na Itália em fe- 
verciro e, no meio tempo, foi 
preparado um acôrdo de co- 
produção em base àquele fir- 
mado entre a Itália e a 
URSS, que a Bulgária decla- 
rou estar pronta para assi- 
nar, mas que a Itália dese- 
ja modificar nalguns porme- 
nores. A Romênia apresen- 
tará, através de sua Embai- 
xada em Roma, um projeto 
de acôrdo de co-produção, to- 
mando como modélo o que 
foi concluído entre Itália e 
França em setembro de 1966. 
A Itália, porém, redigiu um 
acórdo semelhante no que 
concluiu Com a Rússia, que 
a Romênia aceitou e cuja 


ft 





(es- 





Confirmando: 


ARNALDO 


12.80 (4) Desenhos * 
13,00 ( 4) Bhow da cidade 


14,00 ( 4) Sessho das duas (filme) 
(2) Jornal da cidade 


14,30 ( 6) Jornal da Tarde 
4 2) Carrossel 


15,00 (19) Rio Hit-Paredo 


15,20 4 6) Fúria (filmer 
15.45 ( 6) O Zorro «filme) 
16,00 4 4) Capitão Furacão 


t 6) Reprises de programas 


16,25 (13) Filmes infanto juvenis 
11,30 4 9) Filme 
17,00 ( 9) Close-up 
46) Pullman Júnior 
17,20 4 9) Tio Tonka 





Paulo, sr, 


assinatura deveria verificar- 
se ainda êste mês, em Bu- 
carest. Por fim, expoentes 
qualificados do Govêrno po- 
lonês apresentaram pedidos 
verbais à Itália no sentido 
de ser estipulado um acôrdo 
de co-produção cinematográ- 
fica, E' provável que um 
acórdo, nesse sentido, seja 
concluído, nos mesmos mol- 
des dos que serão assinados 
pela Itália com a Bulgária e 
a Romênia. 


O A produtora italiana 
«Filmetelestúdios acaba de 
depositar no registro de ti- 
tulos da «Anica», o que lhe 
confere um direito de prio- 
ridade, o titulo «Moshe 
Dayan: la volpe del. Sinai» 
(Moshe Dayan: a Rapôsa do 
Sinai»). Isso indica que a 
produtora tenciona realizar 
mesmo, o filme sôbre o fa- 


moso chefe militar de Israel, 


vedeta do recente conflito 
com os árabes. 








O sucesso de Juju Batista em «Oh Que Delf- 
cla de Guerra» e no «show» «Deu a louca um 
Hollywood» vai lhe abrir muitas portas. 
meira já se abriu, all no Mini-Teatro, onde subs- 
titulrá Amâncio no espetáculo «De Georges 
Feydenu a Millôr Fernandes», a estrear em se 
tembro. 


“SHOW” DE NOTÍCIAS 


o espetáculo 


«Homens 


Faria Lima. kk 















JUJU DE BOLA BRANCA 








«De Brecht a 
Stanislaw Ponte Pretay fará duas semanas no 
Teatro Maria Della Costa, de 1º a 17 de setembro, 
enquanto Sandro prepara o lançamento da peça 
de Plínio Marcos, 
Ibrahim Sued é um dos assiduos frequentadores 
do «Cabral 1500», pedindo sempre o mesmo prato, 
«Tournedor à Moscovita», 
rebatizar a especialidade com o nome de «Tour- 
nedor 000». *%% Hoje e amanhã na Causa Gran- 
de, «show» com Gilberto Gil, 
segunda-feira no Sol & Mar o prefeito de São 
Francisco Dantas 
tentando conseguir da Sociedade de Autores da 
Lituânia (sua terra natal) uma peça russa inti- 
tulada «Melodia de Varsóvia», 
parte npenas dois personagens e uma planista, 
Conflito racial entre uma judia e um. russo. 


de Papel> 
O Lima já pensa em 


dem Almoçando 


na qual tomam 


LEY MR '4 


«Súbado Circular», Fernando é também o respon- 
sável pelo programa infantil «Carrossel», apre- 
sentado todos os dias, a partir de 14h30m, «Car- 
rossel» tem Bicudo e Bicudinho como a principal 
atraçiio. E 

Jú estão abertas as Inscrições para o IE Con. 
curso de Músicas de Carnaval, promocio da 'TV- 
Excelslor, e Secretnria de Turismo. As inscrições 
poderão ser feitas na 'TV-Excelslor, na Praça 
N. S. da Paz, em Ipanema. O prêmio «Lamartine 
de Ouro» será dando à primeira coloenda, que terá 
garantido também um prêmio em dinheiro no 
valor de: Cr$ 10,000.000 (DeZ milhões de cruzeiros 
antigos). O segundo prêmio receberá 5 milhões. 
O melhor intérprete terá 1,5 milhio. 


NOTÍCIAS DA RÁDIO MEC. 


O programa «Violão de 
que é transmitido às quartas-feiras, às 16h30m, 
focaliza, na audição de hoje, um recital com q 
violoncelista Lnurindo de Almelda, interpretando 
o «Concêrto em fá menor para cravo», de Jonbnn 
Sebastian Bach. Este programa que é escrito por 


Ontem e de Hoje», 





Outro Brinquedo de Brigitte 


So o leitor fizer um esfórço de memória recordará aqua 
pungente menina que perde os pais duranto um bombardeio, 
na vitima grando guorra, e erra, perdida, entre os escon 
bros, no filme inesquecivel de Ienó Clément, “Brinquedo 
Proibido” (“Jeum Interdits"). Aquela eriunça comovente 
é esta mesma e linda mocinha com o cãozinho, Brigitte 
“Fossey, principal intérprote"do filmo do Jean-Gabriel Al 
biococo, “Le. Grand Meaulnes”, obra-prima da literium 
francesa. O brinquedo da Brigitto agora é permitido a é 
feito de ternura 


NEY MACHADO 





A pri- 


“or 


Ewson Silva, Marilia Pêra e Ari Fontoura en ith 

flagrante da comédia musicada de Hélio Bloch, 

“A Ulcera do Ouro”, um dos melhores mmuslonis 
já encenados no Rio. Não deixe de ver 


y gt 


Jodacyl Damasceno, para essa emissora, encerratt 
sua audição com a «Suite em lix, de Sylviis Ler 
pold Weiss, também na interpretação de Laurie 
do de Almeida, 

«Antologia do Pianos, um programa do pr 
fessor Aires de Andrade, que u Rádio MEC apr 
senta tôdas as quartas-feiras, às 2!h0m, está 
dedicando uma série de audições à música de Mo 
zart. Hoje serão apresentadas as seguintes pê 
cas: «Concêrto em fá malor, K. 2429, para 8 Pê 
nos e Orquestra, na execução dos pianistas Lh* 
vinne, Vrensky e Bábln, com a Orquestra sob à 
regência de Thomas Schermann; e «Sonnta, 
li menor, K. 810», na interpretação da plans 
Lili Krnus. 

«Concêrtos para q Juventudo program 
apresentado no auditório da 'TV Globo, ils 10 ho 


ras, apresentará domingo próximo o ape 
Jerome Lowenthal e o Quarteto Oficial da b 
In Nacional de Múslea, 

LIVROS e 





Recebemos e agradecemos: ; NT 

«JUSTINE» ou «OS INFORTÚNIOS DA Vs 
TUDE> — Romance do Marquês de Sue, em e 
ducão de D. Accioly, com prefácio de Últo Ma 
Carpeaux e ilustrações de Marco P 
Neste livro, escrito em 1787, Sade tm a 4 4, 
do vício, transferindo para seus personagens 
suas próprias perversões sexuais. saga 





17,45 ( 2) Novela 
17.50 + 6) À estrôla é o limite 
9) Clubo da aventura 


( 
18,15 ( 2) Casa de família 
18.25 1 6) O pequeno Lord 
ft 8) Vamos aprender ingits 
18,90 ( 4) Os três patetas 
18 45 + 1) Artigo 00. 
( 2) Novela 
18.55 1 6) Novela 


(13) Super-heróis 


19,10 (+ 4) Câmara Indiscreta 
19,15 ( 9) Nove no Est. do Rio 


( 2) Novela 
19,20 ( 6) Novela 
19,90 (14) TV-Rio Noticias 
19,35 ( 4) Na Zona do Agrião 
( D) Esportes 


eErtcdra o di io 
19,45 ( 2) Ultranoticias | 21,50 (13) Posim de Estréias 
19.50 ( 9) Jacinto de 'Thormes 23,00 4 4) Jormal de verdade 


19,05 ( 6) Diário de um Repórter (2) Novela 


20,00 + 6) Repórter Esso ( 9) Noito de Rene” . 
( 2) Novela 22,48 (4) Lorahim Sueca ma 
(13) Nossa discoteca 22,90 ( 2) Sandra Confide 
(4) Discoteca do Chacrinha La Sessho das des + st 
( 


Noticias Continental 9) Mesas redondas 
6) Bibl Ferreira (6) Heron Domingues 
4) Batman (filme) 22,45 ( 2) Jornal de Van 
2) Sandra é um 22.45 (13) O Texano (filme) 
v) “Vele Chart 23.05 (2) Gente importante 


20,20 ( 
] 
( 
( 
21,00 ( 0) Jóias da Tela (filme) 23,15 (13) TV-Rio Noticias 
( 
( 
( 


20,40 
«shows 


41 Novela ! Média 

4 A eminha louca (Novela) ( 6) Paulo 

0) Sessão das O e mela 23.40 (13% Esta noite nO 
(6) Novela 24,00 ( 2) Dank-Bang 


21,30 
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Pomona Politis 


Aniversário da Escola Nacional de Música : 
CODE E SENT ce np e e AA a 


INAUGURAÇÃO DA SÉRIE DE CONCERTOS 



























Orquestra Universitária e 
Coral Palestrina 


ima-se, hoje, &s 20h30m, na Escola Nacio- 
ri , um concêrto da Orquestra Univer- 
pal de dirigida pelo maestro Rafael Batista e do 
o alostrina, tendo como regente Armando 


[prazeres s 
rograma: : 

dra Dart — W, A. Mozart, Coral Pales- 

v— Titus (abertura); Otávio Maúl — Ave 
à (córo à sêco); Johannes Brahms — Silig 
ar Johannes Brahms — Wieliblich; W. A, Mo- 
ini + Lacrimosa; W. A. Mozart — Dis Irae; q. 
vd = Hino à Criação: (córo e orquestra). 
"regente: Armando Prazeres, |, esa 

segunda parte — W. A. Mozart — Concêrto 

pé Maior, para Fiauta e Orquestra, 
* colista: Carlos Seabra Rato, 

ia Siqueira — Murmúrios da Tarde (pri- 

re audição); G. F. Haendel — Alelúia! (do 
ari ro "O Messias”), (côro e orquestra). 
“Regente: Rafael Batista. 


Carlo Bagnoli, Borgerth 
e a OSN, Hoje 


Em concirto organizado pela Sala, Cecilia Mei- 
es em colnboração com o “Instituto Italiano di 
fura”, o Instituto Cultural Brasil-Alemanha e 
idio Ministério da Educação e Cultura, a Or- 
Eestra Sinfônica Nacional atuará, hoje, às 21 ho- 
sb 2 regência do maestro Carlo Bagnoli e 
im a participação do violinista Oscar Borgerth 
mo solista do “Concêrto em Ré Maior, opus 77”, 


rahms. 
e mpletam o programa a Abertura da ópera, 
a Forza del Destino", de Verdi e a primeira 
ndição no Rio de Janeiro, de “Architetture”, de 


kedini, Ê 


Os Próximos Concertos 
AGOSTO 


HOJE — Instituto Brasil Alemanha. 
Concêrto Sinfônico. Regente Juan Martim, 
Solista Oscar Bogerth. Sala Cecília Meire- 
les, às 21 horas. 

HOJE — Orquestra Universitária e Co- 
ts] Palestrina, Escola Nacional de Música, 
às 21 horas, 

QUINTA-FEIRA, 17 — Pianista Ma- 
dolena Tagliaferro, Tentro Municipal. às 
91 horas. 

SEXTA-FEIRA, 18 — Composições de 
Amaldo Rebelo, Escola Nacional de Músi- 
ca às 17 horas, - 

SÁBADO, 19 — Harpista Acácia Bra- 
gil, Escola Nacional de Música, às 21 horas, 

DOMINGO, 20 — Concêrto do Dire- 
tório da Escola Nacional de Música, às 21. 
horas, E al : 

TERÇA-FEIRA, 22 — Composições de | 
Francisco Mignone. Escola Nacional de Mú. 
sea, às 21 horas. i 

QUARTA-FEIRA, 23 — Banda do Cor- 
po de Bombeiros. Escola Nacional de Mú- 
sica, às 17 horas, 

SÁBADO, 26 —. Amigos:da-Música de 
Câmara. Sala Cecília Meireles, às 21 horas, 

SÁBADO, 26 — O. S, B. Solista Ma- 
dalena Tagliaferro, Teatro Municipal, às 
16h80m, 





0 Roteiro da Semana 
s ETC.” de Dileny 


No roteiro da semana, nada menos de oito 
piições serão inuuguradas aqui no Rio, das quals, 

de rea) interbsse: a de Dileny Campos. O ro- 
lto da semana inclui, ajuda, o início de um curso 
pre arte terapéutica e o gabinete de Arte de Bo- 
fogo, Em Minas, dois acontecimentos importantes: 
Seminário de Estudos Mineiros e a exposição de 
Pevuras e desenhos de Wilma Martins, mineira re- 
tente no Rio, enquanto continua o Salão do Pe- 
cho Quadro, Na semana que passou tivemos, além 
5 aeontecimentos já noticiados, uma Importante 
anão dn Associação Brasileira de Críticos de 
Ne da qual daremos. notícias no decorrer da se 
“e que hojo se Intela. Vamos ao roteiro, 
EGUNDA FEIRA 


A mais Importante exposição da semana e da 
Pe de segunda-foira, foi a do jovem Dileny 
“UPos, Que mostrou na Petite Palerie seus «etc.» 
sem Que deu aos seus objetos cinéticos. Dileny 
eação mililunte, às vêzes dissidente, da vans 
Ph Tásileira, Fiz pinturas e desenhos e ago- 
as toa cinéticos, sem qualquer preocupação 
ps fr-se coerente com uma mesma laha for- 
ha temática, Nada há de definitivo na pro- 
a de Dileny, mas êje poderá ser, em fu- 
eos “mo, um de nossos melhores artistas ct- 
ie Sábado último, nesta coluna, publicamos 
* apresentação para a mostra do artista. 


Va mesma noite, às 21 horas, outra significa- 
rs POSIÇÃO: Marilia Gianeti expôs no atelier 
x que Fr Rachel Strosberg «& coleção de pintu- 
E Tá, em seguida, enviada para a Gale 

go Schmidt, de Parts. Esta é, aliás, a se- 
“ nã que Mara expós seus reievos em Pu- 
als q mostrá-los em Santiago c Roma e nas 

* S1o Paulo, Bahta e Córdoba. 


Ainda Da se E 

: : Segunda, houve a exposição de ta- 
Mas de Wando. Bonfim Marques, sum: primeira 
Wa galeria eL'Ateller», A artista ensinou 


an : 

si *eu próprio atelter, no qual trabalham ex- 
a dnauele presídio. 

à Ministaro” JO horas — na sobreloja do edificio 

bs artietao dê Educação, foi aberta: a coletiva 

Ústicas di formados pelo Atelier Livre de Artes 

to A iq por Maria de Lourdes Novais. 
stas, dos quais, alguns já conhecidos 


penitenciária de Bangu e, atunimente, . 


TEVE lugar a inauguração da série de concertos 


que programou a direção da Escola Nacional 


de Música em comemoração ao 119% aniversário da, 


sua fundação, Essa série, foi feita “coin critério e, - 


pela primeira vez, vemos naquele: alco, as no 
: | ossa 
principais orquestras PreaERnO a Fe homenágéi 
at organização que,' com diferentes: nomes, 
= Roma criada, or fico Manuel da' Silva, 
5 maiores músicos do pass - 
tor: do Hino Naclonal Brasileiro, PRE 


Vários artistas de projeção, por Igual, toma-- 


rão parte nesses concertos, tendo tido 
a colaboração da, Orquestra. Nacional da Rédio 
pnigtério da Educação, sob a regência do maestro 
taliano Carlo Bagnoli e tendo como solista, o pia- 
auea Arnaldo Estrêla, catedrático da mesma es- 
- Constou a parte inicial de uma versã - 
nica de Malipiero sôbre “Madrigal”, do Monto” 
verdi, seguindo-se o Concêrto “Tempestade no 
-Mar", de Vivaidi e “Noturno”, de Martucci, 


Não nos pareceu que as execuções hajam atin-' 


gido um nível superior, Bagnoli, jovem regent 
Possivelmente sem a DSceisária A ri ão ps 
seguiu impor a cssas páginas, delicadeza, a ele- 
gancia, a cortezia, vamos dizer, que devem estar 
presentes em números criados por tais autores, 
Faltou uma homogeneidade não diremos ritmica, 
Er Pri capaz de impor às mesmas, aquêle 
ado r i = 

pri pe ) que delas fazem parte impres 
- No trecho de Vivaldi atuou como solista o vio- 
linista Célio Nogueira, que tendo feito um brilhan- 
te concurso quando saiu do então Instituto Na- 
clonal de Música, hoje, escola, retirou-se por longo 
tempo dos palcos, só há potico reaparecendo entre 
os instrumentistas da Orquestra Sinfônica Brasi- 
vi leira. Conseglientemente, não está em completa 






Depois de uma ausência de diversos anos, o violinista Henryk' Sséryng' (foto) virá 
para dar un múnico recital no Teatro Municipal para a ABO-Pró-Arte. 


VIOLINISTA HENRYK SZERYNG 


forma. Sua execução deixou a desejar não só quan- 


to a leveza das arcadas, como quanto à afinação, É 


nem. sempre precisa, 

Salientamos, porém, a realização da página de 
Martucel, 'que obedeceu a uma interpretação cheia 
de lirismo:e apaixonada vibração. : 


Na última parto do programa exibiu-se o pia- 


- nista Arnaldo Estrêla, solando o “Concêrto núme- 


ro 4, “de: Beethoven, com sua habitual mestria, 
sua consciência perfeita da obra que lhe cabia 'vi- 
ver, dentro'do' aspecto técnico como interpretivo. 
Enem mésmo a colaboração titubeante da orques- 
tra, ralentando os movimentos e imprecisa em vá- 
rias oportunidades, conseguiu pertubar a execução 
vigilante do solista, y 
Mais do que'o concêrto em si, porém, quere- 
mos ressaliar' os novos rumos que pareco querer 
tomar a Escola Nacional de Música nessa aus 
nova fase, Necesbário se faz, porém, que êsse im-' 
pulso vivificador e êsse instinto renovador ultra- 
passe as manifestações do palco, para efeito de 
aplausos do público. As salas de aula, sacudidas 
dos velhos e ultrapassados métodos de ensino, de- 


vem seguir os mesmos; entusiasmos que percebe-' 


mos no Salão Leopoldo Miguez. É preciso que 'a 
nova direção, pela mão de Iolanda Ferreira, re- 
cupere a casa que lhe entregaram quase em rui- 
nas, pelos vícios, pelos erros, pela politicalha que 
a levou ao descrédito e à désesperança. Um sangue 
nôvo deve começar a circular naquelas salas é 
corredores, Sangue que venha banhar como água 
límpida e purificadora, os músicos naciohais há 
tanto tempo à espera de que se opere êsse milagre 
de rejuvenescimento e de recuperação da saúde 
moral é espiritual de nossa escola superior de mú- 


gica. 
E D'Or 





E 


&o Rio, po 
serung chegará qo:RVo, pela 


manhã, do próximo dia 25, tocará à noite e seguirá, para Paris, no dia 2%. 


DURas 
PLASTRERS 


FREDERICO MORAIS 


do público, como Célia Shalders, Celso Barbosa, Ma- 


















rina Bartholo (absurdamente cortada da IX Blenul | 


de São Paulo) e Victor Gerhard. 
TERÇA-FEIRA 


Sob o patrocinto da revista GAM, o pintor Al- 

acyr Ferreira inaugurou a galeria de arte da 
"BI — Distribuidora de Titulos e Valóres. A nova 
gúleria não pretende obter Jucros, mas simplesmente 
prestigiar artistas com um local para se apresenta- 
rem ao público. Algacyr é paulista, mutodidata e 
expõe desde 190 no Salão Paulista, onde obteve 
prêmios e menções honrosas, como também nos 
três sulões do Trabalho realizados. Tem 30 anos e 
seu «traço é firme e sensivel ao mesmo tempo», 
sua «lmaginação fértil, mas domada por um bom 
senso do organização e composição», como afirma 
seu apresentador; o crítico Mare Berkovitz, O en- 
derêço é avenida Copacabana, 728, sobreloja, e o 
horário: 21 horas, 


O esquema Scllar/Jorge Amudo/Bogulchl, Insu- 
perável quando se trata de vender, voltou. a funcio- 
nar na Galeria Relévo. que fêz uma pausa em suas 
apresentações internacionais, para mostrar um mi- 
nelro de Juiz de Fora, Valdir Medeiros Duarte, Co- 
mecando a pintar há dois anos, com a provecta 
tdade de 50 anos, Valdir Duarte ajresentou até aqui, 
em quatro coletivas; dois Jellões,. Supermercado-66 
e na Galeria G-4. O malor propagandista do artls- 
tn, que, apesar da idade, parece fazer arte jovem, 
é Sellar, mas a apresentação é de Jorge Amado. 


HOJE 


Barcinski, o homem dos leilões, anuncia nova 
bossa: o Gnbinete de Arte Botafogo (rua Pinheiro 
Guimarães, 71), que [funcionará de térca a súbado, 
de 16 às 22 horas (ou com hora marcada pelo tele- 
fone 46-1294), No gabinete estão expostos DI Ca- 
valcanti, Iberê Camargo, Milton Dacosta, Djanirn, 
Volpi, Henrique: Osvald «e Pancetti, 

Hoje ainda, duas novas exposições: Chico 
Sampalo e Gulma, o primeiro ne Toca de Arte, o 
segundo, na Galerla Glro, Chico Diabo, como é 





Desenho de Algacir Ferreira, um expressionista que. 


chega «com melo caminho andado», 


também conhecido, expôs suas esculturas na última 
Blenal da Bahia, e será aqui apresentado por Ca- 
rybé. Guima (Luís Guimarães) nasceu em São 


Paulo e mora no Estado do Rio. Estudou com Ini- 


má, Santa Rosa, Grassmann, Darel e outros. Par- 
ticipou do Salão Nacional de 58 a 66, participou da 
Blenal da Bahia, realizou -várias individuais e re- 
centemente foi premiado no Salão do Pequeno Qua- 
dro. No catálogo, apresentação de José Roberto 
Telxelra Lelte, que afirma ser Guima «um dos 
mais puros e singulares talentos de sua geração». 


SEXTA-FEIRA 


Nenhuma exposição programada para ama- 
nhã (contra três na segunda), enquanto na sex- 
ta-felra teremos, no IBEU, a mostra de Maria The- 
reza Negreiros, nascida no Amazonas, estudante na 
Escola Nacional de Belas-Artes, no Rio, e residente 
há vários anos, na Colômbia. Representando éste 
pals participou da VII Blenal de São Paulo e da 
IL Blonal de Córdoba, E em Belo Horizonte, - éste 
crítico estará lançando, na Galeria Guignard, jun- 
tamente com a exposição de Vilma Martins, seu 
gráfico de arte moderna. ) 


ARTE TERAPÊUTICA 


Segunda-feira, no Instituto Médico-Psiço- 
lógico, teve início um curso sôbre «Arte 
Terapêutica e Ocupacional», destinado a pessoas 'de 
ambos os sexos, malores de 16 anos, constando de 
aulas práticas e teóricas de Pintura, Desenho, Gra- 
vura, Modelagem e História da Arte, Professõres: 
Sérgio Campos Melo, Lúcia Khka, Lucila de Jesus 
Lopes e Judite Morlei, 





Excola de Y 
º Música da Uni- 
mito Federal do Rio de 












“Teia e 
mol do muestro Carlos 


Até o próximo dia 30 a Es- 
cola de Música apresentará 


lho; dia 16, às 17 horas: Pa- 
lestra ilustrada pela profem-* 


ESCOLA DE MÚSICA DA UFRJ COMEMORA 119 ANIVERSÁRIO e 


às 21 horas: Concêrto do Di- 
retório . Acadêmico JMNG; 
dia 21, às 17 horas: 


sóra Henriqueta Rosa Fer- 
nandes Braga; às 21 horas: 


à Pára comemora - —Osquestra Universitária e co- 
a ra aos seus alunos e convida squestra 4 
pop do 119 aniversário dos O seguinte programa: ral Palestrina; dia 17, às 
“nário der iAçãO e do 2º Cen- dia 14, às 17 horas: Quarte- 17 horas: Palestra ilustrada horas: 
P Joe Nascimento do Pa- raci pelo | professor Domingos 
ia, el Maurício Nunes to Oficial da Escola Nacio-  Aevedo; dia 18, às 17 horas: 
à que go COL Um progra- nal de Música; dia 15, às 17 Composições de Arnaldo Re 
horas, a A horas: Orquestra Sinfônica belo; dia 19, às 17 horas: 
combo Se, às 20h20m, Brasileira, sob a regência do Audição de Iniciação Musi- 
"a q A . . o 
no: TCA Bracilei-no" dUestra maestro Elcazar do Carva- cal; dia 20, às 16 horas: Es 


petáculo no Teatro Munleci- 


pal em homenagem a EM. 25, às 


cicio Público; dia 22, às 17 
Conferência Iustra- 
da; dia 23, às 17 horas: ho- 
menagem da Banda do Cor- 
po do Bombeiros: din 23, às 


21 horas; Recital pelo profes- 
sor Heltor Alimonda; din 24. 
às 21 horas: 
professor Roberto Fuchs; dia 
17 horas: 


Sinfônico; dia 26, às 20h30m: 
Recital pelo professor: Sime 
Salgado; dia'27, às 16 horas: . 
Festa do Confraternização; 
“dia 28, às 17 horas: Solistas 
do Rio; dia 29, às 21 horas: 
Duo Antônio Guerra Vicen- 
te e Luís Carlos de Moura 


Castro o dla 30, às 17 horas: 
Duo Iberê Gomes Grosso e 
Radamés Gnattalt; às 20 ho- 
ras: Palestra ilustrada Ma- 
Concêrto ria de Lourdes Sekefe. 


Exer- 


Recital pelo 





A CARTA DE FERDINANDO 





PºpEMos informar que o jornalista Mau- 
rício Caminha de Lacerda recebeu uma 
extensa carta particular do coronel Ferdi- 
nando de Carvalho, o líder mais môço da 
«linha dura», O coronel, que está em Curiti- 
ba, declara, entre outras coisas, que acom- 

anhou o episódio do confinamento de Hé- 

o Fernandes e que tanto foi mau, o arti-- 
go do nosso contrade atacando-Castelo, quan- 
to seria má a atitude de alguns exaltados 
pretendendo massacrar o jornalista. O co- 
ronel diz que quando atiraram pedras em 
Maria Madelena, Jesus não a confinou para 
protegê-la, mas usou de palavras brandas 
dentro da sua, grande autoridade. Acrescen- 
ta em outro trecho que a «linha duras per- 
manece obediente à disciplina militar, pois 
os: Seus momentos de ação, são sempre os 
das graves crises nacionais e não os fatos 
puramente emocionais», 


MALA DIPLOMÁTICA 





Estêve no Rio, alguns dias e já reto- 


mou seu pósto, em as, o secretário 
Alberto Vasconcelos da Costa e Silva, de 
menhum parentesco com o chefe máximo da 
Nação brasileira. Explicado-êsse fato, o que 
caso contrário podia levar à crença de que 
o elogiamos porque tem: sobrenome impor- 
tante, vale tembrar que Costa e Silva, o Al- 
berto é, segundo opinião dos críticos mais 
ranhetas, o. mais inteligente elemento da 
Casa. de Rio Branco, Seu paí é um ilustre 
poeta: nordestino, -As vêzes, um chamariz e 
no «caso, o nome em voga serve para pôr 
em foco as virtudes alheias. € O cerimo- 


" -onial do Itamarati vai contar com uma cola- 


="boradora excelente, Trata-se do primeiro- 
secretário, srta, Regina Castelo Branco. . 6 
Assumiu a vice-chefia do consulado em Às- 
sunção, o diplomata Guy Mendes Pinheiro. 
e Será remóvido para Miami, o diploma- 
ta Eurico Nogueira Ribeiro, que serve em 
* Chicago. é Receberá a Ordem do Mérito 
Militar, o secretário Gil de Ouro Prêto, E 
dos que sofreram em' São Domingos. Este 
ficou até mal de saúde. q Recebi: «O Car- 
deal Amileto Giovanni Cicognani, secretário 
de Estado de Sua Santidade -o Papa Paulo 
VI, tem o prazer de participar à exma, sra, 
Pomona Politis, que no dia 18 de agósto re- 
caberá na Nunciatura des 18h30m às 20h30m, 


Si | Ps O diplomata-banqueiro e'sra, Alberto Fer- 
grs ado vi relra de Carvalho — que antem Renjstiu à 


“Primeira: Comunhão de sua filha Pilar — 
estão convidando.para uma coquetel em ho- 
menagem ao emb 
to, no próximo dia 23, € O chanceler ale- 


mão Kiessinger chegou em Washington em' 


“cuja ocasião o “presidente Lindon Johnson 
“declarou que 2 Alemanha e os Estados Unl- 
dos estão unidos na segurança da Europa, 
De Gaille terá gostado das declarações de 
Johnson? : 


CIRO DF FREITAS VALE 





Quando o Brasil apresenta uma equipe 

de, homens ilustres, todos na rarefeita casa 
“octogenária, uma alegria é-anuúnciar o 71º 
aniversário de um varão do quilate de Ciro 
de Freitas Vale, O léxico nacional de per- 
sonalidades ilustres — Raul Fernandes, Levi 
Carneiro, Gilberto Amado, Manuel Bandei- 
ra e tantos outros maiores de oitenta, aí 
está, tão moderno, com seus: membros a 
articipar do nosso convívio, Ciro de Frei- 
fas: Vale deu muito de sua paciência e de- 
dicação para sermos o que somos em maté- 
ria de política externa, e por ser modesto 
demais, não continua na ativa, Seu exem- 
plo é todos os dias citado entre as novas 
gerações. Velhos e moços com o seu ani- 
versário que hoje transcorre, encontrarão. 
um belo pretexto para lhe manifestar ca- 
rinhosamente o quanto o estimam, 


- 


HOJE NO ITAMARATI DE LÁ 








Um banquete no belo Itamarati de Bra- 
Gilia, logo à noite, marcará a presença do 
legado Papal, cardeal Amleto Cicognani, na 
capital pianaltina. A mesa, presidida pelo 
presidente Costa e Silva, e pela primeira 
dama do país, se sentarão altas autoridades 

«do clero brasileiro e da administração pú- 
blica, além de diplomatas. 





GAMA QUERIA CL NA ONU 





O ministro Gama e Silva está contan- 
do de. modo' diferente o seu enconiro com 
o sr, Carlos Lacerda, no Recife, Diz que 
não saiu zangado-do restaurante da Praia 
de Bog Viagem, não foi quase às vias de 
fato, com 'o ex-governador carioca, que lhe 
teria dito, apenas, estar êle Lacerda, inves- 
tindo demais no episódio'do jórnalista Hélio 


Justiça, contam que o professor Gama e 
Silva vinha apoiando ostensivamente a in- 


dicação do sr. Carlos Lacerda para a ONU. 


POT-POUBRI 








Faz. anos hoje, a linda sra. Antônio 
Carlos (Maritza) Osório, é O canal-9 apre- 
senta tôdas'as quintas-feiras, às'2lhl6m, um 
IRoEEaRA com o grande pianista. patrício 
acques Klein. e O deputado e a sra; Mil- 
na "Cabral arco checê Ene ie ue de 

omenagens, às vésperas de sua partida para 
Beirute; é O Rio acordou ontem com o 
vento correndo a 43 quilômetros horários. 
Dizem os doutóres da meteorologia: «É pre- 
núncio de frente fria». & A Fundação Ge- 
túlio Vargas lançará amanhã, às 15 horas, 
o livro do; sr. Miguel Ulhoa Cintra «Como 
articipar de Assembléias, O evento terá 
ugar na sede do Legislativo carioca, 8 O 
francés. Regis Debray declarou que sofreu 
torturas, tendo mesmo ficado desacordado 
quase uma hora. Ao recuperar os sentidos 
passou a outro tipo de provações: morais. € 
O sr. Carlos Lacerda está adorando a sua 
temporada mato-grossense, berço do sr. Ro- 
bertc Campos, E mandou avisar à família 





Professor' Levi Carneiro, na festa de seus 85 anos, e o sr. Luiz Anibal Falcão 


ador e sra, Câmara Can-: 


que só voltará ne sexta-feira. Lacerda, pa- ; 
triota de verdade, ama o:seu pais e cada - 


dia procura conhecê-lo mais. 


DE VASOS 





Um dos mais ilustres: angiologistas de 
tôda à Europa é o doutor Cid dos Santos, 


português de nascimento. A angiologia é a . 


parte da anatomia que estuda os vasos, O 
doutor Cid dos Santos virá ao Brasil dis- 
cutir com seus colegas de especialidade, 03 
últimos progressos dessa ciência, E fará 
conferências. 


O JEITINHO... 





O sr. Ademar de Barros emprestou atra- 
vés do Banco do Estado de São Paulo, go sr. 
Lopes de Castro, antigo prefeito de Belém, 


rá 


e ex-deputado, 500 milhões de cruzeiros, des- : 
tinados à instalação, em Belém do Pará, da - 


TV- Guajará. Como o sr. Lopes não pa- 
gasse a dívida, o Banco do Estado de Sãa 


Paulo executou-a e penhorou os bens do. 
parlamentar. Quando recentemente estêve 


na capital paraense, o governador Abreu 
Sodré entrou em entendimentos com « ci- 
tada emissora de televisão e mandou sus- 


pender a execução judicial. Assim o Banco . 


do Estado de São Paulo vai bem... 


LARRAGOITI CORTA ASAS 
DE PASSARINHO 


ts —— 


O sr. Antônio Sanchez Larragoiti, pre- 
sidente do Grupo Sul América, Companhias 
Associadas, interrompeu as suas fériss em 
Paris, para vir combater o projeto do mi- 
nistro do Trabalho, senador Jarbas Pas- 
sarinho, sôbre q estatização dos segu- 
ros de acidente do trabalho. O podero- 
so sr. Larragoiti, diz estar certo da derrota 
do sr. Passarinho, lembrando aos seus as- 
sessóres, que, em 1949, fêz demitir o minis= 
a ered fr que quara apresentar um 

ojeto que feria os interêsses da Compa- 
nhia Sul América. o 


- Pe, HÉLDER SERÁ CARDEAL 








E = ss 

Não nos surpteenderemos so o Santa 
Padre-der so Brasil mais um cardeal, com 
Jurisdição sôbre o Nordeste, Também não 


nos surpreenderá se o nôvo cardeal fôr Pe. 
Helder Câmara, 





A VEZ DOS DECORADORES: 
TRAVANCAS 





O sr. Orlando Travancas está voltando 
agora as suas vistas para a privilegiada clas- 
se dos decoradores que não pagam impósta 
de espécie alguma e auferem lucros vulto- 
sos e ainda sonegam o impósto de rerda 
de forma clamorosa, Para se ter idéia do 
abuso, basta lembrar que uma decoradora 
cobrou 89 milhões de cruzeiros para arran- 
jar os interiores de uma residência de co- 
nhetido industrial, Também um seu cole- 
ga, realizador da decoração de um clube em 
São Paulo, nas suas declarações ao impôs- 
to de renda não apareceu a gorda quantia 
que êle recebera pelo trabalho. 


POP-AR 
tai 
Esta coluna não é de artes plásticas, mas 
participa .do entusiasmo atual que vai pelos 
meios diplomáticos, políticos e sociais em 
relação ao trabalho dos nossos artistas da 


vanguarda, E um aspecto que mais prego 
cupa, é o desconhecimento acêrca de pira 





« 


- 


têrmos mais ou menos herméticos da eri- 


tica-de-arte entre amadores. «Pop-Art», por 
exemplo. Fazem uma confusão lastimável 
embora & grande publicidade que há a res- 
peito. «Pop-Art» é simplesmente uma abre= 
viatura do têrmo americaho «nopular: art», 
uma arte que se socorre dos elementos to- 
mados da moderna civilização mecânica, ess 


ripar dos produtos em série, como ' 


atas, fotografias, cartazes, garrafas, etc., na 
seu aspecto mais trivial de objetos de con- 
sumo inseridos no quadro isoladamente ou 
acompanhado de outros elementos cromáti- 
cos. Alguns críticos chamam também da 
eNew-Dadã» atribuindo à «Pop-Art» uma 


retomada de Dadaismo, e que parece dis- 


cutível, pois 'o Dadalsmo era destruidor. 

- Um crítico amigo desta coluna, chama» 
os de «obleto do folclore urbano», mas q 
professor Luís Costa que é contra, acha- 
os «banalidades do insólito cotidianos. 


COM A IMPRENSA 





O sr. Francisco Eduardo de Paula Mas 
chado está convidando para almoçar hoje, 
Reunirá em sua mesa os representantes da 
imprensa a fim-de lhes apresentar a nova 
sede do Jockey Clube Brasileiro, e também 
a nova cozinha -da casa, certamente. Las 
mentamos não poder comparecer no en 
contro e agradecemos a gentil lembrança & 


sr. Paulo Machado. 


DROPS 





Elegantíssimo o jantar de segunda-feira, 
na residência do casal Jorge Chamma. Pres 
sentes entre outros o embaixador e sra, Plo 
Corrêa, o sr. esta. Drault Ernanny, q gra, 
Regina Melo Leitão, o embaixador e sra: 
Geraldo Eulálio do Nascimento e Silva, q 
st. Manuel Melo Machado, a marquesa da 
Negreto, a marquesa de Catanco, o embaixa- 
dor e sra. Carlos Thompson Flóres, o er, 


Dante Viggiani, o professor e sra. Carlos 
Cruz Lima, 
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O EXMO. SR. MINISTRO DA MARINHA convi- | de Parques pende Es 
da os parentes e amigos dos oficiais e praças falecidos 26.550 Servico interrompido — | E" VOLKSWAGEN 6] - Zero Km,jAero........ NCrs 141,00 1 BS 
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O EXMO. SE So DO ESTADO-MAIOR DA ocasionando outros a imconve- MOVEIS E ' NV sa aneepiona estados : CLÍNICAS E CASAS DES AÚDE o: 

ARMADA convida os parentes e amigos dos oficiais e à Sim -— quando o trabalho es- EOORAÇÕE SE E at DD a in | 

praças falecidos no Cruzador “BARROSO” para a missa tava pela metade ali apareceu DECORAÇÕES 7 P | 

a ma ] um cidadão dizendo-se enge- MODA E BELEZA 

de corpo presente a realizar-se no Salão Nobre do Mi- | nheiro ao Distéito | midhiana [MÓVEIS PARA DO | aa caeemenaee e CLÍNIC A CENT 

nistério da: Marinha, hoje, às 9h30m, saindo os fére- do da anoio ROO com poltrona giratória, 1 bureau DE Dior p RL 4 

tros do mesmo local, às 10 horas. E Era Da O O O armário arquivo, 1 mo- [Jo Botafogo, 850/42, Bloco B |) DE OLHOS KR. 

Capitão-de-Fragata — José Augusto Didier Barbosa Vianna sinho para máquina de escrever, COSTUREIRA para seu vesti- ze 

— (São João Batista) 4 Delaria O 3 cadeiras, tudo em[lo ligeiros precos baratisnimos 1 ad ds 

moi Ee e a a a ; perívito estado. Tratar pelo te-|Pronto em EE Cimo EE Edema 'OUIPE Lé MÉDICOS ESPECIALIZADO RU 
Primeiro-Tenente — Elias Pereira Magalhães — (São João - Anuncie rss RLAODT: no: 46-0856. g EQUIPE Lo OETRIMOLOGIA Sem EE: 
Batista) ç ” : . : | t S q SUPER SYNTEK ceha eualanar feitio AGaita eua Direção: Drs. Pedro Moacyr de Aguia; DN: 

Suboficial — EL — José Bráulio Pereira — (Irajá) . es E] eçao São turas e vai à doraleílio com diá- Carlos H Bessa ' HE 
Segundo-Sargento — EL — Augusto Martins da Purificação No Departamento de Pu- q re dj a Sa INSTALAÇÕES DE ALTO PADRÃO MODERN [RM: 

— (Ricardo de Albuquerque). blicidade: Av. Almirunte | —""[ 7111017 ER ROAS SORINGESAs LOS INSTRUMENTAL TÉCNICO 

Segundo-Sargento =—— MA mar José Maria Lobo da Silva er. (São Barroso, 4-A — Toals.: CONSERTEX - |notáveis pi PS . sa Pad peca Ra anta dos ly eu 
Ê teiras à t r 400. ; almologia, : 

João Batista) 32-9899 e 32-6103, ou | Persian Ventalnad ronimos Panis E Y : mê abel Glaucoma dr spp epi ismo e Ortopiy o: 


Todos os tipos Rua Hilário de 
Gouveia, 30/008 — 56-4290 —|i 
IS, 


— MIRTIS | HÁ SEMPRE UM ESPECIALISTA DE PLANTÃO by 


e . Nas Seguintes Agências: 
Cabo — MA — João Ferreira dos Santos — (Catumbi). AGRNGIA COPACABANA |AY, io runco nº/105, maia 688. 


Cabo — EL — Kerginaldo Coriolano de Freitas — (Mesquita). Rus Rodolfo Dantas, 84 — |nranTINS. 


Loja-G — Telefones: 37-91 6 


CLÍNICA ANEXA, OUVIDOS, NARIZ E GARGAM 








— MA — Rai ieira — (São João Ba- ; ER TE 9 AS 18,90 PARA OS CASOS DE EMERGEN : 
pra ) Raimundo Nonato Vieira tEão AGENCIA DE CAMPO Super Synteko PERUCAS | PARA O no DE sy pa 
; À à a E j RAND : e! PARTIR DE 40.000 OS E LENTES DE CONT : 
Cabo — MA — José Salvador de Souza — (São João Batista) Rua Coronel Agostinho, 3 — | MO AF ETAGEM DE COMPRAM-SE CABELOS Potato Mo o. 
Marinheiro — SM — Cândido Barbosa — (Nova Iguaçu). AGENCIA DE CASCADURA | ASSOALHOS FARA CARA IO | TELEFONE: 61-9511 EDIFÍCIO AVENIDA CENTRE: 
Marinheiro — SM — Antônio Custódio da Silva — (Campo ea canon E NI Mini-Perucas Av. Ro ii deli Ee 19n1, y: 

aa ua elefones: 94- e 92-9721 10: 

ring os oa, des e À um coentos al (O Epi) ? 
) nas, ! . 
O EXMO. SR. COMANDANTE-EM-CHEFE DA | | 4º Bio do fins 80 saias |siveira, 09 9/0, rundos — Foto Rpon o ia E PROFISSÕES LIBERAIS 
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+ ESQUADRA convida os parentes e amigos dos oficiais E dp cp a a AS sa FT SANTA crada à8— 'autá MÉDICOS 
e praças falecidos no Cruzador “BARROSO”, para a Loja-O — Teletone: 29.886) ) | MARCENEIRO Momito,-— : 

missa de corpo presente, a realizar-se, no Salão Nobre AGENCIA 8. CRISTÓVAO Aceito oncomendus, 1. pal PINHEIROS E di 

do Ministério da Marinha, hoje, às 9h30m, saindo os fé- | | “is, “a Careca 0 — Dmorturas, forrações ém f6rmi-| | er DR. LAURO LANA Ta 
retros, do mesmo local, às 10 horas. DERA O DO ao qm Ou cosa NEGÓCIOS o : 
Capitão-de-Fragata — José Augusto Didier Barbosa Vianna Loja-G — Galeria Onruso - |ola, Tel. 28-6088 — LAURO, ou LARGO DE SÃO FRANCISCO 26 — SALA 4u : 
— (São João Batista). Acância maDENTES Id rat e rel DE 3 À 100 a E COPACABANA 084 SALA geo PE: 


v. N. 
dihriamente, TEL.: 57.:7418 — Dlâriamente, de 8 às 11 horas 
EXCETO 


AOS SÁBADOS 





Primeiro-Tenente — Elias Pereira Magalhães — (São João 
Batista). 


Suboficial — EL — José Bráulio Pereira — (Irajá). = É NTE 
Segundo-Sargento == EL — Augusto Martins da Purificação =8-4-———. 

— (Ricardo de Albuquerque). ea 

Segundo-Sargento — MA — José Maria Lobo da Silva — (São JOSE AUGU STO DIDIER 


João Batista). 
ê T A família do Comandante JOSÉ 


MILHÕES 


Emprestamos sob hipoteca om ré. 
trovenda de imúveis, Solução em 
18 horas, Adiantumos para cer 
tidõdes, As melhores taxas, Tra 
sor escritura, Rua Alcindo Gua- 
oabara a? 24, 79 andar, sala 914)|+ 
- Tel,s 92-D104, 


“ARQUITETURA | 
E MATERIAIS 
Material Para 
Construção 











Doenças da Pele cana. es 


Verrugas, Queda do Cabelo Micose, Furúncul 


vans Dr. AGOSTINHO DA CUNHER : 


! Rua Assembléia, 73. Tel: 42-1155. Das 16 às 18h - 


ALERGIA, SIFIUS ( 
di 
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Cabo — EL — Kerginaldo Coriolano de Freitas — (Mesquita). / 
Cabo — MA — Raimundo Nonato Vieira — (São João Ba- 
tista). 

Cabo — MA — José Sálvador de Souza — (São João Batista)... 1. 
Marinheiro «= SM SE€ândido Barbôsa — (Nova Iguaçu). 
Marinheiro — SM'—" Antônio, Custódio da Silva — (Campo 


centenas geo a ieoçd n 


DR, PAULO VALENTE FILHO 
— Hum Frederico Móier, 15 — 


sala 601. Quartas o sextas, de 1] Adi Ih 
15 na 18 horas. Curdiologis — f já q 
Eletrocurdiograma 4 domicílio — ? 
“ “ 
de Oliveira 









Cabo — MA — João Ferreira dos Santos — (Catumbi). 
AUGUSTO DIDIER BARBOSA 


Tels.: Recs,  58-4867 o 58-1082 












Grande). Ê VIANNA cumpre o dever de co-|| O Nosso Bazar DR. AUGUSTO o 
. á n x Tem do tudo pclo menor preço, ANÁLISES CLÍNICAS aro 
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5 MAN ANT “ = “4,7 o sê e e Bsqu siri Eta ru- A ppp sa Pe put ás £Z E , ) Sr 

DO ETA DOR «p aged coreidam parentes é para o sepultamento, hoje, no cemité- pe iodo Rus Dru-lração — Estômago — Fígado —| p Alvaro Alvim, e 
amigos de seus colegas falecidos no acidente a bordo, rio de São João Batista, saindo o fére- RELIGIOSOS cONSULTAS NCIS 200, 5º andar e 

para a missa de corpo presente a realizar-se no Salão t do Salão Nobre do Ministério da Graça nicançada q Nussa Se; ad LEA Das 0 às 1 pa Telefones: , inc 
Nobre do Ministério da Marinha, hoje, às 9h30m, sain- LICRS O oras nhora, do Perpétuo Socorro =| Fis He 42-4242 e 42-55 is 

do os féretros do mesmo local, às 10 horas. ig Ao E a e “o 
Capitão-de-Fragata — José Augusto Didier Barbosa Vianna EDITAIS E AVISOS Dr. João Bandergis: 


Olínica Geral do Aula Rar 


— (São João Batista). 







Pri : PA E . . se Punta a a Em as ” - Crianças. Das Fam a sa 
Batista. o Re o A] Canitão-de-fragata José SPGURANÇA INDUSEIAL | Pi EE aii 
Suboficial — EL — José Bráulio Pereira — (Irajá). CIA. NACIONAL DE SEGUROS | 
Segundo-Sargento — EL — Augusto Martins da Purificação EM LIQUIDAÇÃO 


Vendem-se móveis de escritório, remédios e utensílios di- Dr. F. Mirando Os 
versos, cujas relações serão apresentadas nos interessados para | JINECULOGIA E genti cu 
concorrência parcial ou total, Serão aceitas as propostas em CLÍNICA SÃO BEN ) Ênc 
envelopes fechados e rubricados pelos interessados ntó o dia 25 |— Marcar hora — Tel! 4 Ão 
do corrente. No dia 28, às 15 horas, serão abertas as propos- | — ttus Paulino Fernandei, hise 





— (Ricardo de Albuquerque). 
Segundo-Sargento — MA — José Maria Lobo da Silva — (São 
João Batista). 


Auousto Didier Barhosa Vianna 


SEPULTAMENTO 


































Cabo — MA — João Ferreira dos Santos — (Catumbi). tas, que poderão ser recusadas se não convier no interôsse da pd 
Cabo — EL — Kerginaldo Coriolano de Freitas — (Mesquita) . Clotilde Barbosa. Vianna (Bi- [Encerrada no último din lá, fol reaberta a concorrência: IMOVEIS a 
Cabo REA Reinado Nonato UA O qe + ta), Marcos Barbosa Vianna, Paulo iris trios” riiost din Tato Trio” | mo q co A 
, : | ondorce ar sa rreira T LIES PASS Te A E RE a Se a Ro A RE TATO UR o fm pasa Dr = 1 ATOM, sal, Ee cid 

Cabo — MA — José Salvador de Souza — (São João Batista). ticipam profundamente consterna- Seo “Por NCIS 6.500, cd te 
Marinheiro — SM — Cândido Barbosa — (Nova Iguaçu). dos o trágico falecimento de seu inesque- no 1.500 do entro e os 
Marinheiro — SM — Antônio Custódio da Silva — (Campo cível marido, pai e cunhado CAPITÃO- | | Grando ny 1052, salho CRB 
Grande). DE-FRAGATA JOSÉ AUGUSTO DIDIER Di ar io otici as GRROL 000. ten 
BARBOSA VIANNA, e convidam paren- e 

tes e amigos para o sepultamento que será INE DIVERSOS ER: 

realizado, hoje, dia 16, às 10 horas, sain- MAQUINA JEMINGTOS - RO 

do o féretro do Ministério da Marinha basta você garoa joe op 

para o Cemitério de São João Batista. ser sócio do- Tautar pelo telefono 1 NB, 













Compro Antiguidade BRR 
Pratarias, Moedas, Ob, de À 
eto, Tel.: 58-8352. 


— “MUDANÇAS EE | 


CAPITÃO-DE-FRAGATA JOSÉ 
AUGUSTO DIDIER BARBOSA VIANNA 











para anunciar 


E simples, Você manda publicar seu anúncio, Pode ser 
um clossificado, ata, editol, balanço, etc. Você sabe 
o preço na hora. É paga com a carteirinha do Diners. 


Canitão-de-fragata José 
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| E " read e si a a “PEREIRA 
SEPULTAMENTO Augusto Didier Barbosa Viama || += ==+="=". RR | 
Clotilde Barbosa Vianna e filho, Cte: Paulo Didier | mais um & longa distánea. e 
+ Barbosa Vianna, senhora e filhos, Padre Nélson Di- SEPULTAMENTO tagem de moveis, PU, 
dier Barbosa Vianna, Cte. Antônio Carlos Didier serviço do 638, casa 9 = pe + 
Barbosa Vianna, senhora e filhos, Cte. Humberto da Sil- T - Senador José Cândido Ferraz : donGRL E 
veira Carvalho, senhora e filhos, Cte: João Maria Didier e senhora participam o falecimen- associados ÀS PESSON 


Barbosa Vianna, senhora e filhos, Senador José Cândido 
Ferraz e senhora, profundamente consternados com a 
trágica morte de seu marido, pai, irmão e cunhado, CA- 
PITÃO-DE-FRAGATA JOSÉ AUGUSTO DIDIER BAR- 
BOSA VIANNA, convidam os parentes e amigos para o 
seu sepultamento a realizar-se hoje, dia 16, às 10 horas, 
saindo o féretro do Ministério da Marinha para o Cemi- 
tério de São João Batista. 


to em circunstâncias trágicas, de 

seu cunhado e irmão, o CAPITÃO- 
DE-FRAGATA JOSÉ AUGUSTO DIDIER 
BARBOSA VIANNA, e convidam paren- 
tes e amigos para o sepultamento que será 
realizado, hoje, dia 16, às 10 horas, saindo 
o féretro do Ministério da Marinha, para 
o Cemitério de São João Batista, 





IDOSAS OU NH 


x 

Que têm » bexiga P | 
e cuja urina so deco A x 
mente devido à retenç nes ' 
tram na UROFOBMISA | 
FONI um verdadeiro ns x] 
porque ela não só fne M 

"RESE, comê | 
menta DIUKRESE, Sh 
fotu a BENIGA 0 R ira! . 
tando 4 fermentação pel | 
infecção do organismo Fry | 
dutos dessa decompo 4 
rosos atestudos dus : 
vols médicos provam 
cácia 


co» Rs aba ão Daio — E | 
AGÊNCIA "DN" CARIOCA: Rua Almte. Barroso 4-4 loja 
AGÊNCIA “DN” COPACABANA: Rua Rodolto Dantas. 
84 - loja C 

smião “DN” TUUGA: Rua Conde de Bonfim, 214- 
oja 

AGÊNCIA “DINERS” COPACABANA: Ay. Copacabana, 


AGÊNCIA "DN" GOVERNADOR: Rua Capitão Barbosa, 
1698 51203 (Cocotá) 
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nuuunsananansr 
enero pESESPERA- 
(ue lo:s0 PM Summor») 
Anglo-nmericano Dire- 
ão de Jules Dassin. Colo- 
A Com Melina Mercouri, 
E es Schneider, Peter Finch » 


y mMateos. Drama. 
AR na Caruso, Festival, 
mo, Regência, São Fedro 
qniterói) 


ANETA DOS VAMPI- 
0008 (aPianet of the Vam- 
res) — Americano, Co- 
sido. Direção de Mário Ba- 
va. Com Norma  Bengell, 

my Sullivan, Angel Aran- 
q é Evl Marandi. Clência- 
eção. No Art-Tijuca, Art- 
Méler. Art-Madureirs, Rotlal, 
, Rio Branco, Ro- 
Paraiso. 
drrapik DE OLHOS DE 
Oto CONTRA DR. K. 
(oMuriia Contro Dr. Hay) 
— Franctk, Colorido. Dire- 
cão de Claude Chabrol. Com 4 
dupla  Laloret, Francisco » 
palal & akim Tamiroff. NO q 
vitória. Leblon, América «s 
fan. Proibido até 14 anos. a 
puBLO EM DIABLO OA-S 
0 «ron (aQucl At Dinblo») = 
“o americano. Direção dee 
palph Nelson, Com Jumes 5 
gumer, Sldney Poltler, Bib! = 
anderson é Bit Travers. 
axesterno, No Odeon, 


PATRULHA DA ESPE- 
SACA (ubost Command») 
— americino. Colorido. Di- 
reção & produção de Mark 
pobson. Com Anthony Quinn, 
Alain Delon, Cláudia Car- 
ólnale q Michele Morgan. 
Dramu de emor., No São 
Luis, Santa Alro o Madrid, 
ACUSADO (uObzulovanyn) 
Teheco-Eslovaco. Direção 
de Jon Radar é Eimar 
Kios. Com | Viado Múllor, 
Miroslav. Machacek e Blanca 
Bhodanovã. Drama, No Ri- 
viera. 


q LONOLANO, O HERÓI SEM 


pá 
lo; 


' 






PATRIA  (vCoriolnna, Erce 
Sena Pálrias) —  Pranco- 
itilinno. Colorido. Direção 


Gordon Scott, Alberto Lupo, 
Lila Brignono e Rosalba 


Nel, No Flórida, 
Olinda, Mascote, Rin-Pálace 
Hennida,  Bruni-Bledado e 
são Julo do Meriti. 

q HOMBRE tellombrev) 
Americano. Colorido. Dire- 
cão de Martin Ritt, Com 
Pa) Newman, Frederic 
March, Richurd Boone e Dia- 
na Cllento. «Westerns, No 

Prolhido até 14 


Vinza, 


Palácio. 


r 
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ny B CENTRO: 
NH! 
X sitl= 
has) leuu seaho e aç 
ds o 
moduldndes — 18 anos, 


GIN HORA — Doncynentários, 
desenhos. comédias eto. (A par- 
tlr das 14 lorast, 

FLORIANO — Sabor do pecado 
-— 15 noos, 

IMPÉRIO — Confusões & Italia- 
mn 


O ar Humberto Braga de- 
elnrou que com a construção 
da “Clinde Nova”, na área de 
1 milhão de metros quadra- 
du, compreendida entre as 
poças Onze e da Bandeira, 
permitirá qua a população lo- 
Cal de 18 mil habitantes seja 
aumentada para 120 mil e 
triadas condições urbanisti- 
tas esudáveis e modernas, 
pás o problenn residencial 
Hrá pósto em primeiro plano. 

O presidente da comissão 
encarregada de planejar e co- 
mendar a execução das obras 
do reurbanização daquela 


O RIO DA 
BELA ÉPOCA 


Os quiosques do comêço do 
culo, a moda das confe- 
Pencias literárias, a vacina- 
São obrigatória, us cartas 
ey de Bernardes, a intimi- 
ser da vida jornalística, n 
hiluência cultural dos clu- 
“05 domingos literários e 
tantos autros assuntos do 
Malor Interôsse são a matá- 

















dos, 


om 
















banb Pa do livro de Carlos Maul, 
da, - fernalista, historiador, poeta 
ido PAM testrólogo, ainda em plena 
NOrk BB stividade intelectual aos 80 
p O qe. O Rio da Bela Época» 
a 0 depoimento de um eseri- 


T Que viveu os grandes mo- 
mentos : ' 


E da vid i 
filos E nacional, 


es participou e às vêzes 
héles influiu. São muito pre- 
e S 45 perfis literários com 
5 Quais Contribui para a 
ue glória de Lima Bar- 
tio, Catulo, Hélio Seelinger, 
e Trovão, A. Frederico 
o midl, Gastão Penalva, 
cho Neto e outros. 


| occangi 
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núrto de Notícias, 16-8-67 


sm o LANÇAMENTO sk PRE-ESTREIA 


PRESIDENTE — Juramento de 


vingança — 14 anos, 
REX — Operação Lady Chaplin 
(15, 17, 10 0 21 hs) —38 


mms 


ALVORADA O pribeidifia do vá 
* “ambição — +1& anos,” 
ALASKA — O colecionador (14, 
16, 18, 20 «e 22 hs.) — 18 anos. 
ART-COPACABANA Vidas 
ardentes — 18 anos, 
AZTECA — Doutor Jivago (lá, 
17,30 e 21 hs.) — 16 anos, 
BRUNIL-BOTAFOGO Alensa- 
gelro trapalhão — Livre. 
BRUNI-COPACABANA Os 
russos estão chegando — Livre, 
BRUNI-IPANHMA — Um cor- 
pó de mulher — 14 anos, 
CONDOR-CADETE — Proflgsio- 
nair do Crime (13,45; 16,90; 
19,16 o 22 horas) — 18 anos. 
CONDOR-COPACABANA — Ope- 
racão Lady Chaplin (14, 16, 18, 
20 e 22 hs.) — 18 anos, 
COPACABANA — O mundo ale- 
gre do Helô — 18 anos, 
CORAL — Um corpo de mulher 
— Já anos, 
JUSSARA — Missão secreta em 
Veneza — 10 anos. 
KELLY — Os russos estão che- 
gando — Livre. 
LAGOA DRIVE-IN — Intriga 
Internacional (20,90 e 22,30 hs,) 
Livre. 


MIRAMAR: — Com minha 'mu- 
lher? Não senhor — 14 anos. 
PAISSANDU — Madre, Joana 
dos Anjos — 18 anos, | 
PARIS PALACE — Alta esplo- 
nagem — 1S anos. 

PIRAJÁ — Uma virgem para 
o príncipe — 18 anos, 


POLITEAMA — Por cousa de ' 


uma francesinha — 14 nnos, 


ARENA CLUBE UE ARTE 
21n30m 
COPACABANA 


malado», às 21h30m, 


GINÁSTICO (42-4521) 
21h15m, 


horas. 


às 22 norss, 
NACIONAL DE COMÉDIA 
tal», às 21 horas. 


+ Asi21h30m.. q. 


de 18 às 24 horas. 


às 20 e 22 horas. 


Galeria B 
Loja 221 


«CIDADE NOVA» TERÁ 
120 MIL HABITANTES 


área disse, ainda, que a Ini- 
ciativa governamental ganha 
proporções, polis pela primei- 
ra vez há preocupação em 
construir conjuntos residen- 
cials em zona não distante 
dos centros de trabalho e 
provida de serviços públicos 
essenciais, tais como energia, 
água e esgotos, 


CONCILIAÇÃO 


Reconhecendo os' motivos 
pelos quais os moradores do 
Catumbi “protestaram , contra 
a decisão do govêrno de desa- 
propriar suas residências, 
anunciou o sr, Humberto 
Braga que já estão senda 
realizados entendimentos com 
o fim de quebrar as resistên- 
cias que surgiram, 


Informou que estão sendo 
discutidos os valóres das de- 
sapropriações com os pro 
prietários dos imóveis e que 
vários dos moradores do 
bairro já estão formando uma 
cooperativa hahitacional pa- 
ra a construção, financiada 
pelo BNH, de um conjunto 
residencial, 


Ardiantou, também, que a 
Comissão Estadual do Plano 
de Edificação já assinou com 
o Banco Nacional de Habita- 


cão um convênio para a cons- 
trução de cinco mil novas re- 
sidências. Assim, segundo o 
er. Humberto Braga, os 
atuais moradores do Catum- 
bi não precisarão ir morar em 
lugares distantes, bastando 
esperar a construção dêsses 
conjuntos, que será iniciada 
dentro em breve, 


Na 
AZTECA 


Tt. as-6815 Ú + 


RREO Rs 
fPATHÉ: DESSt 
ns! 


tia 43 ess 
q 


DaB0 II. 


Is THA TOA CAA 


(SU-IU44) — «Um mais um é 
igual a Dois», às 21h30m. 
CARIOCA (25-6609) — «O Bravo Soldado Schwelk», às 


CARLOS GOMES (22-7581) — «Vem no embalo comendo 
de galo», às 18 20 e 22 hcras, 
(57-1818, R. Teatro) — «O Cavalo Des- 


DULCINA (32-5817) — «O Versátil Mr, Sloane», às 21h15m. 
— «O ôlho azul da faleciday, às 


GLÁUCIO GILL (37-7003) — «A volta ao Lar», às 41h80m, 
JOVEM (26-2569) — «Album de Família», às 21h3Um, 
MAISON DE FRANCE (52-3458) — «Os Corruptos», às 21 


MESBLA (42-4880) — «Boa Tarde Excelência», às Z1hyUm, 
MINI (57-6651) — «De Brecht a Stanislaw Ponte Prêta), 


(22-0367) — «A Viúva Imor- 
OPINIÃO (3936-3497) — «Dois Perdidos numa Note Suja», 


ERINCESALISABEL (37-3537): — «Queridinho», às 21h30m, 
RECREIO (22-8565) — «Vai de' manso e pega o gansor, 


REPOBLICA (22-0271) — «tdipo-Rei», às 21h30m. 
RIVAL (22-2721) —- «Vem Quente que Estou Fervendo», 


SANTA ROSA (47-8641) — «A úlcera de ouro», às 21h40m. 
SERRADOR (32-8531) — «Negra Mcobem», às 21h15m, 


lhar? Não senhor — 14 anos. 

RICAMAR — Com minha mu- 
RIVIERA — O acusado (Id, 
16, 18, 20 o 22 bs,) — 14 anos. 
ECALA — Infidelidade & ftalia- 
na — 18 


FSPETAGULOS E3=55 


PT  deeddeddadede dad COMUARUDCCCAsaaceosauas eo 


anos. ; 
A morte não manda 


ROXY — 

aviso — 14 nnos, 

VENEZA — Um homem.,, Uma 
mulher — 18 anos. 


ZONA NORTE 


ALLA — No paraiso do duvai 


— Livre. ) 
ANCHIETA — A dama enjau- 
lada — 18 anos. ! 
BRITANIA — Um corpo ds mu- 
lher — 14 anos, 
-BRUNI-MÉIER — Papal, você 
foi heról — 10 nnos. 

BRUNI-S. PENA — Montanha 


do lóbo sanguinário — Livre. 
CAIÇARA — Cavalgada para o 
inferno — 14 anos, 

CACHAMBI — A sombra 4. um 
Elgante — 14 “anos, 

CARIOCA — Com minha mu- 
ther? Não senhor — 14 anos. 


CASCADURA — Sublime lou- 
cura — 18 anos, 

COLISEU — A marca sinistra 
10: anos, 

FLUMINENSE — Assim morrem 
os bravos -— 14 nnos,., 
IMPERATOR — Kid, o valente 
— "10 nnos, 

LEOPOLDINA — Sublimo lou- 
cura — 18 anos 

Livre, y 


MARAIO — O fotte dn tral- 
ção — 14 anos. 

MATILDE — Templo do elefan- 
to branco — 14 anos, 
MELO-PENHA — No paraiso do 
Raval — Livre. 


MOÇA “BONITA — Nêvous do 
terror — 18 anos, 

NATAL — O grupo e Convite a 
um pistoleiro — 18 anos. 
TIJUCA — O mundo alegre de 
Helô — 18 anos. 
TIJUCA-PALACE — As duas 
faces da felicidade (14, 18, 18, 
20 o 22 hs,) — 18 anos, 


VAZ LOBO — Sublime ioucura 
— 18 anos. o 
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Amendoim 
Torrado 
NCrs 0.60 

Mercado de Madureira 








Aniversários 
FAZEM ANOS HOJE: 


— General Osvaldo! Cor- 
deiro de Farias 

— Sr. João Borges No- 
gueira Filho 
| — Comandante José Ge- 
raldo Brandão Filho 

— Sr. Fábio Bastos 
Sr. Ademar Simões 
Coelho Júnior 

—. Sr. Nélson Finto do 
Nascimento 

— Sr. Roque Garcia 'Tos- 
tea . 

— Dr. Onédio de Carva- 


lha 
— Srta. Helena Sales, fl 





lha do sr, Olavo - Geraldo 
Sales c sra. Zaira Sales 
Sra. Clotilde de Ca- 
margo;, Osório Lins 
OK XX , 
— Fez anos, ontem, o me- 
nino Nei, filho do casal Nil 
son Pinheiro Alves e Jea- 
nete Pinheiro Alves 
— '"Transcorreu no dia 13 
do corrente, o aniversário 
da menina Rosemeire Mar- 
tins Colombo, filha do ca- 
sal Rosalvo Martins Co- 
lombo e Arminda Martins 


Colombo, 
amam mma mm eme 


NASCIMENTOS 


— Acha-se em festa o lar 
do dr. Hélio Irani da Mota 
e Camanducaia, eng, coorde- 
nador do COPEL, e de sua 
espôsa sra, Heloísa Cansado 
a Camanducala, com o nascl- 
mento de Paulo Henrique, 
primogênito do casal, ocorri- 
do em Paranavaí, E, do Pa- 
raná, no dia 6 do corrente 
mês, , 
NOIVADOS 


A sociedade carioca regis- 
tra o noivado, amanhã, da 
srta, Ann Lídia Diniz da Sil- 
va, filha do sr. e sra. profes- 
sor Emilio Diniz, médico e 
neta de Rafacl Correia de 
Oliveira, nosso saudoso co- 
Iaborador, ex-deputado  fe- 
deral, e o dr, Gilberto de Po- 
vina Cavalcânti, do Quadro 
de Serviço Jurídico da Gua- 
nabara, filho do casal esecri- 
tor e jornalista dr, Povina 
Cavalcânti. 


CASAMENTOS 


Srta, Jucira Bastos-sr, 
José Reis Pampulha — Na 
Igreja de N. S. da Glória, 
realizou-se, sábado, o enlace 
matrimonial da srta, Jaçira 
Bastos, filha do casal Isabel 
Bastos-Cláudio Bastos, com o 
sr, José Reis Pampolha, fi- 
lho do casal Floriano Pam- 
pôlho — Onésima Pampolha. 


MISSAS: 


Celebram-se, 
guintes: 


Carmen Paulo de Glácomo 
| — 11 horas, Igreja do Carmo 
Artur Negri — 9h30m, Igre- 

ja Candelária 
Júlio Lacombo 
10 horas, Catedral 


hoje, as te 


Júnior — 





Casos Dolorosos da Cidade 


O 


tentes sociais, 


SERVIÇO SOCIAL do «Diário de Notícias» está proce-' 
dendo, através de pesquisas realizadas pelas suas assis- 
a uma investigação sobre os casos dolorosos 


da cidade. Os leitores que não puderem levar seus dona- 


tivos pessoulmente poderão 1 


razê-los ou enviá-los à rua da 


Constituição, 11; rua Rinchuelo, 114, ou avenida Almirante 
Barroso, 4-A,.no horário de 9 às 18 horas, de segunda a 


sexta-feira, 


CASO Nº 49 
No alto de um morro situado no Rio Comprido fomos 
eencontrur o sr, A., -que, como verificamos, quase não se 
podéria mais chamar de ser humano, pois a sua condição 
de vida era o que de pior já vimos e passaremos a des- 


crever. 


O sr. A. estava vivendo no fundo de um antigo gall- 
nheiro, que no momento era depósito deilixo dos favelados, 
e deitado naquela imundície gemia de dores e apodrecia. 
A sua volta, moscas e mosquitos proliferavam, o mau cheiro 
que exalavo era de antontecer, suas roupas eram fadrajos 
e sua comida eramos restos que os pobres moradores da- 
quela favela botavam em latas enferrujadas. Para conse- 
guirmos tirar o sr. A. daquele ouraco fol uma dificuldade, 
pois éle teve que subir por ripas em feitio de escadas que 
a cada passo pareciam que não lam nglientar com o seu 
pêso, pois o .sr.-A. está com a chamada doença cirrose e 
fica com uma barriga enorme. Lá chegamos e providencia- 
mos sus internação no Hospital G. G., que sempre está nos 
socorrendo nestas horas difíceis, mas não sabemos como 


faremos para o tratamento 


desta criatura, que, não tendo 


nenhum recurso, nem parentes, só de nós está dependendo. 
Apelamos para o coração de nossos colaboradores, a fim de 
custenrmos em hniguma coisa a alimentação dêste pobre 
homem, que, com 58 anos de idade, estã inutilizado, mas 
assim mesmo não deixa de ser um ente jgual a nós e como 


tai precisa ser ajudado. 


DONATIVOS ENTREGUES 


Conforme ficou deliberado, 


realizamos, segunda-feira 


passada (7-8-67) a entrega de donativos aos casos 5, 17, 23 
e 35, no total de NCr$ 3500, 


DONATIVOS EM NOSSO PODER 
“Saldo em nosso poder dos casos que ficaram 


dependendo de entrega, 
ção feita (6-8-67) ...... 


Recebemos mais: 


conforme publica- 


Por alma de Elvira Campos Lopes, oferece 


sua irmã Edite 
S.Ss.A., a critério , 


Um casal anônimo para sete casos, 


Total em caixa nesta data ....... 


ecoa saenanas 








LISTA SEMANAL DE ENTREGA 
DE DONATIVOS 


Ubirajara Índio da Costa 
— 11 horas. Catedral 

Artur Muúriano Rebelo de 
Oliveira — 10 horas. Igreja 
do Carmo 

Francisco Dias Batista — 





[RIO BRANCO: 


VEviO mpenamet 
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K MÊS DE SUCESSO de Crítica e Público 


ARDEL e VIOFTI 






“Comédis 
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TEATRO, 


Com: RAUL DA MATTA e AGNES FONTOURA 
2 ULTIMAS SEMANAS 


HOJE: — AS 2I1hlim, — RES.: 82-8531 
A seguir: «DEUS LHE PAGUE» 





(rt a, 7 —— pe 
GRANDE OTHELO e MANOEL PÊRA 
O Crime do Homem dos 


clio 


DOIS 





| a 1,05 U AU DE KLEBER SANTOS 
FAMILIA 


" Neison rodrigues 


1 Com LUIS LiNisiâminis — 
VIRGÍNIA A 
Thaís Moniz Portinho — Adriana Prieto — Célia Azevedo 
Wilker — Ginaldo de Souza — Paulo Nolasco, 
Participação especial: THELMA RESTON 


— José 


Vesperals, às quintas-feiras, 





7 ÚLTIMAS SEMANAS ] a 
€ nda Sérgio 
“No TEATRO OPINIÃO Ferna derg 
| Montenegro Brito 


PERDIDOS 





NORMA 


BENGELL 


EMO Loh 


VOCÊ TEM SOMENTE 


2 SEMANAS. 


PARA VER | 





T Com PAUL3 


direção 4é MARTIM GONÇALVES, 
FEATRO PRINCESA ISABEL 


HOJE; — AS 21h80m, — RESERVAS: 37-3537 
Preço reduzido para estudantes, às têrcas, quartas, 
quintas, sextas e domingos. 





COMENTA sdE PALAVRÃO 


Othelo de Corpo Inteiro 


Direção de JOHN PROCTER 
Produção: OLORYS DALY e 
ARENA CLUBE DE ARTE 

Reserva e informação: 36-7270 


De quarta-feira a domingo, às 21h30m. 
Vesperal: domingo, às 18 horas. 














2º Seção — Pão. 


11 horas, Tgrefa São Francis- Antônia Mendes Onida — 

co de Paula 8 horas. Matriz de N. 8. do, 
Maria Henriqueta de Car- Bonsucesso ! 

valho Marques 10h30m. Maria Elisa de Sales Bra- 

Igreja N. S: da Conceição e ga — 11 horas. Igreja N, 8. 

Boa Morte da Conceição e Boa Morte 


LUIZ SEVERIANO - RIBEIRO 
= 


BISLINO LUIZ SEVERIANO nisDRO LUIZ SEVEMAHO MIBEIRO | 


RE COND 
Ps NES, 


co ad URES oonmento | 
BURT LANCASTER 
LEE MARVIN: ROBERT'RYAN 


CUM PROTESSCGNELS rm 14 AO 
Herito pre 4 judo o Gogo pm 


RICHARD BROOKS, “6 


- PANAVISION” TECHNICOLOR" SH | 
) Pai Sa dmgascosy ER MARID BAVA 
"NO ARTEALACIO MARS “ns 8,80 Sta 

ARP BALACVOT SUL Bus io. qo Atl ARANDA 








os 


TEATRO RIVAL apresenta a 
enxutérrima ROGÉRIA 


(O MAIS FAMOSO TRAVESTI DO BRASIL), EM 


“VEM QUENTE 
QUE ESTOU FERVENDO” 


com as 20 mais badalativas «bonecas» do Rio, num ashow» 
divertido e invertido. 


DE TÉRÇA A DOMINGO: — AS 20 E 22 HORAS 
VESPERAL, AOS DOMINGOS, AS 16 HORAS 


SALA CECILIA MEIRELES 
O.S.B. Orquestra Sinfônica Brasileira 


BABADO, 19 DE AGOSTO, AS 16h30m, 
EXCERTOS DA ÓPERA 


” j 
| 


Regente: ELEAZAR DE CARVALHO 





-—+ 

















AUTRAN 


“HOJE: — AS 21h30m, — 'TEL.: 22-0271 
. TEATRO REPUBLICA 
Vesperais, às quintas-feiras, às 17 hs, Domingos, às 18 hs. 











) 
















DINHO 


4 de qurhos Deer 








10 ÚLTIMOS DIAS |. 


TÔNIA | CARRERO 











SERRADOR 


MAISON DE FRANCE 


HOJE: — AS 21 HORAS — RES.: 52-3456 





“No Gaslight se improvisa” 
Carminha Mascarenhas & 
Gasolina 


O melhor uísque e o menor «convert, do 
Elo. Música viva a partir das 22 horas. 


a partir das 18 horas. 
ns 45-5424 


Passarinhos 
De JOHN MORTIMER 


4 — 


COM NOVA 
DIREÇÃO 


Aberto para «drinksp 

AVENIDA RUI BARBOSA, 170 — TEL.: 

(Ao Indo da sede nova do Flamengo) 
ESTACIONAMENTO FÁCIL 


Cenário de LEO LEONI 


3 


CLAUDIO FERREIRA. 


mate q tum 





Run Barata Ribeiro, 810 


- see 


o; 





DIREÇÃO, 
CENÁRIOS E 
FIGURINOS: 


| 


AR CONDICIONADO PERFEITO 
ABERTA DESDE AS 19 HORAS — «DRINKS» E JANTAR 
Dibriamente, «show» de música para dançar com TUCA e 
seus 2 Conjuntos. 


Atrações permanentes: LUIZ BANDEIRA — 

TERESA KURY — JUNALDO e CONSUELO 

RUA GUSTAVO SAMPAIO, 840-A — LEME 
Estacionamento Privativo 


HOJE: — 
AS 21h30m, 
TEL.: 26-2569 


VE NDA LACERDA — 
VALLI. 

















TEATRO GLÁUCIO GIL — Tel.: 37-7003 


às 16h30m e domingos, às 18 hs. 


“A VOLYA ÃO LAR?” 


De HAROLD PINTER — Trad.: MILLOR FERNANDES 


EA SD DE E ES 


Caso 
Caso 
Caso 
Caso 
Caso 
Caso 
Caso 
Caso 
Caso 
Caso 
Caso 
Caso 
Caso 
Caso 
Caso 
Caso 
Caso 
Caso 
Caso 
Caso 


nº 2 
nº 

nº 

nº 

nº 11 
nº 12 
nº 14 
nº 15 
nº 16 
nº 19 
nº 20 
nº 24 
nº 28 
nº 34 
nº 35 
nº 38 
nº 43 
nº 44 
nº 45 
nº 47 


Total a pagar ... 


esa ta sis ses ana eia a nana aa 
+ 
PPP IEEE ESSES EIA IA 
een ntonannêna tac nana nas nana 
OTRA EEE ESET) 
oa ta Doses Co cUce nasce neto c as osso 
ora cana nana a one en unas 
stents nnnntonte caneta antenas 
Cemenra nana na nana ra nana encarar nana 


nene ncana cineasta tau. 







Wencuonca vaca san euasas. 
e e ne nadar neon cara aa 
es Catia icq ana n tante... 
ese nra nana na tas 
estonteante 
CUT rs e cenas nen asas san 
ocorre tantontostonaanêanetuanas.us 
..... REL PISOS ISSO COR VS 


SEO RAIA 000. NCr$ 211,00 
ESET VR «- NCrS 10,00 
E NPLLODO EL NRO NcCr$ 1,00 
a critério NCrS 35,00 

se.» NCr$ 257,00 

NCr$ 600 

NCr$ 5,00 

NCrS 5,00 

NCrs 5,00 

Ncr$ 5,00 

NCrs 5,00 

NCr$ 5,00 

NCr$ 5,00 

NCrs 5,00 

ccorarraros NCIS 500 
cocvossoso NCIS 5,00 
ccosrsosos INCr$ 6,00 

NCrS 5,00 

NCr$ 43.00 

ea sotac ds eco aco do» ONCE LADO 
NCrS 50,00 

NCr$ 15.00 

NCr$ 67,00 

NCr$ 5,00 
LOSOSTODOSS ETR PNL 5,00 
cesdosoocvocneçhabuoo INCIOLMO TIDO 





P.S. — Por um lapso nosso, deixamos de publicar na 
semana passado o dinheiro que veio para os casos 34, 38 e 
45, mas hoje já estão incluidos na lista semanal, 


tn ts voe ee em 








De PLINIO MARCOS 


NUMA NOITE SUJA 


Com :FAUZI ARAP e NELSON XAVIER 
HOJE : — AS 21h30m, — RES.; 36-3407 
BUA SIQUEIRA CAMPOS, 148 











fOMPANHA CARINÇA DE COMÉDIA 


“apresenta 


ROSA TOMAS LOPES 


CENÁRIO 


NAPOLEÃO 
MONIZ FREIRE 


fel. 
42-4521 











ERICO DE FREITAS | JEAN ARLIN 


TEATRO GINÁSTICO 


Dinécas DE 


VANEAU 





COMEDIA DE JOE QRTQM 
- com 


MARIO BRASINI | EMÍLIO Di BIAS! 


HOJE: — AS 2lhlim. 


























e ZIEMBINSKY e 
! Paulo Padilh Dollabeis 
des, Door Ch rag De 
ÚLTIMOS DIAS 


POR MOTIVO DE CONTRATO, 











RUA FIGUEIREDO 
MAGALHÃES, 286 


ÚLTIMOS DIAS 


MESES DE SUCESSO! 


«FESTIVAL DA BESTEIRA 
QUE ASSOLA O PAÍS» 


«De BRECHT a STANISLAW 
PONTE PRETA» 


HOJE: —. Lotação Esgotnda. 
MANHA: — As 22 horns. - Res.: 57-6051 


Dia 1º: — Estréia, em SÃO PAULO, no 
TEATRO MARIA DELLA COSTA 


DIA 6: — Estréia «DE FEYDEAU s 
MILLOR FERNANDES» 


> -=>>— 

























PERSONALIDADES DA TUCA | Desap 


O sr. José da Silva Moreira milita no Banco Predial, 
onde ocupa o alto pôsto de gerente. Mas para galgar esta 
posição, o nosso homenageado, neste grande estabelecimen- 
to de crédito, desempenhou as funções de caixa, tesoureiro, 
chefe de seção e contadoria. Possui diversos cursos e en- 
tre êstes os de Relações Públicas, Relações Humanas no 
Frabalho, Oratória e Liderança. Militando no Banco Pre- 
dial há onze anos, o sr. José da Silva Moreira não atuou 
sómente na Tijuca, entretanto o bairro que o acolhe há 
tanto tempo, não tem lhe dado decepções. Seu círculo 
de amizades é imenso, Face ao seu enorme prestígio, foi 
convidado e aceitou ser conselheiro da Associação Comer- 
cial e Industrial da Tijuca, cujo mandato inicia-se dia 18 
do corrente. O sr. José da Silva Moreira tem feito muitas 
promoções principalmente as de benemerência, tendo reali- 
gado um excelente trabalho, por ocasião das enchentes que 
assolaram o Rio. Suas campanhas, naquela: oportunidade, 
serviram para miriorar os sofrimentos de inúmeros flagela- 
dos. (Foto Lacerda — Tijuca). 


ss 


As nossas homenagens de hoje são para o sr. José 
da Silva Moreira, uma das mais simpáticas personalidades 
da Tijuca. ) 













IMPORTADORA TIJUCA 
DE AUTOMÓVEIS S. A. 


Tradição no comércio de automóveis desde 1947 
VENDE, TROCA E FACILITA 
RUA CONDE DE BONFIM, 426 — TEL .: 48-2783. 


DINA-BAR 


ALMOÇOS, JANTARES 
LANCHES E BANQUETES 
AV. SERNAMBETIBA, 1.004 
BARRA DA TIJUCA 5% TEL.: 99-0282 














BAR E RESTAURANTE 
Almoços, Jantares, Lanches, Banquetes e ete, 
Funciona Diãriamente 


“OS ESQUILOS” 


ESTRADA BARÃO DE ESCRAGNOLLE 
Floresta da Tijuca — 58-0237 
RIO DE JANEIRO 





RESTAURANTE A FLORESTA | 


PONTO DE ATRAÇÃO TURISTICA 
Sugestivo passeio nas férias de julho. 
Floresta da Tijuca — Alto da Boa Vista 

Telefone: 58-0183 












RESTAURANTE 


AR CONDILitunavo 

BEBIDAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 
COZINHA DE PRIMEIRA 

STEREO MUSIC. 


1º DEPOIS DA PONTE — TEL.: 99-0428 
RUA OLEGÁRIO MACIEL, 231 — BARRA DA TIJUCA | 
t 


Aprovação Imediata 
do seu 


CRÉDITO 


-AGÊNCIA j 
DE7/7 


automóveis 4//// 


* «Noite de Seresta». x 


FINANCIAMENTO DIRETO AO 
CONSUMIDOR ! 


Não venda seu carro usado!... 
Aceitamos o mesmo como parte 
à vista do CRÉDITO DIRETO 
Estamos vinculados às 10 maiores 
financeiras do pais. 


.—— ——— — ——— — ————s 


O colunista está retornando de mais uma 
viagem à Europa, onde se submeteu a um 
rigoroso «check-up» cardiológico,-a. par de 
algumas observações que colheu tanto na 
área social: como no campo administrativo, 
somando, maiores subsídios para” estabelscer 
comparações com o que-êle julga de medidas 
certas e erradas em nossa «Tijuca & Arre- 


dores». 


de Colombo», 
déles. 


Isso, 


NOTAS RACIONADAS 


Sempre que o assunto su- 
gerir, o colunista fará alguns 
«flashes» de viagem. Antes, 


. deseja agradecer as manifes- 


tações de carinho do cel. Pau- 
lo Zouain, subdiretor do Hos- 
pital-da PM, em nome do Ro- 
tary e do Tijuca Tênis Clube, 
do simpático casal Aron (Sa- 
ra) Snitcoviski, êle efigenheis 
ro-chefe do 8º DD, do capi- 
tão de emprêsa Luís Ribei- 
ro Neto (Kibon), profa, Day- 
se Pôrto, chefe de Relações 
Públicas da VIII RA, ao mé- 
dico José Coimbra e muitos 
outros amigos e «correligio- 
nários»,.. + Agradecimen- 
tos, também, ao jornalista 
Sérgio da Silva (Paixão) que 
contribuiu para o maior bri- 
lho desta coluna durante a 
nossa ausência. x O dr. Má- 
rio Pires, diretor do Depar- 
tamento de Saúde Escolar, 
ultimando um trabalho de 
grande significação que será 
apresentado através de um 
simpósio no auditório do Ins= 
tituto de Educação. + O 
«Guia Rex» promoverá junto 
com a, VIIL RA, no próximo 
dia 27, uma exposição de qua- 
dros de autores tijucanos, 
com motivos da Tijuca. Um 
déles estã sendo pintado com 
um aspecto muito original 
pela vitoriosa artista Marle. 
ne Neto, 4 O Clube Munici- 
pal promoverá no próximo 
sábado, às 21 horas, no seu 
magnifico parque aquático) a 
er 

domingo vindouro a excursão 
que o Country da Tijuca fará 
à Fundação Raimundo de 
Castro Maia, no Alto da Boa 
Vista, com visita ao famoso 
museu e «pie-nic»y no parque 
que circunda a bela residên= 
cia da Fundação. x Foi, fi- 
nalmente, rebocado para 6 
Serviço de Trânsito um car= 
ro que estava abandonado há 
mais de-um mês em frente 
ao Bar Fim da Noite, na rua 
Uruguai, esquina: de Maria 
Amália. x Aliás, o Serviço 
de Trânsito ainda não se deu 
conta da confusão existente 
na rua Maria Amália entre 
José Higino e Dona Delfina, 
com o desvio do tráfego, em 
vonsegiiência das obras no 
rio Maracanã, sk Alcançou 
grande sucesso o «Baile das 
Bruxas», promovido pelo 
Country da Tijuca. Houve 
prêmios para as fantasias 
mais tenebrosas,.. Dizem as 
«más línguas» que algumas 
delas retratavam figuras da 
sociedade tijucana... x A 
CEDAG, também, não está 
dando «bola» para as reitera- 
das reclamações, inclusive da 
VIII RA, sóbre os buracos e 
canos arrementados na rua 
Marin Amália, em todo o tre- 
cho entre José Higino rua 
Uruguai. * Desejo lembrar 
no bom amigo frei Cassiano 
de Vilarosa o meu frasco de 
Pinho Silvestre. + Colabo= 
rem com a Campanha Naclo- 
nal da Criança, enviando seus 
generosos donativos para a 
av. Franklin, Roosevelt, 23, 
D. Ondina Ribeiro Dantas é 





CONSERTOS 

DE APARELHOS 
ELETRO-DOMESTICOS 
EM GERAL 


Mudança de clclagem de 50 c. 
para 60 c. inclusive motores de 


elevadores - Conservação de bom- 
bas d'agua. 


Maroso. 

ATOSO 

ÍlRUA DO MATOSO, 239 
TEL. 28-2704 






.. REVENDEDOR WILLYS 


Rua Mariz e Barros, 774/776 
Tels.: 4898-7454 e 34-9316 


e 


Claro que no entender do colunista, mui- 
tas medidas que já se' tornaram rotina entre 
nós, constituem, ainda, em algumas' capitais 
européias, aquilo que chamariamos de «ôvo 
entretanto 


a 
A bem da verdade porém, temos que ad» 
mitir a evolução que se processa em quase 


















buição decisiva 


da não haviam 


E; 


z 


é problema 


a presidente da Campánha:. 
Vamos contribuir para uma 
assistência mais ampla à ma- 
ternidade, à infância e à ju- 
ventude?. x Mais um suces- 
so alcançado pelo cirurgião 
plástico Onofre Moreira; com 
uma delicada operação na sra, 
Olinda de Barros, x —- Co=" 
mentam que o atual presiden- 
te do Rotary da Tijuca, Car- 
los Ernesto Stern, vem de- 
senvolvendo uma atividade 
digna dos maiores elogios. sk 
O chefe do 8º DO respondeu 
à chefe de Relações Públicas 
da VIII RA que para provi-. 
denciar o recuo do muro «ia 
av. Maracanã n. 1015, esqui- 
na de Pinto de Figueiredo, 
«só» está aguardando que os 
proprietários requeiram . ao 
Estado. x Outra rua que está 
exigindo a presença da CE. 
DAG — urgentemente — é a 


'Aristarco ' Pessoa, 


ropriação ou Apropriação Indébita” 


todos os setores de atividades, com. a contri- 


do crédito de confiança e do 


interêsse e sentimento patrióticos. 

A propósito, lemos em um . jornal de 
Roma, sob o título «desapropriação ou apro- 
priação indébita», algo que. dizia respeito a 
uma propriedade que fôra desapropriada ha- 
via apenas: um mês e que as autoridades ain- 


iniciado o trabalho que jus- 


tificaria a referida desapropriação. Note-se 
que havia apenas um mês e o govêrno não 
havia “tomado nenhuma providência, 
mesmo aproveitara para instalar qualquer re- 
partição pública. : 

1 É o- colunista voltou o seu pensamento 
para a Garagem Batista, avenida Heitor Bel- 
trão, Tijuca Tênis Clube, SURSAN, etc, etc. 


Nem 


x A pro- 
fessôra Dayse Pórto prepa- 
rando-se para transmitir à 
PE, em nome da Administra- 
ção Regional, tôda-a admira- 
ão da comunidade tijucana 
quele batalhão, por motivo 
da «Semana do Exército». 
Aliás, a Polícia do Exército 
estará colaborando com o 
«Mercadinho da Bondade» 
que será “instalado no dia 5 
de novembro. O cel. Mário 
O'Reilly cederã um «catari- 
na» para cada uma das 42 
obras sociais da Tijuca. x 
Estará 'completando mais um 
natalício no próximo dia 19 a 
sra. Zélia Sami Jorge, sub- 
prefeitinha da: Tijuca. Seus 
amigos e admiradores vão 
homenageá-la com um almô- 
co no Leme Palace Hotel 
(por que não num restauran- 
te da Barra?), um lanche na 





Pinhão Pregará na ACIT 
a União Para Progresso 


A Associação Comercial e Industrial da Tijuca, às ... 


20h30m do dia 18 do corrente, 


dará posse ao seu nôvo pre- 


sidente — sr, José Ferreira da Silva Pinhão, durante um 
coquetel que reunirá o comércio e a indústria locais. Como 


não poderia deixar de ser, o 


acontecimento terá lugar no 


salão nobre do Tijuca Tênis Clube, dêle tomando parte, 
também, gente ligada ao mundo social e político do Rio. 
O sr. José Ferreira da Silva Pinhão disse a esta seção, 
que pretende dinamizar a Associação Comercial-e Indus- 
trial da Tijuca, já tendo elaborado um vasto programa, cuja 
razão precibua é apoiar e defender as causas das classes 


trabalhadoras do bairro. 


«Ao iniicar a minha gestão — prosseguiu falando o novel 
presidente — lancarei à campanha dos 1.000. sócios, após 
o que, com a ajuda da minha diretoria e do Conselho De- 
liberativo, atualizarei os Estatutos da ACIT», 

Entre outras importantes promoções do sr. José Fer- 
reira da Silva Pinhão, figuram a realização de jantares 
“mensais com os comerciantes e industriais do bairro e a 
criação de auditorias para dar assistência aos srs. asso- 
ciados, que unidos trabalharão pelo progresso da Tijuca, 





FELIZ 
ANIVERSÁRIO 


Com BÔLO DE 
SORVETE KIBON 








Distribuidor Kibon 
Ribeiro, Sérgio Fernando & Cia. Ltda, 
RUA DO MATOSO, 248 — TIJUCA — TEL.: 48-6789 
Entregas a domicílio 


PIZZARIA 
Cozinha Italiana 
' Tempêro Caseiro 


NOSSO 


MM 


BOLICHE. 





k 





CANTINA E. 








TA 
RAN 
TELA 


Especialidades Massas frescas com over, Peixes, Plzzas, 

Churrascos, Chopp 

AV, SERNAMBETIBA, Nº 850 — BARRA DA TIVUCA 
— TELEFONE: 99-0682. 


etc, 








TODO AUTOMÁTICO 
Perfeito serviço de restaurante 
"ABERTO DIA E NOITE 


Estacionamento próprio 


Av. Sernambetiba, nº 690 


Barra da Tijuca — 
Tel.: 99-0603 





A CASA DAS FAMÍLIAS 
DA GUANABARA 


Churrasco a Rio Grande 
Lingiiiça — especial 
Galeto — grelhado 
E o famoso frango a primo-rico 
Vinhos e belos aperitivos 


Rua Marquês de Valença, 83 - Tel.: 48-3663 | 


— Tijuca. 














DN na Tijuca e Arredores | 


Andaraí, Grajaúú, Vila Isabel, Barra da Tijuca, São Conrado, Estácio e Rio Comprido. Uma realização 
da Agência Tijuca do «DN», Rua Conde de Bonfim, 214 — Loja 6 





Administração Regional e um 
jantar na churrascaria Tem. 
Tem. Haverá surprêsa na 
Barra?... + Será com Bibi 
Ferreira o «show» do Jantar, 
da Velha Guarda» do Tijuca 
Tênis Clube, no próximo dia 
25. Traje a rigor, sendo per- 
mitido o «demi-long» para us 
senhoras. x O colunista re- 
osbeu o seguinte telegrama: 


- «Diretoria Sociedade Amigos 


Tijuca: felicita vossência ex- 
pressando nossa satisfação 
publicação suplemento domi- 
nical focalizando Tijuca pt 
Artur. dos Santos Pereira, — 
secretário», Gratos. x O co- 
lunista encontrou em Lisboa 
e depois em Paris com o prof, 
Ari da Mata (ex-presidente 
do Montanha) acompanhado 
da sua simpática espôsa Re- 
née. Ainda em Paris encon- 
trou com o prof. Flexa Ribei- 
ro, em plena Champs Ely- 
sées, tendo o convidado para 
conhecer a UNESCQ. Em 
Madrid encontrou com o jo- 
vem e vitorioso jornalista 
Fernando Bacelar (filho do 
nosso Luís Bacelar) empres- 
tando a sua colaboração & 
grande Editôra Codex, com 
ramificação na Argentina e 
no Brasil. Encontrou, tam- 
bém, com o sósia de Paulo 
Zouain em Roms e no Lido, 
de Paris, 'k Com a entrada 
da primavera, nos bailes das 
debutantes, etc. o colunista 
estará com a sua equipe de 
«olho clínico» observando ma- 
mãs, titias e convidadas pa- 
ra a sua seleção de «As mais 
Elegantes da Tijuca», que já 
vem ganhando grande re- 
percussão, a exemplo de «Os 
mais eficiontes» que também 
já estão sendo observados. 
Correspondências: Saldanha 
Marinho — Rua Conde de 


Bonfim, 512, apt. 303 — Rua 
Conde de Bonfim, 214, loja 
A-6,. agência «DNp, 





E VOCÊ DIRIGE MELHOR OUVINDO A RÁDIO ELDORADO 4 


QUANDO LIGAR O SEU CARRO. 
LIGUE TAMBÉM PARA A 


RÁDIO ELDORADO 


Sinal 


VOCÊ DIRIGE MELHOR OUVINDO A RÁDIO ELDORADO 








RÁDIO ELDORADO! 

















































O Mais Audacioso Lançamento | | 


Rádio em 67, a Volta ao Mundo ey É 


00 dias, Pela Nacional, Roja ; 


— 
i 
|] 


| 
| 


A RÁDIO NACIONAL DO RIO DE JANEIRO apresenta by 
às 20 horas, o 1º capítulo da emocionante obra literária À vor 
TA AO MUNDO EM 80 DIAS, em O MUNDO FANTÁSTIO 
E REAL DE JOLIO VERNE, adaptação de GITARONI, jl 
de Lúcia Helena, direção de FLORIANO TFAISSAL, princi 
papéis — CELSO GUIMARÃES, PAULO GRACINDO, im 
DÃO FILHO, CASTRO GONZAGA, RAFAEL DE ALAS 
TINA VITA, entre outros consagrados rádio-atôres dn PRE 
Na foto, flagrante no programa de Manoel Barcelos e 
feira última, quando a RÁDIO NACIONAL entrernya paços 
meira coleção completa de tôdas as obras do Júlio Vem 
Srta. Lúcia Marin, residente na rua Visconde do Rig Ba 
co, em Niterói, vitoriosa no sorteio de julho. E o com 
continua, basta enviar uma carta à PRE-S, citando q to 
de três livros de Júlio Verne, o próximo sorício será da 
do corrente e o felizardo poderá ser você, caro leite 


MÔÇAS 


Necessitamos de môças de bôa aparência po | 
complementação de serviços externos, Boa rem 
neração. Serviço agradável, | 


- SELLINA LTEA. 


Rua Evaristo da Veiga, 49 — grupo 201, 


e está às suas ordens, informando tu- 
do sôbre o trânsito: quando você liga o seu 
rádio pora a faixa dos 550 khz fica sempre 
em boa companhia 


| 
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verde para quem dirige! 













a réplica dos paredros, 









ESPORTES 


21:50 horas PROVA DOS 9 = com Carlos Marcondes, Clovis Filho, Orlando Batista 
Jorge Cury, Doalcey Camargo Luis Fernando e Ademir'Menozes, 
Segundas-feiras - 20 horas NÓS .OS CARTOLAS - apresentação de Carlos Marcondes = 1 


Do segunda a sexta-fsira = 19:30 horas TELESPORTE CONTINENTAL - principais 
notícias esportivas do dia, num resumo especialmente preparado para você. Produção de 
Wagner Luiz e Luiz Fernando, Direção'de Carlos Marcondes, 


“FILMES 


CULTURA. 
EDUCAÇÃO 





ESPORTES - FILMES - CULTURA'- EDUCAÇÃO - 
TV-CONTINENTAL - CANAL 9 





Domingos - 20 horas 


FUTEBOL ESPETACULAR 


(Video tape Completo do Clássico da semana) 



















De 21:00 às 22:30 horas: 

Das Feiras= O FUGITIVOe:o:MARCADO 

das Feiras = JERICHO e UM PASSO ALÉM: 

4as Feiras = O FUGITIVO eo HOMEM e a CÂMERA 

“6as Feiras — ROTA 66 e TEATRO DE SUSPENSE 


CONCERTOS DO PIANISTA JACQUES KLEIN 
às quintas-feiras das 21:15 às 21:40 horas. 


MESAS REDONDAS DE GÍLSON AMADO 
ele segunda'a sexta-foira à$ 22:30 horas 














ARTIGO .99, Universidade de Cullura Popular (mas 
de 130 mil apostilas distribuidas) = de segunda a sextas 
"Toira, às 18:50 horas, Aos domingos, às 9:30 homs 
com o, Domingo ds Cullura, 


a partir do dia 17 . 





